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ANTES DE PRINCIPIAR 

Declaro que, sectário da homoeopathia, por estar 
convencido que, na actualidade, é o systema medico 
mais profícuo, não creio, comtudo, que elle seja a 
ultima palavra da sciencia: é possivel, é mesmo 
provável que, u m dia a Providencia, por caminhos 
ignotos, como sempre tem succedido com todos os 
grandes descobrimentos, nos patenteie u m meio mais 
proveitoso ainda, com o qual possamos combater as 
enfermidades a que o homem está sujeito, e eu, se 
então existir, serei dos primeiros a bemdizer e a 
abraçar as novas doutrinas, sem receio de ser cha­
mado renegado, por que não m e move o pyrrho-
nismo, ou u m capricho, sempre e em tudo mal ca­
bidos, e muito mais em u m objecto que diz respeito 
á saúde e á vida do nosso semelhante; sobre mim 
só impera a consciência. 





PEEFACIO 

Dei principio, em 1846, ao exercício da medicina 
allopathica na cidade do Porto, não só em casas 
particulares mas também no hospital real de Santo 
Antônio (Misericórdia) e no da Ordem Terceira da 
Santissima Trindade. 

N o espaço de doze annos soffri constantes dece­
pções á cabeceira dos doentes: encontrei, quasi sem­
pre, duvidas e incertezas no dyagnostico, empirismo 
na therapeutica, e por tanto resultados sempre du­
vidosos. E m conferências, opiniões divergentes, in-
coherentes e até extravagantes; finalmente conheci 
que a prática da chamada medicina racional era uma 
rotina transmittida de uns a outros, sem rasão de 
ser e sem critério. 

Convencido, portanto, da inutilidade das doutri­
nas que seguia, quiz verificar se haveria u m outro 
meio de curar, proveitoso á humanidade e com o 
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qual eu podesse ficar isento das apprehensões, 
desassocego de espirito e das duvidas que m e as­
saltavam sempre que os meus esforços, para salvar 
u m enfermo, se tornavam impotentes. 

Para alcançar este fim, fiz o estudo comparativo 
do systema homoeopathico e da rotina allopathica, 
no segundo dos ditos hospitaes, por espaço de u m 
anno, como foi publico e notório, e foi tal o resul­
tado d'este consciencioso trabalho, que julguei do meu 
dever abraçar a medicina de Hahnemann, a qual 
exerço ha mais de dezoito annos, sem ter motivo 
de arrepender-me da deliberação que tomei. 

Fácil é portanto comprehender quanto tenho 
procurado sustentar o credito da homoeopathia, para 
o que, além de empregar todos os meios ao meu al­
cance, sabendo que muitas pessoas, estranhas á me­
dicina, confiadas na excellencia dos meios que a ho­
moeopathia possue, tratam os seus doentes com as 
doses infinitesimaes, não conseguindo, muitas vezes, 
os resultados que esperavam por não saberem es­
colher o medicamento apropriado ao estado mórbido 
que esperavam debellar, prejudicando assim os en­
fermos e desacreditando a doutrina, escrevi em mil 
oitocentos e setenta o meu Guia medico-homceopa-
thico familiar, cuja edição de três mil exemplares 
se acha esgotada. 
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Não se julgue por isso que eu approvo o exer­
cício da medicina por toda e qualquer pessoa que 
sabe, apenas, assignar o seu nome, como tem suc-
cedido e está succedendo com a homoeopathia e 
mesmo com todos os systemas: reprovo tal abuso 
porque, se é difficil algumas vezes, aos que segui­
ram u m curso completo de estudos médicos, o dei­
xar de commetter alguns erros á cabeceira do doente, 
com muita mais rasão devem errar aquelles a quem 
faltam os preparatórios indispensáveis e as noções 
mais superficiaes da medicina. 

Vendo, porém, que, se não m e era possível co-
hibir tanto medico improvisado, poderia ao menos 
minorar o mal, se accedesse aos desejos de alguns 
amigos que m e instigavam a escrever u m Guia me­
dico, assim o fiz pois, e não m e pesa havel-o feito, 
porque o lisongeiro acolhimento que teve aquelle 
meu primeiro livro, incitou-me a metter no prelo 
este outro mais extenso, que espero será recebido 
pelo publico com igual favor, por me parecer que 
com elle poupo tempo e minora, trabalho aos médi­
cos que principiam a praticar a homoeopathia, e os 
estranhos á sciencia, compulsando-o, podem medi­
car os seus, em quanto não chega o verdadeiro me­
dico, sem receio de lhes augmentar o mal. 

N'este livro, essencialmente prático, encontram, 
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em resumo, quasi tudo que se tem escripto sobre a 
matéria e também o que a experiência de dezoito 

annos de prática m e tem ensinado. * 
Para facilitar o trabalho aos que desejarem utili-

sar-se d'esta obra, não descrevi as moléstias por ne­
nhuma das diversas classificações que existem, pre­

feri seguir antes a ordem alphabetica. 
Conheço as imperfeições do meu trabalho, devi­

das umas á mingua de conhecimentos precisos para 
o seu bom acabamento, outras á falta de tempo, 
cuja maior parte m e é indispensável para o exerci­
do clinico; não deixo comtudo de o publicar visto 
que homens mais competentes do que eu se eximem 
de o fazer, e por entender que, em taes circumstan-
cias, vale mais pouco do que nada: Melius est an-
ceps quam nulum. 

O AUCTOR. 

1 Se este livro fosse feito unicamente para os médicos, era 
sufficiente indicar as moléstias e logo em seguida os medica­
mentos convenientes a cada uma; como porém o meu intuito 
é que elle possa ser de algum proveito aos leigos em medi­
cina, entendi dever apresentar o quadro symptomatico resu­
mido da moléstia antes de indicar o seu tratamento: omitti 
as causas para não ser prolixo, porque teria de fazer muitas 
repetições, visto que a maior parte d'ellas são communs a 
quasi todas as moléstias, e só uma ou outra vez as menciono 
quando isso é necessário para a acertada escolha do medica­
mento. 



MEDICINA 

A medicina, objecto de veneração para alguns e de 
zombaria para muitos (em quanto não soffrem), pôde 
dizer-se coeva do h o m e m ; filha, dos seus soffrimentos, é 
tão antiga como elle. 

Desde os mais remotos tempos o homem pôz e m 
prática tudo quanto lhe suggeriu a sua desvairada ima­
ginação para dar alivio a seus males, empregando os 
meios mais extravagantes e mesmo os mais immundos, 
desde os augures, encantos e amuletos, até ás fezes do 
mesmo homem postas sobre os olhos, em fôrma de ca-
taplasma, para curar a catarata; o excremento de ra­
tos, reduzido a pó, para curar eólicas; o estéreo de 
vacca, do m,ez de maio, contra a ictericia; a urina de 
menino macho, remédio infallivel contra a urticaria; o 
balsamo sympathico, para curar toda a qualidade de 
feridas e hemorrhoidas; o sulfato quinino applicado a 
quasi todas as moléstias, a revalesciere, a que nem uma 
moléstia resiste, e milhares de outros remédios de egual 

valia. 
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Não se julgue que estou phantasiando; ainda no fim 
do passado e principio do presente século se faziam taes 
applicações, e se hoje se não fazem muitas d'ellas, nem 
por isso a medicina tem progredido muito, pois que a 
maior parte dos chamados medicamentos que actual-
mente emprega, são preparações vindas do extrangeiro 
cujos principios constituintes o próprio medico que os 
receita desconhece. 

Hippocrates, dizem ter sido o primeiro que reuniu a 
experiência ao raciocinio, e escreveu, em fôrma apho-
ristica ou sentenciosa, algumas verdades médicas e tam­
bém alguns absurdos. A este distincto medico segui­
ram-se outros não menos apreciáveis, que combateram 
successivamente os diversos systemas de cada u m sem 
que podessem chegar a uma regra de therapeutica certa; 
e se no decurso de séculos se succederam systemas a 
systemas., e hoje não ha, ainda, doutrinas scientificas, 
em medicina, principios na applicação da arte, e só existe 
empyrismo em toda a parte, como disse Malai na sessão 
da academia de medicina de 8 de janeiro de 1865, e o 
mesmo já tinham dito de vários modos, já fatiando a seus 
discípulos do alto das cadeiras do magistério, já em ses­
sões acadêmicas, e nos seus escriptos, Broussai, Magen-
die, Berard, Valleix, Bichai, Rostan, Luis, Chomel, Bou-
chardat e muitos outros, pretender que a medicina, a 
mais importante das sciencias, pois que tem por fim a 
conservação da vida, fique estacionaria * quando o pro-

1 Não desconheço os relevantes serviços prestados por al­
guns médicos ás sciencias aceessorias á arte de curar, em re­
lação aos differentes ramos da historia natural; mas conheço 
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gresso, inalterável na sua marcha, invade todas as 
outras sciencias, quando o espirito do homem, ávido 
de innovações scientificas, /rompe atravez da ignorância 
e dos hábitos estúpidos, é u m absurdo, é mais ainda, é 
u m dos maiores crimes que pôde ser commettido pelo 
homem que se intitula medico. 

Pretender que prevaleça uma medicina que ministra 
medicamentos cuja acção se ignora, cujas affinidades 
chimicas, depois de ingeridos, são para todos u m mys-
terio, é uma aberração do bom senso ou u m esqueci­
mento absoluto dos deveres que a consciência nos im­
põe. 

Querer finalmente que o imaginoso e inconcebível 
principio contraria contrariis seja u m systema e mais 
ainda u m systema racional, a medicina por excellencia, 
porque os seus sectários alcançam algumas curas, é 
desconhecer, ou melhor, é não querer conhecer para 
não confessar que essas curas são devidas ao principio 
opposto similia similibus. (como se vê quando u m allo-
patha applica u m purgante para suspender uma diar-

egualmente que á medicina propriamente dita, nada têem adian­
tado; é quasi tudo, como sempre foi, obscuridade, incerteza, in-
coherencia e empirismo. 

Verdade é que ha tempos a esta parte alguns sectários da me­
dicina offiáal tratam os seus doentes segundo a doutrina de 
Hahnemann, mudando apenas o nome ás coisas, chamando á ho­
moeopathia medicina substitutiva, aos glóbulos granulos, ás tin­
turas alcoolatos, e ás diluições alcolaturas: isto porém não é pro­
gresso da allopathia, é a homoeopathia mascarada, u m roubo ín-
dustrioso feito á gloria de Hahnemann. 

2 
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rhea rebelde, um vomitivo contra o vomito pertinaz, etc.) 
base fundamental da doutrina homosopathica, principio 
de eterna verdade que é hoje o que hontem era e o que 
amanhã e sempre hade ser; conhecido ha mais de dois 
mil annos pelo patriarcha da medicina, como o mani­
festa em muitas das suas obras (vomitus vomitu curam-
tur) (Hipp. aph.) (per semilia morbus oritur, et per se-
milia oblata ex morbis sauatur) (De morb. sac. Hipp.) 
principio esquecido pelos médicos que se lhe seguiram, 
até que Hahnemann, uma das maiores intelligencias, o 
espirito mais perspicaz do seu século, o fez reviver á 
custa de uma atroz perseguição que seus emulos lhe 
moveram, e da qual teem participado, aquelles que lhe 
seguem os passos, conscios de que, é tão lógico, tão 
necessário e inseparável da boa razão e do bom senso 
conhecer anticipadamente o effeito das substancias que 
se devem empregar em dados casos mórbidos, que pa­
rece impossivel que alguém possa, com a consciência 
tranquilla, dar-se á pratica da medicina sem esse pré­
vio conhecimento, único fio que nos pôde guiar no in­
trincado labyrintho da arte de curar. 

E foram os brados austeros de uma sã consciência 
que levaram Hahnemann a abandonar as falsas doutri­
nas, a estudar os symptomas pathogeneticos dos medi­
camentos, a comparar estes com os symptomas das mo­
léstias, e a relação de similhança de uns com outros, 
(similhança necessária e sem a qual os medicamentos 
não podem ajudar a força vital a reagir contra as en­
fermidades) ; a formular e desenvolver, e m fim, o seu 
systema a que deu o nome de homoeopathia; verda-
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deira sciencia, por isso que todos os factos de que se 
compõe se ligam a u m a lei que os explica todos. 

O principio fundamental da doutrina homceopathica 
não é, portanto, a exiguidade dos medicamentos, como 
muitas pessoas imaginam; a attenuação das substancias 
medicamentosas é u m aperfeiçoamento na pratica, ne­
cessário e indispensável para que o seu effeito seja sua­
ve, pois que vão obrar sobre órgãos já affectados no 
sentido da sua acção d'elles; e é d'esta modificação de 
actividade que deriva uma das grandes vantagens da 
homoeopathia, o não poderem os medicamentos preju­
dicar os enfermos quando mesmo a sua applicação não 
seja acertada, ficando em tal caso inertes. 

Para curar, pois, qualquer moléstia é necessário não 
só ter em vista as suas causas, os seus symptomas, o 
sexo, idade, constituição, temperamento, modo de viver 
do doente como na medicina official, mas conhecer tam­
bém os symptomas pathogeneticos dos medicamentos e 
a relação que deve existir entre estes e os das molés­
tias. 

Do que fica exposto se deduz claramente que não é 
tão fácil, como a muita gente se lhe afigura, a pratica 
da homoeopathia e que só com a sua doutrina é que o 
medico pôde ser o verdadeiro interprete da natureza, 
curando ou pelo menos alliviando os enfermos que se 
entregarem confiadamente aos seus cuidados. 





I D I I A PRATICA HOMEOPÁTICA 

Modo de preparar os medicamentos 

Dissolvem-se quinze ou dezoito glóbulos medicamentosos 
em sessenta grammas de água distillada, e na falta d'esta em 
água de cisterna, ou filtrada. 

Se o medicamento houver de ser preparado com tintura 
em logar de glóbulos, misture-se nas sessenta grammas de 
água, três ou quatro gottass 

Dose dos medicamentos e modo de os administrar 

A efficacia das doses mínimas está provada pela experiên­
cia, mas os observadores sérios e conscienciosos rejeitam as 
exaggerações do pequeno numero de médicos homoeopathas 
que, ainda hoje não reconhecem limites ás diluições. 

As dynamisações mais preconisadas no estado actual da 
medicina homceopathica são as terceiras e as quintas, raras 
vezes e só em algumas moléstias chronicas devem ser leva­
das ás décimas ou duodecimas. 

2* 
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As doses para os adultos devem ser de dez grammas cada 
uma; para as creanças até os três ou quatro annos metade 
menos: (dez grammas correspondem pouco mais ou menos a 
uma colher das de sopa). 

As doses devem ser sempre as mesmas, seja qual for a gra­
vidade da moléstia, o que é variável é a sua applicação mais 
ou menos freqüente. 

Os medicamentos devem ser tomados meia ou uma hora 
antes de comer e três ou quatro depois de ter comido. 

Regimen e dieta 

Os primeiros médicos que pozeram em pratica o systema 
homoeopatico, prescreviam aos seus doentes uma dieta muito 
restricta e u m severo regimen, e foi talvez por isso, que a ho­
moeopathia teve u m desenvolvimento muito moroso até certa 
epocha, e serviu também de arma traiçoeira para os seusan-
tagonistas a combaterem, procurando fazer acreditar que as 
curas por ella alcançadas eram devidas ao regimen e á dieta 
e não aos medicamentos dynamisados; esse argumento, po­
rém, não tem valor algum, porque a experiência tem mos­
trado e provado evidentemente não ser necessário tal rigor 
para se curar qualquer moléstia (a não ser nas moléstias 
muito agudas), e que a única regra a seguir na prescripção 
do regimen e da dieta é adaptal-os ás necessidades do orga­
nismo e ao gênero de moléstia. 

Deve haver o maior cuidado na limpeza do corpo e em 
tudo que o cercar; graduar a temperatura e promover a re­
novação do ar na habitação, o socego e s repouso do doente, 

A dieta nas moléstias muito agudas, em que a necessidade 
de comer é nulla, deve limitar-se ao uso de caldos de vacca 
e gallinha, durante o período de agudeza; passado este, as-
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sim como nas moléstias sub-agudas, deve usar-se de alimen­
tos simples e de digestão fácil, e nas affecções chronicas, mi­
nistrar ao doente alimento substancial, não indigesto. 

Nas moléstias pouco graves pôde o doente fazer uso de tOr 
dos os alimentos, excepto comidas salgadas ou muito condi­
mentadas, especiarias, ácidos fortes, bebidas alcoólicas ou 
fermentadas, café e chá verde. 

Para bebida ordinária fará uso de água pura, panada ou 
levemente assucarada, bebendo pouca de cada vez, mas com 
freqüência se tiver sede. 

Os convalescentes experimentam, quasi sempre, uma ex­
cessiva vontade de comer, mas como a faculdade digestiva 
enfraquecida, não corresponde a necessidade immediata da 
reparação do organismo, o convalescente não deve comer 
tanto quanto deseja, só a pouco e pouco e á medida do au-
gmento das forças digestivas, é que a necessidade deve ser 
satisfeita; livrando-se assim de uma recahida sempre perigosa. 

MOLÉSTIAS E 1 TRATAMENTO 

Abscesso 

Tumor purulento formado no mesmo logar em que os te­

cidos foram inflammados: é o resultado da inflammação do 

tecido cellular. 



24 

O abscesso annuncia-se pelo augmento de volume da par­

te affectada, tensão e dores pungitivas; á proporção que o 

puz augmenta, as dores são substituídas gradualmente por 

uma sensação de pezo, a fluctuação torna-se sensível ao tacto, 

se o abscesso não for muito profundo. 

Tratamento 

O medicamento principal é Hepar sulf. 

Silicea convém quando a suppuração fôr muito abundante, 

principalmente se o tumor fôr diffuso. 

Phosphorus é conveniente se o abscesso tiver a sua sede nas 

glândulas. 

Belladona e Mercurius alternados, uma vez u m e outra vez 

o outro, devem ser ministrados na recrudescencia da moléstia. 

Arnica é conveniente se o pus fôr soroso. 

Ha abscessos que se formam lentamente, e a sua abertura 

tem logar em um ponto mais ou menos afastado da sua for­

mação (abscesso por congestão), é quasi sempre o resultado 

de carie de algum osso; n'este caso os medicamentos que de­

vem ser ministrados são Calcarea carb. e Sulfur. alternada-

mente, sendo também profícuo o Iodcum. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de oito em oito horas: se ao terceiro ou quarto 
dia se não manifestar melhora, deve applicar-se outro me­
dicamento : havendo melhara continue-se com o mesmo. 

Nos abscessos por congestão é suficiente uma dose pela ma­
nhã e outra á noite. 
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Àgdacia 

Suspensão da secreção leitosa. 

Agnus castus é o medicamento mais proveitoso para res­

tabelecer a secreção. 

Administração do medicamento 

Uma dose pela manhã e outro á noite. 

Alienação mental 

Affecção do cérebro, caracterisada pela lesão mais ou me­

nos completa das faculdades intellectuaes; de marcha pro­

gressiva, com alternativas de aggravacão e melhora, cujos 

intervallos vão sendo successivamente menores. 

A loucura manifesta-se, algumas vezes, por exaltação do 

sentido da vista ou do ouvido, sempre por illusões na per­

cepção dos objectos, opiniões ridículas, allucinações singu­

lares, desordem nas idées, incoherencia nos raciocínios, des­

leixo, esquecimento ou indiferença para com os pães, paren­

tes e amigos; algumas vezes ate, aversão ou reserva para com 

todos: persuasão de que as outras pessoas estão loucas: ce-

phalalgias e insomnias. Este estado pôde ser periódico, ap-

parecendo por accessos, com espaços de mezes e mesmo de 

annos. 
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A mania é uma espécie de alienação caracterisada pela 

successão mais ou menos rápida de allucinações, deimpulsões 

e de idéas delirantes com incoherencias, agitação ou furor. 

A monomania é caracterisada pelo predomínio d'uma idéa 

fixa: a concentração de todos os sentidos sobre u m &ó ponto; 

uma só idéa absorve todas as faculdades da intelligencia; se 

alguma vez se chega a distrahir o monomaniaco da idéa que 

o preoccupa, elle raciocina com acerto sobre outro qualquer 

objecto, mas este intervallo de razão dura pouco: conservan-

do-se sempre preoccupado, triste e uma ou outra vez, tem 

accessos de alegria convulsiva, sem motivo justificado. 

Tratamento 

Veratrum ali. é conveniente quando o doente tem desejos 

de correr, de cantar; idéas extravagantes, e accessos de furor. 

Hyosáamus nig. contra a mania, com gestos ridículos, fu­

ror, e insomnia. 

Lachesis quando o monomaniaco fôr muito verboso, de pa­

lavras escolhidas, idéas sublimes, exaltando-se até o choro. 

Belladona convém quando houver grande agitação, visões 

phantasticas, furor, e desejos de morder; gritos, convulsões, 

repugnância para a conversação epara os líquidos, vista fixa, 

estúpida ou furiosa, tremor dos membros e perda da me­

mória. 

Stramonium contra as visões espantosas, com desejo de 

fugir, loquacidade, risos estrepitosos sem motivo. 

Platina quando o enfermo mostrar desprezo para com to-
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dos, orgulho, palpitações do coração, exaltação de appetite 

venereo, e medo de morrer. 

Anacardium quando houver disposição para rir de tudo, 

desprezo da religião, proferir blasphemias e pragas. 

Lycopodium contra a mania religiosa, desespero de salva­

ção e despotismo. 

Cantharis havendo exaltação de appetite venereo, sede 

com aversão á água, difficuldade de engulir e gritos similhan-

do latidos. 

Opium convém quando predominarem visões espantosas e 

aterradoras. 

Aurum. f. contra as impulsões ao suicídio. 

Arsenicum contra as impulsões ao homicídio. 

Aconitum e Hepar sulfur. contra as impulsões ao incêndio. 

Moschus contra as impulsões ao roubo. 

lgnatia am. se a causa da loucura foi u m pezar profundo. 

Arnica se a moléstia se manifestou depois de uma queda. 

Mercurius se a causa fôr syphilitica. 

Conium m. convém aos doentes celibatarios. 

Administração do medicamento 

U m a dose pela manhã e outra á noite. 

Amaurosis 

Esta affecção, chamada também gotta serena, é a paralysia 

da retine ou do nervo óptico; algumas vezes a paralysia é 
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ephemera, no maior numero de casos, porém, é permanente. 

O seu estabelecimento é lento e, quasi sempre, o resultado da 

diabetes ou de outras cachexias. 

Tratamento 

Aurum, Plumbum, Spigelia e Mercurius correspondem 

aos accidentes paralyticos; Belladona, Calcarea. carb. aosac-

cidentes congestivos. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose pela manhã e outra á noite. Se depois de qua­
tro ou cinco dias de tratamento houver melhora deve conti­
nuar o mesmo medicamento, não havendo melhora alguma 
deve passar o doente ao uso de outro. 

Ambryopia 

A fraqueza de vista é, muitas vezes, percursora da amau-

rosis. As causas d'esta affecção podem ser muitas e diversas, 

taes como, perda excessiva de humores, excessos venereos, 

abuso de bebidas espirituosas ou do tabaco de fumo, resfria­

mentos, suppressão de uma hemorrhagia habitual ou de uma 

suppuração antiga, repercussão de u m exanthema, cephalal-

gias nervosas freqüentes, congestão de sangue na cabeça, af-

fecções gástricas e abdominaes ou pulmonares, contusões nos 

olhos ou na cabeça. 
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Tratamento 

Os medicamentos que devem ser empregados contra esta 

affecção são tão numerosos como as causas que lhe podem 

dar origem, e devem ser escolhidos segundo a causa produ-

ctora (veja-se qualquer d'ellas no logar competente) mencio­

narei no emtanto os medicamentos que se referem directa-

mente á vista. 

Belladona deve ser ministrada quando as pupillas estive­

rem dilatadas e houver movimentos espasmodicos nos olhos 

ou nas palpebras, dôr pressiva e expansiva até á testa, e ver­

melhidão das faces. 

Aurum quando houver hemyopia, nuvens negras ou cham-

mas diante dos olhos. 

Calcarea. carb. havendo vista turva como por nevoeiro, 

pontos negros diante dos olhos, e sensação de frio nos olhos. 

China havendo fraqueza de vista, pupillas pouco sensíveis 

á luz. 

Causticum convém se houver accessos freqüentes de ce­

gueira momentânea, ou photophobia. 

Hyosciamus nig. se houver cegueira nocturna, com pupillas 

dilatadas, dôr frontal e allucinações da vista, parecendo os 

objectos maiores ou menores do que realmente são. 

Nux. v. scintillações ou pontos negros diante dos olhos, 

lagrimas freqüentes, principalmente ao ar livre; dôr pressi­

va nos olhos ou na fronte. 

Mercurius vista turva, accessos freqüentes de cegueira, 
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sensibilidade excessiva nos olhos, pupillas insensíveis ou 

desiguaes. 

Pulsatilla havendo escurecimento da vista e pallidez do 

rosto, ou vista turva como por nevoeiro, principalmente ao 

acordar; círculos luminosos diante dos olhos, pupillas con-

trahidas. 

Sulfur vista turva como por nevoeiro, ou por u m veo ne­

gro, accessos de cegueira súbita, pupillas dilatadas ou des­

iguaes. 

Veratrum alb. cegueira nocturna, faíscas diante dos olhos, 

corrimento abundante de lagrimas com ardor, dores incisivas 

e aridez nos olhos. 

Administração dos medicamentos 

U m a dose á noite e outra pela manhã, três dias seguidos, 
suspensão do medicamento por vinte e quatro horas; haven­
do melhora repita-se o medicamento, no caso contrario deve 
o doente passar ao uso de outros. 

Amenorrhea 

As mulheres soffrem algumas vezes, variados incommodos 

na epocha menstrual, taes que — corrimento difficil e dolo­

roso, eólicas uterinas, suspensões do corrimento (dysmenor-

rhea) e verdadeiras hemorrhagias. 

Tratamento 

Chamomilla corresponde ás dores uterinas, principalmente 

nas mulheres nimiamente nervosas. 
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Belladona é conveniente quando âs dores forem expulsivas. 

Nua v. quando ás dores se juntar sensação de frio geral. 

Pulsatilla se as dores se irradiarem para a região renal. 

Secai, cornt. convém se as dores forem acompanhadas de 

espasmos. 

Sabina está indicada nas intermittencias do corrimento 

sangüíneo, ou sendo excessivo o precedido de eólicas mais 

ou menos violentas. 

Graphites é conveniente se o corrimento de sangue fôr in-

sufficiente. 

Croccus sat. se o sangue fôr coagulado e muito escuro. 

Platina sendo o sangue coagulado e de côr rosada. 

Administração dos medicamentos 

U m a dose de duas em duas horas, nos casos mais agudos, 
se os incommodos forem leves é sufEciente uma dose de quatro 
em quatro ou de seis em seis horas, em qualquer dos casos 
deve augmentar-se os intervallos á proporção das melhoras. 

Ânasarca 

O edema geral, chamado também leucophlegmasia, pôde 

ser agudo ou chronico. 

A ânasarca aguda é, quasi sempre, oceasionada por u m res­

friamento, e em tal caso precedida de calefrios, ligeiro movi­

mento febril e calor na pelle. 

A edemacia chronica é symptoma de outra affecção, e a 

pelle apresenta uma côr particular, branco-sujo, e conserva 
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por algum tempo a impressão dos dedos, se por elles foi com­

primida. 

Tratamento 

Aconitum seguido de Dulcamara e depois Sulfur são os 

medicamentos convenientes para debellar a ânasarca aguda. 

A ânasarca chronica deve ser combatida com fricções sec-

cas, mudança de regimen, China internamente se foi prece­

dida de perdas debilitantes. 

Arsenicum se houver sede ardente e seccura da pelle; ap-

plicar-se-hão além d'estes, os medicamentos apropriados ás 

moléstias que lhe tiverem dado origem. 

Administração dos medicamentos 

No estado agudo uma dose de oito em oito horas, dois ou 
três dias cada medicamento: no estado chronico, uma dose 
á noite e outra pela manhã; se não se manifestar melhora al­
guma no praso de quarenta e oito horas deve passar-se ao uso 
de outro medicamento. 

Anemia 

Companheira das cachexias e das moléstias chronicas, a 

anemia procede de uma alteração profunda na nutrição, ou 
de grande perda de sangue ou outros humores. 

O seu principal caracter é a diminuição dos glóbulos ru­

bros, e augmento do soro e parte aquosa do sangue. 

Esta affecção manifesta-se pela pallidez das membranas 
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mucosãs e da pelle, oppressão de peito| palpitações do cora­

ção, vertigens e fraqueza geral. 

Tratamento 

Se a anemia tiver sido produzida por perda excessiva de 

sangue ou de outro qualquer h u m o r — China alternada com 

Ferrum rnet. são os medicamentos convenientes. 

Se a moléstia fôr devida a fluxos mucosos abundantes, o 

medicamento apropriado é Sepia. 

Stanum convém quando o fluxo mucoso fôr purulento. 

Se a moléstia se manifestou em seguida a suppurações 

abundantes, deve applicar-se Silicea. 

Aurum foi. está indicado havendo flacidez dos membros. 

Arsenicum na fraqueza geral, e seccura e aridez da pelle. 

Quando a anemia fôr acompanhada de edemacia é conve­

niente Mercurius sol. e Carbo veg. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose pela manhã e outra á noite. 

Aneurisma 

No primeiro período d'esta affecção, quando o tumor é 

p(Hjco volumoso e sem augmento de calor e sem dôr, pode 

ser combatida com vantagem com Lycopodium interna e ex-

3 
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ternamente applicado, externamente cobrindo o tumor com 

compressas humedecidas constantemente com (água duas par­

tes, e T. M. de Lycopodium uma parte). Internamente é con­

veniente alternar o Lycopodium com Lachesis. 

Administrarão dos medicamentos 

Uma dose á noite e outra pela manhã, um dia um dos me­
dicamentos, outro dia o outro. 

Angina 

(ESQUINENCIA) 

A inflammação da membrana mucosa que se estende da 

bocca posterior até á larynge e pharynge, comprehendendo 

a uvula, amigdalas, glote, etc. 

Ha varias espécies de anginas, cada uma das quaes requer 

medicamentos especiaes, por isso mencionarei os que corres­

pondem a cada uma. 

Angina catarrhal 

(ANGINA SIMPLES) 

Caracterisada pelo rubôr e dôr no acto da deglutição, 

acompanhada quasi sempre de ligeiro movimento febril. 
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Tratamento 

Belladona havendo engorgitamento da uvula e tosse secca, 

e m seguida Mercurius sol. se as glândulas estiverem tumidas 
e dolorosas. 

Dulcamara se o doente foi accommettido depois de se ter 
molhado. 

Muriati. ac. se a inflammação tender a estender-se. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de seis em seis horas, e mesmo mais freqüente­
mente, segundo a maior ou menor intensidade da moléstia. 

Angina herpetica 

A inflammação da mucosa é acompanhada de pequenas ul-

ceras e prurido. 
Tratamento 

Belladona alternada com Mercurius sol. e depois Sulfur: 

se a moléstia fôr refractaria a estes medicamentos, deve ap-

plicar-se Arsenicum. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de cinco em cinco horas, uma vez um e outra 

vez outro medicamento; depois de dois dias de tratamento 

deve applicar-se Sulfur com os mesmos intervallos, e em ul­

timo caso Arsenicum do mesmo modo. 
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Angina phlcugmenosa 

A inflammação da mucosa é acompanhada de febre intensa, 

e seguida da formação de u m ou mais abscessos na parte pos­

terior da bocca, mais freqüentemente nas amigdalas; a de­

glutição torna-se difíicil ou completamente impossível, a lín­

gua branca e grossa. 

Tratamento 

Aconitum se a febre fôr intensa, e logo que o pulso baixar, 

Belladona alternada com Mercurius sol.; quando a fluctuação 

do abscesso principiar a sentir-se, Hepar sulf. é conveniente. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de quatro em quatro horas. 
No maior numero de casos, quando o abscesso se rompe, 

forma-se um outro^ porém mais pequeno, reproduzindo-se os 
primitivos symptomas, porém com menor intensidade; essa 
recrudescencia deve ser combatida do mesmo modo que a 
primitiva moléstia. 

Angina gangrenosa 

Quando a angina toma o caracter gangrenoso a inflamma­

ção é pouco aguda, ou melhor, desapparece quasi completa­

mente, a febre pouco acliva, e o doente sente-se fraco até á 

prostração, ha mau cheiro de bocca, côr escura e «searas 

gangrenosas na parte posterior d'ella. 
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Tratamento 

Àrseriicum é o principal medicamento, e em seguida La-

chesis. 

Se o doente se sentir desfallecer é conveniente Phosphurus 

e Çarbo veget. voltando depois ao uso do Arsenicum. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de quatro em quatro horas; depois de ter feito 
uso do primeiro medicamento por trinta e seis ou quarenta e 
oito horas, applicar-se-ha o segundo. 

No caso de ter sido necessário usar do Phosphurus e Carbo 
veg. deve suspender-se a sua applicação#logo que o doente se 
sentir mais vigoroso, para voltar ao uso do Arsenicum. 

Angina dyphterica, membranosa ou Croup 

(GARROTILHO) 

A angina dyphterica é uma doença geral, mas caracteri­

sada localmente pela formação de falsas membranas na su­

perfície da mucosa da larynge, estendendo-se aos bronchios, 

invadindo, algumas vezes, a mucosa da bocca, pharynge e 

fossas nasaes: engorgitamento dos gânglios sub-maxillares, 

e ausência de dôr no acto da deglutição. 

rEsta moléstia é peculiar dos adultos; nas creanças consti-

tue o çroup ou garrotilho. 
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O caracter do croup é tosse rouca, secca e profunda, de 

timbre particular mais sensível durante a inspiração, dôr 

muito fraca ou nulla, formação de falsas membranas na parte 

posterior da bocca, estendendo-se á lárynge e ramificações 

dos bronchios, as quaes se reproduzem facilmente, provo­

cando accessos de suffocação. 

Á medida que a moléstia progride a tosse vae progressiva­

mente diminuindo até desapparecer, o pulso baixando, os ac­

cessos de suffocação vão sendo mais freqüentes, até se tor­

nar continua, manifestam-se convulsões e muitas vezes de­

lírio. 

Tratamento 

Na angina dyphterica o tratamento deve ser o que convém 

á angina maligna ou gangrenosa. 

No croup, logo que a tosse tomar o caracter croupal, deve 

administrar-se Hepar sulf. alternado com Spongia tost. 

Se houver espasmos da glote deve intercalar-se Sambucus 

com os medicamentos antecedentemente mencionados. 

Mercurius v. alternado com lodeum são convenientes quan­

do o andamento da moléstia fôr moroso. 

Os accessos de suffocação devem combater-se com Phos­

phurus e Ipecacuanha. 

Para promover e facilitar a expulsão das falsas membranas 

administre-se Ipecacuanha eBryonia alternadamente, uma vez 

u m e outra vez o outro medicamento. 

Se a gangrena se declarar—Arsenicuin e Carbo veget. são 

os medicamentos convenientes. 
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Administração dos medicamentos 

lima pequena dose, (colher das do chá), de dez em dez 
minutos, augmentando os espaços á proporção das melhoras. 
Quando se ministrarem os medicamentos apropriados á ex­
pulsão das falsas membranas, os intervallos devem ser de 
cinco minutos. 

Angina chronica 

Os freqüentes ataques da angina catarrhal dão origem á 

angina chronica, caracterisada por uma sensação de in-

gorgitamento e aspereza na garganta, particularmente na 

pharinge, cujo aspecto é ligeiramente rubro; este estado é, 

algumas vezes, acompanhado de necessidade constante de 

engulir; outras vezes desenvolvem-se granulações mais ou 

menos salientes sobre a mucosa e glândulas. (Angina gra-

nulosa). 
Tratamento 

Phosphurus eBarita, Carb., alternados estão indicados na 

angina chronica. 

Ignatia, am. é conveniente quando o doente sentir neces­

sidade constante de engulir. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose pela manhã e outra á noite. 

Na angina granulosa deve ministrar-se Hepar, sulf., La-
chesis, CaüsMcurh,Phosphorus e TMya alternados por algum 
tempo, visto ser sempre demorada-a Cura d'esta moléstia. 
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Administração dos medicamentos 

Uma dose pela manhã e outra á noite. Se depois de seis 
ou oito doses de u m dos medicamentos, não se manifestar 
melhora, deve passar-se ao uso d'outro: havendo alguma me­
lhora continue-se com o mesmo, emquanto a melhora pro­
gredir. 

Anorexía 

A falta de appetite é, no maior numero de casos, symptoma 

de moléstia, algumas vezes porém, é meramente nervosa. 

Tratamento 

Além dos medicamentos apropriados á moléstia de que a 

anorexia fôr symptoma, deve ministrar-se: 

Nux v., Chamomilla e sulfur quando a lingua estiver suja 

e com pontos vermelhos. 

Ipecacuanha se houver náuseas e amargor de bocca. 

Pulsatilla havendo sede e bocca amarga. 

Veratrum alb, deve ser applicado se os medicamentos an­

tecedentes não derem resultado favorável. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose pela manhã e outra á noite. Se depoisd^ apli­
cação de seis doses d'um dos medicamentos mencionados 
não houver melhora, deve passar-se ao uso àe outro. 
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Auosmia 

A ausência do olfato é moléstia quasi sempre incurável;' 
comtudo o Phosfurus, Mercurius e Sulfur, têem sido pro­
veitosos e m alguns casos. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose pela manhã, e outra á noite. Se depois de seis 
ou oito doses do primeiro medicamento apontado não houver, 
melhora, deve passar-se ao segundo, e da mesma fôrma ao' 
terceiro-, se fôr necessário. 

Anthrax 

Tumor inflammatorio desenvolvido na pelle e no tecido 
cellular. 

O anthrax pôde ser benigno ou maligno: o benigno, pôde 

ser simples ou múltiplo: no primeiro caso denomina-se fu-

runculo. O anthrax maligno-carbúnculo, é mais profundo, 

a dôr mais viva, a matéria que nelle se fôrma é sanivia e 

escura, formando depois escara circumdada d'um ingorgita-

mento pastoso e gangrena da pelle, 
Estes symptomas são acompanhados, quasi sempre, de' 

náuseas, vômitos, freqüência e pequenez do pulso, insomnia, 

alteração das feições e delírio. 
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Tratamento 

Silicea administrada desde a invasão da moléstia é, muitas 

vezes, sufficiente para effectuar a cura. 

Lachesis é conveniente se o anthrax apresentar uma côr 

livida, e tender a estender-se com rapidez. 

Arsenicum está indicado se o carbúnculo ameaçar termi­

nação por gangrena, e mesmo se ella já estiver declarada, e 

e m tal caso é útil fazer algumas incisões sobre o tumor, para 

ajudar a eliminação dos tecidos gangrenados, e se as inci­

sões forem feitas antes da manifestação da gangrena, mitigam 

as dores, e muitas vezes evitam a mortificação dos tecidos. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de seis em seis horas, ampliando os intervallos 
á proporção das melhoras. 

Apertos de uretra 

A diminuição de capacidade em algum ponto ou na totali­

dade do canal da uretra pôde ser devida a accessos espasmo-

dicos; a uma inflammação ou a lesões orgânicas. 

No primeiro caso a urina corre, umas vezes livremente, ou­

tras vezes com interrupções. 

Se o aperto é devido a uma inflammação, a excreção da 
urina é difficil e dolorosa. 
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Hos apertos orgânicos a urina sae gota a gota por esfor­
ços violentos, outras vezes em fio muito delgado ou bifmv 

cado, ou em espiral, e em algumas occasiões a retenção é 
completa. 

Tratamento 

Belladona é útil nos apertos espasmodicos. 

Camabis, sat. quando a retenção fôr devida a inflamma­
ção. 

Cantharis no mesmo caso, depois do Camabis se este não 
fôr sufficiente. 

Pulsatilla, Calcarea, carb., Clematis, ere, Rhus tox, e Pe­

troleum devem ser ministrados com persistência contra os 
apertos orgânicos. 

Silicea e Lycopodium alternados diariamente se houverem 
pontos endurecidos. 

Sulfur e Thuya alternados se houver vegetações ou con­
densação da mucosa. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de quatro em quatro, ou de seis em seis horas, 
consoante a urgência nos apertos espasmodicos e inflamma-
torios. Nos apertos orgânicos uma dose á noite e outra pela 
manhã, alternando os medicamentos de dias a dias, usando 
de preferencia aquelles que produzirem alguma melhora. 

Aphonia 

A impossibilidade de articular palavras, depende de es­

pasmo ou de paralysia dos músculos ou lesões orgânicas da 
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larynge ou da glote, e também pode ser devida a affecfífes 

cerebraes. 
Tratamento 

Carbo, mg. e Causticum, estão indicados na aphonia in­

completa. 

Na aphonia completa convém Phosphurus, Lachesis e Can-

tharis. 
Administração dos medicamentos 

Uma dose de oito em oito horas; se não houver melhora 
depois da sexta dose do primeiro medicamento, deve passar-se 
ao segundo, e assim com os outros se fôr necessário. 

Aphtas 

A inflammação limitada em diversos pontos da mucosa 

boccal é o caracter principal d'esta affecção. As aphtas podem 

manifestar-se em grupos ou dispersas, apparecendo umas 

quando outras se extinguem. Podem degenerar em ulceras a 

que se dá o nome de stomatite uleerosa. 

Tratamento 

O principal medicamento contracsta affecção éMercuriumv. 

Se houver secura de bocca, e a lingua estiver branca ou ama-

rella, é conveniente alternar o Mercurius v. com Nux vom. e 

para completar a cura, algumas doses de Sulfur são provei­

tosas. 
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Se a moléstia fôr refractaria a estes medicamentos, deve 

substituir-se o Mercurius v. por o Mercurius corrosivo e de­

pois d'este Borax se fôr preciso. 

Administração dos medicamentes 

Uma dose de seis em seis horas. 

Apoplexia 

O derrame de sangue no tecido cerebral, rachidianoou 

pulmonar, devido á ruptura de u m ou mais vasos congestio­

nados constitue a apoplexia de qualquer d'esses órgãos. 

Tratamento 

„-• O medicamento primordial na apoplexia cerebral é Arnica, 

§ em seguida Belladona. 

„ Opium está indicado contra o estado comatoso, principal­

mente se houver constipação de ventre. 

_, No derramamento rachidiano, Arnica tem o primeiro logar, 

e em seguida Lachesis. 

A apoplexia pulmonar requer a applicação da Arnica, al­

ternada com Bryonia, depois Phosphurus, e algumas vezes 

será preciso Ferrum e Sulfur. 

Administração dos medicamentos 

„ U m a dose de quatro e m quatro horas. Se o doente não 
prider engulir, ponha-se-lhe sobre a lingua dois glóbulos por 
aóse. 
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Arthrite 

(RHEUMATISMO ARTICULAR) 

O caracter d'esta moléstia é dôr em uma ou mais articula­

ções com inchação ou sem ella, acompanhada de movimento 

febril mais ou menos intenso, e algumas vezes alteração nas 

funcções digestivas. 

É freqüente o desapparecer o incommodo d'uma articula­

ção e manifestar-se em outras, (rheumatismo errático). 

Tratamento 

Na invasão da moléstia o medicamento que deve ser mi­

nistrado é Aconitum, se houver febre, e em seguida, quando 

esta estiver modificada, Bryonia. Se o doente não experimen­

tar melhora depois da applicação de algumas doses de Brye» 

nia, convém Rhus tox. e mesmo antes da Bryonia se as do­

res augmentarem com o calor da cama. 

Apis mel. se houver considerável inchação. 

Se a inchação persistir mas indolente, convém Iodeum. 

Calcarea carb. alternada diariamente com Sulfur se a in­

chação se tornar dura e lisa. 

Na arthrite chronica Phosphurus, Calcarea carb., Silicea, 

Natrum mu. e Petroleum, são convenientes, alternando-os 
por algum tempo. 
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Administração dos medicamentos 

Uma dose de seis em seis ou de oito em oito horas, segundo 
a maior ou menor agudeza da moléstia. 

Na arthrite chronica, é sufficiente uma dose pela manhã e 
outra á noite. 

Ascites 

A hydropisia do ventre é acompanhada, algumas vezes, de 

febre, e manifesta-se depois d'um resfriamento, porém o mais 

commum é ser symptoma da affecção d'algum órgão da ca­

vidade abdominal; de lesão orgânica do coração, d'albumi-
nuria ou de cachexia. 

Tratamento 

Se a ascite se manifestou depois d'um resfriamento deve 

ser combatida com Aconitum e depois Bryonia. Se a hydro­

pisia do ventre fôr symptomatica, os medicamentos conve­
nientes são os que estiverem indicados contra a moléstia que 

lhe deu origem. 

China está indicada se houver fraqueza geral, ou tiver ha­

vido antecedentemente perda considerável de sangue. 

Arsenicum se houver diminuição ou suppressão da urina. 

Apis mel. está indicado quando existir tensão excessiva 

de ventre. 
E m todos os casos, a Digitalis, Cantharidas e Sulfur são 

convenientes. 
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Administração dos medicamontos 

Uma dose pela manhã e outra á noite, três dias seguidos; 
suspensão do medicamento por Vinte e quatro horas. Se 
èouver alguma melhora, deve repetir-se o mesmo medica­
mento; não havendo melhora administre-se outro. 

Àsphyxia 

Morte apparente devida á suspensão da respiração por ob­

stáculos á introducção do ar nos pulmões; ou pela cessação 

momentânea da acção nervosa. 

A àsphyxia também tem logar quando o sangue não é 

completamente oxygenado, produzindo n'esse caso uma es­

tagnação nos vasos capilares constituindo a cyanose e dimi­

nuindo o calor animal até chegar ao estado algido. 

A àsphyxia por estrangulação ou pela introducção do ar 

não respiravel nos pulmões pôde dar logar a uma congestão 

cerebral. 
Tratamento 

_ Na àsphyxia proveniente de moléstias graves, as indica­

ções são fornecidas por essas moléstias: nos outros casos o 

tratamento consiste na introducção de ar nos pulmões, e fem 

despertar a sensibilidade. 

Na àsphyxia por estrangulação, depois de desembaraçar o! 

asphyxiado de qualquer laço, deve ser deitado em supina-

ção, com a cabeça mais elevada do que o tronco, friccional-o 
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com uma escova ou u m panno áspero e secco e cobril-o de­

pois com baetas aquecidas. 

Os afogados devem ser despidos, se assim não estiverem, 

deitar-se sobre o lado esquerdo, e desembaraçar-lhes as 

fossas nasaes e a bocca; friccional-os como fica dito, e en-

volvel-os depois em baetas, conservando-lhes a bocca e o na­

riz descobertos. 

Os asphyxiados por gazes delecterios ou não respiraveis, 

ácido carbônico, por exemplo, devem ser aspergidos com 

água fria, chegar- áes vinagre ao nariz e dar introducção a ar 

na casa em qi... o asphyxiado se achar. 

E m qualquer dos casos deve-se comprimir-lhes o peito e o 

ventre brandamente, semelhando os movimentos respirató­

rios, e introduzir-lhes moderadamente ar nos pulmões. 

Logo que o asphyxiado der algum signal de vida, appli-

que-se-lhe Carbo. vegetal. 

Se ficar intorpecido, é conveniente Opium. 

Se a reacção fôr muito forte, convém Aconitum. 

Administração dos medicamentos 

U m a dose de quatro em quatro horas. E m alguns casos a 
deglutição é impossível, mas nem por isso deixa de ser pos­
sível administrar o medicamento; o que se faz collocando na 
lingua do doente dois glóbulos por dose. 

Asma 

Accessos de dyspnéa, com respiração mais ou menos dif-

ficil, segundo a sua maior ou menor intensidade. Algumas 
4 
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vezes o indivíduo affectado, gosa perfeita saúde nos interval-

los dos accessos, os quaes terminam por tosse humida e es­

carros espumosos, (asma nervosa). Outras vezes ha tosse e 

oppressão de peito, e todos os symptomas d'uma bronchite 

nos intervallos dos accessos (asma catarrhal). 

fia pessoas affectadas de catarrho pulmonar, sem interval­

los de saúde, com accessos de dyspnéa, os quaes nada mais 

são do que recrudescencia da moléstia (catarrho humido ou 

de velhos); n'este caso a prolongação da moléstia produz o 

empyema dos pulmões e o doente não pôde conservar-se dei­

tado tempo algum; estabelecem-se lesões do coração, hydro-

pisias, etc. 

Tratamento 

Para combater os accessos asmaticos, o medicamento mais 

profícuo é Ipecacuanha: em segundo logar está o Arsenicum 

e depois Nux. v. 

Se os accessos apparecerem na madrugada, Silicea é o me­

dicamento mais proveitoso. 

Na asma catarrhal convém Arsenicum e Sulfur alternados, 

u m dia u m e outro dia o outro. 

Na asma humida Tartaro. em. tem o primeiro logar. 

Se a asma fez acompanhada de expectoração profusa, é 

conveniente Stanum. 

Bryonia está indicada havendo tosse secca, e mais ainda, 

se fôr acompanhada de dôr no peito. 
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Administração dos medicamentos 

No principio de qualquer ataque, pequenas doses (colher 
das do chá) de Ipecacuanha de dez em dez minutos, am­
pliando os intervallos na rasão das melhoras. 

Os outros medicamentos devem ser administrados três ve­
zes no dia; dose de dez grammas (colher das de sopa). 

Balanite 

A inflammação da glande e do prepucio é sempre acompa­

nhada de maior ou menor purgação, e quasi sempre o resul­

tado de syphilis. 

Quando a balanite é muito intensa, a phymosis ou a pa-

raphymosis, é algumas vezes a sua conseqüência. 

Tratamento 

Se a inflammação fôr muito aguda, Aconitum é o medica­

mento que deve ser applicado, e em seguida, quando a in­

flammação tiver baixado, se houver ulcerações, convém Mer-

curius corr. 

Nitri. ac. está indicado havendo apenas escuriações. 

Thuya oc, é conveniente se houver vegetações. 

Se a moléstia fôr refractaria a estes medicamentos, Cam-

nabis sat., secundado por Nitri. ac. estão indicados. 
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Administração dos medicamentos 

Uma dose de quatro em quatro horas, ou de cinco em cinco, 
segundo a agudeza da inflammação. 

Bexigas 

Moléstia contagiosa caracterisada por pústulas redondas, 

deprimidas no centro, contendo u m humor opalíno, o qual 

se transforma em pús branco e espesso, e circumdadas por 

.uma aureola rosada. 

As bexigas podem ser benignas ou malignas. No primeiro 

caso a febre é mais ou menos aguda, e algumas vezes são 

-acompanhadas de vômitos ou de convulsões, porém a sua 

marcha é regular: podem ser discretas ou confluentes, e a 

sua maior gravidade está na rasão directa da sua confluên­

cia. 

No segundo caso (malignas), o seu desenvolvimento não 

^ se opera regularmente: a febre presiste, apparecem pheno-

menos ataxicos, delírio e hemorrhagias no decurso da eru­

pção. 

A invasão d'esta moléstia annuncia-se, o mais das vezes, 

por calefrios alternados com calor, mais ou menos activo, 

_ náuseas, vômitos e suores, dores agudas na região lombar, 

oppressão no peito e dores no epigastro, e quasi sempre 

acompanhada de tosse e dificuldade de respirar. 

Este estado dura três ou quatro dias, principiando depois 
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a apparecer, primeiro no rosto, em seguida no pescoço, c em 

todo o corpo pequenas saliências rubras, as quaes, se a mo­

léstia corre os seus períodos regularmente, em três ou quatro 

dias estão completamente desenvolvidas as bexigas, seguin­

do-se a suppuração por alguns dias, e succedendo a esta a 

descicação e descamação; depois do que permanecem por al­

gum tempo manchas vermelhas na pelle. 

Nas bexigas confluentes, todos os symptomas precursores 

são mais intensos, e o delírio e convulsões precedem a eru­

pção. 

tratamento 

No principio da moléstia deve ser administrado Aconitum 

se a febre fôr activa, e depois Ipecacuanha, se predominarem 

vômitos. 
Se a febre fôr acompanhada de convulsões, deve alter­

nar-se o Aconitum com Belladona. 

Bryonia está indicada, se a erupção fôr morosa. 

Mercurius v. havendo grande inflammação da mucosa bo­

cal, e salivacão muito abundante. 
7 * 

Quando a erupção principia a manifestar-se, os medica­
mentos mais proveitosos para ajudar a sua marcha são: Cof-

fea crud. e Bryonia alternadamente. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de quatro em quatro horas, nos casos mais agu­
dos. Quando se alternarem dois medicamentos, devem ser 
ministrados de três em três horas. 
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São estes os principaes medicamentos, aconselhados por 
quasi todos os práticos, porém o especifico d'esta moléstia a 
que recorro ha annos, e cuja efficacia jamais foi desmentida, 
é Causticum, seja na invasão da moléstia, ou em qualquer 
dos seus períodos, applicado de três em três horas, ou de 
quatro em quatro, segundo a sua maior ou menor gravidade, 
alternando-o de dois em dois dias com Thuya oc. Algumas 
doses de Sulfur, são convenientes no período de descica-
ção. 

No tratamento das bexigas malignas, deve escolher-se o 
medicamento, segundo os symptomas predominantes. 

Arsenicum, se as pústulas se tornarem negras e houver 
prostração ou principio de gangrena. 

Rhus*, tox., havendo torpor e dores nas extremidades. 
Opium, se o coma se declarar. 
Phosphurus alternado com Lachesis havendo hemorrha-

gias. 
Belladona, se houver delírio. Administração dos medicamentos 

Uma dose de uma, duas, ou três em três horas, segundo a 
gravidade dos symptomas. 

O desapparecimento rápido da erupção, requer o uso de 
Bryonia e Rhus, tox., alternadamente. 

Muitas pessoas estão persuadidas de que nas bexigas é ne­
cessário evitar a acção do ar, e por isso abafam os doentes 
com muitos cobertores; é u m engano que prejudica o bom 
andamento da moléstia e augmenta o soffrimento ao doente. 
O ar fresco e puro é o melhor auxiliar dos modicamentos. 
O calor eleva a actividade da acção que o vírus variolico 
exerce sobre o organismo. 

A prova do benéfico effeito que o ar puro produz, prova-se 
expondo a uma janella aberta, uma creança affectada de bexi­
gas e accommettida de convulsões, as quaes freqüentemente 
desapparecem como por encanto. 
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Blepharite 

A inflammação das palpebras pôde ser aguda ou chronica. 

Na blepharite aguda, a inflammação apresenta os caracteres 

próprios das inflammações em geral. A chronica affecta par­

ticularmente os bordos livres das palpebras, e é acompa­

nhada de hypertrophia dos folliculos sebaceos, e da queda 
das selhas. 

Segundo a sua fôrma ou a sua causa, dá-se-lhe o nome de 
blepharite ciliar, sycose palpebral, etc. 

Tratamento 

Na blepharite aguda, os medicamentos indicados são Aco­

nitum, quando as palpebras estiverem vermelhas, duras e in­

chadas, com calor, ardor, seccura, e movimento febril. 

Belladona, se as palpebras estiverem inchadas, e com sen­

sação de calor, prurido e peso paralytico. 

Arsenicum, é conveniente se a conjunctiva estiver rubra, e 

houver seccura das palpebras, injecção das veias e aggluti-
nação nocturna. 

Chamomilla havendo secreção mucosa abundante, com 

agglutinação nocturna das palpebras. 

Calcarea. carb., está indicada quando houver dôr ardente 

e incisiva, com inchação dura e secreção abundante. 

Euphrasia se as comissuras estiverem ulceradas e com 

prurito, dôr de cabeça e photophobia. 

Mercurius quando as palpebras estiverem inchadas e du-



56 

ras, a ponto de ser difficil abril-as; ulceras nas comissuras, 

pústulas em derredor dos olhos, e prurito. 

Hepar. sulf., convém depois de Mercurius. 

PM^flí^/aseaconjunctiva estiver inflammada e houver se-

cresção mucosa abundante. 

Nux. v. é conveniente quando houver prurido ardente nas 

palpebras, principalmente nas comissuras, corysa, dôr ou 

grande calor na cabeça. 

Sulfur se a inflammação fôr muito intensa, acompanhada 

de dores ardentes, e ulceras ou pústulas em volta dos olhos. 

Na blepharite chronica, os medicamentos mais proveitosos 

são: Arsenicum, Antimonium. c, Calcarea, carb., Repare 

Sulfur. 

Administração dos medicamentos 

No estado agudo uma dose de oito em oito horas. Se de­
pois de dois dias de applicação de u m medicamento, houver 
melhora, deve continuar o mesmo; no caso contrario, appli-
car-se-ha outro. 

Na blepharite chronica, é sufficiente uma dose pela manhã 
e outra á noite. 

Bollo hysterico 

Espasmo que produz uma sensação similhante á d'uma 

bola, que se elevasse do ventre ou do estômago para o eso-

phago; é uma affecção meramente nervosa. 
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Tratamento 

Moschus, Ignatia, Nux. v., Valeriana, Belladona e Pla­

tina. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose pequena (colher das do chá), de dez em dez mi­
nutos; se depois de cinco ou seis doses não houver melhora, 
deve passar-se ao uso de outro medicamento; havendo al­
guma melhora, deve continuar-se com o medicamento que a 
promoveu, alargando os espaços á proporção das melhoras. 

Bortoeja ou urticaria 

Esta moléstia é caracterisada por papulas de côr branca 

fusco, accummuladas em uma ou outra parte da pelle, for­

mando nodosidades similhantes ás que produz u m ferimento 

com ortigas. 

A erupção é quasi sempre acompanhada de ligeiro movi­

mento febril, vômitos e dôr de cabeça. 

As papulas desapparecem rapidamente, para invadirem o 

mesmo ou em outro ponto, no mesmo dia ou nos dias se­

guintes. 

Durante a erupção, ha ardor e prurido na pelle. 

Tratamento 

Aconitum está indicado quando os symptomas febris fo­

rem muito pronunciados. 
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Apis. m., é sufficiente, no maior numero de casos, para de-

bellar esta affecção, mas se as papulas forem muito sen­

síveis e de côr rosada, convém Dulcamara, e mais ainda, se 

a causa foi frio, ou se o doente foi accommettido em tempo 

chuvoso. 
Arsenicum está indicado, se a erupção se repetir com fre­

qüência. 
Nux.,v. se a moléstia fôr acompanhada de desarranjos 

gástricos, e devida principalmente a abuso de bebidas alco­

ólicas, ou comidas indigestas. 

Pulsatilla nas mesmas circumstancias, e havendo ralaxa-

ção de ventre. 

Hepar. sulf. convém se houver frio, e constipação na ca­

beça. 

Belladona está indicada se a affecção fôr acompanhada de 

dôr forte e pulsativa na cabeça, e rubôr da face. 

Administração dos medicamentos 

U m a dose pela manhã e outra á noite; o Aconitum, porém, 
deve ser applicado com mais freqüência, segundo a agudeza 
da febre. 

N'esta moléstia, bem como em todas as affecções erupti-
vas, deve evitar-se o uso de applicações tópicas, porque el-
las podem fazer desapparecer rapidamente a erupção e tra­
zer comsigo conseqüências gravíssimas. 

Se por um tratamento inconveniente ou por outra qualquer 
causa, se tiver dado a suppressão, deve administrar-se Bryo­
nia, uma dose de quatro em quatro horas, até que a erupção 
reappareça. 

Belladona é conveniente, quando se manifestarem sym­
ptomas cerebraes. 



59 

Se a moléstia fôr chronica devem ser applicados, Calcarea. 
carb., Sulfur, Causticum, Natrurn. mu. e Conium. m. Os dois 
últimos medicamentos, especialmente se a erupção appare-
cer freqüentemente depois de exercícios violentos. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose pela manhã e outra á noite; se depois de quatro 
dias de tratamento houver melhora, continue-se com o me­
dicamento que a produziu, no caso contrario ministre-se 
outro. 

Bronchite 

O catarrho pulmonar ou bronchite, é a mflammação da 

membrana mucosa da larynge e dos bronchios. 

Esta affecção é precedida, no maior numero de casos, de 

calefrios, manifestando-se em seguida febre moderada, tosse 

e rouquidão, e muitas vezes dificuldade de respirar. 

A bronchite pôde ser aguda ou chronica: a aguda ligeira 

ou grave. 
Quando é benigna, a sua duração é de cinco a oito dias; 

a febre moderada, a tosse sêcca no principio, torna-se de­

pois mucosa, e a expectoração cada vez mais fácil, princi­

piando por mucosidades brancas, mais tarde amarellas, e por 

fim esverdinhadas. Se a bronchite se aggrava, a inflamma­

ção estende-se ás ultimas ramificações dos bronchios (bron­

chite capillar, pneumonia lobular, catarrho suffocativo). 

A bronchite chronica é mais freqüente, ou privativa dos 

individuos escrofulosos, dartrosos, ou dos velhos: simula ai-
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gumas vezes a asma humida: a tosse é violenta e a expecto-

ração toma o caracter da bronchorrhéa. 

Tratamento 

No catarrho pulmonar benigno, uma ou duas doses de Aco­

nitum durante a noite, é conveniente para promover a trans-

piração, e em seguida ao Aconitum, convém Bryonia. 

Belladona está indicada, quando os accessos de tosse pro­

vocarem dôr pulsativa na cabeça, acompanhada de conges­

tão de sangue, e a dôr augmentar pelo movimento, ou ao ar 

livre e frio. 

Coffea. c. convém havendo insomnia. 

Dulcamara quando a bronchite fôr acompanhada de dores 

nos membros, e também se a moléstia teve por causa a hu*-

midade, ou se manifestar em tempo humido. 

Bryonia alternada comIpecacuanha, são convenientes cotí̂  

tra a tosse violenta, com oppressão do peito. 

Tartarus. em., se houver rale mucoso, comdifficuldadede 

respirar. 

Phosphurus, é conveninte nas mesmas circumstancias, es­

pecialmente se a inspiração é mais penosa do que a expira-* 

ção. 

Carbo. veg. e Arsenicum são convenientes quando a diffî  

culdade de respirar ameaçar asphixia. 

Na bronchite chronica convém Calcarea. carb. e Stanu0 

se a expectoração fôr muito abundante. 

Arsenicum e Phosphurus estão indicados havendo oppres­

são de peito. 
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Mercurius. sol. e Bryonia alternadamente, e em seguida 

•Lycopodium e Phosphurus, se houver ingorgitamento pulmo­
nar. 

Nos casos pertinazes, ou quando a moléstia recrudescer, é 

^proveitoso Sulfur, voltando depois ao uso dos medicamentos 

antecedentes, segundo a variedade dos symptomas. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de seis em seis horas nos casos agudos. 
Na bronchite chronica é sufficiente uma dose á noite e 

outra pela manhã. 

Bubfles 

(ADENITE) 

A adenite é a inflammação dos gânglios lymphaticos. Pela 

maior parte esta inflammação é symptomatica da syphilis, 

das escrofulas, e da peste; o seu tratamento, por tanto, deve 

Ser instituído segundo a moléstia que lhe der origem. 

A inflammação dos gânglios lymphaticos, pôde também 

ser devida a uma causa thraumatica. 

Tratamento 

Se a inflammação fôr devida a uma queda, pressão, pan­

cada, etc, deve usar-se da T. M. de Arnica, uma parte, e 

duas partes de água commum, applicando sobre a parte le-
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sada, compressas molhadas n'esse preparado, durante dois 

ou três dias, e depois simplesmente com água morna. Inter­

namente deve ministrar-se durante o período agudo Bella* 

dona e Mercurius alternadamente. 

Se a moléstia passar ao estado chronico, ou de endureci­

mento, deve applicar-se Iodeum alternado com Mercurius, um 

dia u m e outro dia o outro, e finalmente algumas doses de 

Sulfur são convenientes para completar a cura. 

Se a moléstia terminar por suppuração, o medicamento 

conveniente é Hepar. sulf. 

Silicea e Causticum, estão indicados se houver pontos en­

durecidos ou trajectos fístulosos. 

Administração dos medicamentos 

No estado agudo uma dose de seis em seis horas, no chro­
nico uma dose pela manhã e outra á noite. 

Bulimia 

Necessidade constante de comer, ou de tomar uma quanti­

dade excessiva de alimento. 

Tratamento 

Se o doente tiver uma constituição forte, deve fazer uso 

de Nux., v. e Phosphurus: aos indivíduos fracos e magros 
convém Iodeum. 

Se forem sujeitos a vermes, China. Os lymphathicos devem 

usar do Phosphurus e Calcarea. carb. 
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Se a bulimia se manifestou depois de grave moléstia, ou 

de perdas debilitantes convém, China, Veratrum, Silicea e 

Sulfur. 
Administração dos medicamentos 

U m a dose pela manhã e_ outra á noite. Se depois de três 
ou quatro dias da applicaçao d'um medicamento, não se ma­
nifestar melhora alguma, deve passar-se ao uso de outro. 

Calvicia 

A calvicia ou alopecia, é, muitas vezes, acompanhada de 

erupção cutânea no logar em que ella se manifesta, e n'esse 

caso a pelle destaca-se por escamas furfuraceas brancas, mais 

ou menos extensas, rubor da pelle, a qual adquire maior ou 

menor grau de sensibilidade. 

Se a descamação é abundante e a derme tiver sido pro­

fundamente alterada, a moléstia estende-se além dos limites 

no coiro cabelludo. 

As causas d'esta affecção, podem ser muitas e varias: taes 

que, a syphilis, o scorbuto, a tysica, cephatalgias freqüentes, 

affecções moraes vivas, trabalhos intellectuaes excessivos, ap­

plicaçao de cosméticos irritantes, diminuição ou atrophia da 

cavidade dos folliculos pilosos, cicatrisações de feridas, de 

queimaduras e velhice. 

Tratamento 

Ácido phosphorico está indicado, se a calvicia fôr devida a 

pesares profundos. Se a causa fôr syphilitica, os medicamen-
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tos que devem ser applicados, são os correspondentes a esse 

virus. 

China é conveniente se a alopecia fôr devida a perdas de-

bilitantes. 

Nitri. ac. está indicado quando a affecção fôr causada por 

abuso do mercúrio. 

Hepar. sulf. se a calvicia appareceu depois de violentas e 

freqüentes dores de cabeça. 

Quando a queda dos cabellos fôr consecutiva á convales­

cença, é conveniente rapar a cabeça, e fazer-lhe lavatorios 

com água quente e sabão, para excitar a nutrição dos folli-

culos pilosos. 

Se os folliculos não foram atacados, pôde ser proveitoso 

o uso interno de Sulfur, Apis. mel. e Arsenicum. 

O Arseniato de merc. tem sido preconisado no tratamento 

d'esta moléstia. 

A calvicia devida a cicatrisações ou a velhice, é incurável. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose pela manhã e outra á noite. Se depois de três 
ou quatro dias de tratamento houver alguma melhora, conti­
nue-se com o medicamento que a promoveu; se não houver 
melhora, ministre-se outro. 

Cancro 

Affecção caracterisada por um trabalho desorganisador, 

com desenvolvimento progressivo mais ou menos lento, faci-
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lidade de reproducção, e terminando por cachexia, a qual 

põe termo á vida do doente, se elle não succumbe primeira­

mente a accidentes locaes. 

Os tumores cancerosos são circumscriptos, moveis, indo-

lentes no seu começo e sem alteração na pelle; não têem elas­

ticidade, são deseguaes na sua superfície, e o seu crescimento 

é moroso: mais tarde apparecem dores ardentes e lancinanr 

tes, a pelle altera-se, rompe-se, formando uma ulcera de bor­

dos duros, irregulares e revirados, a suppuração que se esta­

belece é saniosa e fétida. 

Algumas vezes o cancro denuncia-se por u m tumor indo-

lente, nos órgãos secretores; faz progressos rápidos, decla­

ram-se dores fortíssimas, que contribuem para a extincção 

das forças; as extremidades incham, e as funcções digestivas 

pervertem-se. 

Ao cancro ulcerado tem-se dado o nome de carcinoma, e 

também diversos outros, segundo a sua fôrma e o lugar do 

seu desenvolvimento, taes como epitelioma, osteosarcoma, 

hematoide, etc. 

Tratamento 

A indicação dos medicamentos diversifica um pouco se­

gundo o órgão em que o cancro se tiver desenvolvido, por 

tanto mencionarei os que correspondem ao cancro do esto-

mago, do seio e do utero. 

5 
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Cancro do eslomago 

A desorganisação cancerosa das paredes do estômago, é 

rara antes da puberdade, e depois dos sessenta annos. O sexo 

feminino é menos sujeito a esta affecção do que o mascu­

lino. 

O diagnostico do cancro do estômago é mui difficil, mor­

mente no seu principio, e por isso apresentarei o quadro 

symptomatico, desde o seu começo até á sua terminação. 

Diminuição de appetite, arrotos com cheiro d'ovos podres, 

peso e inchação do epigastro, vômitos de matérias escuras, 

lingua sêcca, amargor de bocca, dejecções raras, excepto no 

ultimo período da moléstia; face côr de palha, desenvolvi­

mento de u m tumor duro e movei na região epigastrica, e 

augmento de volume do ventre. 

No ultimo período da doença, as feições alteram-se, a côr 

torna-se escura, a magresa do corpo segue o progresso da 

emaciação das faces, as extremidades incham, e tornam-se 

constantemente frias, e sobrevem diarrhea. 

Tratamento 

Nux. v. no principio, quando houver regorgitações amar­
gas, vômitos e constipação de ventre, é o medicamento que 

deve ser applicado. 

Lycopodium é conveniente havendo pressão no estômago 

depois de se ter comido, soluços, náuseas, e vômitos dos ali-
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mentos, inchação do epigastro, com sensibilidade augmen-

tada pelo tacto, e constipação de \ entre. 

Arsenicum está indicado quando o cancro estiver muito 

adiantado, e havendo vômitos violentos das comidas e das 

bebidas, e de matérias escuras e fétidas, ardencia insupporta-
vel no estômago. 

Veratrum. alb. nas mesmas circumstancias que o Arseni­

cum e havendo a mais diarrhea. 

Cancro do seio 

Tratamento 

Arnica está indicada se o tumor appaieceu em seguida a 

violências sobre o seio, e as dores forem mais vivas durante 

a noite. 

Chamomilla é conveniente se a pelle que cobre o tumor 

estiver vermelha, e as dores forem lancinantes e augmenta-

rem pelo tacto. 

Belladona se as dores lancinantes e ardentes augmentarem 

pelo movimento, sobretudo se a pelle estiver rubra e como 

erysipelada. 

Conium. ma. se a dôr e o ardor forem tão vivos que não 

permittam á doente conciliar o somno u m momento, e tam­

bém é útil depois da Arnica nos casos em que esta estiver in­

dicada. 

E m geral, se o cancro ainda não estiver ulcerado o trata­

mento deve ser o que corresponde á inflammação das glan-
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dulas. Mercurius. sol., Conium. ma. e lodium alternados, de­

vem ser ministrados com insistência. 

Nos cancros da pelle são preferíveis Silicea e Causti-

cum. 

Nos cancros ulcerados, os medicamentos mais proveitosos 

são Arsenicum, Carbo. ani. e Carbo. veg. 

Cancro do utero 

Tratamento 

Belladona convém havendo peso doloroso nas partes geni-

taes, que augmente com o andar e fôr acompanhado de cor­

rimento de sangue escuro e fétido. 

Kreosotum, se as dores forem lancinantes e se estenderem 

até á vagina, havendo ao mesmo tempo prurido voluptuoso 

nos órgãos sexuaes externos, corrimento de sangue negro na 

epocha menstrual, seguido de pús fétido e dores renaes. 

Arsenicum é conveniente depois de Kreosotum. 

China está indicada quando a doente estiver muito enfra­

quecida, por perdas freqüentes e abundantes de sangue. 

Logo que se manifeste dôr, o tratamento mais conveniente 

é alternar Arsenicum e Apis. mel., intercalando algumas do­

ses de Phosphurus de longe em longe. 

Para modificar as dores excessivas, é útil administrar Cof-

fea. c. e Chamomilla. 

Contra o cancro aberto Arsenicum e Apis. m. são conve­

nientes, para retardar o trabalho desorganisador. 
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Thuya e Nitri. ac. se na ulcera se desenvolverem vegeta­
ções. 

Phosphurus e Lachesis, contra fungosidades. 

Silicea e Sulfur estão indicados quando houver trajectos 

fistulosos, devendo voltar-se depois ao uso do Arsenicum e 

Apis. m., para que não se estabeleça o estado cachetico, ou 

pelo menos demorar o seu progresso. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de oito em oito horas. 
Quando houver de se applícar dois medicamentos alterna-

damente, deve administrar-se um dia u m e outro dia outro. 

Cardite 

A inflammação do tecido do coração, não existe isolada da 

pericardite, e da endocardite. 

O amollecimento e ruptura do coração, é attribuida á car­

dite, mas os symptomas pelos quaes se possa temer aquelle 

accidente, são muito obscuros. O tratamento da cardite é o 

mesmo da pericardite. (Yide no logar competente). 

Carie 

A ulceração e suppuração d um osso, pôde proceder de 

uma contusão violenta, sobre a sua parte esponjosa, ou ser 
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u m a das terminações da osteite syphilitica, escrofulosa, ou 

scorbutica. 

Esta affecção manifesta-se por dôr surda e profunda na 

parte em que a carie se desenvolver, amollecimento do osso, 

e facilidade de penetrar no seu tecido u m stylete rombo; for­

mação de diversas aberturas fistulosas, pelas quaes corre uma 

sorosidade avermelhada e fétida. 

É principalmente no tecido esponjoso dos ossos, que a ca­

rie se estabelece. 

Tratamento 

Se a carie foi produzida por uma contusão violenta, e as 

aberturas fistulosas segregarem pús fétido e sanioso, é Phos­

phurus o medicamento conveniente. 

Assa. foetida está indicada quando houver dôr no osso, e 

ulceração com suppuração sorosa e fétida. 

Lycopodium é conveniente contra a carie escrofulosa, com 

fistulas de bordos rubros e pús branco e fétido. 

Silicea está indicada se o pús fôr sanioso e com m á u cheiro, 

principalmente se a causa fôr vicio escrofuloso. 

Calcarea. carb. no mesmo caso, e m quanto á causa, mas 

sendo a suppuração amarella e de cheiro ácido. 

Mercurius cor. convém em todos os casos em que o pús 

fôr sanioso e corrosivo. 

A carie dos ossos próprios do nariz e da face, e todas as 

que forem provenientes de abuso do mercúrio, requerem a 

applicação de Aurum fo. 
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Administração dos medicamentos 

Uma dose pela manhã e outra á noite. 

Catalepsia 

Nevrose caracterisada peía suspensão completa das sensa­

ções, e dos movimentos dos músculos voluntários, mas com 

aptidão a conservarem as extremidades na posição que se 
lhes dê. 

Os ataques catalepticos principiam por dôr gravativa, peso 

de cabeça, vertigens, fraqueza geral, olhos fixos, e bocca 

mais ou menos aberta, a que se seguem os phenomenos que 

caracterisam a affecção. 

Tratamento 

Stramonium é o medicamento mais proveitoso contra a ca­

talepsia, seja no começo do ataque, ou depois de completo 

estado de immobilidade. 

Tarentula é útil quando os accessos forem periódicos. 

Cicuta. vir convém havendo tremor geral, e olhos fixos 

durante o ataque. 

Aconitum e Belladona têem sido empregados algumas ve­

zes com vantagem, contra esta nevrose. 

Administração dos medicamentos 

U m a dose de meia em meia, ou de uma em uma hora, col-
locando sobre a lingua do doente dois glóbulos por dose. 
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Catarata 

Opacidade do cristalino, da sua cápsula, ou do humor de 

Morgagni. 

Estas differentes partes podem ser affectadas isoladamente, 

duas a duas, ou todas ao mesmo tempo; á primeira espécie 

dá-se o nome de catarata lenticular, á segunda capsular, á 

terceira Jeitosa, á quarta, finalmente, catarata mixta ou cá­

psula lenticular. 

O desenvolvimento d'esta moléstia é lento e gradual, o 

termo médio da sua madureza, é de dois a oito annos, ha 

comtudo exemplos de se desenvolver completamente em 

vinte e quatro e trinta e seis horas: (1) algumas vezes a ca­

tarata é congênita. 

Quando a catarata principia a formar-se, parece aos doen­

tes que os objectos, principalmente os de côr branca, estão 

circumdados por uma ligeira nevoa; neste primeiro período 

não se observa mudança alguma napupilla; depois, mais tarde 

manifesta-se uma leve opacidade, que o mais c o m m u m é oc-

cupar o centro da pupilla, algumas vezes, porém, principia 

pela sua circumferencia, e á proporção que a opacidade au-

gmenta, diminue a vista progressivamente, até se extinguir 

completamente. 

Quando a opacidade principia pelo centro, o doente pôde 

(í) U m caso destes deu-se em Portugal ha vinte e tantos annos, em uma senhora, 
que sahindo da cidade do Porto em jornada, e com vista perfeita, chegou no dia se­
guinte a Víanna do Castello cega. com cataratas completamente formadas; o que foi 
attribuido ã insolação prolongada e ao brilho das áreas, pelos raios solares, porque 
a jornada foi feita pela beira mar e no mez de agosto. 
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vêr os objectos até mais tarde, a uma luz moderada, porque 

os raios visuaes passam por entre a opacidade, e a circumfe-

rencia da pupilla, por esta se achar dilatada, mas nada po­

dem vêr com luz muito viva, por causa da contracção, promo­

vida pela força de luz. 

Se a catarata não fôr complicada d'amaurose, o que algu­

mas vezes succede, a pupilla contrahe-se e dilata-se durante 

todos os períodos da moléstia. 

Tratamento 

Pulsatilla e Phosphurus, alternados de dois em dois dias, 

podem ser proveitosos, quando a opacidade do cristalino es­

tiver no seu começo. 

Se a applicação dos medicamentos antecedentemente apon­

tados não der resultado favorável, será conveniente adminis­

trar Calcarea. carb., Hepar. sulf. e Silicea, alternando-os 

por algum tempo, e por ultimo Chelidoneum. ma., sendo ne­

cessário. 
Belladona está indicada na catarata que tiver por causa a 

insolação prolongada. 

Sulfur é conveniente contra a catarata hereditária. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose á noite e outra pela manhã. Se depois de seis 
ou oito dias não houver melhora, deve applicar-se outro me­
dicamento. 
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Catarrho da bexiga 

Esta affecção manifesta-se por um mal estar geral, ligeira 

febre, dores mais ou menos vivas no baixo ventre, as quaes 

se estendem por todo o canal da uretra, sensação de peso 

no perineo, calefrios e calor interior, necessidade freqüente 

de urinar; urinas côr de leite umas vezes, outras côr de la­

ranja, e muitas vezes estriadas de sangue: pelo seu resfria­

mento em u m vaso, separam-se em duas partes, uma mais 

pesada e glutinosa precipita-se, a outra fica á superfície; o 

seu cheiro é ammoniacal, pouco depois torna-se ácido. 

O catarrho vesical é muitas vezes o resultado das hemor-

rhoidas, das affecções cutâneas e da gotta; ataca de prefe­

rencia as pessoas de vida sedentária, as que usam immode-

radamente de bebidas alcoólicas, e os velhos. 

A existência de pedra na bexiga, pôde dar origem a esta 

affecção. 

Tratamento 

Nux. v. convém ás pessoas de vida sedentária, e igual­

mente ás que abusam das bebidas espirituosas. 

Pulsatilla está indicada quando o doente tiver necessidade 

de urinar com freqüência, dores ardentes no acto da emissão 

da urina, e também se a urina fôr sanguenta, sedimentosa, 

ou purulenta. 

Dulcamara está indicada se a causa da moléstia foi humi-
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dade, ou habitação prolongada em logar humido, e as urinas 

forem sedimentosas e fétidas. 

Sulfur se a moléstia fôr refractaria aos medicamentos an­

tecedentes. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de oito em oito horas. 

CephaSaSgia 

A dôr de cabeça é quasi sempre symptoma de moléstia, 

algumas vezes porém, é meramente nervosa e caracterisada 

por uma dôr violenta em u m dos lados da cabeça, (hemicra-

nea) mal estar geral, náuseas ou vômitos: a sua manifesta­

ção é por accessos irregulares. 

Esta affecção torna-se algumas vezes habitual, outras 

apresenta-se em u m ponto fixo, produzindo a sensação d'um 

prego cravado na cabeça (cravo hysterico). 

Tratamento 

Na cephalalgia symptomatica, os medicamentos convenien­

tes são os que estiverem indicados contra a moléstia pro­

motora da dôr. 

Na migrene convém Nux. o. se a dôr fôr congestiva e 

houver constipação de ventre habitual. 

Chamomilla se houver evaquações freqüentes, e a dôr se 

irradiar até á face. 
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Calcarea. carb. está indicada contra a dôr pressiva, acoi&s 

panhada de sensação de frio na cabeça. 

Belladona se a dôr fôr pressiva com pulsações nas têmpo­

ras, aturdoamento e estupor. 

Sepia contra a dôr lancinante, principalmente se o seuap-

parecimento tem logar nas madrugadas, e a dôr fôr acompa­

nhada de náuseas ou vômitos. 

Coffea. c. está indicada no cravo hysterico. 

Pulsatilla convém ao sexo feminino, quando á dôr cepha-

lalgica se ajuntarem dores nos membros. 

Sulfur em todos os casos em que a dôr se aggravar pela 

manhã e á noite, ou ao ar livre, e havendo augmento.de 

sensibilidade no coiro cabelludo. 

Administração dos medicamentos 

As doses devem ser mais ou menos aproximadas, segundo 
a maior ou menor intensidade da dôr; os intervallos podem 
ser de cinco em cinco, de três em três horas, de meia em 
meia, e mesmo de dez em dez minutos; n'este ultimo caso as 
doses devem ser pequenas (colher das do chá). 

Chlorose 

Esta affecção é peculiar das mulheres, e sempre acompa­

nhada de amenorrhea. Manifesta-se pela inchação e pallidez 

da face, e dos lábios, lividez e tumefacção das palpebras, 

dôr e atordoamento de cabeça, falta de appetite e desejo de 

comer substancias impróprias á alimentação, sensação de 

http://augmento.de
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peso no estômago, náuseas ou vômitos, inchação e intumes-

sencia do ventre, constipação alternada com diarrhea, e de-

macia e arrefecimento das extremidades, palpitações do co­

ração; algumas vezes tosse e expectoração de sangue escuro, 

suspensão da menstruação, e quasi sempre corrimento mu-

coso pela vagina. 

Tratamento 

Pulsatilla está indicada quando houver pallidez da face, 

oppressão do peito, cephalalgia e dores erráticas, frialdade 

nas extremidades. 
Sulfur convém depois de Pulsatilla, ou alternados os dois 

medicamentos. 
Bryonia havendo tosse secca, calefrios, gosto amargo, lín­

gua grossa e amarellada, peso no estômago e constipação de 

ventre. 
Ferrum. cyan. é conveniente se a moléstia fôr antiga. 

Ignatia. am. se a causa da moléstia foi uma contrariedade 

ou desgosto profundo. 
Sepia se houver profuso corrimento amarellado pela va­

gina. 
Cocculus é proveitoso depois do antecedente. 

Administração dos medicamentos 

U m a dose de oito e m oito horas. 
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Choréa 

Affecção convulsiva, caracterisada por contracções desor­

denadas e involuntárias dos músculos. 

Principia ordinariamente por movimentos involuntários da 

face e dos membros, invadindo a pouco e pouco a maior parte 

do systema muscular; mais tarde a agitação dos membros 

apresenta-se com movimentos extravagantes; o andar torna-se 

difficil, a agitação constante das mãos impossibilita o doente 

de todo e qualquer serviço; a mastigação é difücultosa, as 

palavras pronunciam-se com embaraço, o doente solta gritos 

extraordinários e involuntários, a intelligencia enfraquece. 

Esta moléstia affecta particularmente as creanças, desde 

a segunda dentição até á puberdade. 

Tem-se dado á choréa o nome de Dança de S. Guy. Mas 

erradamente, segundo diz Espanet, porque esta foi uma mo­

léstia convulsiva que grassou em outro tempo em França, 

mas que desappareceu completamente. 

Tratamento 

No principio da moléstia Nux. v. está indicada, havendo 

desordem nas funcções gástricas, constipação de ventre, e 

magreza. 

Belladona se os movimentos desordenados forem mais con­

sideráveis d'um lado do corpo, do que do outro, e houver 

grande fraqueza muscular. 
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Causticum no mesmo caso se a Belladona não der resul­
tado favorável. 

Stramonium quando houver perversão das faculdades intel-

lectuaes, formigueiro e torpor dos membros, movimentos tão 

precipitados, que o doente corra com rapidez extrema, e 

mesmo sem vontade, quando quer mudar de logar. 

Ignatia. am., Calcarea. carb., Sulfur, Lycopodiume Plum-

bum. m., devem ser applicados nos casos teimosos. 

Tarentula e Zincium, têem sido aconselhados por alguns 
práticos. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose pela manhã e outra á noite. Manifestando-se al­
guma melhora até á sexta dose, continue-se com o medica­
mento que a promoveu; não havendo melhora, deve passar-se 
ao uso de outro. 

Cholera 

A cholera pôde ser sporadica ou epidêmica, (cholera azia-

tica). 

A primeira espécie, principia geralmente por náuseas, vô­

mitos, puxos seguidos de evaquações albinas; nos casos mais 

graves, estes symptomas são acompanhados de resfriamento 

do corpo, e especialmente das extremidades, sede, respira­

ção anciosa, oppressão de peito, caimbras nas pernas, con-

tracções espasmodicas dos músculos abdominaes, dôr mais 

ou menos aguda na região umbilical, suppressão de urinas, 
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depressão de forças, alteração das feições, olhos cavos e cir-

cumdados de côr escura, pulso quasi extincto, dejecções lí­

quidas, biliosas e fétidas, algumas vezes vômitos biliosos. 

Tratamento 

Chamomilla está indicada, se a moléstia se manifestou de­

pois d'um accesso de ira, principalmente havendo dôr aguda 

na região umbilical, estendendo-se até ao peito, diarrhea, 

caimbras, lingua amarellada e vômitos ácidos. 

Ipecacuanha depois do medicamento antecedente, se os 

symptomas predominantes forem vômitos, sensação de fra­

queza, arripiamentos e caimbras. 

Veratrum está indicado, se a moléstia progredir, apesar 

da applicação dos medicamentos precedentes, e a dôr no 

umbigo se tornar muito violenta, e houver crispações nos 

dedos das mãos, sensação de frio na lingua e na respira­

ção. 

Arsenicum quando a moléstia tomar u m caracter grave 

desde o seu começo, especialmente havendo prostração de 

forças, sede insaciável, vômitos violentos, lábios e lingua 

seccos e azulados, pulso pequeno, fraco e intermittente, e 

suores viscosos. 

China se as dejecções apresentarem resto de alimentos, e 

principalmente se a moléstia foi promovida por comidas in­

digestas. 
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Administração dos medicamentos 

Uma dose de quatro em quatro horas; no caso, porém, de 
ser necessário applicar Arsenicum ou Veratrum, as doses de­
vem ser administradas de meia em meia hora, ou d'uma em 
uma, segundo a gravidade dos.symptomas. 

Cholera aziatica 

Esta moléstia principia geralmente por vertigens, dôr de 

cabeça, zunidos nos ouvidos, sensação de peso na região 

cardíaca, mais tarde vômitos, dejecções aquosas, misturadas 

de pequenos grumos brancos, caimbras, côr azulada dos lá­

bios e unhas, e muitas vezes de toda a pelle, enfraqueci­

mento rápido e gradual do pulso, algidez de todo o corpo, 

estagnação do sangue nos vasos capillares (cyanose), e dôr 

ardente no epigastro. 

Alguns doentes que escapam á morte no decurso do se­

gundo período da doença, succumbem no terceiro, de uma 

febre typhoide. 

Tratamento 

Camphora applicada logo que se manifestarem os sympto­

mas precursores da cholera aziatica, obsta muitas vezes ao 

seu desenvolvimento. 

Se a moléstia estiver desenvolvida e se apresentar com 

todos os seus symptomas temíveis, deve administrar-se Ve-
6 
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ratrum, principalmente se as dejecções forem freqüentes, 

aquosas e involuntárias. 

Phosphurus está indicado se houver augmento de volume 

do ventre, e as dejecções forem biliosas. 

Logo que haja alguma melhora, deve ser administrado Cu-

prum. 

Se a moléstia se prolongar, applique-se Veratrum e Cu-

prum alternados. 

Quando se declarar a reacção, tendo sido vencida a mo­

léstia, administre-se Opium se existir o estado comatoso. 

Aconitum se o pulso se tornar duro e freqüente, e houver 

cephalalgia. 

Bryonia deve ser applicada havendo oppressão de peito, e 

dôr em algum ponto do tórax. 

Seccal. com. se as dejecções forem biliosas, ou descoradas, 

e involuntárias. 

Nux. v. está indicada quando houver difficuldade de uri­

nar, ou emissão abundante e constipação de ventre. 

Belladona havendo delírio. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de quatro em quatro horas, augmentando os in-
tervallos á proporção das melhoras. 

Como tratamento preservativo d'esta moléstia, é conve­
niente applicar Cuprum e Veratrum, alternados u m cada 
vinte e quatro horas, uma dose á noite e outra pela manhã. 
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Cholerina 

Moléstia caracterisada por desordens funccionaes das vias 

digestivas, occasionadas por alimentos indigestos, resfria­

mentos, bebidas geladas, excessos de toda a ordem, habita­

ção em logar insalubre, durante uma epidemia do cholera. 

Esta moléstia manifesta-se ordinariamente, por falta de ap­

petite, lingua branca, sede ardente, dores abdominaes, diar-

rhea, cujas dejecções são similhantes a água de arroz, vô­

mitos da mesma natureza, fraqueza muscular, suores, dimi­

nuição do calor animal, insomnia, depressão de pulso, caim­

bras, etc. 

Como se vê por este quadro de symptomas, a cholerina é 

a cholera benigna ou os seus prodromos; por tanto o seu tra­

tamento está mencionado no artigo cholera. 

Colica 

Dôr movei no umbigo ou em todo o ventre, com diarrhea, 

ou constipação de ventre, abdômen tenso, volumoso ou re-

trahido, augmento da dôr por accessos, lingua suja, sede, 

vômitos, freqüência de pulso e suores viscosos. 

Tratamento 

Nux. v. está indicada quando a dôr fôr pressiva, com sen­

sação de aperto, ou plenitude na parte superior do ventre, 
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depressão de forças, respiração curta e difficil, cephalalgia 

e perda dos sentidos de vez e m quando, aggravação da dôr 

ao menor movimento, constipação de ventre, frio e entorpe­

cimento das mãos e dos pés, e calor interior. 

Çolocynth, nos casos pertinazes, quando as dores são vio­

lentíssimas e de caracter espasmodico, ou continuas e acom­

panhadas de caimbras nos membros, diarrhea ou vômitos bi-

liosos. 

Belladona se as dores forem acompanhadas de contracções 

espasmodicas do ventre, turgencia das veias do pescoço, ver­

melhidão das faces, diarrhea aquosa ou puriforme, e quando 

as dores se agravarem pelo movimento. 

Chamomilla se a eólica fôr acompanhada de vômitos amar­

gos, diarrhea biliosa, pallidez alternada com vermelhidão do 

rosto, encarceração de flatulencias, plenitude do estômago e 

rugidos de ventre. 

Pulsatilla contra a dôr, com desenvolvimento de gazes, e 

a dôr se agravar pelo movimento; mais proveitosa ainda se 

o doente fez uso immoderado de carnes de porco, ou de ali­

mentos muito gordurosos, pouco tempo antes de ser accom-

mettido pela eólica. 

Mercurius se as dores forem muito violentas, com sen­

sação de tracção, inchação do ventre, e se agravarem á 
noite. 

Arsenicum se a dôr fôr acompanhada de diarrhea, com 

evacuações verdes ou amarellas, náuseas e vômitos, dôr de 

cabeça violenta, pallidez do rosto, mais conveniente ainda se 

o doente tiver comido ou bebido com excesso, substancias 



85 

ou líquidos ácidos", ou muito assucarados, pouco antes de ser 

accommettido pela moléstia. 

Cina se a eólica fôr devida a vermes intestinos. 

Colica de chumbo ou dos piutores 

Os caracteres d'esta espécie de colica, são: dôr profunda 

no ventre, difficuldade de obrar, dôr mais viva no acto da 

defecação, seguida de constipação pertinaz, náuseas e vômi­

tos, contracção dos músculos abdominaes, lingua amarella, 

sabor metallico ou amargo, deglutição difficil, enfraqueci­

mento da vista, e do ouvido, dores vagas, paralysia ou con­

vulsões dos braços. 

Esta affecção é um envenenamento pelas emanações do 

chumbo, introduzidas na economia animal pela deglutição, 

respiração ou absorpção cutânea. 

Tratamento 

Opium e depois Belladona, applicados alternadamente, 

são os principaes medicamentos contra esta moléstia: se a 

sua applicação não der resultado favorável, deve adminis­

trar-se Platina e depois Alumina, sendo necessário. 

Administração dos medicamentos 

Uma pequena dose (colher das do chá), de dez em dez 
minutos ; á proporção que a dôr fôr abrandando, assim de­
vem alargar-se os espaços. 

6» 
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Colica de misérere ou paixão illiaca 

Esta affecção é caracterisada por eólicas terríveis, causa* 

das por deslocamento de uma ansa intestinal, envaginada 

ou enrolada sobre outra (volvo), produzindo u m estrangula­

mento. 

Tratamento 

i 

Nux. v. e Belladona, estão indicados contra a constipação 

e tensão do ventre. 

Opium e Plumbum. m., se a constipação fôr invencível, e 

acompanhada de vômitos de matérias fecaes. 

Applicação de panos quentes sobre o ventre, e banhos te-

pidos são convenientes. 

Administração dos medicamentos 

A mesma que na colica de chumbo. 

ConjüHclivite 

A inflammação da conjunetiva pôde ser, idiopathica (oph-

talmia catarrhal) ou symptomatica d'outra affecção, consti­

tuindo a ophtalmia erysipelatosa, a ophtalmia herpetica ou 

erythematosa, a ophtalmia escrofulosa, etc. 

O tratamento d'estas diversas espécies d'ophtalmias, está su­

bordinado ás diversas affecções que as tiverem produzido; pelo 



87 

que tratarei n'este logar somente da conjunctivite simples, 
ou ophtalmia catarrhal. 

A moléstia principia, quasi sempre, por uma sensação es­

tranha dentro das palpebras, como se ahi existisse uma areia, 

em seguida os vasos sangüíneos da conjunctiva ingorgitam-se, 

e desenham-se successivamente sobre a membrana, a qual, 

segundo o grau de inflammação, se vae tornando rubra uni­

formemente, ou só em alguns pontos; sente-se nos olhos uma 

dôr mais ou menos viva, a qual augmenta com a claridade; 

em alguns casos, lagrimas ardentes correm pelas faces. 

A duração d'esta affecção, é ordinariamente de três a oito 

ou dez dias, se a inflammação não attinge u m grau elevado. 

Quando a moléstia é muito aguda, a conjunctiva apre­

senta uma côr violacea, e inchando fôrma u m relevo em derre-

dor da cornea, parecendo que esta se deprimiu; a claridade 

torna-se insupportavel, a dôr agudissima, o pulso duro e fre­

qüente, o calor do corpo augmenta, a cephalalgia é intensa, 

as artérias temporaes pulsam com violência, manifesta-se 

sede viva, perde-se o appetite, apparecem vômitos, insom-

itfa e algumas vezes delírio. 

Tratamento 

Aconitum, no principio, se a inflammação fôr acompanhada 

de febre. 

Belladona depois do Aconitum, ou desde o começo da mo­

léstia, se não houver febre, ou sendo muito ligeiro o movi­

mento febril. 
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Sulfur depois da Belladona, havendo prurido, ou sensação 

de areias nos olhos. 

Mercurius se a dôr fôr muito viva, e houver corrimento 

abundante de lagrimas. 

Nux. v. é conveniente, quando a dôr fôr ardente e pres­

siva, principalmente se a causa da moléstia foi o uso immo-

derado de bebidas alcoólicas. 

Hepar. sulf., se houver corrimento purulento abundante, 

e agglutinação das palpebras á noite. 

Euphrasia quando houver pressão dolorosa nos olhos, la­

grimas ardentes, a conjunctiva de côr violacea, cephalalgia 

violenta, e agravação de symptomas á tarde. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de quatro em quatro horas, ou de seis em seis, 
segundo a agudeza da moléstia. 

Constipação de ventre 

Este soffrimento é, no maior numero de casos, symptoma 

de outra moléstia ; algumas vezes, porém, é devido a uma 

vida sedentária, ao uso de alimentos escandecentes, e ao 

abuso de bebidas espirituosas: o temperamento nimiamente 

bilioso concorre muito para o seu apparecimento. 

Quando as matérias fecaes se demoram muito tempo nos 

intestinos, perde-se o appetite, manifestam-se dores nos lom­

bos e na cabeça, ® ventre intumesce, as urinas são carrfi-
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gadas, ha somnolencia, máu hálito e algumas vezes vô­
mitos. 

A constipação de ventre é causa predisponente do catar­
rho da bexiga e de flores brancas. 

Tratamento 

Nux. v., está indicada quando a constipação fôr devida a 

uso de alimentos indigestos ou de líquidos estimulantes, ou 

de prolongado abuso de bebidas alcoólicas, e vida seden­
tária. 

Bryonia quando a constipação fôr acompanhada de cepha-

lalgia e congestão de sangue para a cabeça; convém prin­

cipalmente ás pessoas irrasciveis, ou sujeitas a rheuma­
tismo. 

Opium se a constipação é recente e não habitual, com 

sensação de peso no estômago, fastio e seccura na bocca, 

dôr de cabeça e vermelhidão das faces. 

Lachesis é conveniente quando a constipação fôr acompa­

nhada de oppressão de peito, e desenvolvimento de gazes, 

sem que elles possam ser expulsos. 

Platina é útil depois de Opium se este não produziu effeito, 

e quando a constipação fôr acompanhada de puxos. 

Plumbum. met. está indicado contra a constipação pertinaz, 

com retracção dolorosa e aperto do ânus. 

Sulfur se a constipação é habitual, sobre tudo quando fôr 

acompanhada de affecções hemorrhoidaes, e n'este caso deve 

ser alternado com Nux. v. u m dia u m e outro dia o outro. 
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Administração dos medicamentos 

Uma dose á noite e outra pela manhã. 

Contusões 

A contusão é o resultado de uma pressão mais ou menos 

violenta, sem ruptura de tecidos externos. 

U m a extravasação de sangue venoso, proveniente da ru­

ptura de vasos sub-cutaneos, fôrma uma mancha escura, a 

que vulgarmente chamam pisadura. 

Na contusão podem ser compromettidos os músculos, ner­

vos, cartilagens e ossos, e segundo estes diversos tecidos ou 

alguns d'elles, são lesados, assim as desordens são mais ou 

menos consideráveis. 

A contusão dos músculos difficulta os movimentos, a dos 

nervos produz algumas vezes paralysias. 

As contusões ligeiras ou medíocres, desapparecem em 

poucos dias, passando successivamente de escuras a verdes, 

e depois a amarellas, voltando a pelle á sua côr natural. 

Quando as contusões são mais profundas, podem terminar 

por ulceração e suppuração. 

Tratamento 

Arnica é o medicamento especial das contusões; deve ser 

applicada interna e externamente. 

A applicação externa deve ser feita, misturando uma 
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parte de tintura de Arnica e duas de água commum, hume-

decendo com esta preparação compressas, com as quaes se 

deve ter coberta constantemente a parte lesada. 

Internamente deve administrar-se ao doente, uma dose de 

quatro em quatro horas. O medicamento para uso interno 

deve ser na quinta dynamisação. 

Se apesar d'este tratamento a contusão terminar por ulce­

ração e suppuração, o tratamento conveniente é o das feri­

das contusas, (vide no logar competente). 

Convulsões e espasmos 

Convulsão é a contracção violenta, alternativa ou perió­

dica, mas sempre involuntária d'um ou mais músculos sub-

mettidos ao império da vontade. 

O nome de espasmo dá-se particularmente á contracção 

mórbida dos músculos da vida vegetativa. 

As convulsões podem ser symptomaticas ou constituírem 

doença propriamente dita; são mais freqüentes na infância 

do que em outra qualquer epocha da vida. 

As creanças de intelíigencia precoce e que dormem pouco, 

são as mais dispostas a convulsões, e basta o desenvolvi^ 

mento d'alguns vermes nas vias digestivas, ou difficuldade 

de obrar, para as fazer apparecer. 

As convulsões são mais freqüentes também; nas mulheres, 

principalmente nas de constituição secca, nervosa e irrita­

rei. Estas convulsões, são propriamente ataques nervosos, 

as verdadeiras convulsões pertencem á infância. 
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Esta affectação manifesta-se por contracções musculares 

bruscas; sacudiduras irregulares e involuntárias ; contorsãd 

dos membros; abolição momentânea da vista e do ouvido; 

aperto das maxillas; pequenez de pulso, algumas vezes ver­

melhidão da face; espuma na bocca e rangido de dentes. 

Nas mulheres, este estado pôde durar horas, Analisando 

por choro ou riso involuntário, ou por u m frio violento. 

Nas creanças os ataques são successivos, com intervallos 

muito curtos. 

Nos homens, as convulsões seguem a mesma marcha. 

Os ataques nervosos são, em geral, pouco graves; ha po­

rém exemplos de morte durante a sua duração, mas taes ca­

sos são muito raros. 

Tratamento 

Cliamomilla está indicada quando as convulsões se desen­

volverem depois d'um violento accesso de cólera. 

Belladona se as convulsões se manifestarem e m seguida a 

u m terror. 

Lachesis é conveniente depois de Chomomilla nos ataques 

nervosos. 

Nux. v. havendo constipação de ventre e lingua suja. 

Stanum é inútil contra as convulsões occasionadas pela pre­

sença de vermes no canal intestinal. 

Cina e Mercurius estão no mesmo caso, se o Stanum fôr 
insufficiente. 

Kreosota, convém quando as convulsões forem devidas a 
dentição difficil. 
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O tratamento dos espasmos é o mesmo que o das convul­

sões; se porém as extremidades arrefecerem, deve appli-

car-se Veratrum. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose pequena (colher das do chá) de dez em dez mi­
nutos, augmentando os intervallos á medida das melhoras. 

Coqueluche 

A tosse convulsa é peculiar da infância; manifesta-se epi-

demicamente e propaga-se por contagio; é raro que o indi­

víduo seja atacado por ella mais que uma vez na vida. 

N'esta moléstia pôde marcar-se três períodos distinctos. 

PRIMEIRO PERÍODO.—Frios vagos, abatimento, tristeza, olhos 

vermelhos e lacrimosos, espirros, tosse secca apparecendo 

por accessos, perda de appetite, somno inquieto e ligeiro 

movimento febril. 

S E G U N D O PERÍODO.—Os accessos de tosse mais aproxima­

dos, mais demorados, e mais freqüentes á noite; vômitos 

provocados pelos impulsos da tosse, dôr no peito, accelera-

ção dos movimentos de expiração e inspiração, os quaes se 

exercem d'uma maneira incompleta e irregular; alguma vez 

os accessos de tosse são tão rápidos que a inspiração é quasi 

impossível, ameaçando suffocação imminente; a face op-

pila-se e torna-se roxa, os olhos lacrimosos parece sahirem 

das orbitas, as artérias temporaes batem com força, as veias 
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do pescoço turgem, suor frio inunda o pescoço e as espaduas, 

alguma vez soltam-se involuntariamente as urinas e as ma­

térias fecaes, uma ou outra vez sobrevem hemorrhagias pela 

bocca ou pelo nariz com os esforços da tosse; uma inspira­

ção sibilante e prolongada seguida de expectoração de grande 

quantidade de mucosidades incolores termina o accesso. 

TERCEIRO PERÍODO.—Accessos mais raros, mais brandos e 

menos demorados, expulsão de escarros esverdeados. 

Algumas vezes a moléstia recrudesce, mas em geral a 

volta dos accessos é passageira. 

Tratamento 

No primeiro período deve ser combatida a moléstia com 

os medicamentos appropriados á tosse catarrhal, e só com 

elles é possível curar a coqueluche no seu começo, se a es­

colha dos medicamentos fôr bem feita (vide bronchite). 

No segundo período, Drosera está indicada quando os ac­

cessos de tosse forem tão violentos que ameacem suffoca­

ção. 

Coralia rubra é conveniente depois de Drosera ou alterna­

dos os dois medicamentos. 

Cuprum acc. quando a cada paroxismo se seguirem con­

vulsões com perda dos sentidos, e também havendo vômitos 

e rouquidão depois dos ataques. 

Belladona se o doente apresentar symptomas cerebraes. 

Ferrum. met. é útil como entrecorrente, quando appare-

cerem vômitos, logo depois das refeições. 
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Arnica como intermediário, se houver considerável he-
morrhagia pela bocca ou pelo nariz. 

Veratrum se o doente estiver fraco e macilento, e houver 
emissão involuntária de urinas. 

O tratamento no terceiro período é o mesmo do primeiro. 

Se a moléstia recrudescer devem ser applicados os medi­

camentos correspondentes ao segundo período. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose depois de cada ataque de tosse. Sendo necessá­
rio usar de Ferrum, deve ser administrado de vinte e quatro 
em vinte e quatro horas. 

Coryza 

A inflammação da membrana mucosa do nariz, pôde ser 

aguda ou chronica. 

A coryza aguda manifesta-se pelo rubôr e intumescencia 

da mucosa, pelo sentimento incommodo, e difficuldade de 

respirar, calor e prurido nas ventas, perda do olfacto e do 

paladar, necessidade constante de assoar-se. 

Se a inflammação é intensa propaga-se ás partes externas 

do nariz e da face, uma matéria aquosa e acre corre abun­

dantemente pelas narinas, excoriando as partes que toca; 

mais tarde esta matéria torna-se amarella, esverdeada e fé­

tida; apparece febre com exacerbações e calefrios nos inter-

vallos; cephalalgia, insomnia, falta de appetite e dores vagas 

nos membros. 
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A coryza chronica é, quasi sempre, symptoma de syphilis, 

das escrofulas ou de affecções cutâneas, e exhibe alternati­

vas de agravação e de melhora. 

Tratamento 

Mercurius está indicado quando houver inchação e rubôr 

do nariz e fluxo abundante de sorosidades fétidas, prurido 

nas fossas nasaes, dôr de cabeça gravativa, suores nocturnos, 

sede, calor febril ou arripios e dores nos membros. 

Hepar. sulf. depois de Mercurius, se este não deu melho­

ras. 

Belladona se os dois medicamentos antecedentes não tive­

rem produzido melhora considerável, mormente se o olfacto 

estiver extincto. 

Nux. v. convém na corysa sêcca, com obturação do na­

riz, cephalalgia com sensação de peso na testa, rubor ardente 

nas faces, e quando a coryza fôr fluente de manhã e sêcca á 

noite, e houver constipação de ventre. 

Sulfur quando houver grande seccura, e obturação das 

fossas nasaes, ou secreção abundante de mucosidades es­

pessas, amarellas e puriformes, perda do olfacto, e escoria­

ção ou ulceração das ventas. 

Arsenicum é conveniente se houver corrimento de muco­

sidades, com ardor no nariz, rouquidão, dôr de cabeça e 

sede constante. 

Amonium se o nariz se obstruir á noite e houver inchação 

e sensação dolorosa nas ventas, nariz muito sêcco e san­

grando no acto de assoar. 
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Dulcamara se a coryza se manifestou depois de se ter mo­

lhado o doente, ou em tempo humido. 

Chamomilla convém ás creanças, se a coryza accommetteu 

depois de uma transpiração supprimida, principalmente ha­

vendo corrimento de mucosidades ardentes, lábios gretados, 

somnolencia e sensação de peso na cabeça, sede, arripios, 

rubor de uma das faces e pallidez da outra. 

Euphrasia se o fluxo mucoso fôr muito abundante e branco; 

e os olhos estiverem vermelhos e lacrimosos. 

Ipecacuanha é conveniente se a coryza fôr acompanhada 

de anorexia com náuseas e vômitos. 

Sambucus convém aos recemnascidos, se houver obtura­

ção do nariz causada por mucosidades espessas. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de seis em seis horas. 

Coxalgia 

Affecção da articulação coxo-femural, cujos caracteres se 

assimilham aos dos tumores brancos das outras articula­

ções. 
Esta moléstia, devida quasi sempre a uma queda sobre o 

grande trochanter, tem origem, algumas vezes, na suppres-

são da transpiração cutânea, no rheumatismo ou no vicio es-

crofuloso. 
A coxalgia manifesta-se por uma dôr surda e profunda no 

7 
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quadril, com intervallos de remissão, dôr qué augmenta sue-

cessivamente, fazendo-se sentir umas vezes abaixo, e outras 

acima, e ainda outras ao nível da articulação e na verilha 

correspondente, estendendo-se a toda a coxa e mesmo a todo 

o membro, tornando dirficil e doloroso qualquer movimenta; 

é raro haver inchação e vermelhidão no primeiro período da 

moléstia: a sua marcha é rápida e termina quasi sempre por 

suppuração, principalmente se não fôr tratada a tempo e 

convenientemente. 

Quando a suppuração sobrevem, a dôr é mais obtusa e la-

tejante, declara-se a febre suppurativa, tremores e arripios 

alternados com calor insólito, a perna parece encurtar-se, as 

partes visinhas do foco purulento, tumificam-se e alguma vez 

tem logar uma deslocação espontânea. 

Tratamento 

Aconitum está indicado quando a inflammação fôr conside­

rável e acompanhada de symptomas febris. 

Belladona no período inflammatorio, se houver vermelhi­

dão da pelle. 

Mercurius. v. quando as dores se aggravarem á noite e fo­

rem acompanhadas de suores. 

Hepar. sulf. depois de Mercurius, logo que haja fluctua-
ção. 

Rhus. tox. é útil se as dores forem pulsativas e lacerantes, 

com tensão e dureza dos músculos, e as dores se aggrava­

rem com o descanço da parte affectada. 
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Silicea é conveniente quando houver suppuração conside­
rável. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de seis em seis horas. 

Cystite 

A inflammação da bexiga manifesta-se por augmento de 

sensibilidade no hypogastrio; dôr aguda desafiada pela mais 

leve pressão n'aquella região, ou mesmo em todo o ventre; 

necessidade freqüente de urinar, acto que não é possível 

cumprir-se senão gotta a gotta, com dôr e esforços violen­

tos, ventre volumoso e saliência da bexiga acima do púbis; 

suores profusos e com cheiro urinoso; prurido doloroso no 

meato de uretra; algumas vezes os esforços para urinar são 

inúteis e a sahida de algumas gottas de urina, augmenta ou 

aviva a comichão; desejo incessante de defecar e accelera-

ção do pulso. 
Quando a inflammação diminue restabelece-se a pouco e 

pouco o curso da urina, mas se a inflammação augmenta, a 

febre exaspera-se e o pulso, de uma pequenez extrema, tor­

na-se mais freqüente, a lingua árida, apparecem soluços e 

vômitos violentos, as extremidades arrefecem e o prognos­

tico é mais ou menos grave, segundo o grau da inflamma­

ção, mas sempre grave. 
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Tratamento 

Aconitum está indicado quando houver febre, desejo fre­

qüente de urinar; urinas raras, vermelhas e ensangüenta­

das. 

Cannabis havendo impossibilidade completa de urinar. 

Cantharis é conveniente se houver necessidade freqüente 

de urinar, emissão de urina gotta a gotta, e ardencia no ca­

nal da uretra. 

Dulcamara se houver desejo freqüente de urinar e depo­

sito mucoso nas urinas. 

Nux. vom. está indicada contra a cystite proveniente dô 

abuso de bebidas alcoólicas. 

Pulsatilla e Sulfur alternadamente se a inflammação fôr 

acompanhada de urinas ardentes e estriadas de sangue. 

Camphora é o medicamento apropriado contra a cystite 

proveniente da acção das cantharidas. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de quatro em quatro ou de seis em seis horas, 
segundo a agudeza da moléstia. 

Delirium tremens 

O alcoolismo, producção do uso immoderado de bebidas 

alcoólicas, exige sempre u m tratamento prolongado. 

Este terrível mal manifesta-se por perturbações da intelli-
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gencia e dos sentidos; accessos de furor; movimentos desor­

denados; falta de equilíbrio, tremura da voz, lábios fuligino-

sos e e m movimento continuo, agitação e tremor das mãos; 

insomnia ou somno incompleto, delírio violento; apprehen-

sões phantasticas, gritos; lingua secca, sede e alteração da 

physionomia. 
Tratamento 

Nux. vom. é o medicamento primordial d'esta moléstia, e 

deve ser administrado quando o andar formal seguro,ehou­

ver agitação das mãos; tremor geral, visões espantosas, lin­

gua secca, sede e alteração das feições. 

Arsenicum alb. depois da Nux. v. principalmente se as fa­

ces estiverem oppilladas, a pelle livida, e o doente tiver me­

dos phantasticos e repugnância á conversação. 

Opium é conveniente depois dos medicamentos anteceden­

tes, se o doente fôr accommettido de accessos de furor, tre­

mor geral, somnolencia e rubor do rosto. 

Coffea crud. é útil contra a insomnia e excitações nervo­

sas. 
Administração dos medicamentos 

Uma dose de seis em seis horas. 

Demência 

A demência é a perda gradual das faculdades intellectuaes, 

occasionada por accidentes cerebraes, ou por lesões da ca­

mada superficial da massa encephalica. 
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Esta moléstia dá-se mais commummente nos velhos: a sua 

marcha é lenta. Umas vezes é consecutiva a ataques conges-

tivos e freqüentes na cabeça, outras vezes a accessos de con­

vulsões epilépticas, os quaes se teem tornado cada vez mais 

freqüentes até produzirem uma cachexia paralytica; final­

mente a demência acompanha, no maior numero de casos, 

uma paralysia geral que se estabelece lentamente. 

A demência apresenta sempre remittencias de duração 

mais ou menos variável, mas com progresso constante para o 

idiotismo, acompanhado, o mais das vezes, de uma gulodice 

que algumas vezes produz a morte por indigestão. 

Tratamento 

Belladona, Opium e Lachesis são convenientes quando pre­

dominarem congestões de sangue para a cabeça, ou ataques 

apopleticos. 

Phosphurus e Cocculus quando a demência fôr acompa­

nhada de paralysias. 

Secai, corn., Plumbum e Nux. vom. quando predomina­

rem convulsões. 

Além dos medicamentos acima mencionados deve-se mi­

nistrar um ou outro medicamento apropriado a qualquer sym­

ptoma que sobrevenha. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose á noite e outra na madrugada. Se depois de seis 
ou oito doses de u m medicamento não houver melhora, mi-
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jistre-se outro e assim os mais, segundo a ordem em que 
estão mencionados. H 

Dentição 

Algumas creanças soffrem incommodos mais ou menos gra­

ves na época da erupção dos dentes, taes como inflammação 

das gengivas, convulsões, aphtas, erupção cutânea e diar­
rhea. 

Tratamento 

Mercurius, sol. está indicado quando houver ptyalismo, 

inflammação das gengivas, aphtas ou erupção cutânea. 

Belladona contra a inflammação das gengivas, convulsões 
e symptomas cerebraes. 

Nux. vom. nas affecçõès gástricas, principalmente havendo 
constipação de ventre. 

Chamomitta no mesmo caso, havendo a mais agitação e 
espasmos. 

Coffea crud. contra a insomnia. 

r Kreosotum contra as erupções cutâneas. 

Administração doa medicamentos 

Uma pequena dose de três em três ou de quatro em quatro 
horas, segundo a freqüência e gravidade dos incommodos. 
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Desfallecimentos 

(SYNGOPES) 

A perda mais ou menos rápida do sentimento e do movi­

mento pelo enfraquecimento ou suspensão da circulação pôde 

ser devida a differentes causas, taes como emoções moraes, 

dores muito agudas, vista de objectos pavorosos, cheiros 

muito activos, hemorrhagias profusas e moléstias prolonga­

das. 

A syncope manifesta-se subitamente por pallidez e frial-

dade da pelle, suores abundantes, convulsões passageiras dos 

membros, suspensão da circulação, perda de sentimento e de 

movimento. 

Alguma vez, porém, o desfallecimento é precedido de um 

mal-estar geral, de anciedade e de náuseas; os doentes não 

chegam a perder os sentidos completamente, alguns ouvem 

confusamente; tem a vista turva como se u m véo cobrisse os 

objectos, fazem esforços para se levantar, pronunciam pala­

vras mal articuladas, e urinam inconscientemente: n'este 

caso não existe mais que enfraquecimento na circulação e 

na respiração. A estas syncopes dá-se o nome de lipothymias, 

e a esta espécie é que deve referir-se os desfallecimentos das 

mulheres hystericas, 
Tratamento 

Aconitum está indicado quando a syncope foi promovida 

por uma dôr viva, e é acompanhada de pulsações fortes do 

coração. 
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Chamomüla quando depois de u m accesso de cólera se ma­

nifestarem vertigens e movimentos convulsivos dos membros. 

Nux. v. se a syncope succeder ao abuso de bebidas alcoó­

licas, e houver náuseas e dôr no estômago. 

China se a syncope fôr devida a fraqueza por perda consi­

derável de sangue, ou de moléstia prolongada. 

Opium se a moléstia foi produzida por u m terror ou gran­

de susto. 

lgnatia, an., convém ás mulheres hystericas, se a causa 

da syncope foi uma emoção viva. 

Moschus quando a moléstia fôr acompanhada de dyspnea. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de hora a hora; se o doente estiver em estado 
de não poder engulir, ponha-se-lhe sobre a lingua dois gló­
bulos do medicamento que estiver indicado, por cada dose 
que deva tomar. 

Diabetes assucarada 

Moléstia caracterisada pela presença de uma maior ou me­

nor quantidade de assucar na urina. 
A glycosuna não constitue verdadeiramente a diabetes, é 

apenas u m symptoma d'esta moléstia, porque ella observa-se 

também como symptoma, em diversas affecções cerebraes, 

em algumas nevroses e nas affecções abdominaes, quando 

estas são acompanhadas de obstáculos á circulação: algumas 

vezes o apparecimento de assucar na urina é devido a um re-
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gimen muito succolento, ou ao uso immoderado de bebidas 

alcoólicas. 

A marcha da diabetes é lenta: na fôrma aguda a sua dura­

ção media é de alguns mezes, porém o mais ordinário é pra* 

longar-se a annos, desapparecendo por mais ou menos tem­

po em diversas épocas, para reapparecer depois. 

Esta affecção no seu começo passa despercebida muitas 

vezes, principiando a manifestar-se, mais tarde, por sede 

moderada, somnolencia depois das refeições e fadiga muscu­

lar, depois apparece necessidade freqüente de urinar, a sede 

augmenta gradual e progressivamente, debilidade, calor e 

frio alternativos, a urina torna-se cada vez mais abundante, 

límpida, sem cheiro e insipida; o doente emacia, e sente ao 

mesmo tempo appetite insaciável, a sede augmenta cada vez 

mais, a pelle secca e rugosa: quando a moléstia attinge este 

grau, a necessidade de urinar é quasi continua, a urina é 

branca, grossa e doce, e deposita u m sedimento cinzento; as 

funcções digestivas perturbam-se, declara-se febre continua, 

fraqueza extrema, tumecencia do ventre, pequenez de pulso, 

marasmo e consumpção. 

Tratamento 

O principal medicamento contra a diabetes é Phosphurus; 

deve ser administrado e m todos os casos; se com elle não se 

conseguir melhora, devem ser appliçados os medicamentos 

seguintes: 

Natrum, m. quando houver appetite immoderado, amarei-
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relidão do rosto, urinas abundantes e freqüentes, magreza 

excessiva, constipação de ventre e fraqueza geral. 

Veratrum, alb. se houver freqüência e abundância de uri­

nas, emissão involuntária algumas vezes, fraqueza extrema, 

pulso pequeno e falta de calor vital. 

Ledum. pai. é conveniente se a diabetes fôr acompanhada 

"dé dores vagas pelos membros, humor angustioso, falta de 

appetite e sede ardente. 

Carbo. veg. se houver, além dos symptomas antecedentes, 

constipação de ventre, ou fezes duras, suores profusos e fra­

queza. 
Administração dos medicamentos 

Uma dose á noite e outra pela manhã. Se depois de seis 
doses não se manifestar melhora, deve passar-se ao uso dou­
tro medicamento. 

Diarrhea 

(CURSUS DE VENTRE) 

Evacuação liquida e freqüente, mais abundante do que o 

natural e sem dôr no maior numero de casos. 

O desenvolvimento d'esta affecção pôde ser devido a calor 

excessivo, humidade ou frio humido, a comidas indigestas, 

bebidas ácidas, terror e sustos. 

A diarrhea manifesta-se por u m corrimento soroso ou 

aquoso, de côr amarella, verde, ou negro e sanguinolento, 

fraqueza geral, frios ligeiros, alternados com calor, sede, sec­

cura de pelle; algumas vezes intermittencia de pulto. 
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Se as evacuações são muito freqüentes e abundantese.esjp 

estado se prolonga, as feições alteram-se, o ventre .incha, ea 

emaciação é rápida. 

Tratamento 

lpecacuanha está indicada quando as evacuações, forem 

freqüentes, amarellas, verdes ou negras, com raios de sai}* 

gue e cheiro pútrido. 

Dulcamara se a causa da moléstia foi humidade, e se as 

evacuações forem aquosas ou biliosas, de côr amarello-esvei;-

deada, e o doente tiver sede e náuseas. 

Bryonia depois de Dulcamara, quando esta não tiver com­

pletado a cura, e também se a moléstia foi causada por calor 

excessivo. 

Nux. v. convém na diarrhea proveniente de resfriamento, 

do uso de alimentos de m á qualidade ou de bebidas alcoóli­

cas. 

Chamomilla contra a diarrhea aquosa, de côr amarella ou 

verde, com cheiro de ovos podres, vômitos biliosos, princi­

palmente nas creanças. 

Mercurius está indicado, se as evacuações forem biliosas., 

escuras, ensangüentadas e espumosas. 

Phosphurus e Phosphurus ac, se a diarrhea fôr antiga, sem 

dôr, e de substancias mal digeridas. 

Pulsatilla é conveniente contra as dejecções biliosas, e com 
dôr no ventre. 

China se as dejecções forem líquidas, amarellas, 4esuh? 

stancias mal digeridas, e acompanhadas de extrema fraqueza, 
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Férritm, m. é proveitoso alternado com China, nos casos 

$ m que esta estiver indicada. 

Sulphur na diarrhea com eólicas e tenesmo, nas dejecçõe 

mucosas, pútridas e emmagrecimento excessivo. 

Arsenicum se a moléstia estiver muito adiantada, as eva­

cuações de cheiro pútrido, fraqueza geral e alteração das fei­

ções. 

Rhabarbarum convém contra a diarrhea de cheiro ácido, 

dejecções líquidas e freqüentes, principalmente nas crean-

$as. 
Administração dos medicamentos 

Uma dose de uma em uma, duas em duas, ou quatro em 
quatro horas, augmentando os intervallos segundo as melho­
ras. 

Dysecia 

•- A dureza do ouvido é acompanhada, algumas vezes, de 

tinidos, sussurro e excessiva sensibilidade: estas differentes 

complicações da dysecia são symptomas de diversas nevroses 

dependentes de congestões, e muitas vezes precedem a sur-

dez completa. 
Tratamento 

Calcarea, carb. é conveniente quando houver surdez, como 

s& os ouvidos estivessem obstruídos; zumbido freqüente, 

pulsações, calor e seccura ou fluxo purulento nos ouvidos e 

d?ôr gravativa na testa. 
Causticum quando houver sensação de obturação nos ou-
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vidos, com sussurro na cabeça, grande resonancia de todos 

os sons e mesmo da palavra, dores rheumaticas nos ouvidos 

e nos membros. 

Crotalus quando a dureza do ouvido fôr acompanhada de 

inchação e prurido nas orelhas. 

Lachesis ouvidos seccos com cerumen pouco abundante 

mas muito duro e branco, pulsações, zumbido, estalido no 

ouvido, com resonancia excessiva de todos os sons, excoria-

ção e crostas em derredor das orelhas. 

Graphites havendo seccura ou corrimento purulento pelos 

ouvidos, sensação como se o ar entrasse nas trompas de Eus-

tachio; empigens nas orelhas e em outras partes do corpo. 

Ledum. pai. quando houver sensação de obturação dos 

ouvidos, com zumbido interior, vertigens na cabeça e torpor 

nos tegumentos, principalmente depois da supressão de uma 

otorrhea ou catarrho nasal ou ocular. 

Mercurius v. havendo obturação dos ouvidos que cessa en­

golindo ou assoando-se, resonancia extraordinária de todos 

os sons, sussurro, mormente á noite, otorrhea purulentacom 

ulceração das orelhas, dôr nos ouvidos, na cabeça ou nos 

dentes, grande disposição para a transpiração. 

Petroleum quando houver seccura nos ouvidos, ou fluxo de 

matérias e sangue, zumbido, excoriações nas orelhas, gengi­

vas sangrentas e dôr excessiva no occiput. 

Phosphurus contra a dureza do ouvido, principalmente 

para a voz humana, com estrondo excessivo de todos os soas 

e sobretudo das palavras; congestão de sangue nos ouvidos 

com palpitações e sensação de seccura. 
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Pulsatilla havendo cerumen duro, negro, ou muito liquido, 

dores latejantes, ou fluxo de matéria e sangue pelos ouvidos. 

Silicea quando houver obturação dos ouvidos, dureza, prin­
cipalmente para a voz humana. 

Sulfur convém na dureza de ouvido, obturação de u m dos 

lados, congestão de sangue na cabeça, disposição a catarrho 

cerebral e fluxo mucoso pelas ventas. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose pela manhã e outra á noite: se depois de seis 
ou oito doses não houver melhora deve applicar-se outro me­
dicamento. 

Dysenteria 

Dejecções freqüentes, dolorosas e ensangüentadas, com 

puxos e eólicas. 

Esta moléstia apparece, ordinariamente, na estação cal-

mosa, alguma vez, porém, reina em qualquer estação com 

caracter epidêmico; é principalmente debaixo d'este caracter 

que se observa na sua fôrma maligna. 

A dysenteria pôde manifestar-se repentinamente, porém 

muitas vezes é precedida por dores abdominaes ou por diar­

rhea, a qual, depois de mais ou menos tempo de duração se 

transforma em dysenteria, sendo as fezes substituídas no 

principio, por mucosidades brancas, depois sanguinolentas e 

fétidas. 

A dysenteria, não sendo tratada a tempo e conveniente­

mente, pôde terminar por ulceração, gangrena ou marasmo. 
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Tratamento 

Aconitum é o medicamento apropriado para combater os 

symptomas inflammatorios, no principio da moléstia, quando 

o pulso fôr duro e cheio, o ventre estiver duro e tenso e do­

loroso, principalmente á pressão. 

Mercurius v.se as evacuações forem aquosas, biliosas ou 

sangrentas, com puxos e dôr violenta, sede e lingua suja. 

Nux v. quando a causa foi o uso de alimentos de m á qua­

lidade, ou excesso de bebidas espirituosas, e se as dejecções 

forem amiudadas mas escassas, com tenesmo e eólicas repe­

tidas. 

Colocyntis é conveniente quando a dysenteria fôr acompa­

nhada de eólicas violentas, excessiva dilatação do ventre, 

tremores, calefrios e lingua branca. 

Ipecacuanha se as evacuações forem biliosas, mucosas ou 

ensangüentadas e acompanhadas de vômitos. 

Arsenicum está indicado desde que se declararem sympto­

mas malignos; dejecções pútridas com cheiro cadaverico, 

fraqueza extrema, pulso fraco e freqüente, feições profun­

damente alteradas e algidez da pelle. 

Carbo, veg. no mesmo caso que o Arsenicum, se este não 

tiver sido proveitoso. 

Administração dos medicamentos 

Doses mais ou menos freqüentes, com intervallos de uma 
•a cinco horas, segundo a gravidade dos symptomas. 
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Dyspepsia 

Esta moléstia é caracterisada por digestões difficeis e do­

lorosas. Manifesta-se por symptomas mui variados, segundo 

a nevrose do estômago, ou dos intestinos, e a concorrência 

de outras affecções, taes como anemia, hysteria, chlorose, 

gotta, herpes, etc. 

As causas principaes da dyspepsia, são: o abuso e irregu­

laridade na alimentação, uso de alimentos indigestos, esti­

mulantes ou de m á qualidade, uso immoderado de bebidas 

alcoólicas ou fermentadas, vida sedentária, excessos de estu­

do, o mau costume de se deitar logo depois de ter comido: 

algumas vezes esta affecção é promovida por medicamentos 

chamados antiverminosos applicados intempestivamente ás 

creanças. 

Tratamento 

Nux. v. é o primeiro medicamento que deve ser ministra­

do, principalmente se a digestão é demorada, e houver intu-

mescencia e peso no estômago, com desenvolvimento de ga­

zes e dores no epigastro depois das refeições. 

Bryonia está indicada se a lingua estiver secca, branca ou 

amarella, dôr de cabeça, fastio alternado com desejo exces­

sivo de comer, sede, acidez ou arrotos amargos depois de ter 

comido, e constipação de ventre. 

China é conveniente alternada com Sulfur quando houver 

acidez e regorgitações ácidas. 
8 
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Ipecacuanha havendo dôr de cabeça, náuseas ou vômitos, 

lingua limpa ou amarellada, rosto pallido e aversão á comida. 

Chamomilla está indicada se houver sensibilidade exces­

siva no epigastro, baforadas de calor para a testa. 

Graphites contra as regorgitações de líquidos sorosos ou 

mucosos. 

Sulfur é conveniente se a dyspepsia fôr originada por es­

tudos aturados, excessos de bebidas, e também sè a lingua 

estiver secca, o hálito fétido, e houver extrema fraqueza. 

Apis. m. se a demora da digestão der a sensação de inér­

cia do estômago e suores copiosos. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose á noite e outra pela madrugada. 

Dysuria 

A retenção mais ou menos completa da urina pôde ser de­

vida a inflammação da bexiga, a cálculos, espasmos ou para­

lysia d'aquelle órgão. 

Se a urina é emittida com difficuldade, gotta a gotta e com 

dôr e sensação de calor, diz-se dysuria: se a retenção é com­

pleta dá-se-lhe o nome de stranguria. 

Tratamento 

Aconitum está indicado quando a retenção da urina fôr 

acompanhada de febre, dores renaes, ardor no collo da he-
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xiga, e urinas rubras; igualmente é conveniente se a causa da 

retenção foi u m susto. 

Belladona convém nas mesmas circumstancias se a dysu­

ria se der em uma creança. 

Nux. v. havendo desejo e esforço inútil de urinar, emissão 

dolorosa e gotta a gotta, com ardor no collo da bexiga e na 

uretra, durante a emissão; mais proveitosa ainda se a causa 

da moléstia foi o uso immoderado de bebidas alcoólicas. 

Cantharidas é conveniente se a stranguria fôr acompa­

nhada com prurido ardente, dores incisivas e lancinantes na 

uretra durante e depois da emissão de alguma gotta de urina, 

e houver inflammação da bexiga. 

Cannabis sal. nas mesmas circumstancias, se os sympto­

mas forem moderados. 

Uva. urs. se houver necessidade e difficuldade de urinar, 

emissão ardente e mucosidades ou pus na urina. 

Calcarea carb. e Sulfur alternados nos casos pertinazes, e 

em seguida Mercurius e Belladona sendo necessário. 

Camphora é conveniente se a moléstia fôr devida ao uso 

de Cantharidas. 
Pulsatilla convém ás mulheres grávidas, que algumas ve­

zes são accommettidas de dysuria. 

Coce. no mesmo caso se a Pulsatilla não der resultado fa­

vorável. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de hora a hora, augmentando os espaços á me­
dida das melhoras. 
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Eclampsia 

Affecção nervosa caracterisada por accessos convulsivos. 

A eclampsia manifesta-se por convulsões violentas nos 

músculos da face, do tronco e dos membros, tumefacção e li-

videz do rosto, turgencia das veias jugulares, espuma na boc­

ca, perda de percepção e de sensibilidade, pequenez de pulso,. 

e algumas vezes, suspensão da respiração. Estes symptomas 

são, quasi sempre, precedidos de agitação, formigueiros nos 

membros e cephalalgia. Cada ataque é composto de muitos 

accessos convulsivos, os quaes augmentam progressivamente; 

os primeiros são pouco violentos e de curta duração; nos in-

tervallos dos accessos a percepção reapparece de uma ma­

neira mais ou menos completa, mas á medida que elles se 

reproduzem, os momentos de lucidez vão sendo cada vez 

mais curtos, seguindo-se coma profundo do qual só a appari-

ção de novos movimentos convulsivos fazem despertar o 

doente. 

A eclampsia pôde ser symptomatica da albuminuria, da 

hysteria, do alcoolismo, e de alguns envenenamentos. 

As mulheres estão sujeitas a esta nevrose durante apartu-

rição e em seguida ao parto, e neste caso o utero é sede de 

contracções violentas. 

Algumas vezes as creanças são também accommettidas por 

esta moléstia na epocha da dentição e quando são sujeitas a 

affecções verminosas. 
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Tratamento 

Os medicamentos convenientes na eclampsia recente são: 

Belladona, Ignatia. am., Nux. v. e Opium. 

Na eclampsia chronica Sulfur, Calcarea. c. Causticum, La-

chesis, Silicea, Hyosciamos, Agarico. m., Stramoniume Cam-

phora. 

Ás creanças convém: Chamomilla, Cina, Coffea, Ipecacua-

nha, Stanum, Opium e Sulfur. 

Ás parturientes ou ás puerperas Belladona, Coccolus, Pla­

tina, Seccal. com., Mosch., Estramonium, Pulsatilla, Sepia, 

Conicum. m., e Ignatia. am. 

Administração dos medicamentos 

Na eclampsia recente, uma dose de oito em oito horas; na 
chronica uma dose á noite e outra pela madrugada. Se de­
pois de seis ou oito doses houver melhora continua-se com o 
mesmo medicamento; se não houver melhora, applique-se 
outro. 
No tratamento da eclampsia chronica é necessário deixar 

Analisar a acção do medicamento que se tiver ministrado, e 
observar attentamente a nova phase da moléstia para appli-
car u m outro medicamento. 

Eczema 

Moléstia de pelle da qual o principal caracter é a formação 

de vesiculas, seguidas de excoriação e exhalação de sorosi-

dade avermelhada e abundante. 
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Alguns práticos enumeram oito ou mais fôrmas d'esta mo­

léstia, outros mencionam somente três espécies, eczema sim­

ples, eczema rubro, e eczema impetiginoso; adopto esta clas­

sificação, porque as outras espécies são unicamente compli­

cações de varias affecções, taes como, escrofulas, herpes, 

gotta, etc, e portanto o seu tratamento é aquelle que estiver 

indicado para a moléstia companheira do eczema. 

l.a espécie, eczema simples, caracterisado por desenvolvi­

mento de vesiculas cheias de sorosidade, as quaes rompen-

do-se expontaneamente ou sendo abertas pelo doente, no acto 

de se cocar, transformam-se e m crostas amarelladas que, des­

tacando-se promptamente, deixam e m seu logar uma mancha 

azulada. 

2.a espécie, eczema rubro. Antes da erupção a pelle faz-se 

rubra e lustrosa, o seu calor augmenta, o pulso torna-se li­

geiramente febril, depois apparecem as vesiculas côr deleite, 

o liquido n'ellas contido torna-se acre e corrosivo, e quando 

se rompem deixam exsudar u m humor rosado e acrimonioso, 

a pelle intumesce e sobre ella formam-se falsas membranas, 

que se destacam facilmente. 

3.a espécie, eczema impetiginoso. Dôr considerável, tensão, 

calor e picadas na pelle; vesiculas com sorosidade purulenta, 

tornando-se depois icorosa e fétida; formação de crostas que 

se destacam de prompto, tumefacção da pelle e aureola ru­

bra e m redor das vesiculas, taes são os caracteres d'esta ter­

ceira espécie. 
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Tratamento 

Mercurius. v., Rhus. tox., Ranunculus. bulb. e Arsenicum 

estão indicados no eczema simples. 

Hepar sulf., Belladona e Rhus. tox. contra o eczema rubro. 

Mercurius. cianu., Sulfur, Sepia e Rhus. tox. são conve­

nientes contra o eczema impetiginoso. 

Se a moléstia foi produzida por uso de mercúrio, deve ser 

applicado Aurum. f. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de oito em oito horas: se depois de seis ou oito 
doses não se manifestar melhora, applique-se outro medica­
mento; havendo melhora, continue-se com o que a tiver pro­
movido. 

Edema dos pés 

A inchação dos pés é quasi sempre symptomatica, o seu 

tratamento, portanto, deve ser o conveniente á moléstia prin­

cipal ; algumas vezes, ainda que poucas, esta affecção existe 

sem que se possa descobrir outra lesão no resto do organis­

m o ; em tal caso pôde applicar-se Arsenicum, Ferum, Mercu­

rius, Phosphorus, Rhus. tox., Pulsatilla e Sulfur. 

Se a inchação se manifestou depois de uma perda consi­

derável de sangue o medicamento mais proveitoso é China. 

Se o seu apparecimento teve logar depois do uso excessivo 
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de quina ou seus preparados, convém Arsenicum, Ferrmt; 

Pulsatilla ou Sulfur. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose pela manhã e outra á noite por tempo de três 
dias; abstinência do medicamento por igual espaço de tem­
po, repetindo depois o mesmo medicamento se houver algu­
m a melhora, se a não houver deve applicar-se outro. 

Elephantiasis 

Esta moléstia não existe hoje senão na America; na Eu­

ropa ainda se observa uma ou outra vez debaixo da fôrma be­

nigna, limitando-se ao rosto (léontiasis) ou aos membros (ele­

phantiasis). 

E m geral esta affecção é caracterisada por manchas, nodo-

sidades, e tuberculos na pelle, hypertrophia do tecido cellu-

lar, ulcerações asquerosas e algumas vezes gangrena. 

Tratamento 

Um bom regimen restaurante e o uso prolongado de Caus-. 

ticum, lodium, Arsenicum, Natrum. m. e Calcarea. carb. al­

ternados de dias a dias; uma dose á noite e outra pela ma­

nhã, podem curar esta moléstia no seu principio, ou quando 

menos retardar o seu andamento. Na léontiasis tem-se pre-

conisado ultimamente o Pau pombo. 

Já tive occasião de o applicar, e quer-me parecer que d'eile •< 

se pôde colher algum beneficio, não podendo, comtudo, dar 
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voto definitivo sobre o seu valor, por falta de mais experiên­

cias; peço aos collegas, em nome da humanidade, que o ex­

perimentem, sempre que se offereça opportunidade. 

Embaraço gástrico 

O estado saburroso do estômago é, no maior numero de 

casos, symptomatico de uma affecção febril: algumas vezes 

porém, é idiopathico e n'este caso os caracteres d'este pade-

cimento são: falta de appetite, sensação de peso no estôma­

go, lingua coberta de mucosidades brancas ou amarelladas, 

mau cheiro de bocca, dores frontaes, diarrhea ou constipação 

de ventre e urinas carregadas. 

Tratamento 

Ipecacuanha está indicada quando a causa do padecimento 

tiver sido uma indigestão, e a lingua estiver amarellada, e 

houver vômitos e dores frontaes. 

Nux. v. se a lingua estiver secca, as conjunctivas amarel­

las, e houver peso no epigastro, constipação de ventre e uri­

nas carregadas: este medicamento convém mais aos indivi* 

duos que fazem uso immoderado de bebidas alcoólicas. 

Pulsatilla quando a lingua estiver coberta de mucosidades 

brancas, e houver gosto amargo, náuseas, vômitos dos ali­

mentos ou de mucosidades, fastio ou repugnância para as co­

midas gordurosas. 

Belladona convém se a lingua estiver coberta de muco es-
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pesso e branco, com symptomas nervosos, dôr de cabeça e 

aversão a bebidas. 

Mercurius. v. está indicado nos casos em que houver gosto. 

pútrido, lingua amarellada, vômitos biliosos, e augmento de 

sensibilidade no epigastro. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de seis em seis, ou de oito em oito horas, se­
gundo o maior ou menor soffrimento do doente. 

Emoções moraes 

As emoções moraes provocam concentrações sangüíneas ou 

nervosas em algum dos órgãos mais essenciaes á vida, taes 

como o cérebro, o coração, o fígado, etc, trazendo comsigo 

conseqüências funestas, seja pela própria congestão, seja pela 

reacção que se lhe segue. 

Tratamento 

- Se o resultado da emoção é dôr em qualquer órgão, os 

medicamentos mais proveitosos são : Aconitum, Belladona, 

Bryonia, Chamomilla, Coffea, Mercurius, Nux. v., Opium e 

Ignatia. a. 

Se a emoção tiver sido produzida por u m terror, convém 

Aconitum, Belladona, Ignatia am., Pulsatilla e Veratrum. 

Se foi uma alegria excessiva Coffea e Opium. 

Se a emoção proveio de u m accesso de cólera, Chamomilh 

Bryonia e Arnica. 
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Se foi devida a uma contrariedade, Chamomilla. 

Se a emoção fôr seguida de reacção febril, convém Aconi­

tum; se de convulsões, Ipecacuanha. 

Entre estes medicamentos empregar-se-hão com prefe* 

rencia: 

Aconitum quando houver cephalalgia, movimento febril, 

congestão de sangue na cabeça. 

Belladona havendo alienação mental, com medos, gritos e 

anciã continua. 

Bryonia havendo calefrios, grande irascibilidade, falta de 

appetite, náuseas ou vômitos. 

Chamomilla convém se a causa foi u m accesso de cólera, 

e houver bocca amarga, náuseas, vômitos de bilis, eólicas, 

diarrhea, pezo no epigastro, sede, cephalalgia, rubor da face 

e accessos de suffocação; e nas creanças, convulsões. 

Coffea. c. se depois de grande alegria ou de u m accesso de 

cólera houver tremor geral e desmaios, sobretudo nas mulhe­

res e nas creanças. 
Ignatia. am. contra os resultados de u m pavor, ou grande 

âfflicção; havendo pesar profundo, dores gástricas com vô­

mitos, cephalalgia, vertigens, pallidez do rosto e convulsões. 

Opium se houver dôr na fronte, vertigens ou desmaios, 

calor na cabeça e frio no corpo, evacuações involuntárias, 

somno comatoso, e rigidez espasmodica do corpo. 

Pulsatilla havendo diarrhea com calor no ventre e frio nas 

extremidades. 
Veratrum se, depois de u m pavor ou grande medo, hou­

ver diarrhea ou evacuações involuntárias e frio geral. 
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Administração dos medicamentos 

Uma dose de oito em oito horas, ou mais freqüentemente 
segundo a gravidade dos symptomas. 

Emphysema pulmonar 

Esta moléstia é caracterisada pela dilatação das cellulas 

pulmonares, ou por uma infiltração de ar no tecido cellular 

inter-tubular. O ar é introduzido algumas vezes, na cavidade 

do peito e nos tecidos, por uma ferida do pulmão. 

Esta affecção manifesta-se por oppressão de peito, dificul­

dade de respirar, difficuldade que augmenta por resfriamen­

tos ou excessos, a ponto de produzir uma suffocação immi-

nente; algumas vezes as paredes thoraxicas deformam-se, ap-

parecendo saliências anormaes; fraqueza no murmúrio respi­

ratório, resonancia exagerada ao nivel das saliências; dores 

vivas e m diversos pontos do peito, tosse constante mas rara­

mente continua, expectoração mucosa mais tarde, palpitações 

e edema das extremidades. 

Tratamento 

Arsenicum está indicado contra a tosse, sobretudo se ella 

persegue mais o doente depois de se ter deitado, com acces­

sos de suffocação, rouquidão, fraqueza e cansaço. 

Phosphorus é conveniente na difficuldade de respirar, prin­

cipalmente se a dyspnéa se manifestar á noite ou durante o 
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movimento, e acompanhada de caimbras no peito, tosse cur­

ta, expectoração umas vezes salgada, outras adocicada ou 

sangrenta. 
Sulfur contra os accessos de suffocação, acompanhados de 

vômitos e expectoração mucosa. 

Administração dos medicamentos 

U m a dose de oito e m oito horas. 

Encephalite 

A inflammação aguda do cérebro é, ordinariamente, sym-

ptomatica das febres graves; no estado chronico a sua marcha 

é lenta e irregular, e constitue a affecção conhecida pelo no­

m e de amollecimento cerebral. 
N o maior numero de casos esta affecção é complicada com 

a inflammação das meninges, por isso e para facilitar a pra­

tica reuno neste artigo as duas moléstias — encephalite e 

meningite—as quaes verdadeiramente não formam mais que 

uma única moléstia, e o seu tratamento é idêntico. 

A encephalite manifesta-se por movimentos convulsivos, 

sobresaltos dos tendões, exaltação de sensibilidade, paralysia 

e insensibilidade de u m ou de todos os membros, zumbido 

nos ouvidos, delírio, idiotismo mais ou menos completo, som-

nolencia, cephalalgia circumscripta ou diffusa, dilatação das 

pupillas, dejecções involuntárias ou suppressão das evacua­

ções e febre. 
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Tratamento 

Aconitum está indicado no principio da moléstia, se a febre 

fôr intensa e houver delírio furioso, dores violentas no cére­

bro, rosto vermelho e tumido, conjunctivas injectadas de 

sangue. 

Belladona havendo delírio, impossibilidade desupportara 

luz ou qualquer estrondo, ou estando o doente immerso em 

profundo somno; face rubra, cabeça ardente e dolorosa, per­

da dos sentidos, dilatação das pupillas, movimentos convul­

sivos dos membros, contracção espasmodica da garganta, 

vômitos e evacuações involuntárias de fezes e urinas. 

Bryonia havendo arrepios, vermelhidão do rosto, dôr de 

cabeça, sede, (tesejo constante de dormir, delírio, sobresal-

tos e gritos. 

Opium é conveniente quando houver somno comatoso com 

olhos semi-abertos, vômitos, apathia completa. 

Rhus. tox. se a encephalite se manifestou em seguida á 

desapparição de uma erysipela. 

Stramomum quando houver somno quasi natural mas com 

estremecimentos dos membros, agitação, gemidos, gritos e 

medo, olhar fixo, calor febril e rubor de face. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de hora a hora, ou de duas em duas, segundo a 
agudeza e gravidade dos symptomas, augmentando os inter-
vallos conforme as melhoras. 
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Enteritis 

A inflammação dos intestinos, limitada no maior numero 

de casos ao colon e intestinos delgados, propaga-se algumas 

vezes á membrana sorosa que os cobre, constituindo a entero-

peritonite. 

Esta moléstia manifesta-se por frios irregulares alternados 

de baforadas de calor, ausência de appetite, inchação do ven­

tre, dôr aguda, violenta e ardente no abdômen, sobretudo na 

região umbilical, dôr que augmenta pela mais leve pressão, 

soluços, sede, algumas vezes constipação de ventre, princi­

palmente se a affecção se limita aos intestinos delgados; po­

rém mais freqüentemente diarrhea, com dejecções de bilis, 

de alimentos mal digeridos e de sangue, misturadas com fra­

gmentos de falsas membranas, dôr de cabeça, febre continua, 

pulso pequeno e desigual, fraqueza geral e movimentos con­

vulsivos. 

A duração d'esta affecção é ordinariamente de uma a duas 

semanas; a sua terminação mais frequente é a resolução; 

pôde comtudo terminar por induração dos intestinos dando 

logar a uma constipação chronica do ventre; ou por suppura­

ção ou por gangrena. 

Tratamento 

Aconitum administrado no principio da moléstia, é muitas 

vezes bastante para a debellar. 

Belladona convém na inflammação ligeira, com dores de 
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escoriação nos intestinos, e augmento de sensibilidade nos 

tegumentos. 

Chamomilla se aos symptomas inflammatorios succeder 

diarrhea com dejecções verdes ou brancas. 

Arsenicum está indicado se as dejecções forem pútridas, 

mucosas, biliosas ou ensangüentadas; grande debilidade; 

pulso fraco e freqüente. 

Mercurius. cianu. se a inflammação intestinal fôr acompa* 

nhada de dejecções de matérias não digeridas, ou biliosas, 

com puxos, sede excessiva, lingua secca ou coberta de mu­

cosidades brancas, extrema prostração e calefrios. 

Administração dos medicamentos 

Nos casos mais agudos uma dose de duas em duas horas, 
prolongando os espaços á medida das melhoras; quando a 
inflammação não fôr muito aguda uma dose de seis em seis, 
ou de oito em oito horas é sufficiente. 

Envenenamento 

O envenenamento pôde ser produzido por picadas de in-

sectos, mordeduras de animaes venenosos ou por introducção 

de substancias tóxicas animaes, vegetaes ou mineraes, ou de 

moléculas deletérias na economia, seja pelo estômago, pela 

respiração ou absorpção. O effeito do veneno pôde ser mais 

ou menos rápido segundo a sua natureza, ou a maneira da 

sua applicação, no segundo caso diz-se entoxicação. Quando 

houver unicamente suspeita de envenenamento deve-se veri-
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ficar se effectivamente foi introduzida na economia alguma 

substancia venenosa, e em seguida, qual a natureza do ve­

neno ; se isto não se poder conseguir, promova-se o vomito 

com algumas doses de água morna. 

Se houver certeza de envenenamento, mas não conheci­

mento da natureza do veneno, deve applicar-se ao doente, 

depois de o ter feito vomitar, havendo dôr de estômago e in­

testinos, algumas claras de ovos batidas em água pura, em 

abundância e amiudadas vezes. 

Se houver dôr no ânus e diarrhea, devem ser-lhe applica-

dos alguns clysteres da dita preparação. 

Se o doente estiver somnolento, pallido, frio ou com ton-

turas de cabeça, convém dar-lhe algumas doses de café. 

Quando houver certeza de envenenamento e conhecimento 

da natureza do veneno, empregar-se-hão os meios seguintes 

para obstar aos seus funestos resultados. 

ENVENENAMENTOS POR SUBSTANCIAS IRRITANTES 

CORROSIVAS E CÁUSTICAS 

Arsênico e seus preparados 

O primeiro iemedio que deve ser applicado é água de sa­

bão, em seguida água albuminosa, e depois água com assucar. 

Logo que o doente tenha vomitado copiosamente, deve to­

mar uma dose de Ipecacuanha, de três em três horas. 

Se houver constipação de ventre é conveniente a Nux v. 

depois que o doente tenha já passado pelo somno. 
9 
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Veratrum é proveitoso se o doente tiver náuseas freqüentes 

ou vômitos, e grande debilidade. 

Phosphoro 

Quando o envenenamento tiver sido produzido pelo phos­

phoro, deve promover-se o vomito o mais promptamente que 

possa ser, e em seguida dar ao doente bebidas mucilaginosas 
(as quaes podem ser substituídas por leite) depois algumas 

doses de café e passadas horas Nux. v. uma dose de cinco 

em cinco horas. 
Sublimado corrosivo 

Contra o envenenamento pelo deuto chlorureto de mercú­

rio, o principal remédio é água albuminosa e água com as­

sucar, e depois algumas doses de Aconitum são convenientes. 

Preparações de cobre 

O tratamento no envenenamento pelo cobre e seus prepa­

rados é o mesmo do sublimado. 

Antimonio e seus preparados 

No envenenamento pelo antimonio deve ministrar-se ao 

envenenado café em grande quantidade, em quanto se pre­

para um decocto de cascas de romã, ou de noz de galha, que 

deve dar-se em abundância e freqüentes vezes. 

Se presistirem náuseas, convcm Ipecacuanha, uma dose de 

meia em meia hora. 

Veratrum é conveniente se apparecerem convulsões. 
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Ácido prussico 

0 effeito d'este veneno é instantâneo e por isso quasi im­

possível poder obstar-se a elle, se porém houver tempo, ad­

ministre-se ao envenenado café forte em grande quantidade, 

e dê-se-lhe a cheirar sal ammoniaco, se não o houver á mão, 

use-se de camphora ou vinagre, depois algumas doses delpe-

cacuanha podem ser proveitosas. 

Se presistirem dores no estômago convém Nux. v. Qual­

quer dos medicamentos mencionados, deve ser applicado 
de hora a hora. 

PREPARADOS ALCALINOS 

Nitrato de prata, potassa, soda, sal tartaro, etc. 

Estes venenos conhecem-se pelo sabor alcalino, urinoso e 

acre das matérias vomitadas. 

No envenenamento produzido por qualquer d'estas substan­

cias, deve ministrar-se ao envenenado uma colher de água 

com vinagre (uma colher de vinagre em cada copo de água) 

de cinco em cinco minutos: se não houver vinagre pôde sub­

stituir-se com summo de limão azedo; em seguida, bebidas 

mucilaginosas ou leite e clysteres da mesma natureza. 

Se as bebidas mencionadas não promoverem o vomito, deve 

ser provocado pela titilação da uvula. 
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NARCOTICIS E NARCOTICO-ACRES 

Ópio e seus preparados 

Para combater o envenenamento pelo ópio e seus prepa­

rados o café é o melhor remédio; deve ser ministrado amiu-

dadas vezes, e se elle não produzir vomito, deve promover-

se titilando a uvula. Passado algum tempo é conveniente al­

gumas doses de lpecacuanha com intervallos de uma hora. 

Belladona 

O envenenamento pela belladona requer o tratamento do 

ópio; se porém o envenenado não poder engulir, por causa 

da constricção da garganta, applique-se o café em clysteres. 

Tabaco 

Cocculus está indicado contra as náuseas e vertigens pro­

duzidas pelo tabaco: Spigelia contra as palpitações que o 

abuso do tabaco de fumo produz algumas vezes. 

Tortulhos venenosos (cogumellos) 

E m geral, os effeitos dos cogumellos manifestam-se muitas 

horas depois de se terem comido. O ventre intumesce e prin­

cipia a sentir-se uma dôr incisiva no estômago, declaram-se 

vômitos, diarrhea, sede, soluços e arrefecimento de mem­

bros ; o pulso concentra-se e apparecem convulsões. 

Contra este envenenamento deve beber-se muita água fria 

e de quarto em quarto de hora uma dose de Carbo veg. 
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SUBSTANCIAS ANIMAES VENENOSAS 

Cantharidas 

A substancia das cantharidas é absorvida, algumas vezes, 

pela superfície de u m ou mais vesicatorios, produzindo in­

flammação da bexiga, difficuldade de urinar, priapismo e ou­

tros incommodos; em taes casos, algumas gottas de tintura 

de camphora diluída em água, e applicada uma dose de hora 

a hora é o medicamento conveniente. 

Peixes e mariscos 

Nos envenenamentos por estas substancias deve promover-

se o vomito e depois administrar ao doente água com assucar, 

e carvão vegetal em pó e em seguida café. 

Se apparecer inchação no rosto e erupções na pelle, uma 

dose de Belladona de três em três horas. 

Picadas de insectos 

O remédio mais proveitoso contra o envenenamento por 

picadas de aranhas, vespas, mosquitos e outros insectos, é a 

ulfacção de camphora, e expor a parte offendida a u m calor 

forte, quanto possa ser supportado pelo doente. Se estes 

meios não forem sufficientes para fazer desapparecer os des­

fallecimentos, a fraqueza e os symptomas de gangrena que 

algumas vezes se desenvolve, deve applicar-se algumas doses 

de Arsenicum e de Lachesis com intervallos de duas horas. 
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Epilepsia 

(MAL CADUCO) 

Esta affecção é caracterisada por convulsões geraes e par-

ciaes, perda da intelligencia e insensibilidade geral. 

Algumas vezes a epilepsia limita-se a alguns accessos li­

geiros, outras apresenta symptomas de alienação mental; a 

sua marcha é em geral muito morosa, com accessos mais ou 

menos freqüentes, que amiudando-se levam o doente ao idio-

tismo ou á demência. 

Esta moléstia manifesta-se por perda súbita de conheci­

mento, torção da face e da bocca a um dos lados, olhos muito 

abertos, contracção espasmodica dos músculos do pescoço, 

turgencia da face, injecção das veias jugulares, espuma na 

bocca, convulsões e contorsões dos membros, principalmente 

dos superiores, dedos apertados sobre os pollegares que se 

firmam nas palmas das mãos, respiração difficil, por causa da 

immobilidade das paredes do peito e ameaço de suffocação: 

depois os músculos vão-se relaxando a pouco e pouco, a res­

piração vae tornando-se cada vez mais livre, a face, de côr 

livida que estava, vae fazendo-se pallida, a intelligencia acor­

da e o doente fica prostrado. 

Algumas vezes o ataque é precedido de uma sensação par­

ticular que se eleva de uma parte do corpo para o cérebro 

(aura epiléptica). 
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Tratamento 

Belladona é conveniente ás creanças e aos indivíduos lim-

phaticos. 

Cuprummat. havendo perda dos sentidos, muita salivação, 

face e olhos injectados de sangue, urinas involuntárias. 

Calcarea. carb. está indicada contra a epilepsia desenvol­

vida por excessos dos prazeres de Venus. 

Sulfur é conveniente depois de Calcarea. carb. ou os dois 

medicamentos alternadamente, se a moléstia fôr antiga. 

Cicuta. vir. quando houver perda súbita dos sentidos, acom­

panhada de convulsões, gritos, espuma na bocca, dores no 

ventre e pallidez do rosto. 

Plumbum e Calcarea. carb. são convenientes na epilepsia 

pertinaz. 

Argentum. cianur. convém na epilepsia chronica. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de oito em oito horas. Se depois de seis ou oito 
doses de u m medicamento não houver melhora, ministre-se 
outro. 

Epulia 

A inflammação das gengivas produz algumas vezes excres-

cencias fungosas, erectas ou sycosicas no rebordo dos alveo-

los ou mesmo no seu fundo, se a inflammação e desenvolvi­

mento da excrescencia sobreveio á extracção de u m dente, é 

a esta excrescencia que se dá o nome de epulia. 
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Tratamento 

Thuya. occ. e em seguida Nitri. acc. ou estes dois medica­

mentos alternados diariamente, são os que devem ser admi­

nistrados, se a epulia fôr fungosa. 

Silicea e Lycopodium estão indicados quando se formar al­

gum abscesso no alveolo, o que algumas vezes succede, se a 

epulia teve por causa a extracção de u m dente, e a este 

abscesso é que se tem dado o nome de parulia. 

Administração dos medleamentos 

Uma dose de seis em seis horas. 

Erysipela 

Inflammação da pelle, de caracter especial e marcha pro­

gressiva. 

Esta moléstia manifesta-se por calefrios, dôr de cabeça, 

freqüência e dureza do pulso, dores no estômago, náuseas, 

algumas vezes vômitos, ligeira tumescencia, calor ardente, 

e dôr pungitiva ou mordente na pelle, a qual se torna rubra, 

côr que desapparece quando a pelle se comprime com os de­

dos e reapparece quando a compressão cessa. 

Logo que os symptomas inflammatorios se teem extinguido, 

a pelle torna-se branca e a epiderme destaca-se por escamas 

mais ou menos extensas. 

Se a inflammação se propaga ao tecido cellular siuVcüta-
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neo, a febre augmenta a ponto de alguma vez produzir de­

lírio e mesmo o estado comatoso; a pelle incha, o tecido cel-

lular infiltra-se de serosidades, formam-se vesiculas e absces­

sos que se transformam em ulcerações (erysipelafleumonosa). 

Tratamento 

Aconitum está indicado no principio da moléstia, quando 
houver febre activa. 

Belladona é o principal medicamento da erysipela; quando 

o doente sentir dôr aguda e latejante na parte affectada. 

Pulsatilla é conveniente na erysipela errática. 

Rhus. tax. e e m seguida Hepar. sulf. na erysipela fleu-

monosa, e nas ulcerações por ella produzidas. 

Arsenicum alternado com Carbo. veg. quando as vesiculas 

se fizerem escuras, ou as ulcerações manifestarem tendência 
a gangrena. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de quatro em quatro ou de seis em seis horas; 
segundo a gravidade do caso. 

Erylhéma 

Esta affecção, caracterisada pelo rubor fixo e reluzente da 

pelle, é devida, ordinariamente, a causas externas e acom­

panha freqüentemente outras affecções cutâneas: algumas, 

mas raras vezes, manifesta-se espontaneamente. 
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Tratamento 

Belladona está indicada se o erythema teve por causa a in-

solação, principalmente se houver cephalalgia. 

Aconitum convém havendo febre. 

Mercurius e Hepar alternados, u m dia u m e outro dia o 

outro, são os medicamentos mais proveitosos no erythema 

chronico. 

E m todo o caso é necessário muita limpeza e lavatorios de 

água lépida com algumas gottas de T. M. de Arnica. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de seis em seis horas no erythema agudo; no 
chronico uma dose á noite e outra de manhã. 

Escarlatina (febre) 

Esta affecção exanthematica e contagiosa manifesta-se por 

calor ardente e prurido na pelle, acceleração do pulso, sede, 

náuseas, vômitos, e dôr de cabeça, alguma vez movimentos 

convulsivos ou somnolencia. 
i 

Ao terceiro ou quarto dia, alguma vez mais tarde, appare-
cem sobre a pelle manchas de u m vermelho vivo, mostran-

do-se primeiro no rosto e successivamente no pescoço, peito, 

braços e extremidades inferiores: estas manchas vão succes­

sivamente estendendo-se até se confundirem, dando a toda a 

pelle uma côr escarlate: no maior numero de casos as má>s 
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e os pés incham e tornam-se mais vermelhos do que o resto 
do corpo. 

Quatro ou cinco dias depois da erupção a pelle destaca-se 
por largas escamas. 

Aos symptomas descriptos ajunta-se, algumas vezes, dôr 

de garganta, difficuldade de engulir, tosse e espirros; mais 

freqüentemente hemorrhagias nasaes. 

Tratamento 

Belladona é o medicamento especifico d'esta moléstia, e 

deve ser applicado em todos os períodos. 

Mercurius depois de Belladona, se houver dôr na garganta 

e não tiver cedido ao primeiro. 

Ipecacuanha é conveniente se predominarem symptomas 

gástricos e insomnia. 

Bryonia para chamar novamente á pelle a erupção, se ella 

se tiver recolhido repentinamente, applicando depois, como 

no principio da moléstia, Belladona. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de quatro em quatro horas, augmentando os es­
paços á proporção das melhoras. 

fiscrofulas 

É vulgar o darem o nome de escrofulas a todos os tumo­

res que se desenvolvem nas partes lateraes do pescoço; ai-
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guns porém, são meros ingorgitamentos dos gânglios lym­

phaticos: os verdadeiros tumores escrofulosos, conhecido!' 

também pelo nome de tumores frios, manifestam-se por tu-

mefacção das glândulas do pescoço e das axillas; estes tumo­

res são indolentes no seu principio, irregulares, sem mudança 

de côr na pelle; conservam-se estacionarios por mais ou me­

nos tempo, até que augmentam rapidamente, a pelle que os 

cobre torna-se a pouco e pouco lustrosa, rosada e depois azu­

lada, rompe-se por fim, formando ulcerações tumidas, livi-

das, de bordos desiguaes, das quaes reçuma u m humor ico-

rôso ou grumôso; a cicatrisação d'estas ulceras é muito lenta 

e similhante á das queimaduras profundas. 

Algumas vezes a cicatrisação não se consegue, e desenvol­

vem-se na sua superfície fungosidades, declara-se febre he-

ctica e marasmo. 

O desenvolvimento das escrofulas é acompanhado quasi 

sempre, de emaciação e fraqueza geral, diarrhea alternada 

com constipação de ventre, rosto descorado ou côr de terra, 

e algumas vezes de ophtalmias, otorrheas e affecções cutâ­
neas. 

'tratamento 

Belladona está indicada quando as glândulas estiverem in­

chadas, duras e dolorosas, a pelle descorada, emmagreck 

mento, fraqueza, inchação das palpebras e do nariz e inflam­
mação dos olhos. 

Rhus. tax., convém, não havendo dôr nos tumores, e so­

mente inchação e dureza. 
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Dulcamara, nas mesmas circumstancias que o Rhus, sof-

frendo o doente ao mesmo tempo affecções cutâneas. 

Bonita, carb., é conveniente quando houver inchação e en­

durecimento das glândulas do pescoço, dureza de ventre, 

fraqueza, emmaciação e suores nocturnos. 

Calcarea. carb. e Sulfur alternados de três em três dias, 

se os tumores passarem ao estado de suppuração e o doente 

emmagrecer visivelmente e sentir debilidade extrema. 

Mercurius e Sulfur alternados de dois em dois dias, no 

endurecimento das glândulas, inflammação dos olhos, ema-

ciação e fraqueza. 

Silicea convém ás ulcerações e suppuração das glândulas, 

carie e affecções dos ossos. 

Hepar sulf., quando houver dureza ou suppuração das 

glândulas, empigens, ophtalmia, otorrhea, inchação do na­

riz, ou do lábio superior: é conveniente alternar este medi­

camento com Belladona, Mercurius ou Silicea nos casos em 

que qualquer d'estes estiver indicado. 

Iodeum quando houver magreza excessiva, dureza das 

glândulas, affecções de todo o systema lymphatico, blephao-

ophtalmia, otorrhea e inchação das glândulas mesenteri-

cas. 

Sulfur é proveitoso em quasi todos os casos, sobretudo 

quando houver affecções na pelle, fluxos mucosos, suores 

abundantes, diarrhea com eólicas ou constipação de ven­

tre. 
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Administração dos medicamentos 

Uma dose á noite e outra pela manhã. Quando houver 
diarrhea ou suppurações profusas, deve o medicamento ser 
ministrado de oito e m oito horas. 

Fadiga 

Este incommodo pôde ser devido a esforços corporaes; a 

vigílias prolongadas, excessos de estudo ou fortes contensões 

de espirito. 

Tratamento 

Aconitum está indicado, se a fadiga proveio de trabalho 

excessivo e violento, e houver respiração curta e dôr nos 

membros. 

Arnica quando houver inchação nos pés, e dores lancinan­

tes nos músculos das pernas. 

Bryonia é conveniente depois do Aconitum, se houver dôr 

no peito. 

Carbo. veg. na fadiga causada por excessos nocturnos, so­

bretudo havendo dôr pressiva ou pungitiva, de cabeça, náu­

seas e evacuações líquidas. 

Nux. v., quando a fadiga fôr devida a vigílias prolongadas, 

ou a uma vida sedentária, com dôr congestiva de cabeça, do­

res de estômago, vômitos e constipação de ventre, particu­

larmente nas pessoas que fazem uso excessivo de bebidas al­

coólicas. 
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Sulfur nos casos em que a Nux. estiver indicada, e depois 
d'esta se fôr necessário. 

Rhus. tox. é conveniente quando ao estado de fadiga se 

ajuntar dores nas articulações devidas a esforços muscu­
lares. 

China convém quando o indivíduo fôr de constituição dé­

bil, ou estiver enfraquecido por perdas de sangue ou por ou­
tras causas debilitantes. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de quatro em quatro, ou de seis em seis horas, 
segundo o maior ou menor grau de fadiga. 

Febre amarella 

A moléstia denominada peste, febre pestilencial, vomito ne­

gro e mais vulgarmente conhecida por febre amarella, (nome, 

talvez, o menos conveniente, por tirar a sua origem d'um 

symptoma que nem sempre figura no quadro symptomatico 

pelo qual este terrível mal se manifesta) é u m envenenamento 

miasmatico de natureza tão desconhecida como a de todos 

os outros miasmas, que só pelos seus maléficos effeitos se 

sabe que existem. 

A febre amarella é endêmica na Philadelphia e nas Anti-

Ihas, na Europa tem apparecido algumas vezes, debaixo do 

caracter epidêmico. 

Esta moléstia principia por fraqueza geral, depois mani-
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festam-se febre e calefrios, dores na cabeça, nos lombos e 

nas extremidades; a lingua torna-se branca e áspera, mas 

humida; as urinas pallidas e abundantes, a respiração curta; 

mais tarde o pulso deprime-se, e, a maior parte das vezes,? 

apparece a côr amarella e m toda a pelle; declaram-se vômi­

tos e quasi sempre delírio, a pelle vae gradualmente escure­

cendo, os vômitos augmentam e tornam-se de sangue negro 

alterado; a região do fígado e o epigastro muito sensíveis á 

pressão; vem a insomnia e debilidade extrema, apparecem 

no pescoço e no peito manchas negras; hemorrhagias de san­

gue alterado, que o contacto do ar não coagula, manifes­

tam-se por todas as aberturas naturaes. 

Se o tempo é muito quente, estes symptomas são mais in­

tensos, e a marcha da moléstia mais rápida; a sua duração 

é de u m a três dias; se a estação é fria, os symptomas são 

menos violentos, e por isso, menor o perigo. 

Se a moléstia progride, as extremidades esfriam e fazem-se 

roxas, os vômitos e dejecções negros, as urinas supprimem-se, 

o rosto torna-se côr de chumbo, a respiração difficil e sus-

pirosa; as faces, pescoço e peito, cobrem-se de suor frio; ap­

parecem soluços e convulsões, a estas segue o estado coma­

toso, depois a morte. 

Tratamento 

Aconitum deve ser ministrado no principio da moléstia, 

quando a febre fôr activa, com sede ardente, dôr forte na 

cabeça, augmento de calor e suor na pelle. 
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Pulsatilla se a febre fôr moderada, e houver diminuição 

na secrecção urinaria; urina clara ou muito carregada, aridez 

da pelle e também se houver dôr na parte posterior da ca­
beça. 

Belladona é conveniente, se a dôr de cabeça fôr conges-

tiva, com peso e dôr nos olhos e horror á claridade. 

Nux. v. se a febre fôr ligeira, acompanhada de suores frios, 
náuseas e ausência de sede. 

Ipecacuanha quando predominarem vômitos. 

Arsenicum e Phosphorus devem ser applicados logo que os 

vômitos se tornarem de sangue negro e alterado. 

Lachesis no mesmo caso, se os medicamentos anteceden­

tes não tiverem dado resultado favorável. 

Administração dos medicamentos 

Doses mais ou menos freqüentes, segundo a gravidade do 
caso, com intervallos de meia a duas horas. 

Febre continua simples 

(FEBRE INFLAMMATORIA) 

Esta moléstia é caracterisada por prodromos, taes como 

falta de appetite, sensação de fraqueza, náuseas, e algumas 

vezes vômitos ou diarrhea e calefrios, manifestando-se de­

pois por freqüência e dureza do pulso, lingua branca, sede 

10 



146 

ardente, oppressão da respiração, urinas carregadas na côr, 

insomnia ou somnolencia, augmento de calor animal. 

A duração d'esta febre é de três a dez dias, e quasi sem­

pre termina rapidamente por u m suor profuso, fluxo co-

pioso de urinas, diarrhea, ou por uma hemorrhagia nazal. 

Na estação calmosa e nos paizes quentes, é commum o 

ajuntar-se aos symptomas precedentes, sensibilidade augmen-

tada na região do fígado, amargor de bocca, lingua amarel-

lada e dejecções biliosas, em tal caso tem sido chamada 

febre biliosa. 

Tratamento 

Aconitum applicado no principio da moléstia é medica­

mento quasi infallivel. 

Belladona é conveniente depois do Aconitum, se predomi­

narem symptomas cerebraes, taes como cephalalgia intensa, 

pulsações fortes nas artérias temporaes e do pescoço, olhos 

injectados de sangue e delírio. 

Mercurius. v. depois de Aconitum se houver suor profuso 

ou salivação abundante. 

Bryonia se aos symptomas febris se juntar tosse, oppres­

são de peite, dôr de estômago e constipação de ventre. 

Nux. v., se a causa da febre foi o uso immoderado de be­

bidas alcoólicas, e também se á moléstia se ajuntarem sym­

ptomas biliosos. 

Arnica é conveniente se a febre se tiver manifestado de­

pois de uma queda ou pressão violenta. 
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Administração dos medicamentos 

Uma dose de quatro em quatro, ou de seis em seis horas. 
segundo a maior ou menor agudeza da febre. 

Febre ephemera 

Esta moléstia caracterisada por um movimento febril, 

brusco e moderado, cuja duração é de vinte e quatro a trinta 

e seis horas, raras vezes de três dias, é peculiar das crean­

ças; o seu apparecimento tem logar mais freqüentemente na 

primavera. 

Manifesta-se por calefrios seguidos de calor, cephalalgia, 

pulso accelerado e cheio, augmento de calor na pelle, perda 

de appetite, Ungua humida e coberta de mucosidades, bran­

cas ou amarelladas e alguma vez constipação de ventre. Este 

estado termina por uma transpiração abundante, uma epis-

taxis, uma copiosa defecação, ou uma erupção cutânea. 

Tratamento 

Aconitum é o medicamento mais conveniente para apres­

sar a crise. 

Bryonia convém depois do Aconitum se houver constipa­

ção de ventre e dores nas extremidades. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de quatro em quatro horas. 
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Febre hectica ou consumptiva 

Enfraquecimento progressivo, emaciação, fluxos colliqua-

tivos, pulso freqüente porém muito fraco, taes são os cara­

cteres da consumpção, ultimo período das lesões orgânicas, 

das cachexias e de algumas nevroses. 

Tratamento 

Arsenicum está indicado quando houver diarrhea, emma-

grecimento, e irritação das mucosas dos olhos, do nariz ou 

da garganta. 

Phosphorus quando houver baforadas de calor, misturadas 

de calefrios. 

Silicea e Chamomilla havendo calor febril, rubor circum-

scripto das faces e ardor nas palmas das mãos. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de oito em oito horas, e mesmo mais freqüente­
mente sendo necessário. 

Febre intermittente 

Esta moléstia manifesta-se por accessos periódicos, cujos 

intervallos podem ser de vinte e quatro, trinta e seis, qua­

renta e oito horas, e mais longos ainda: algumas vezes, po-
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rém mais raras, a apyrexia é de seis horas ou de menos 

ainda. 

Ordinariamente cada accesso é composto de três períodos: 

frio, calor e suor; algumas vezes falta o primeiro ou o terceiro, 

o que constitue a fôrma irregular da moléstia. 

PERÍODO D O FRIO. — Sensação, como se água fria corresse 

pelas costas e se estendesse depois, ao peito e a todo o corpo; 

tremor geral e batectura dos dentes, respiração oppressa e 

difficil, pallor ou lividez da face, unhas roxas, pulso pequeno, 

urinas raras e límpidas, umas vezes cephalalgia, outras vezes 

lethargia. Este período dura ordinariamente de uma a duas 

horas. 

PERÍODO D O C A L O R . — A pelle torna-se ardente, secca e u m 

pouco rubra, o pulso forte e accelerado, a dôr de cabeça au­

gmenta, ou manifesta-se se não existia, as urinas escurecem 

e não é raro declarar-se o delírio. A duração d'este estado é, 

regularmente de quatro a oito horas. 

PERÍODO D O S U O R . — Q u a n d o o calor principia a baixar, ma­

nifesta-se u m suor profuso, primeiro na cabeça e successivã­

mente no peito, costas e extremidades; todos os symptomas 

do segundo período vão gradualmente desapparecendo, e o 

doente fica livre de todo o encommodo até o accesso se­

guinte. 

Algumas vezes, porém, sente fraqueza nos membros, peso 

de cabeça, ou debilidade nas funcções digestivas; outras ve­

zes (ainda que menos freqüentes), apparece inchação do fí­

gado ou do baço, ictericia e mesmo hydropisia, principal­

mente se tem havido muitos accessos repetidos. 
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Tratamento 

China é de grande efíicacia nas intermittentes produzidas 

por miasmas pantanozos, e em todos os casos em que não 

houver sede durante o período do frio, e manifestando-se no 

estado do suor. 

Pulsatilla está indicada se a febre fôr acompanhada de 

symptomas gástricos e diarrhea. 

Ipecacuanha quando houver sede no período do frio com 

náuseas, vômitos, diarrhea, dôr de cabeça, somnolencia e 

fraqueza extrema. 

Arsenicum quando a febre fôr irregular ou os três períodos 

não forem bem distinctos; com sede ardente, grande desas-

socego, náuseas ou vômitos, excessiva fraqueza, dôr forte na 

cabeça e no estômago. Este medicamento é sobretudo mui 

proveitoso nas febres que o quinino e m altas doses não pôde 

debellar. 

Lachesis, convém quando a dôr de cabeça fôr acompanhada 

de delírio, convulsões e sede ardente no período do calor, 

perda de appetite, vômitos e difficuldade de respirar. 

Carbo. veg., é proveitoso quando houver grande calor in­

terior e sensação de frio exteriormente, e sede durante o 

frio. 

Veratrum. alb., quando predominar frio externo com ca­

lor interno, suor frio e viscoso, grande sede, urina escura, 

diarrhea com puxos, ou constipação de ventre, vertigens, 

náuseas ou vômitos e dôr na região lombar. 

Antimonium. crud., está indicado nas mesmas circumstan-
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cias que a Pulsatilla, sobre tudo quando o suor apparecer ao 

mesmo tempo que o calor, e desapparecendo rapidamente 
deixando a pelle sêcoa e ardente. 

Sebadilla é útil quando os accessos se repetirem sempre á 

mesma hora, e o período de frio muito pequeno, no fim do 
qual se manifestar sede. 

Ultimamente tem-se applicado com vantagem na cura das 

intermittentes o Cedron e mais modernamente ainda Phanta-

gus; aconselhamos portanto o seu emprego, quando a febre 

fôr refractaria á China, ao Arsenicum e aos outros medica­
mentos acima mencionados. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de quatro em quatro horas, e mesmo mais amiu-
dadas se fôr necessário, durante a apyrexia. 

Febre de leite 

Esta febre manifesta-se nas mulheres recemparidas, quando 

principia a estabelecer-se a secresção Jeitosa. Os symptomas 

que a caracterisam são acceleração do pulso, augmento de 

calor geral e dôr de cabeça, mais ou menos viva. 

Tratamento 

Aconitum no principio da febre. 

Belladona em seguida, se houver cephalalgia activa, ou ten­

dência a congestão de sangue na cabeça. 
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Administração dos medicamentos 

Uma dose de três em três horas, augmentando os espaços 
á proporção das melhoras. 

Febre typhoide 

Esta moléstia é caracterisada por um movimento febril, 

com exarcerbações, inflaramação dos follicolos dos intestinos 

delgados; duração de três a seis semanas e convalescença de­

morada. 

Os prodromos da febre typhoide são os mesmos, que os 

da febre continua simples, com a differença, porém, de se­

rem mais brandos, mas muito mais demorados, prolongan-

do-se de oito a dez ou mais dias ainda. 

Durante este período não é fácil dizer com certeza se o 

doente está ou não affectado de febre typhoide, comtudo, 

se o abatimento é considerável, se o doente experimenta al­

gumas hemorrhagias nasaes, se tosse u m pouco, se a accele-

ração do pulso não está e m relação com a inflammação in­

testinal, pôde presumir-se que elle se acha accommettido de 

tal moléstia, em seu principio; a certeza, porém, não se con­

segue se não quando se manifestam os symptomas seguin­

tes: pulso appressado e intermittente, dôr de cabeça tensiva 

ou gravativa, face abatida e livida, sobre tudo em derredor 

dos lábios e azas do nariz, algumas vezes delírio passageiro, 

principalmente á noite, intelligencia obtusa, morosidade nas 
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respostas, prostração, conservando-se o doente quasi sempre 

deitado de costas, somnolencia continua, pequena tosse com 

estertor sibilante, sem expectoração, ou com escarros escu­

ros; algumas vezes hemorrhagias nasaes, lingua sêcca, sede 

viva, perda de appetite, ventre inchado e doloroso á pressão, 

dejecções diarrheicas, insomnia, manchas lenticulares na 

pelle, particularmente no ventre e parte superior do peito. 

Se a marcha da doença não é interrompida, todos os sym­

ptomas mencionados, augmentam de intensidade e são se­

guidos de delírio, perda da vista e do ouvido, difficuldade 

da deglutição, prostração extrema, sobresaltos, lingua trê­

mula e fuliginosa, os dentes e as gengivas cobrem-se de fuli­

gem similhante á da lingua, meteorismo, dejecções involun­

tárias e muito fétidas, pelle sêcca, finalmente a physionomia 

altera-se, a pelle cobre-se de manchas violaceas, manifesta-se 

a gangrena em qualquer ferimento que exista, ou no logar 

em que a pelle fôr comprimida fortemente, o pulso torna-se 

muito freqüente, fraco e vermicular, embaraça-se a respira­

ção e o doente succumbe. 

N e m sempre a terminação fatal da febre typhoide succede 

como acabo de descrever; algumas vezes, sem causa conhe­

cida, e quando menos se espera, o ventre incha repentina­

mente e torna-se de uma sensibilidade extrema, a alteração 

da physionomia é muito rápida, o pulso torna-se miserável e 

o doente morre no espaço de vinte e quatro horas, ou em 

menos tempo ainda. 

Esta morte rápida é devida á perfuração de intestino no 

logar em que elle estava ulcerado, dando em resultado um 
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derrame de matérias líquidas no peritonêo, desenvolvendo a 

inflammação rápida e violenta d'esta membrana. 

Occasiões ha também, e m que, o ventre incha rapidamente, 

o pulso torna-se extremamente pequeno e freqüente, as ex­

tremidades esfriam, o rosto cobre-se de suor frio, os sofri­

mentos do doente desapparecem e elle morre sem dôr nem 

agonia. N'este caso houve u m a hemorrhagia interna produ­

zida pela ruptura de artéria mais ou menos volumosa que 

existia no logar e m que o intestino se ulcerou. 

A febre typhoide é sempre u m a moléstia gravíssima. 

Tratamento 

Aconitum no principio da moléstia, se houver grande ca­

lor, pelle ardente, agitação, anciedade, delírio á noite e 

tosse sêcca. 

Belladona depois de Aconitum, se houver somnolencia es­

pasmos, delírio, pulsações das artérias temporaes, cephalal­

gia intensa que augmente com a claridade e barulho, e sus­

surro nos ouvidos. 

Bryonia havendo calor alternado com frio, dôr frontal e 

nos membros, bocca pastosa, sede viva, lingna sêcca e fen-

dilhada, falta de appetite, náuseas, vômitos mucosos ou bi-

liosos, constipação de ventre e delírio. 

Rhus. tox. está indicado quando houver prostração, eóli­

cas, diarrhea, lingua branca, desejos de vomitar ou vômitos 

mucosos, vertigens, turpôr, delírio loquaz, somno agitado, 

seccura e côr negra dos lábios e lingua, sobresaltos dos ten-
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does, pulso pequeno e freqüente, dôr no estômago, e sur-

dez. 

Acidum. m., fraqueza extrema, estado quasi paralytico da 

lingua e grande seccura da bocca. 

Mercurius. v. havendo diarrhea intensa e sanguinolenta, fra­

queza geral, delírio, sensibilidade dolorosa no estômago e 

no ventre, epistaxis, face amarellada ou côr de terra, hálito 

pútrido. 

Phosphori. ac, é conveniente se o doente estiver apathico, 

imbecil, olhos vidrados, vista espantada, insomnia, delirante, 

surdo e com dejecções diarrheicas. 

Arsenicum convém no período mais avançado da moléstia, 

quando houver fraqueza extrema, sobresaltos, delírio, som­

nolencia, gemidos, carpologia. 

Carbo. veg. no mesmo caso que Arsenicum, e havendo som­

nolencia com estertor, rosto profundamente alterado e cada-

verico, pupillas insensíveis á luz, pulso quasi extincto, trans­

piração fria no rosto e nas extremidades, evacuações invo­

luntárias e de cheiro pútrido e urinas escuras. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de uma em uma, duas em duas ou três em três 
horas conforme a gravidade dos symptomas. Nos últimos 
períodos da moléstia, ou devendo ser ministrados Arsenicum 
ou Carbo. veg. dêem-se doses pequenas (colher das do cha) 
com intervallos de dez, quinze, ou vinte minutos, segundo 
a exigência do caso. 
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Feridas 

As lesões produzidas por instrumentos cortantes, perm-

rantes ou contundentes podem ser complicadas de hemorrha-

gia abundante, dôr intensa e paralysia, formação depus, 

suppuração e gangrena. 

Tratamento 

Se a ferida tiver sido produzida por instrumento cortante, 

deve lavar-se com água pura e fria; reunir os seus bordos o 

mais exactamente possível, empregando para isso tiras de 

panno adhesivado, ou mesmo sendo necessário com pontos 

de sutura, cobril-a com fios de linho seccos, uma compressa e 

ligadura, para a perservar do contacto do ar. 

Se a lesão tiver sido feita com instrumento contundente 

ou perfurante, os fios devem ser constantemente humedeci-

dos com água a que se deve ter ajuntado previamente uma 

quarta parte de tintura de Arnica. 

E m qualquer dos casos a parte lesada deve ser posta em 

perfeito repouso, e ministrar-se internamente Arnica na ter­

ceira ou quinta dynamisação. 

Aconitum está indicado quando se desenvolver febre ou in­

flammação forte, e logo que o pulso tenha baixado e a in­

flammação diminuído, deve voltar-se ao uso da Arnica. 

China é conveniente se tiver havido excessiva perda de 

sangue, e o doente estiver fraco, pallido, ou se manifesta­

rem .convulsões. 
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Hepar. sulf. e Silicea estão indicados quando se formar 

algum abscesso ou a ferida vier á suppuração. 

Arsenicum e Carbo. veg. devem ser ministrados, manifes­
tando-se gangrena. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de quatro em quatro, ou de seis em seis horas 
segundo a gravidade do ferimento. ' 

Fistulas 

Dá-se o nome de fistula a um canal anormal, tortuoso, 

mais ou menos longo que se estenda de uma cavidade natu­

ral, de u m órgão secretorio, de u m foco purulenio ou lesão 

de condueto natural até u m ponto da pelle, aonde se abre 

por u m ou mais orifícios, e dê passagem a líquidos ou a ma­
térias purifumes. 

Chama-se fistula completa a que apresenta d ias abertu­

ras, uma interna e outra externa; e incompleta a que não 

tem orifício interno ou externo. 

Quando a fistula é antiga, as camadas de tecido cellular 

que a circundam, endurecem, e em derredor do orifício for­

mam-se callosidades, e a pelle torna-se azulada. 

Tratamento 

A cura das fistulas é sempre difficil e muitas vezes impos­

sível, a não ser por meio de uma operação, mas em todo o 
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caso, e mesmo antes de recorrer aos meios cirúrgicos, deve 

applicar-se os medicamentos seguintes: Causticum, Calcam* 

carb., Pulsatilla, Silicea e Sulfur. 

Além d'estes medicamentos devem ministrar-se os que es­

tiverem indicados para qualquer moléstia que complique, 

ou seja causa da fistula, e bem assim os que corresponderem 

aos diversos accidentes que podem occorrer. (Vide Ulce­

ras). 

Fistula do auus 

A fistula do ânus é um canal ulceroso, mais ou menus 

aproximado da abertura inferior do recto. 

Os caracteres d'esta lesão, são: inchação mais ou menos 

volumosa, de côr livida, na margem do ânus, em cujo cen­

tro se apresenta uma abertura, que é o orifício externo da 

fistula, em derredor do qual o tecido cellular sub-cutaneo 

está endurecido e com callosidades mais ou menos profun­

das; a pressão faz sahir pela abertura fistulosa, uma pequena 

quantidade de pús, umas vezes sanguinolento, outras vezes, 

u m liquido esverdinhado e com cheiro de matérias excremen-

ticias. 

Tratamento 

Causticum deve ser ministrado quando houver dôr incisiva 

no recto, no acto de defecar. 

Calcarea. carb. se houver tenesmo, contracção do reoto, 

ardor e comichão no ânus. 
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Silicea quando correr pela fistula uma sorosidade fétida e 

de cheiro cadáverico, houver prurido no recto e no ânus no 

acto da defecação. 

Fistula iacrimal 

A fistula Iacrimal é uma abertura accidental na pelle, que 

por u m canal ulceroso communica com u m ponto qualquer 

do canal Iacrimal, pelo qual corre, umas vezes u m liquido 

claro e transparente, outras vezes matéria purulenta; é uma 

das terminações do tumor ou dilatação do sacco Iacrimal. 

Tratamento 

Calcarea. carb., Pulsatilla, Silicea e Sulfur. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose pela manhã e outra á noite; se depois de oito ou 
dez doses não houver melhora, deve passar-se ao uso de outro 
medicamento; havendo melhora suspenda-se o medicamento 
em quanto a melhora progredir; logo que cesse, applique-se 
novamente o mesmo medicamento. 

Fraqueza 

A fraqueza é, quasi sempre, symptoma de moléstia; al­

guma vez é causa de soffrimentos: se a sua origem foram ex­

cessos, perdas de sangue ou moléstia grave, em tal caso é 
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necessário ajudar a natureza com medicamentos apropria­

dos. 

Tratamento 

China é o medicamento mais efficaz na fraqueza prove 

niente de perda considerável de sangue, e sempre o primeiro 

que deve ser ministrado, seja qual fôr a causa do enfraque 

cimento. 

Nux. v. convém depois do antecedente, se a fraqueza fôi 

o resultado de excessos venereos. 

Calcarea. carb. e Sulfur alternados u m dia u m e outro dis 

o outro, depois da Nux. v. 

Hepar. sulf. na fraqueza proveniente de grande moléstia. 

se a China não fôr sufficiente; e e m seguida Silicea e Sulfw 

alternados. 

Phosphori. ac. na fraqueza das creanças, cujo crescimento 

fôr muito rápido. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de oito em oito horas. 

Frieira 

Affecção cutânea caracterisada por inchação das extremi­

dades, principalmente dos dedos, côr rubra da pelle e pru­

rido violento, e algumas vezes ulceração. 

Esta moléstia grassa unicamente na estação invernosa. 
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Tratamento 

Sulfur alternado com Pulsatilla são convenientes nos ca­

sos ordinários, principalmente nas creanças. 

Sulfur e Nux. v. alternados convém aos adultos. 

Staphysagria se houver comichão excessiva. 

Graphites e Secale cor. convém se houver grande in­

chação. 
Arsenicum havendo ulcerações e dores ardentes. 

Nitri. ac. se houver ulceração com corrimento sanioso e 

dôr moderada. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de quatro em quatro, ou de seis em seis horas. 

Gangrena 

A gangrena é a mortiíicação de uma parte do corpo, pela 

cessação da circulação da sensibilidade e do calor vital. 

A gangrena resultante de uma inflammação excessiva, ma­

nifesta-se por engorgitamento mais ou menos considerável, 

diminuição dos symptomas inflammatorios, cor violacea, en­

fraquecimento, ausência de sensibilidade e de contractilida­

de dos tecidos, formação de bolhas contendo sorosidade es­

cura, exhalação de cheiro cadáverico. 
Se a gangrena foi produzida por congelação, os signaes 

11 
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porque se dá a conhecer são: rijeza e Maldade da parte, 

cessação de todos os phenomenos vitaes, enfraquecimento 

geral, anciedade e entorpecimento. 

A gangrena senil tem por signaes: a diminuição de todas 

as funcções, abaixamento do calor vital, entorpecimento, 

pezo e côr livida, seccura da pelle, suores frios, fraqueza do 

pulso e delírio, alguma vez. 

Tratamento 

Arsenicum é o principal medicamento para dissipar os sym­

ptomas mais graves da gangrena. 

Carbo. veg. está indicado quando a parte gangrenada es­

tiver livida, tumida e empyematica. 

Lachesis convém no mesmo caso do Çarbo, se a gangrena 

tender a estender-se. 

Hepar. sulf. é conveniente depois da queda das escaras, 

para modificar a suppuração. 

E m todos os casos deve-se sustentar as forças do doente 

com alimentos restaurantes, vinho generoso; muita limpeza 

e lavatorios á parte gangrenada com água fria, a que se deve 

ter previamente juntado uma pequena dose de Arsenicum. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de uma em uma ou de duas em duas horas, con­
forme a gravidade dos symptomas, augmentando os inter-
vallos segundo o progresso das melhoras. 
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Gastralgia 

A nevralgia do estômago, a que também se tem dado o 

nome de gastrodynea, e cardialgia, é caracterisada por con-

tracções dolorosas e espasmodicas no epigastro, náuseas, ar­

rotos, sensação de ardor no estômago, estendendo-se até o 

esophago, fraqueza geral e sentimento como se houvesse 

sempre vontade de comer; algumas vezes cephalalgia e con­

stipação de ventre. 

E m alguns casos as dores são mui pequenas, mas augmen-

tam sempre que se tenha comido. 

Esta affecção é, algumas vezes, acompanhada de perversão 

do paladar, principalmente nas raparigas; outras vezes de 

bulimia, com peso incommodo no estômago, baforadas de ca­

lor, arrotos freqüentes e intumescencia do epigastro. 

Tratamento 

Nux. v. é o principal medicamento contra esta moléstia, 

quando houver dôr pressiva, ou caimbras no estômago, que 

se aggravarem pela manhã, ou depois de se ter comido; 

constipação de ventre, vômitos dos alimentos; mais conve­

niente ainda, se a causa da affecção fôr, uso immoderado de 

café forte, ou de bebidas alcoólicas. 

Chamomilla havendo pressão no estômago ou na região 

precordial, distensão dos hypocondrios por desenvolvimen­

tos de gazes, dôr de cabeça, anciedade e aggravação dos in­

commodos durante a noite. 



164 

Cocculus. convém depois de Nux. v. quando a dôr do estô­

mago fôr muito violenta e se estender a todo o ventre; ac-

cumulação de água na bocca. 

Ipecacuanha é útil quando os paroxismos forem acompa­

nhados de náuseas, vômitos e dôr aguda no estômago. 

Belladona é conveniente se houver tensão e caimbras do 

estômago, e que se renovem durante as refeições, com sede 

viva, fraqueza e syncopes. 

Pulsatilla se as dores no estômago forem latejantes, com 

desejo de vomitar, ou vomito dos alimentos, e aggravação 

dos soffrimentos á noite: este medicamento aproveita mais 

aos doentes de constituição delicada, ou a mulher a quem 

falte a menstruação. 

Sepia convém nos espasmos de estômago provenientes da 

suppressão ou da difficuldade da menstruação, principalmente 

depois da Pulsatilla, se esta não tiver sido proveitosa. 

China é de grande utilidade na maior parte dos incommo­

dos nevrálgicos do estômago, quando são acompanhados de 

fraqueza da digestão, intumescencia e pressão no epigastro, 

repugnância para todos os alimentos, accumulação de água 

na bocca, preguiça e desejo de dormir logo depois de ter co­

mido, debilidade geral, devida a grande perda de sangue. 

Platina é útil nos espasmos do estômago, se occorrerem 

no período menstrual, especialmente se a menstruação fôr 

muito abundante, e de duração prolongada. 

Ratanhia quando a sensação de dôr e espasmos do estôma­

go são alliviados por arrotos, e havendo perda de appetite, 

soluços, prisão de ventre e emissões de urina, freqüentes. 
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Carbo. veg. é conveniente contra as caimbras do estôma­

go que obrigam o doente a dobrar-se sobre si mesmo; com 

difficuldade de respirar, constipação de ventre e aggravação 

dos soffrimentos em se deitando. 

Sulfur contra a pressão do estômago, amargor de bocca 

e repugnância a todo o alimento. 

Administração dos medicamentos 

Doses mais ou menos freqüentes, conforme a intensidade 
dos soffrimentos, cujos intervallos podem ser de meia, uma, 
duas ou três horas, prolongando-os segundo o progresso das 
melhoras. 

Gastrite 

A inflammação do estômago é caracterisada por inchação, 

tensão e dôr ardente ou latejante no epigastro, dôr que au­

gmenta pela pressão, inspiração forte ou passagem de alimen­

tos: lingua saburrosa, branca no centro e rubra na ponta e nos 

bordos, vômitos biliosos de amargor insupportavel, sede in­

tensa, fraqueza da voz, pallidez da face e rosetas encarnadas 

nos pomos, depressão de forças, freqüência do pulso e dos 

movimentos respiratórios, pelle secca e quente, e constipa­

ção de ventre. 
Estes symptomas tomam u m caracter mais grave se a gas­

trite foi produzida por ingestão de uma substancia tóxica; a 

dôr no epigastro é muito violenta e augmenta pela mais li­

geira pressão ou movimento, os vômitos de bilis, mucosos e 
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sanguinolentos, são constantes, a lingua secca e árida, alter­

nativas de suor frio, e seccura e ardencia da pelle, soluços, 

pulso imperceptível, voz extincta, delírio, espasmos, convul­

sões, somnolencia interrompida por accessos de dôr, meteo-

rismo e alteração das feições. 

Quando a inflammação attinge este grau, pôde terminar 

por gangrena, e e m tal caso as dores cessam repentinamente, 

augmenta o frio das extremidades, o pulso torna-se imperce­

ptível e remittente e a face hippocratica; manifestam-se so­

luços, ligeiras convulsões e a vida extingue-se. 

Se a doença, sem mesmo ser tão grave como acabo de des­

crever, não foi tratada convenientemente, pôde passar ao es­

tado chronico, se o doente escapar a u m resultado mais fu­

nesto. 

Tratamento 

Aconitum no principio da moléstia, se houver febre activa, 

sede e dores fortes no estômago. 

Bryonia convém quando a dôr do estômago fôr lancinante, 

acompanhada de vômitos de alimentos ou ensangüentados, 

tosse, oppressão de peito, febre, calor e sede. 

Nux. v. quando predominarem vômitos violentos, consti­

pação de ventre, e convulsões nos membros. 

lpecacuanha contra os vômitos ou desejo constante de vo­

mitar, e dores vivas no epigastro. 

Arsenicum está indicado nas dores de estômago agudissimas, 

com depressão rápida de forças, lividez do rosto, pulso fraco 

e muito accelerado, extremidades frias e vômitos contínuos. 
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Cantharis quando houver vômitos dos alimentos, das be­

bidas e de sangue, pulso pequeno, e intermittente,'sêde vi­

va, incommodos nos rins e na bexiga, difficuldade e dôr no 
acto de urinar. 

Veratrum é útil quando as extremidades se conservarem 
excessivamente frias. 

Hyosciamos. n. quando predominarem convulsões. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de hora a hora, prolongando os intervallos á 
medida das melhoras. 

Gastrite chronica 

Quando o tratamento da gastrite aguda é nullo ou incon­

veniente, a inflammação pôde passar ao estado ulceroso do 

estômago, e terminar por perfuração d'esse órgão; feliz­

mente este resultado é muito raro, mas dado o caso, os sym­

ptomas característicos são dôr fixa e ardente no epigastro, a 

qual augmenta pela ingestão da mais pequena quantidade de 

comida ou de bebida; vômitos de matérias purulentas e en­

sangüentadas. 

Tratamento 

Arsenicum alb. é o medicamento mais proveitoso contra 

esta moléstia. 

Plumbum. m. é conveniente para modificar os vômitos. 

Nitri. ac. contra os vômitos negros. 
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Calcarea. carb. e Silicea podem ser de muito proveito al­

ternados os dois medicamentos diariamente e ministrados 

com presistencia. 

Administração dos medicamentos 

U m a dose de quatro e m quatro, ou de seis em seis horas, 
segundo a urgência. 

Glossite 

A inflammação da lingua pôde ser ligeira ou grave. 

No primeiro caso ha apenas pequena tumefacção, seccura 

e rachas na lingua; diminuição ou perversão do gosto. 

Na glossite grave a lingua adquire, em poucas horas, um 

volume considerável, a ponto de encher a cavidade hoccal e 

sair d'essa cavidade parte do órgão, obrigando a estarem 

afastadas as maxillas, tornando difficeis a deglutição e a res­

piração, e mesmo impossíveis, alguma vez; a face intumece 

e algumas vezes apresenta uma côr violacea e declaram-se 

symptomas de compressão cerebral. 

Tratamento 

Aconitum no principio da moléstia, se houver febre intensa. 

Arnica se a causa da inflammação foi uma ferida na lingua. 

Urtica urens. se a causa foi uma queimadura ou escalda-

dura com liquido e m ebulição. 

Mercurius. v. é u m dos medicamentos mais proveitosos na 

glossite. 
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Belladona é conveniente depois do Mercurius, se este não 

tiver dado resultado favorável; e sempre que a inflammação 

fôr intensa e acompanhada de symptomas cerebraes. 

Apis. mel. é proveitoso quando a inchação fôr excessiva. 

Arsenicum e Lachesis estão indicados quando a inflamma­

ção ameaçar terminação por gangrena. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de três em três, duas em duas e mesmo de hora 
a hora, segundo o grau da inflammação. 

Gotta 

Affecção das pequenas articulações, principalmente dos 

artelhos, de marcha lenta, transportando-se facilmente a al­

gum órgão interno, simulando asma, gastrite ou apoplexia. 

A gotta é regular quando se limita ás articulações; irre­

gular se affecta simultaneamente alguma víscera, ou esta sem 

fluxão externa. 
A gotta regular manifesta-se por dores lancinantes e lace-

rantes na articulação do dedo grande de u m pé, calefrios, 

tumefacção, rubefacção e augmento de calor na parte affe-

ctada; este soffrimento tem logar, ordinariamente, á noite, 

renovando-se os accessos todos os dias, mas decrescendo de 

intensidade. 
Se a moléstia é antiga, os accessos são mais aproximados, 

mais dolorosos e de mais longa duração, impossibilitando o 
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doente de se mover, formando-se, algumas vezes, nodosida-

des que deformam a articulação; desorganisando os tendões, 

os músculos e cariando os ossos. 

Os ataques são acompanhados de symptomas febris, gás­

tricos, nervosos; de urinas sedimentosas e de suores mais ou 

menos profusos. 

Na gotta irregular as dores cessam de repente, mais ou 

menos completamente, no logar affectado, e manifestam-se 

violentas na região do coração, ou na cabeça, acompanhadas 

de vômitos, anciedade, paralysia, ou palpitações; se a molés­

tia progride, o doente perde as forças, e m conseqüência da al­

teração da nutrição, e succumbe cachetico, ou ao progresso da 

inflammação de uma víscera importante. 

Tratamento 

Aconitum no principio da moléstia, se a febre fôr intensa. 

Arnica está indicada contra a inflammação da articulação 

com augmento de calor, inchação e côr rosada; e quando a 

dôr augmentar pelo movimento. 

Sabina no mesmo caso, e também quando a dôr obrigar o 

doente a mover constantemente o membro affectado. 

Bryonia convém quando a inflammação não fôr muito agu­

da e a dôr augmentar ao mais leve contacto. 

Pulsatilla quando as dores se exasperarem á noite, e forem 

acompanhadas de calefrios, bem como se a gotta fôr errática. 

Nux. v. é útil nas duas fôrmas da moléstia, sendo acom­

panhada de symptomas gástricos, e se o doente tiver por ha­

bito usar immoderadamente de bebidas espirituosas. 
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China e Sulfur alternados diariamente, se houver frio, falta 

de appetite e dejecções fáceis. 

Nos intervallos dos ataques são convenientes Belladona e 

Mercurius. 

Para combater a rijeza muscular, Causticum. 

Para prevenir novos ataques, deve ajuntar-se aos medi­

camentos, uma vida activa, sobriedade nas comidas, bebidas 

aquosas e talvez o uso do café seja útil. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de quatro em quatro ou de seis em seis horas, 
segundo a agudeza dos symptomas. 

Grippe 

Esta moléstia, caracterisada por inflammação simultânea 

das membranas mucosas que forram os canaes aéreos e di­

gestivos, reina quasi sempre epidemicamente. 

Algumas vezes a grippe é mui benigna, limita-se apenas 

a u m mero defluxo; outras vezes é grave e manifesta-se por 

febre com crescimentos á tarde, prostração de forças, dores 

vagas e surdas por todo o corpo, especialmente nos membros, 

desfallecimentos freqüentes, cephalalgia, inflammação da gar­

ganta com rouquidão, tosse e difficuldade de respirar, fastio, 

lingua suja, náuseas e algumas vezes vômitos, espirros fre­

qüentes, corrimento mucoso ou soroso pelas aberturas na-
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saes, olhos injectados de sangue, lacrimosos e mui sensíveis 

á claridade. 

Nos casos mais graves ainda, isto é, quando a grippe toma 

o caracter verdadeiramente maligno, ajuntam-se aos sympto­

mas descriptos, o coma, o estado atoxico ou adynamico e a 

gangrena. 

Tratamento 

Aconitum no principio da moléstia, se a febre fôr activa; 

tosse áspera e curta e sem expectoração, pelle secca e ar­

dente. 

Belladona contra a tosse espasmodica, dôr na garganta, 

cephalalgia, difficuldade e m supportar a claridade, e delírio, 

Nux. v. convém se a tosse fôr secca e profunda, obturação 

das fossas nasaes, vômitos e constipação de ventre. 

Pulsatilla se a tosse fôr humida com expectoração mucosa, 

lingua coberta de mucosidades brancas ou amarellas, falta 

de appetite, m a u gosto na bocca, náuseas e diarrhea. 

Mercurius. sol. está indicado quando o corrimento nasal 

fôr profuso e aquoso, a tosse violenta, a garganta estiver fe­

rida, houver suores abundantes e diarrhea com tenesmo. 

Bryonia quando predominarem os symptomas d'uma bron­

chite. 

Ipecacuanhams mesmas circumstancias, e havendo grande 

dyspnéa. 

Phosphorus. e Tartarus. emet. quando houver extrema dif­

ficuldade de expectorar e prostração de forças. 

Opium. é conveniente contra o estado comatoso. 
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Arsenicum está indicado contra os symptomas adynamicos. 

Veratrum. quando predominarem symptomas gástricos. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de três em três, de quatro em quatro, ou de seis 
em seis horas, conforme a agudeza ou a malignidade da mo­
léstia. 

Hematemése 

(VÔMITOS DE SANGUE) 

Na hematemése o sangue expellido do estômago pelo vo­

mito, é, no maior numero de casos, de côr escura, algumas 

vezes vermelho rutilante, e de vez em quando misturado com 

bilis, ou com matérias alimentícias: também uma ou outra 

vez apparecem dejecções albinas com coágulos de sangue. 

Os vômitos de sangue são precedidos de pezo, pressão, 

dôr tensiva ou espasmodica nos hypocondrios, especialmente 

no esquerdo, calor ardente na região do estômago, íástio, 

gosto salgado na bocca, náuseas, syncopes, frio ou suores 

frios nas extremidades, algumas vezes sente-se uma pulsação 

intermittente no epigastro, delírio acompanhado de espas­

mos, remissão de pulso e fraqueza progressiva. 

O caracter do vomito varia segundo a promptidão com que 

é expellido, o tempo que o sangue se conservou no estômago 

e as matérias com as quaes elle vem misturado. 
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Assim, se o sangue se demorou pouco tempo, e não es­

tando misturado com substancias estranhas, apresenta uma 

côr vermelho vivo a principio, passando depois a ser negro 

e mais tarde a coágulos. 

O ataque dura mais ou menos tempo, cessando o vomito 

insensivelmente para se renovar no mesmo dia ou no dia se­

guinte. 

Tratamento 

Aconitum. tem o primeiro logar contra este soffrimento, se 

o ataque foi precedido de febre considerável, com pulso duro 

e forte, os vômitos de sangue puro, negro ou coagulado. 

Nux. v. convém aos indivíduos de constituição lymphatica 

e com tendência a constipação de ventre, principalmente se 

tiver havido suppressão de hemorrhoides, e o sangue dos vô­

mitos fôr negro e se coagular promptamente. 

Pulsatilla é útil contra os vômitos de sangue promovidos 

por suppressão da menstruação. 

Arnica convém aos indivíduos de constituição robusta e 

de temperamento sangüíneo, e quando o doente sentir dores 

nas extremidades, similhantes ás que resultam de contusões 

fortes. 

China contra os vômitos de sangue com pressão no estô­

mago, fraqueza geral, calefrios, difficuldade de respirar e 

alteração das feições, tendo o doente perdido já muito san­

gue por freqüentes hemorrhagias. 

Phosphorus contra os vômitos de sangue com dores fortes 

no estômago e extrema fraqueza. 
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Cantharis. convém quando os vômitos forem acompanha­

dos de dores agudas no estômago e no ventre. 

Hyosciamus. n. se a causa da moléstia foi u m resfriamento, 
e o sangue vomitado de côr viva. 

Thlaspi-bursa-pastoris (com quanto a sua pathogenesia seja 

pouco conhecida ainda) tem sido ultimamente preconisada 

contra toda a espécie de hemorrhagia, por isso será conve­

niente ministrar este medicamento no caso de não terem 

aproveitado os mencionados antecedentemente. 

Administração dos medicamentos 

Nos casos mais graves uma dose de meia em meia ou de 
uma em uma hora, espaçando as doses á proporção das me­
lhoras ; nas hemorrhagias menos intensas é sufficiente uma 
dose de três em três ou de quatro em quatro horas. 

Hematuria 

Os symptomas da hematuria variam segundo a causa que 

lhe der origem, e a sede da hemorrhagia. Esta moléstia ma­

nifesta-se por corrimento súbito de sangue, pela uretra, mais 

ou menos abundante. 

Se a hemorrhagia é proveniente dos rins, ha dôr e calor 

na região lombar; se o sangue procede dos uretéres a dôr 

estende-se ao longo d'estes canaes; se a sede da hematuria 

é na bexiga, sente-se dôr tractiva interna, que augmenta ao 

mais leve movimento; se é na uretra, a dôr manifesta-se 

n'este canal, e o sangue é puro, vermelho e corre com faci­

lidade. 
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E m geral, se a hematuria apparece depois de uma queda 

ha dôr mais ou menos viva na parte affectada. 

As outras causas que podem dar logar a esta affecção se­

rão mencionadas quando indicarmos os medicamentos que 

lhes convém. 
Tratamento 

Arnica está indicada quando a causa da hemorrhagia tiver 

sido uma violência exercida sobre os rins ou bexiga. 

Nux. v. se a hematuria proceder dos rins e tiver por cau­

sa o uso immoderado de bebidas alcoólicas. 

Camphora quando a moléstia fôr devida ao uso de cantha­

ridas. 

Mezereum se o sangue vier depois da emissão da urina, 

com dôr de escoriação da mucosa, e sede na uretra. 

China é conveniente se a hemorrhagia seguio de perto ex­

cessos venereos. 

Pulsatilla se a moléstia fôr symptomatica de inflammação 

chronica da bexiga ou da próstata. 

Administração dos medicamentos 

U m a dose de três ou de quatro em quatro horas, segundo a 
urgência, augmentando os intervallos á medida das melhoras. 

Hemoptysia 

A hemorrhagia pulmonar pôde manifestar-se por uma ef-

fusão sangüínea na membrana que forra as vias aéreas; por 

congestão dos pulmões, com engorgitamento do seu paren-



177 

chyma, ou por ruptura d'algum vaso sangüíneo, na cavidade 

tubercular dos pulmões (phtysica pulmonar.) 

Se a hemoptysia se manifesta sem dôr certa, e sem diffi­

culdade de respirar, pôde curar-se sem repetição de ata­

que, porém o mais freqüente é ser precedida de tosse secca, 

oppressão, peso, calor ou dor no peito, difficuldade de respi­

ração, sabor salgado na bocca, frio nos membros, cansaço, 

pulso ligeiro ou forte, pallôr ou lividez do rosto. 

A estes symptomas segue a expectoração de sangue e a 

renovação dos paroxismos. 

Se o sangue é pouco abundante, patentea-se em escarros: 

sé é profuso, é expellido ás golfadas, a tosse é mais viva, o 

sangue vermelho e espumoso, e algumas vezes misturado com 

matérias alimentícias; declaram-se syncopes e apelle descora. 

A hemorrhagia proveniente da ruptura de u m vaso consi­

derável, incluído na escavação tuberculosa, é quasi sempre 

funesta. 

Quando a expectoração de sangue accommette um indiví­

duo robusto, o perigo é menor. 

Tratamento 

- E m muitos casos a hemorrhagia desapparece promptamente 

e por si mesmo, e em tal caso o que convém é prevenir no­

vos ataques, e atalhar, quanto possível, o desenvolvimento 

de lesões orgânicas nos pulmões, para o que é útil o uso al­

ternado, de dois e m dois dias, de Sulfur e Phosphorus, uma 

dose á noite e outra pela manhã, e u m regimen apropriado 

á constituição do indivíduo, sugeito a tal padecimento. 
12 
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Quando a hemoptysia presistir deve administrar-se os me­

dicamentos seguintes: 

Aconitum é o primeiro que deve ser ministrado, principal­

mente se a expectoração fór acompanhada de tosse ligeira, 

calor no peito, anxiedade, palpitações de coração, difficul­

dade de respirar e pallidez do rosto. 

lpecacuanha é útil depois do aconitum, se o doente sentir 

constantemente na bocca sabor a sangue, náuseas e fraqueza. 

Bryonia nos casos em que a expectoração fôr acompanhada 

de tosse violenta, o sangue|coagulado e peito oppresso. 

Arsenicum convém se houver grande fervor no peito, pul­

sações de coração, calor ardente em todo o corpo, sede, agi­

tação e insomnia. 

China quando o doente tiver perdido muito sangue, e 

houver alternativas de calor e frio, fraqueza, suores copio-

sos, tremor nos membros e syncopes. 

Pulsatilla é conveniente se o sangue fôr negro, coagu­

lado, e houver dôr no peito, anxiedade, calefrios e fraqueza 

geral, sobretudo se a hemorrhagia foi precedida de suppres­

são da menstruação. 

Ferrum cyanur, se ao mais leve esforço se renovar a he­

morrhagia de sangue vermelho, com accessos de suffocação, 

dôr entre as omoplatas, fraqueza e pelle descorada. 

Arnica está indicada quando a hemoptysia teve por causa 

uma lesão mechanica, o sangue correr sem esforço, e hou­

ver calor no peito, pulsações de coração e desmaios. 

Sepia pode ser, talvez, proveitosa na hemoptysia prove­

niente de phtysica pulmonar. 
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Administração dos medicamentos 

Uma dose de meia em meia ou de hora a hora, augmen-
tando os espaços segundo as melhoras. 

E m casos muito graves, as dozes devem ser ainda mais 
freqüentes, mas sempre que se administrar u m medicamento 
com intervallos menores a meia hora, as dozes devem ser pe­
quenas (colher das do chá) de três a quatro grammas cada 
uma. 

Hemorrhagia nazal 

(EPISTAXIS) 

Este padecimento, quando não é devido a causas externas, 

quedas, contusões, etc, annuncia-se quasi sompre por dôr ou 

peso de cabeça, calor nas fossas nasaes, vermelhidão do 

rosto, pulsações fortes das artérias temporaes e das carótidas, 

arrefecimento das mãos e dos pés, e acceleração do pulso. 

O corrimento de sangue é continuo ou por accessos mais 

ou menos freqüentes. 
A epistaxis é, algumas vezes, a terminação rápida e favo­

rável d'algumas moléstias febris, e de dores congestivas da 

cabeça: nesse caso não deve procurar-se suspendel-a senão 

quando seja excessiva. 

Tratamento 

Aconitum é o medicamento conveniente, quando a hemor­

rhagia é excessiva, acompanhada de febre, pulsações nas ar­

térias temporaes e do pescoço, e rubôr da face. 
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Arnica está indicada se a causa foi uma contusão, uma 

queda ou outra qualquer violência, e quando a hemorrhagia 

tiver sido precedida de comichão ou de sensação de calor nas 

fossas nasaes. 

Pulsatilla quando o corrimento de sangue apparecer de­

pois do uma suppressão ou diminuição das regras. 

Sépia se os ataques hemorrhagicos são freqüentes e em 

mulher pallida. 

China é o medicamento conveniente ás pessoas enfraque­

cidas por grande perda de sangue. 

Sulfur e Calcarea. carb. alternados diariamente, e duas do­

zes por dia são convenientes, para curar ou attenuar a pre­

disposição da epistaxis a que algumas pessoas são sujeitas. 

Quando a hemorrhagia for muito activa, deve o doente 

conservar-se sentado, e tranquillo em u m aposento fresco: é 

útil burrifar-lhe o rosto com água fria; meter-lhe as mãos ou 

os pés em água quente, etc. 

Administração dos medicamentos 

Dozes suecessivas, com intervallos de dez minutos, quinze, 
meia ou uma hora, segundo a agudeza da moléstia. 

HemorrSioidas 

Os ataques hemorrhoidaes são precedidos de uma sensa­

ção de mal estar indefinivel, peso de cabeça, vertigens, cons­

tipação de ventre e dores lombares: depois manifesta-se a 
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moléstia por turgencia da rede penosa do recto, algumas 

vezes com derramamento de sangue no tecido cellular do 

mesmo intestino, inflammação e procidencia d'al£uma das 

suas pregas, com corrimento de sangue ou sem elle; dores 

no ventre, costas e sacro ; ardor e prurido, picadas ou pres­

são no ânus: muitas vezes, ardor na uretra, difficuldade de 

urinar, urinas turvas e carregadas em côr. 

Quando se formam tumores, o seu desenvolvimento é gra­

dual e progressivo, principiando por experimentar o doente, 

uma sensação como a de u m corpo estranho no recto, aonde 

introduzindo o dedo, se encontra u m pequeno tumor liso, 

tenso e duro; a este vão-se juntando outros, crescendo a 

ponto de adquirirem u m volume considerável, e sairem atra-

vez do ânus, tornando difficil e quasi impossível a defecação. 

Nos intervallos da fluxão os tumores desapparecem, bem 

como depois d'uma hemorrhagia profusa, para reapparecerem 

logo que a turgencia se renova; quando os tumores hemor-

rhoidareos se observam exteriormente, vê-se que são lizos e 

de côr livida. 

Tratamento 

Nux. v. deve ser ministrada quando houver constipação de 

ventre, desejo constantemente e esforços inúteis para defe-

car; corrimento de sangue, pressão, ardencia e picadas no 

ânus, principalmente nas pessoas de vida sedentária, ou que 

fazem uso immoderado de bebidas alcoólicas. 

Sulfur convém nas mesmas circumstancias, depois da Nux. 

v. ou alternadamente os dois medicamentos. 
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Pulsatilla quando houver corrimento sangüíneo ou mucoso 

abundante; ardor e escoriação no ânus, e dores na região 

lombar. 

Arsenicum é conveniente contra os ataques hemorrhoidaes/ 

acompanhados de dores ardentes no recto, agitação e pros­

tração. 

Kali. carb. contra os tumores que sangram em seguida á 

defecação. 

Graphites quando depois das dejecções se sentir dôr de es­

coriação nos botões hemorrhoidaes; e os pequenos tumores 

estiverem separados uns dos outros por fendas e houver ardor. 

China convém se houver grande enfraquecimento prove* 

niente de freqüentes e grandes perdas de sangue. 

Administração dos medicamentos 

Uma doze de seis em seis, ou de oito em oito horas, se­
gundo a urgência. 

Hepatite 

A inflammação do fígado é mais freqüente na estação cal-

mosa, mais c o m m u m nos climas quentes, rara nos paizes do 

norte. 

O diagnostico d'esta moléstia differe, segundo a sede da in­

flammação. Se esta se limita á superfície convexa do órgão 

os symptomas assimilham-se aos de u m pleuriz: manifesta-se 

uma dôr ou pontada no hypocóndrio direito, a qual se es-
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tende ao sterno e scapula do mesmo lado, dôr que augmenta 

pela respiração, e algumas vezes, sensação de entorpeci­

mento do braço correspondente; tosse ligeira e secca, pulso 

forte e freqüente, cephalalgia, insomnia; uma ou outra vez 

delírio, constipação de ventre, e se algumas pequenas dejec­

ções se effectuam, são duras e de côr fora do c o m m u m ; o 

doente dificilmente pôde estar deitado sobre o lado direito. 

Se a inflammação affecta a parte concava do fígado, a dôr 

é menor, ou antes, o doente experimenta uma sensação de 

pressão e não verdadeira dôr: os olhos e a face tornam-se 

amarellos, algumas vezes declara-se uma ictericia completa; 

a urina rara e côr de açafrão, as fezes duras ede côr esbran-

quiçada ou cinzenta; gosto amargo de bocca, lingua ama­

rella ; náuseas e vômitos biliosos. 

E m qualquer dos casos os hypocondrios acham-se tumidos 

e dolorosos. 

A hepatite pôde terminar por resolução, ou por metastases 

criticas; hemorrhagias, diarrhea, erupções cutâneas, sobre­

tudo erysipelatosas; ou terminar por suppuração interna ou 

externa, e mesmo por gangrena, se não fôr tratada conve­

nientemente, ou passar ao estado chronico, e em tal caso de­

clara-se lentamente, manifestando-se por desordens funccio-

naes do fígado, freqüentemente com ictericia e sempre com 

ingorgitamento e tumefacção mais ou menos pronunciada. 

Tratamento 

Aconitum está indicado no principio do ataque, e deve sem-
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pre preceder os outros medicamentos quando houver febre 

violenta acompanhada de dores latejantes, insupportaveis,sna 

região do fígado. 

Belladona depois do aconitum quando as dores se estende­

rem até ao peito e hombros, sensação de tensão no epigastro, 

difficuldade de respirar, tosse secca, congestão do sangue 

para a cabeça com escurecimento da vista, tonturas, sede, 

desassocego e insomnia. 

Bryonia é conveniente quando as dores forem pressivas, 

joutensivase ardentes; tosse durante a respiração, exacerban-

do-se pelo movimento, oppressão espasmodica do peito, gosto 

amargo na bocca, lingua coberta de mucosidades amarellas, 

e constipação de ventre, principalmente se a hepatite se ma­

nifestou depois d'um resfriamento. 

Chamomilla convém quando as dores não se aggravarem 

pelo movimento, e a lingua estiver saburrosa e amarella; 

gosto amargo na bocca e ictericia pronunciada; este medica­

mento é ainda mais proveitoso se a moléstia se manifestou 

depois d'uma contrariedade ou accesso d'ira. 

Nux. v. quando houver excessiva sensibilidade, ao con­

tado, na região do fígado, pressão no epigastro, difficuldade 

e m respirar; gosto amargo, náuseas, vômitos, constipação de 

ventre, sede, falta de appetite pulso duro e freqüente, urinas 

raras e vermelhas, cephalalgia e exacerbação de todos os sym­

ptomas pela manhã. 

Mercurius. v. quando houver sensação dolorosa na região 

do fígado, com dores latejantes ou oppressivas e que se exas­

perem com o movimento; amargor na bocca, fastio, sede arri-
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pios constantes, côr amarella da pelle e das conjunctivas, 

impossibilidade de deitar-se sobre o lado direito. 

Sulfur é efficaz depois de Nux. v. ou em seguida a qual­

quer dos medicamentos que estiverem indicados, se estes não 

deram a melhora que era de esperar. 

Administração dos medicamentos 

Uma doze de três até seis horas de intervallo, segundo a 
violência do ataque. 

Tratamento da hepatite chu-onica 

Regimen vegetal, e administração de Pulsatilla, Mercu­

rius. v., China, Lachesis, Phosphorus, Sulfur, administrados 

alternadamente, durante muitas semanas. 

A alguns annos a esta parte tem sido aconselhado contra a 

hepatite chronica o uso de Chelidonium, maj. e Hamamelis, 

virginiana. 

Administração dos medicamentos 

Uma doze pela manhã e outra á noite; se depois de seis ou 
oito doses não se manifestar melhora alguma, deve minis­
trar-se outro medicamento; se houver melhora, continue-se 
com o mesmo: logo que a melhora deixe de progredir appli-
que-se outro. 
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Hérnia 

É a saida de maior ou menor porção d'uma vicera atravez 

d'uma abertura natural ou accidental, com ruptura da pelle 

ou sem ruptura. 

Quando a hérnia se forma atravez d'uma abertura acciden­

tal, com ruptura de tegumentos, o seu tratamento é o que 

convém ás feridas, depois de ter sido, previamente, intro­

duzido na sua cavidade a parte do órgão herniada (vid. fe­

ridas). 

N'este logar trato unicamente das hérnias propriamente 

ditas; isto é, das que são formadas por uma porção de in­

testinos ou de epiplon. 

Estas hérnias podem manifestar-se e m qualquer ponto da 

linha branca do abdômen, principalmente no umbigo; mais 

freqüentemente na verilha atravez da arcada crural na mu­

lher, ou do anel inguinal no homem, formando u m tumor sem 

mudança de côr na pelle; a hérnia inguinal diz-se incom­

pleta quando não passa além da verilha, escrotal quando se 

estende até o escroto. 

E m todo o tumor herniario a parte n elle contida está co­

berta por uma porção do peritoneo. 

Quando a hérnia é formada por uma porção d'iiitestino, o 
tumor é espherico, lizo e elástico; se é formado por uma 

parte de epiplon, apparenta uma fôrma oblonga, pastosa e 

desigual. 

As hérnias podem tornar-se irreduziveis pelo seu volume, 
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pela antigüidade do tumor, por adherencias contrahidas com 

as partes que as circumdam, por causa de matérias fecaes 

contidas na porção intestinal que fôrma o tumor, porém a 

causa mais freqüente d'este accidente é o estrangulamento, 

isto é o aperto da porção de intestino saído; pela contracção 

da alcertura que lhe deu passagem. Os symptomas que cara-

cterisam a estrangulação hernearia são dôr iusupportavel, in­

flammação, tensão e duresa do tumor, constipação de ventre, 

soluços, vômitos de matérias excrementicias, pulso pequeno 

e fraco, alteração das feições. 

Tratamento 

A primeira coisa que se deve fazer, é procurar reduzir a 

hérnia, por compressões manuaes, combinadas em diversos 

sentidos, e administrar ao mesmo tempo Aconitum quando 

houver inflammação na parte affectada, dores ardentes no 

ventre, náuseas e vômitos biliosos. 

Sulfur convém depois do Aconitum, se este, tendo sido ap-

plicado duas ou três vezes, não deu melhora alguma. 

Nux. v. se o tumor fôr muito doloroso, e houver vômitos 

estorcoraes, e respiração oppressa. 
Opium depois de Nux. v. se esta, tendo sido applicada duas 

ou três vezes, não produziu mudança alguma nos sympto­

mas ; e também quando aos antecedentes se ajunta o meteo-

nsmo no ventre e rosto afogueado. 
Veratrun alb. se os vômitos se manifestarem acompanha­

dos de colica violenta e arrefecimento das extremidades. 
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Arsenicum e Lechesis podem ser proveitosos, quando o tu­

mor apresentar symptomas de gangrena. 

Administração dos medicamentos 

U m a dose pequena de dez em dez, ou de quinze em quinze 
minutos, segundo a agudeza dos symptomas, augmentando 
os intervallos á proporção das melhoras. 

Merpes 

Affecção da pelle caracterisada por grupos de vesiculas 

desenvolvidos em u m ou mais pontos, e separados por inter­

vallos, nos quaes a pelle se conserva no seu estado normal. 

A erupção de cada grupo segue a sua evolução com rapi­

dez, e a dessecação opera-se, ordinariamente, em poucos dias. 

Os grupos desenvolvem-se successivamente, quando se des-

secam e m u m ponto, manifestam-se em outro, o que muitas 

vezes prolonga a duração da moléstia. 

Tem-se dado diversos nomes a esta affecção, segundo a 

sua fôrma ou a sua sede: assim diz-se—herpes labialis quando 

a sua sede é nos lábios: herpes prepucialis quando se mani­

festa no prepucio : herpe phlyctenoide quando as vesiculas são 

volumosas e mais espaçadas, herpes circinnatus ou annular, 

etc. 

Esta moléstia é muito freqüente no estado agudo, particu­

larmente no estio; no estado chronico é rara. 

Os symptomas pelos quaes o herpes se manifesta são eru­

pção de pontos vermelhos aglomerados em u m ou mais es-
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paços circumscriptos da pelle, com prurido e ardor: no dia 

seguinte, sobre esses pontos vermelhos desenvolvem-se pe­

quenas vesiculas duras, cheias de u m liquido soroso, de côr 

opalina, as quaes ao quarto ou quinto dia amollecem e o li­

quido que ellas contem torna-se purulento; pouco tempo de­

pois, seccam, formando crostas que facilmente se destacam, 

deixando no logar em que existiram, manchas vermelhas, que 

se conservam mais ou menos tempo. 

Tratamento 

Mercurius e Causticum contra o herpes labialis. 

Mercurius cyanur. e Nitri. ac contra o herpes do pre-

pucio. 

Kreosote e Cicuta, vir. contra o herpes furfuraceo. 

Rhus.tux., Cantharis, Graphites Arsenicum contra o her-

phlyctenoide. 

Sepia e Sulfur contra o herpes annular ou circinatus. 

Também tem sido preconisados contra o herpes em geral 

Çlematis. ere. e Croton, tigl. os quaes devem ser ministrados 

quando os outros medicamentos não derem resultado. 

Administração fios medicamentos 

-Uma dose de seis em seis ou de oito em oito horas, se­
gundo a urgência. 
'Se depois da applicação de seis doses d u m medicamento 

não se manifestar melhora, deve passar-se ao uso doutro 
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Hjdarthre 

A accumulação da synovia mais que o natural, nas cápsu­

las synoviaes das articulações, é mais freqüente na do joelho 

do que em outra qualquer articulação. 

Manifesta-se esta moléstia por u m tumor molle, sem mu­

dança de côr na pelle, circumscripto por os ligamentos capsu-

lares distendidos, dôr quasi nulla, difficuldade de movimen­

tos pouco considerável, emquanto o tumor não attinge grande 

volume ; o tumor cede á pressão sem que fique signal algum 

no logar em que foi comprimido; o seu desenvolvimento é 

desigual, sendo a sua saliência maior no logar em que os li­

gamentos são mais frouxos. 

Tratamento 

Arnica e Rhus. tox. São convenientes contra a hydarthre 

proveniente de u m esforço violento, d'uma pancada ou d'uma 

torção. 

Arnica, Sulfur, Calcarea, c Mercurius e Jodeum estão indi­

cados quando a causa da moléstia não fôr conhecida. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de oito em oito horas : se depois de se ter mi» 
nistrado u m dos medicamentos mencionados, seis ou oito w 
zes, o tumor se conservar no mesmo estado, deve passar-se á 
applicação de outro. 
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Hydrocele 

A hydropisia do escroto limita-se, ordinariamente, a um 

só lado : pôde desenvolver-se no intervallo dos dois folhetos 

dá membrana serosa que envolve o testículo, á semelhança 

d'um sacco sem abertura que a serosidade distende, fazendo-

lhe tomar a fôrma d'uma pera, cuja extremidade mais volu­

mosa fica para a parte inferior. 

O hydrocele pôde também manifestar-se no tecido cellular 

que cerca a bainha do cordão espermatico ; esta accumula­

ção serosa forma-se mais próximo do annel inguinal. 

A marcha d'esta moléstia é sempre continua, e no maior 

numero de casos, morosa. 

Tratamento 

Arnica está indicada quando o hydrocele se desenvolveu 

depois d'uma contusão forte. 
Digitalis se a hydropisia fôr acompanhada de dôr seme­

lhante á produzida por compressão do testículo. 

Cantharis e Sulfur applicados alternadamente e com insis­

tência, são proveitosos. 
Rhododendron é conveniente quando o hydrocele fôr acom­

panhado de dôr no testículo, principalmente se o tacto a exas­

perar. 
Pulsatilla, Silicea e Graphites podem ser proveitosas, e m 

alguns casos. 
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Administração dos medicamentos 

Uma dose á noite e outra pela manhã: se passados três 
ou quatro dias de applicação d'um medicamento, não houver 
melhora alguma, deve ministrar-se outro. 

Hydrocephalo 

O hydrocephalo é uma accumulação d'agoa na cabeça; A 

sua sede é a cavidade da arachnoide, seja nos ventriculos, 

seja entre as duas lâminas d'esta membrana. 

Esta moléstia é, quasi sempre, symptomatica de diversas 

affecções cerebraes, ou sympathica d'uma inflammação gastro­

intestinal; algumas vezes é congênita. A sua marcha é lenta; 

nas creanças desenvolve-se rapidamente algumas vezes. 

Os signaes que caracterisam o hydrocephalo são—saliência 

dos olhos, cabeça volumosa, aspecto estúpido, dilatação per­

manente e insensibilidade das pupillas, coma mais ou menos 

profundo, algumas vezes febre, delírio, convulsões e paraly-

sias. 

Tratamento 

Belladona quando houver somnolencia, ar estúpido, düV 

tação e insensibilidade das pupillas. 

- Hyosciamus, nig, convém se os olhos estiverem brilhantes 

e houver movimentos convulsivos. 

Stramonium se aos precedentes symptomas se ajuntar dè-
lirio furioso. 
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Qpium contra a somnolencia, ou estado comatoso. 

Chamomilla é conveniente se o doente estiver em gritos 
constantes. 

Phosphorus está indicado contra as paralysias. 

Sulfur. e Calcarea carb. podem ser muito úteis quando 

a moléstia tiver uma marcha morosa. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose pela manhã e outra á noite : nos casos agudos-
uma dose de seis em seis horas. 

Hydrorachis 

Tumor formado por accumulação de serosidade na arache-

naide rachidiana, limitando-se a um ponto ou estendendo-se 

a todo o canal vertebral. 

Esta moléstia anda ligada, ordinariamente, ao hydrocepha­

lo: os seus symptomas são muito obscuros, o único, caracterís­

tico, mas muito raro, não sendo o hydrorachis congênito, é o 

desenvolvimento d'um tumor, formado pelo derramamento, 

em u m ponto da columna vertebral. 

Tratamento 

Sulfur, Calcarea carb. e Jodeum. São os medicamentos 

convenientes contra esta moléstia. 
13 
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Administração dos medicamentos 

Uma dose pela manhã e outra á noite, alternando os medi­
camentos de dois em dois dias. 

Hydrothorax 

Accumulação de liquido, mais ou menos considerável, na 

cavidade das pleuras. 

Esta affecção é ordinariamente o resultado da inflam­

mação aguda ou chronica d'estas membranas : uma ou ou­

tra vez, segundo a opinião d'alguns auctores, é o resultado 

de obstáculos á circulação; pôde também ter por causa um 

resfriamento da pelle depois de moléstia eruptiva, particular­

mente a escarlatina. O liquido accumulado está, algumas ve­

zes, misturado com pús, constituindo o empyema; ou­

tras vezes com ar e gazes, o que constitue o hydro-pnewno-

thorax. 

A gravidade desta moléstia está em relação com o volume 

do derrame, e das affecções que a complicarem. 

Tratamento 

Afora os medicamentos que estiverem indicados, contra 

uma ou outra moléstia que complique o hydrothorax, deve 

ministrar-se Cantharis quando houver grande accumulação > 

de liquido. 

Hepar, sulf., quando o liquido estiver misturado com pús. 
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Sulfur, havendo oppressão de peito, e movimento febril. 

Arnica, está indicada contra as dores das paredes thoraxi-

cas acompanhadas de syncopes. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de seis em seis, ou de oito em oito horas. 

HypoconJria 

Caracterisada por tristeza, preoccupação constante da saú­

de, com complicação de lesões das viceras abdommaes. 

Esta nevrose manifesta-se por vertigens; dôr de cabeça; 

melancholia; difficuldade de respirar; ausência d'appetite; 

náuseas; arrotos ácidos; dôr no estômago e intestinos; fla-

tulencias; colica e lumecencia de ventre; urinas abundantes 

e claras. 

Os homens são mais sujeitos a esta affecção, do que as 

mulheres. 
Tratamento 

Nux. vom. está indicada se houver dôr no estômago, eóli­

cas, tumefacção e constipação de ventre, abalos nos mem­

bros e apathia. 

Sulfur depois de Nux vom., havendo embaraço na cabeça; 

pressão no estômago; difficuldade de digestão; constipação 

de ventre e emihagrecimento. 
China, é conveniente aos doentes muito enfraquecidos, con-
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tra as dores de cabeça; digestão trabalhosa; m a u humor; iras-

cibilidade; prostração e somnolencia depois de comer. 

Comum, quando houver depressão moral; tristeza; insocia-

bilidade; e aversão á vida. 
Aurum, quando houver inaptidão para trabalhos d'espirito; 

tendência ao suicídio; tristeza e vontade de chorar. 
Staphysagria, está indicada se a hypocoiidria fôr consecu­

tiva a grandes contrariedades, ou pesares concentrados. 

Natrum, m., convém quando o doente evitar toda a convi­

vência; desesperar de se curar e se irritar por qualquer 

cousa insignificante; sentir dôr na cabeça, digestões moro­

sas; constipação de ventre; embaraço de respiração eaggra-

vação de todos os soffrimentos depois de ter comido. 

Zincum é conveniente se o doente tiver idéas freqüentes 

de se suicidar, perturbações nas funcções digestivas; consti­

pação de ventre; somno muito agitado. 
Stramonium está indicado contra o cansaço physico e mo­

ral; melancolia; perturbações da digestão, constipação de 

ventre; aggravação dos soffrimentos pelo repouso, e melhora 

pelo movimento. 

Administração dos medicamentos 

U m a dose de oito e m oito horas. 

Hysteria 

Nevrose intermittente, apyretica e convulsiva, peculiar do, 

sexo feminino. 
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U m ataque hysterico principia por espreguiçamentos, bo­

cejos, choros e risos sem motivo, vertigens, sensação de uma 

bola que parece subir do utero para o estômago, desenvolvi­

mento de frio glacial, ou d'um vivo calor que dá logar a u m 

sentimento de estrangulação ou abafamento, rosto afogueado, 

tensão do abdômen, arrefecimento das extremidades; estes 

symptomas vão augmentando successivamente até que se 

lhes ajunta fraqueza extrema do pulso, obscurecimento dos 

sentidos, syncopes, palpitações, movimentos convulsivos ou 

rigidez tetanica e salivação abundante; mais tarde a respira­

ção e a circulação interrompem-se quasi completamente, a 

pallidez da face estende-se a toda pelle, e a doente fica in­

sensível e em estado de morte apparente, estado que pôde 

prolongar-se um, dois ou mesmo três dias. 

Tratamento 

Os meios mais proveitosos para prevenir os ataques hyste-

ricos, nas pessoas predispostas a tal soffrimento, ou para os 

modilicar quando se tenham declarado, são os hygienicos, taes 

como distracção, viagens, exercício, alimentação restaurante 

e afastamento de tudo que possa excitar a imaginação ou o 

sentimento; a isto deve ajuntar-se, banhos do mar e o uso 

dos medicamentos seguintes:— Aurum cyanur contra a triste­

za e anciedade extrema, a ponto de tentar contra a existência; 

fraqueza da memória, choros sem causa, corrimento branco 

e prurido nas partes genitaes externas. 

Natrum, m., havendo fraqueza geral, somno agitado ou 
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somnambulismo, pallidez do rosto, dores lancinantes em um 

dos lados da cabeça e caimbras no baixo-ventre durante a 

menstruação. 

Conium, m., convém ás raparigas que experimentam comi-

chão nos órgãos genitaes internos e externos, sobretudo ha­

vendo suppressão da menstruação, corrimento ardente e cor­

rosivo ; atordoamento de cabeça, choros sem motivo, laxidão 

de membros e palpitações de coração. 

Cocculos, é conveniente contra as caimbras, movimentos 

convulsivos dos membros ou de todo o corpo, terror da mor­

te ; difficuldade de respirar, náuseas excessivas e caimbras 

no baixo ventre durante a menstruação. 

Nux, v., quando houver aperto da garganta, tremor nos 

membros, constipação de ventre, prurito nas partes genitaes, 

extasis erótico, aggravação de todos os symptomas pela ma­

nhã, regras muito freqüentes e profusas. 

Valeriana, havendo extrema fraqueza; cephalalgia lanci­

nante ; sustos, desesperos, náuseas seguidas de calor; subin­

do do estômago á garganta. 

Ignatia, am., é conveniente se, a u m grande pesar, a um 

amor infeliz, sobrevierem desmaios prolongados a horas fi­

xas, e estado de morte apparente. 

Platina, contra a exaltação do appetite venereo; furmica-

ção voluptuosa ao menor contacto; palpitações de coração e 

prurito nos órgãos genitaes. 

Moschus, quando houver exaltação do appetite venereo, ti­

tulação nas partes; constricção na garganta a ponto de tor­

nar difficil a respiração; obscurecimento da vista, palpita-
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çSes, desmaios, pallidez, do rosto; cephalalgia e convulsões 

nos membros. 

Nitri. ac, é útil contra a melancolia, fraqueza do cérebro, 

tremor geral: difficuldade de respirar; irregularidade ou sup­

pressão da menstruação. 

Assa foectida havendo sensação como se uma bola subisse 

do utero á garganta com cunstricção do pescoço, provocando 

vômitos e esforços de deglutição. 

Administração dos medicamentos 

Doses successivas, com intervallos de meia, uma, duas ou 
quatro horas, segundo a agudeza e gravidade dos sympto­
mas. 

Ictericia 

Esta moléstia é caracterisada por côr amarella, mais ou me­

nos carregada, manifestando-se, primeiramente nos olhos, 

depois na face e em seguida no resto do corpo; urinas côr de 

laranja ou vermelho escuro, manchando d'amarello a roupa 

branca, o que succede também com a transpiração, nos ca­

sos mais graves; gosto amargo na bocca, fastio; fezes raras, 

duras, brancas e como dargilla; algumas vezes dôr e au-

gmento de volume do figado; náuseas; vômitos biliosos e fe­

bre. 

A ictericia declara-se algumas vezes sem que se possa 

attribuir a causa alguma conhecida; no maior numero de ca­

sos, é devida a affecções do figado; indigestões: emoções 

moraes; resfriamentos ou cálculos biliares. 



200 

A sua marcha é continua; algumas vezes, porém, toma© 

caracter intennittente. 

Tratamento 

Aconito deve ser ministrado nos casos graves, quando a 

ictericia fôr acompanhada de inflammação, dôr á pressão na 

região do figado. 

Belladona em seguida ao aconitum, sendo necessário. 

Mercurius v., é o medicamento apropriado, se houver dôr 

e intumecencia do figado, principalmente se o doente tiver 

feito uso de grandes dozes de quinino. 

China convém, se a causa da moléstia foi uma indigestão 

e o enfermo tiver mau gosto na bocca; peso no estômago; 

vômitos; diarrhea e grande debilidade. 

Nux. vom., está indicada se a causa da moléstia foi um 

resfriamento, ou u m ataque violento de cólera, sobretudo se 

o doente tem por habito fazer uso immoderado de bebidas 

alcoólicas e é sujeito a constipação de ventre. 

Chamomillano mesmo caso da Nux. vom., accrescendo aos 

outros symptomas vômitos; diarrhea, ou insomnia. 

Lachesis e Phosphorus quando a moléstia fôr acompanhada 

de hemorrhagias. 

Bryonia e Sulfur são proveitosos nos casos de ictericia per-

tinaz. 

Chelidonium majus tem sido recommendado, ha algum 

tempo a esta parte, na ictericia refractaria aos outros medi­

camentos. 
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Administração dos medicamentos 

Nos casos mais graves, uma dose de três em três horas; 
nos benignos uma dose de seis em seis ou de oito em oito 
horas. 

Ictericia dos recém-nascidos 

Algumas creanças são affectadas de ictericia logo depois do 

seu nascimento; a côr amarella succede ordinariamente á côr 

rosada da pelle, o que coincide (como se tem observado), 

com a coloração amarella do cérebro, dos pulmões, do cora­

ção e do canal intestinal. 

Tratamento 

Chamomilla convém se a causa da moléstia foi um resfria­

mento, occasionado pela applicação de pannos humidos so­

bre a pelle da creança. 

Mercurius, cyanur., é quasi sempre efficaz, se a causa é 

desconhecida. 

China em seguida ao Mercurius cyanur., se este fôr insuf-

íiciente. 

Administração dos medicamentos 

Uma pequena dose de quatro em quatro horas. 
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Imbecilidade 

Espécie de cachexia ou fraqueza intellectual de longa du­

ração, e começo desde a infância. 

Tratamento 

Os medicamentos que devem ser empregados contra esta 

moléstia, quasi sempre incurável, são Belladona, Helleborus 

nig., Hyosciamus, Lachesis, Opium e Sulfur. 

Administração dos medicamentos 

Uma doze á noite e outra pela manhã. Se depois de qua­
tro ou seis dias de tratamento, não houver mudança nos sym­
ptomas deve passar-se ao uso d'outro medicamento, e assim 
suecessivãmente com os outros. 

Impetigo 

Esta moléstia é caracterisada pela erupção, em grupos, de 

evolução rápida mas suecedendo-se muitas vezes durante 

annos, com renovação continua, de pústulas e crostas na 

pelle. 

Ha diversas variedades d'impetigo, cuja classificação se 

funda na sede da erupção, na maior ou menor extensão das 

pústulas, na sua humidade, seccura e adherencia á,pelle. 

O impetigo é, muitas vezes, uma manifestação da syphi-

lis, das escrofulas, do herpes ou da gotta. 
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No impetigo syphilitico as pústulas desenvolvem-se sobre 

um fundo vermelho escuro. 

No impetigo escrofuloso as ptístulas e as crostas são maio­

res e mais molles e acompanhadas sempre por infartamento 

das glândulas que lhe ficam próximas. 

As pústulas são mais seccas e as crostas mais adherentes 

no impetigo herpetico. 

No gottoso as pústulas são mais dispersas e mais peque­

nas; esta espécie é de todas a mais rara. 

Tratamento 

Pelos caracteres de cada espécie e pelos symptomas con­

comitantes de cada uma das moléstias de que o impetigo de­

pender, é que se deve escolher o medicamento. 

Os mais proveitosos no impetigo, em geral, são Sulfur, 

Calcarea, c Lycopodium, Cicuta, vir. Crotal., Dulcamara, 

Graphites, Lachesis, Mercurius, v. e Rhus, tax. 

E m particular, convém os medicamentos que estiverem 

indicados a cada uma das moléstias de que o impetigo de­

pender. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose á noite e outra pela manhã, ou de oito em oito 
horas, segundo a gravidade da moléstia. Quando se tiverem 
ministrado seis ou oito doses d u m medicamento sem que se 
tenha manifestado melhora, deve apphcar-se outro. 
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Impotência e esterilidade 

A inaptidão a operar uma copula fecundante por defeito 

das condições necessárias á consummação do acto venereo, 

constitue, no homem, a impotência; a infecundidade na mu­

lher; n esta é, muitas vezes, u m symptoma da hysteria. 

As funcções geradoras apparecem com a puberdade e du­

ram até aos setenta annos e mais, não sendo exercidas com 

excesso, ou extinctas por moléstia. 

A impotência pôde ser occasionada por desejos demasia­

damente ardentes e excitados, preoccupações mentaes, sus­

to, pejo, desgosto profundo, surpresa ou outra qualquer eom-

moção moral violenta. 

Esta affecção pôde também ser causada por excessos ve-

nereos prematuros, principalmente pelo onanismo, excitando 

os órgãos a exercerem funcções para as quaes não estão ain­

da perfeitamente desenvolvidos, e incapazes, por tanto, de 

excretar o fluido seminal bem elaborado, e enfraquecendo os 

músculos pertencentes a essas funcções e os das extremida­

des inferiores tornando-as vacilantes e por fim quasi paraly-

ticas. A imaginação exaltada torna-se mórbida e quasi sem­

pre momentânea; as secreções seminaes são fracas, límpidas 

e sorosas; todo o corpo, e especialmente o systema nervoso, 

torna-se languido, os testículos molles e emaciados. 

U m a alimentação insuficiente, a demasiada applicaçãQ 

aos estudos e as doenças graves podem enfraquecer a ener-
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gia dos órgãos, ou accusar esquecimento freqüente dos de­
sejos venereos. 

As perdas consideráveis de sangue, o uso immoderado do 

mercúrio, as lesões da espinha dorsal; as lesões orgânicas do 

penis e dos testículos, podem egualmente dar origem á im­
potência. 

E m certas constituições esta moléstia pôde ser devida ao 

uso excessivo de tabaco de fumo, ou dos refrigerantes, neste 

caso, porém, a sua duração é muito limitada. 

Tratamento 

Agnus, castus, quando faltar completamente o appetite ve­
nereo e erecção. 

Sulfur, contra a fraqueza das funcções genitaes e o sper-

ma fôr aquoso. 

Caladium, quando houver falta de erecção durante a co-

pula; e na carência de erecção por fraqueza dos órgãos ge­
nitaes. 

Nux, v. se a causa da impotência foi o abuso dos prazeres 

de Venus. 

Ferrum e China se a fraqueza fôr devida a grandes perdas 

de sangue, 

Conium, mac contra a impotência por falta de erecção em 

seguida ao onanismo, ou por privação prolongada de copula. 

Selenium, quando ao corrimento do licor prostatico se jun­

tar effusão do sperma inodoro e saindo gotta a gotta durante 

o somno. 
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Belladona e Platina convém contra a esterilidade, se a 

menstruação fôr muito abundante. 

Pulsatilla e Phosphorus, se as regras forem muito diminu­

tas e houver indifferença para a aproximação dos sexos. 

Stanum havendo corrimento profuso, branco ou amarellado. 

Chamomilla convém ás constituições nervosas. 

A acção dos medicamentos acima mencionados deve ser 

coadjuvada com os meios hygienicos; — comidas restauran­

tes e ares puros aos indivíduos fracos e mal alimentados; 

abstinência aos que fazem uso immoderado de carnes e de 

bebidas alcoólicas; alimentos vegetaes, e lacticinios ás pes­

soas irritaveis e nervosas; exercício ás pessoas de vida se­

dentária ; e em todos os casos banhos frios e de mar. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose á noite e outra pela manhã, se depois da admi­
nistração d'um medicamento, por espaço de quatro ou cinco 
dias, se manifestar alguma melhora continue-se com elle,. 
não havendo melhora, administre-se outro. 

Incontinencia da urina 

A emissão involuntária da urina pôde ser completa ou in­

completa. 

A incompleta observa-se freqüentemente nas creanças, al­

gumas vezes nos velhos e nas mulheres grávidas. 

Â causa d'esta affecção, nas creanças, parece ser a exces-
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siva contractibilidade da bexiga; as emissões teem logar, or­

dinariamente, de noite. 

Nos velhos a causa é totalmente opposta; ausência de con­

tractibilidade do collo da bexiga; as emissões são ordinaria­

mente diurnas. 

Nas mulheres grávidas a incontinencia da urina é devida 

á pressão das viceras abdominaes; as emissões são produzi­

das pelo mais pequeno esforço; a moléstia neste caso ter­

mina com o parto. 

A incontinencia completa é devida á paralysia do esphin-

cter ou a inércia do collo da bexiga; á presença de u m ou 

mais cálculos, ou d'um tumor desenvolvido no órgão. 

O maior incommodo d'esta moléstia é a humidade con­

stante dos vestidos, produzindo u m cheiro nauseabundo e in­

suportável, e a necessidade incessante de lavatorios e ba­

nhos, sem os quaes facilmente se manifesta nos órgãos geni­

taes externos e na parte interna e superior das coxas, uma 

erysipela pustulosa acre e pungente. 

Tratamento 

Na incontinencia nocturna, isto é, das creanças, o pri­

meiro medicamento que deve ser ministrado é Belladona. 

Thuya e Plumbum, met. alternados depois da Belladona são 

muitas vezes efficazes, se esta não tiver produzido melhora 

alguma. 

Calcarea, carb. Sulphur alternados são convenientes nos 

casos refractarios aos outros medicamentos. 

Aos velhos affectados de incontinencia de urina convém 
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Cantharis se a incontinencia fôr acompanhada de tenesmo 

ou puxos. 

Phosphorus e Causticum estão indicados quando houver 

atonia. 

Nux, v. alternada com Sulfur quando a moléstia fôr re­

belde aos outros medicamentos. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de seis em seis, ou de oito em oito horas. Se 
depois da applicação de u m medicamento ou dois alternados, 
como fica dito, houver alguma melhora, continue-se com o 
mesmo, mas só duas vezes por dia, uma pela manhãe outra 
á noite; não havendo melhora, ministre-se outro medica­
mento. 

Indigeslão 

Affecção do estômago, caracterisada pela suspensão das 

funcções digestivas em qualquer pessoa que antes digeria 

convenientemente. 

Este estado mórbido é ephemero e muito freqüente; as 

suas causas são diversas e muito numerosas, por isso, epara 

evitar repetições, só as mencionarei quando apontar os medi-, 

camentos que lhes convém. 

Esta moléstia manifesta-se por u m mal-estar geral, algum, 

tempo depois de se ter comido: em seguida sente-se peso, 

plenitude e calor no estômago; arrotos ácidos; seccura ou 

accummulação d'agua na bocca; dôr frontal; embaraço na: 
respiração e, algumas vezes, ligeiro movimento febril. 
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Este estado termina, no maior numero de casos, por vô­

mitos amargos ou por diarrhea; passadas algumas horas o 

indivíduo acha-se no seu estado normal, ou sente apenas 

quebramento de forças e augmento de sensibilidade no estô­

mago. 

Tratamento 

Nux, v. está indicada se a causa da indigestão foi excesso 

de comida,Pde bebidas alcoólicas ou de trabalho intellectual, 

e a lingua estiver secca, saburrosa, branca ou amarella; 

gosto amargo ou pútrido; inchação e dores tractivas no es­

tômago, constipação de ventre e tenesmo. 

Pulsatilla quando a indigestão se tiver manifestado depois 

de comidas muito gordurosas; carne de porco; massas e não 

houver sede. 

Chamomilla convém, se aos symptomas acima menciona­

dos se ajuntar dôr tractiva em u m só lado da cabeça, vaga­

dos ; cór amarella nas conjumptivas, sede ardente, desasso-

cego e caimbras no estômago. 

Ipecacuanha é conveniente, particularmente ás creanças, 

se o incommodo fôr acompanhado de vômitos ou diarrhea, 

pallidez do rosto e frio nas extremidades. 

Arsenicum, alb. se a indigestão tiver sido promovida por 

comidas ou bebidas geladas; ácidos fortes ou fructas. 

Carbo. veg. é proveitoso se, depois de alguns dos medica­

mentos mencionados antecedentemente, existir u m ou outro 

symptoma ainda. 
14 
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Administração dos medicamentos 

Uma dose de meia em meia, ou d'uma em uma hora, se­
gundo a gravidade dos symptomas; augmentando os inter-
vallos á proporção das melhoras que se manifestarem. 

Insomnia 

A insomnia é sempre symptoma d'uma affecção febril, con-

gestiva ou nervosa; portanto, o seu desapparecimento depen­

de da cura da moléstia que lhe tiver dado origem; alguma vez, 

porem, a insomnia é o symptoma predominante, e n esse caso a 

escolha do medicamento deve fazer-se segundo as circums­

tancias de que a insomnia depender. 

Nas creanças a insomnia é acompanhada, quasi sempre, de 

gritos, agitação, eólicas e, algumas vezes, de movimento fe­
bril. 

Tratamento 

Aconitum é conveniente, se a insomnia foi causada por 

acontecimentos inquietadores e molestos. 

Belladona quando o indivíduo tiver grande desejo de dor­

mir, sem que possa conciliar o somno; visões espantosas e 
anciedade. 

Coffea, crud, se a insomnia fôr o resultado de uma grande 

alegria; d u m a sobre-excitação agradável, ou do abuso de 

café; e também quando o incommodo se tiver manifestado 

depois de vigílias prolongadas ; com particularidade nas 
creanças. 
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Ignatia, am. se a causa da insomnia fôr u m pesar profundo. 

Opium se a insomnia tiver por causa u m espanto ou ter­
ror. 

Moschus na insomnia nervosa, sobre tudo nas pessoas hys-

tericas e hypocondriacas. 

Biosciamus, nig, contra a insomnia devida a sobre-excita-

ção nervosa; convém principalmente ás pessoas sensíveis e 
irritaveis. 

Nux, v. é útil quando a insomnia fôr o resultado de me­

ditações ou de leituras aturadas, com especialidade aos indi­

víduos sujeitos a embaraços gástricos freqüentes, ou a gas-

tralgia. 

Chamomilla é proveitosa na insomnia propriamente ner­

vosa. 

Sulfur é conveniente se a pessoa affectada tiver feito uso 

immoderado de preparações opiadas. 

Jalapa convém ás creanças, quando a insomnia fôr acom­

panhada de eólicas e diarrhea. 

Rhabarborum, se á insomnia se ajuntar necessidade fre­

qüente de obrar, com tenesmo e eólicas. 

Administração dos medicamentos 

U m a dose pequena, de quarto em quarto, ou de meia em 
meia hora. 

Iritis 
A inflammação da iris estende-se, muitas vezes, ás outras 

membranas do olho, e dá origem ao glaucoma. A marcha 

d'esta affecção é morosa e sujeita a recrudescencias. 
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A iritis manifesta-se por dôr viya no globo ocular; na testa 

e nas têmporas; distensão do olho ; difficuldade de supportar 

a luz, sensação no olho como se elle fosse ferido por relâm­

pagos ; photophobia, e olhos lacrimosos; turbação da vista; 

sede, falta d'appetite; insomnia e algumas yezes, febre: mais 

tarde a pupillla torna-se irregular, formando ângulos, e 

apresenta no seu centro, umas vezes uma pequena nevoa, 

outras, pequenos pontos isolados, e ainda outras vezes, uma 

espécie de rede; a cornea perde u m pouco da sua transpa­

rência ; a dôr do olho irradia-se até os ramos do nervo facial; 

a photophobia augmenta consideravelmente, bem como ala-

crimação. 

Quando a moléstia chega a este período, os symptomas 

geraes attingem o máximo grau. 

Se a moléstia progride, a pupilla perde a sua fôrma comple­

tamente ; pequenos filamentos, á maneira de franja, destacan­

do-se da sua circumferencia chegam algumas vezes a destruir 

a pupilla; no tecido da iris formam-se pequenas echymoses; 

ligeiros depósitos de limpha plástica, ou focos de pús. 

Tratamento 

Aconitum, quando a iritis fôr acompanhada de febre. 

Belladona convém depois de Aconitum, havendo immobili-

dade e dilatação da pupilla e dôr violenta na cabeça. 

Mercurius. sol. quando a vista estiver já muito enfraquecida. 

Alem dos acima mencionados, são convenientes todos os 

medicamentos que estiverem indicados contra a ophtalmia 

em geral, os quaes devem ser ministrados em conformidade 
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com o quadro symptomatico e com as causas que lhe deram 

origem. 

Administração dos medicamentos 

r 

U m a dose de quatro em quatro, ou de seis em seis horas, 
segundo a gravidade e agudesa da moléstia; augmentando 
gradualmente os espaços com as melhoras, ou mudando de 
medicamento não se manifestando melhora alguma. 

Heratite 

A inflammação da cornea transparente, pôde ser devida ás 

mesmas causas que produzem a ophtalmia em geral; muitas 

vezes, porém, è syniptomatica do vicio escrofuloso, e em tal 

caso a sua marcha é lenta e mui prolongada, apresentando 

períodos de aggravação e de melhora. 

A keratite manifesta-se por amortecimento das lâminas da 

cornea, a qual se torna saliente e infiltrada de lympha plás­

tica, e obscurecimento da vista. 

Se a inflammação é superficial e ataca só a lamina externa, 

esta eleva-se em fôrma de vesicula, ou se destrue em alguns 

pontos. 

Se a inflammação occupa as lâminas médias, o rubor é mais 

profundo e mais circumscripto em derredor da iris, *e o hu­

mor aquoso torna-se ligeiramente rosado. 

Quando a inflammação se estende a toda a lamina interna 

da cornea, a câmara anterior do olho enche-se de lympha. 

Esta moléstia é sempre grave em relação á visão. 
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Tratamento 

Euphrasia é o medicamento especial contra a keratite. 

Calcarea carb. e Sulfur alternados diariamente são con­

venientes, quando o medicamento antecedente não dér re­

sultado satisfactorio. 

Arsenicum quando houver ulceração da cornea. 

Hepar sulfur e Silicea havendo suppuração, ou focos pu-

rulentos. 

Quando a keratite fôr symptomatica do vicio escrofuloso, 

deve ser combatida com os medicamentos apropriados ás mo­

léstias escrofulosas. 

Administração dos medicamentos 

Nos casos mais agudos:—Uma doze de três em três, ou 
de quatro e m quatro horas; nos chronicos uma doze pela 
manhã e outra á noite. 

Laryngite 

A inflammação damembranamucosadalarynge, quando não 

é intensa, limita-se a u m leve catarrho, sem symptomas ge-

raes; se é intensa manifesta-se por u m mal-estar geral, ca-

lefrios seguidos de calor, acceleração e dureza do pulso, al­

teração da voz, tosse secca a principio e depois com expecto­

ração d'um liquido espumoso e glutinoso, deglutição dolo­

rosa, dôr na larynge, dôr que augmenta pela pressão na par­

te anterior do pescoço, pela deglutição e quando se falia? al­

gumas vezes, accessos de suffocação, convulsões e rubôpdas 

faces. 
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Tratamento 

Aconitum no principio da moléstia, se houver febre, tosse 

secca e rouquidão. 

Belladona depois do aconitum, se este não fôr sufficiente 

para debellar a mollestia, o que poucas vezes acontecerá, 

se a moléstia não fôr muito aguda. 

Lachesis convém depois de Belladona. 

Ipecacuanha se houver difficuldade de respirar, e de ex-

pellir as mucosidades, e depressão do pulso. 

Sambucus quando aos symptomas 'antecedentes se ajuntar 

accessos de tosse, de suffocação e respiração sibilante. 

Spongia tost, se houver tosse secca e profunda, rouquidão 

e dôr* na larynge, pela pressão. 
Hepar, sulf, e Phosphurus qaando a rouquidão presistir, 

depois de terem desapparecido os outros symptomas. 

Administração dos medicamento» 

Uma dose de quatro em quatro, ou de seis em seis horas, 
segundo a intensidade da moléstia. 

Laryngite chronica, tisica laryngéa 

A laryngite chronica, ou seja resultado de freqüentes ata­

ques de laryngite aguda, ou se desenvolva lentamente, ma­

nifesta-se pelos mesmos symptomas de laryngite aguda, po-
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rém menos intensos, depois a rouquidão torna-se mais pro­

funda, principalmente nas transições da temperatura, eé 

sempre mais considerável á noite; a tosse, quasi constante, é 

secca a principio e depois com expectoração mucosa, a de­

glutição muito difficil, e algumas vezes, impossível, acom­

panhada de crepitação das cartilagens da larynge; mais tar­

de, a voz torna-se cavernosa e mesmo aphonica, a inspira­

ção mais molesta que a expiração, a deglutição quasi impos­

sível, o bolo alimentar e as bebidas são rejeitados, a expe­

ctoração é purolenta e esverdeada, a emaciação geral au­

gmenta progressivamente, as feições alteram-se e descoram, 

assim como toda a pelle, apparece a edemacia das extremi­

dades, principalmente as inferiores, diarrhea constante, e 

suores nocturnos, as forças vão diminuindo gradualmente e 

a morte pôde sobrevir por axphixia. 

Tratamento 

Iodeum convém quando houver sensação de ardor e co-

michão na larynge, aperto constante na garganta, degluti­

ção e respiração difficeis, rouquidão e tosse, principalmente 

pela madrugada. 

Spongia, tost., havendo pressão dolorosa na larynge, rou­

quidão e tosse com expectoração de mucosidades amarella-

das e viscosas. 

Hepar, sulfur, quando a tosse accommetter por accessos 

e fôr secca e suffocativa, ou com expecturação de mucosÊa-

des, algumas vezes, Taiadas de sangue. 

Drosera quando houver rouquidão, dôr na larynge, na tra* 
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chea e no peito, vômitos dos alimentos, provocados pela tos­

se, e expectoração de pus. 

Apis mel, no mesmo caso que o antecedente medicamento. 

Thuya, oc, quando houver sensação de prurido na larynge 

e nos canaes aéreos. 

Causticum quando houver aphonia, tosse excitada por u m 

fervedouro na garganta e emaciação geral. 

Argentum, cyanur, havendo sensação de escoriação na la­

rynge na occasião de tossir, e sendo a tosse acompanhada 

de expectoração esbranquiçada e fácil. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de seis em seis ou de oito em oito horas, se­
gundo a gravidade'dos symptomas. 

Não trato n'este logar d'algumas espécies de laryngite 
mencionadas por alguns auctores, porque teria de repetir o 
que escrevi quando tratei da angina; para aquelle artigo en­
vio os leitores. 

Lethargia 

A lethargia é uma affecção nervosa caracterisada por um 

somno profundo, o qual pôde prolongar-se u m ou mais dias, 

simulando, algumas vezes, a morte. 

Para distinguir a lethargia e a morte deve ter-se em vista 

a moléstia que precedeu este estado; e observar a flexibili­

dade dos membros, a côr da pelle, a alteração das feições, 

se os olhos estão vitreos, etc. 

Esta moléstia é, muitas vezes, symptoma de hysteria. 
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Tratamento 

Um dos remédios mais proveitosos contra o estado lethar-

gico profundo é a electricidade; internamente convém Opium, 

quando a lethargia fôr muito profunda. 

Lauro cerasus se a lethargia succedeu a uma syncope. 

Ignatia, am, se a causa tiver sido um pesar profundo, mor­

mente se o doente soffrer de hysterismo. 

Nux. v., é indicada quando a lethargia affectar um con-

valescente. 
Chamomilla se a moléstia fôr devida a u m violento accesso 

de ira. 
Aconitum, convém ás pessoas de constituição plethorica, 

se a moléstia se manifestou em seguida a um grande terror. 

Administração dos medicamentos 

U m a dose de hora a hora, ou de duas em duas. Como o 
doente não pôde engulir, ponha-se-lhe sobre a lingua dois 
glóbulos do medicamento por cada doze que houver de ser 
ministrada. 

leucorrhéa 

( F L O R E S B R A N C A S ) 

A leucorrhéa é um corrimento mucoso e abundante pelas 

partes genitaes da mulher, mais ou menos espesso1, de sêr 

branca, amarello, esverdeado ou ensangüentado, algumas 

vezes corrosivo, e augmentanao na aproximação das regras, 
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produzindo calor e prurido navagina, e na vulva, e algumas 

vezes, necessidade constante d'urinar. Se o corrimento é 

muito abundante, aos symptomas descriptos ajunta-se palli­

dez e fraqueza geral. 

A leucorrhéa, algumas vezes, é precedida de peso e do­

res obtusas na região hypogastrica, as quaes se estendem 

aos quadriz e parte superior das coxas, titilações na vagina 

e u m ligeiro corrimento> soroso. 

Tratamento 

Pulsatilla é o medicamento conveniente, quando o corri­

mento fôr similhante a leite, e acompanhado de calor nos 

órgãos sexuaes, tristeza, abatimento, dôr na região renal, 

diminuição ou irregularidade na menstruação, e eólicas ute­

rinas no seu apparecimento. 

Mercurius, sol, quando o corrimento fôr purulento, de 

côr verde e corrosivo, com prurido nos grandes lábios, ou in­

flammação das partes genitaes externas. 

Sepia, quando o corrimento fôr amarello ou verde e mal 

cheiroso. 
Lycopodium, se o corrimento fôr viscoso, e correr inter-

mittentemente. 
Cantharis, quando a leucorrhéa fôr acompanhada demis­

sões de urina difficeis, ou impossíveis e dolorosas. 

Carbo-veg, convém quando o corrimento fôr aquoso e com 

grumos, ou avermelhado e solto. 
Nitri, ac, quando o corrimento fôr escuro, ou sanguino-

lento e fétido. 
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Kreosota é indicada contra a leucorrhéa de côr amarella, 

sanguinolenta e fétida. 

Stanum se as mucosidades forem expulsas por jactos, de­

pois de sensações voluptuosas. 

Silicea se a leucorrhéa fôr leitosa, acre e corrosiva. 

Sulfur quando o corrimento fôr mucoso, amarello e pre­

cedido de eólicas. 

Arsenicum se a matéria fôr ensangüentada e fétida. 

China convém ás mulheres já enfraquecidas, e affectadas 

de corrimento fétido, ou de mucosidades sangrentas, com 

prurido nos órgãos sexuaes externos e fraqueza da digestão. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de seis em seis, ou de oito em oito horas, se­
gundo a maior ou menor intensidade da moléstia. 

Liehen 

Affecção cutânea, caracterisada por uma erupção simultâ­

nea ou suecessiva de pequenas papulas agglomeradas em di­

versos pontos, ou dispersas por toda a superfície do corpo, 

particularmente no rosto, pescoço e braços; algumas vezes, 

a pelle conserva a sua côr natural, porém no maior numero 

de casos, apresenta uma côr levemente rosada: a erupção é 

acompanhada de prurido violento, e algumas vezes, pela ac­

ção de coçar-se o doente, fórmam-se ulcerações que segre* 

gam u m liquido sero-purulento. 
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O lichen, como quasi todas as affecções cutâneas, tem sido 

sub-dividido em tantas espécies, quantas são as moléstias 

que o podem complicar; é portanto, inútil repetir aqui, o 

que disse a tal respeito, quando tratei do impetigo, moléstia 

muito similhante ao lichen, com a differença, apenas, de se­

rem as papulas mais pequenas, e quasi sempre rosadas na 

segunda moléstia. 

Tratamento 

Arsenicum contra o lichen simples. 

Lycopodium, e depois Sulfur contra o lichen ardente. 

Conium, m. e em seguida Sulfur, convém ás creanças, 

se a erupção apparecer durante a dentição. 

O lichen complicado deve ser combatido com os medica­

mentos que estiverem indicados á moléstia concomitante. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de seis em seis ou de oito em oito horas, se­
gundo a maior ou menor agudesa da moléstia. 

Lumbago 

Dôr violenta, periódica ou permanente na região lombar. 

Se a affecção é muito intensa, manifesta-se febre mais ou 

menos activa, augmento de calor na pelle, cephalalgia, in­

somnia e difficuldade ou impossibilidade completa de movi­

mentos. 



Tratamento 

Aconitum é conveniente no principio da moléstia, se hou­

ver febre activa. 

Arnica depois do medicamento antecedente, se este não 

tiver sido sufficiente. 

Bryonia contra as dores muito agudas, e que se aggrava-

rem pelo movimento e pelo frio, acompanhadas de febre, ce­

phalalgia e insomnia, sobretudo se a causa da moléstia foi 

u m resfriamento. 

ISux, v., quando as dores forem lancinantes, e houver 

turpôr e enfraquecimento das extremidades inferiores, e se 

as dores augmentarem pelo movimento. 

Belladona convém, se as dores forem profundas, e causa­

rem uma sensação de peso ou dureza nos lombos, e acompa­

nhadas de febre, augmento de calor, sede e dôr de cabeça. 

Rhus, tax, está indicado se o lumbago tiver sido produzi­

do por u m esforço ou grande fadiga, mormente se as dores 

se aggravarem pelo repouso. Este medicamento é egual-

mente útil nos casos chronicos. 

Mercurius v. quando as dores forem similhantes ás que 

indicam a Nux, v., mas que se aggravarem pelo movimento. 

China contra o lumbago causado por excessos venereos, 

principalmente se as dores forem tractivas na região renal, 

e com abalos no sacro, acompanhadas de fraqueza gerai 

Sulfur é útil depois de qualquer dos medicamentos me*» 

cionados, se presistir ainda algum resto da moléstia. 
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Administração dos medicamentos 

Uma dose de quatro em quatro ou de seis em seis horas, 
segundo a intensidade da dôr; augmentando gradualmente 
os espaços á medida das melhoras. 

Ulal de mar 

Ha poucas pessoas que deixem de ser accommettidas de 

vômitos, ou pelo menos d'enjôos, quando embarcam pela 

primeira vez; mas em um espaço de tempo variável o in-

commodo cessa, principalmente se o mar estiver cham; algu­

mas ha, porém, a quem o mal accommette sempre que em­

barcam, ainda mesmo que o tenham feito muitas vezes, e 

dura tanto quanto a viagem, mesmo que ella seja demorada. 

Este soffrimento é caracterisado por vômitos repetidos, 

precedidos de tonturas de cabeça, vertigens e sensação in-

commoda ou dolorosa no epigastro. Se o mal é muito intenso 

o indivíduo que o soffre chega algumas vezes a cahir, a per­

der o movimento e sentimento, até que novo ataque de vô­

mitos o despertem. 
Tratamento 

Theridion é conveniente quando o mal é ligeiro, e muitas 

vezes este medicamento só é sufficiente para fazer cessar o 

incommodo se fôr applicado desde principio. 

Cocculus contra a tontura, se ella se manifestar pouco de­

pois de ir o indivíduo para bordo e fôr acompanhada de dôr 

de cabeça e náuseas. 



Tabacum convém nas tonturas excessivas, náuseas, dôr 

de cabeça, pallidez do rosto e sensação de ardor no estô­

mago. 

Ipecacuanha contra os vômitos, sem que haja prostração 

de forças. 

Cuprum, é útil quando o mal de mar fôr muito violento. 

Arsenicum quando o incommodo fôr excessivo, com es­

forços para vomitar, sensação d'ardôr na garganta e prostra­

ção completa. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de meia em meia ou d'hora a hora, segundo a 
maior ou menor intensidade do incommodo. Sendo necessá­
rio fazer uso do Arsenicum ou de Ipecacuanha, as doses de­
vem ser pequenas, e ministradas com intervallos de dez a 
quinze minutos. 

Como preservativo do enjôo a bordo, tem sido aconselha­
do o uso da Nux vomica, uma dose quatro ou seis horas an­
tes de embarcar. 

Mancha na cornea 

(ALBUGO) 

O albugo é uma opacidade da cornea, mais ou menos ex­

tensa, e circumscripta, resultado d'uma cicatriz, ou um de: 

posito de lympha plástica entre as suas lâminas, proveniente-

d'uma inflammação, ou d'uma ophtalmia escrofulosa. 
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Tratamento 

Se o albugo é devido a uma cicatriz, todo o tratamento é 

inútil; se a opacidade proceder d'accumulação de lympha 

plástica, podem, talvez, ser proveitosos—Spongia tost, Sul­

fur e Natrum muriat. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose pela manhã e outra á noite, alternando os me­
dicamentos de quatro em quatro dias. 

Manchas na pelle 

Esta affecção é caracterisada por mudança de côr, em al­

guns pontos mais ou menos extensos e circumscriptos da 

pelle, ordinariamente sem depressões ou saliências. 

Ha differentes espécies de manchas, algumas das quaes 

irei mencionando quando apontar o tratamento que convém 

a cada uma. 

Tratamento 
• 

Sardas (ephelides), estas manchas são muito numerosas, e 

similhantes a mordeduras de moscas: ordinariamente appare-

cem na face das pessoas que tem a pelle branca e tina; os 

modicamentOÊ convenientes contra esta espécie são Pulsatil­

la, Lycopodium, Veratrum e Natrum, m. 



Manchas herpeticas: estas são maiores do que as antece­

dentes, de côr amarella-escura; apparecendo mais freqüente­

mente nos membros, peito e pescoço: algumas vezes, são 

devidas ao virus syphilitico, e neste caso o seu desappareci-

mento é mais prompto. Os medicamentos que lhes convém 

são—Crotal, Nux vom., Phosphorus, Hepar. sulfur, Anti-

monium, Hyosciamus, nig., Mercurius, v., e Nitri-ac, os 

dois últimos principalmente se a causa fôr syphilitica. 

Contra as manchas que algumas vezes affectam as mulhe­

res grávidas, é conveniente a Sepia, da qual poucas vez.es é 

necessário fazer uso, porque, quasi sempre, desapparecem 

depois do parto. 

As manchas que alguns recém-nascidos trazem do ventre 

materno, são de grandeza e côr variáveis, mas geralmente 

escuras, e algumas vezes com pellos: n'está espécie nenhum 

tratamento aproveita. 

Administração dos mcdíeamentos 

Uma dose pela manhã e outra á noite; se depois de se ter 
feito a applicação, durante seis ou oito dias, de u m dos me­
dicamentos acima mencionados, não se manifestar mudança 
alguma, ministre-se outro; e assim os mais, seguindo a or­
dem em que vão mencionados. 

Marasmo 

O marasmo é o ultimo grau da emaciação, com enfraque­

cimento progressivo, proveniente de doenças chronicas, e 

http://vez.es
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de algumas moléstias agudas muito graves; de perdas 

abundantes e continuas de sangue; de diarrheas, e de suores 

copiosos: a edade muito provecta também, algumas vezes, 

traz comsigo a consumpção. 

Tratamento 

Arsenicum é conveniente quando o emmagrecimento fôr 

acompanhado de diarrhea e inflammação das mucosas, e hou­
ver sede activa. 

China quando aos antecedentes symptomas se ajuntar falta 

d'appetite, suores copiosos e contínuos, pallidez do rosto, e 

não houver sede. 

Ferum convém depois de China, sendo necessário, ou al-

ternadamente os dois medicamentos, se o doente estiver na 
edade viril. 

Phosphorus quando o doente emmagrecer e sentir ao mes­

mo tempo grande calor e ardor nas mãos e rubôr quasi con­

stante nas faces. 

Contra a consumpção senil são convenientes Conium, m.. 

Baryta, acetic, Opium, Phosphorus e Secai. com. 

Alem dos medicamentos acima mencionados, devem ser 

ministrados os que estiverem indicados contra as moléstias 

concomitantes. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose á noite e outra pela manhã. Na consumpção se­
nil, se depois de quatro ou cinco dias de administração d'um 
dos medicamentes não houver mudança nos symptomas, mi-
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ordem em que se acham mencionados. E m todos os cacos 
deve ter-se muito em vista as modificações hygienicas, ée-
gundo a urgência. 

Masturhação ou onanismo 

Os efteitos d'este vicio asqueroso, a que alguns adoles­

centes de u m e outro sexo se entregam são—pallidez do 

rosto, magreza, inaptidão para todo o trabalho, palpitações, 

susceptibilidade nervosa, melancolia, cephalalgias, gastral-

gias, etc; mais tarde, se o vicio não se cohibe, a memória 

enfraquece, declaram-se syncopes, formam-se círculos livi-

dos em derredor dos olhos, as pupillas conservam-se dila­

tadas, o somno inquieto é acompanhado de sonhos volu­

ptuosos, flaxidez do penis no homem, e irritação do clitóris 

e da vagina na mulher. 

Tratamento 

Com o intuito de cohibir o onanismo será conveniente, tal­

vez, ministrar Sulfur uma vez cada dia, por espaço de uma 

ou duas semanas, e em seguida Calcarea, carb., da mesma 

maneira. 

As conseqüências de tal vicio combatem-se com Nux, v., 

quando houver círculos lividos em derredor dos olhos, dila-

tação das pupillas, syncopes e polluções nocturnas. 

Calcarea, carb., havendo pallidez do rosto, emmâgreci-

mento, melancolia, inacção, e gastralgia.1 
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Phosphor, ac, quando houver polluções freqüentes e muito 

débilitantes, fraqueza de memória e de intelligencia, e de­

bilidade geral. 

China quando o enfraquecimento geral fôr excessivo. 

Conium, m., no mesmo caso, particularmente no sexo fe­
minino. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose pela manhã cedo e outra á noite. 

Melena 

Divergem as opiniões relativamente ao vomito preto: uns 

consideram, a matéria do vomito, bilis pútrida; outros u m 

mixto de sangue e bilis; querem outros que a matéria seja 

uma dissolução da mucosa do estômago, devida á terminação 

dainllammação d'essa membrana, por gangrena; finalmente, 

pretendem ainda outros, que seja uma hemorrhagia dos in­

testinos. Esta ultima opinião é inadmissível, por que então a 

melena e a hematemesis eram uma só moléstia, quando pelo 

contrario são moléstias diversas, como mostrarei noíim d'este 

artigo. 

Como este livro é essencialmente pratico, limito-me a citar 

apenas estas divergências, e passo a mencionar os sympto­

mas característicos da moléstia, e em seguida os medicamen­

tos convenientes para a combater. 

A melena, é ordinariamente precedida d affecções gastri-
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sensação de peso no epigastro, côr amarella ou pallidada 

pelle, flatulencia e, em grande numero de casos, pulso inter-

mittente e irregular, somno inquieto e constipação de ven­

tre; a estes symptomas precursores seguem rapidamente os 

característicos da affecção—vômitos violentos de matérias 

negras similhantes a breu, dejecções da mesma natureza, 

pulso pequeno, desigual e quasi imperceptível, sensação do­

lorosa no baixo ventre, algumas vezes espasmos violentos, 

meteorismo, tremor geral, desejo continuo de defecar, arre­

fecimento das extremidades e suores frios. 

Esta moléstia é differente da hematemesis porque nesta 

os vômitos são de sangue fresco, emquanto que na melena 

são de matéria corrupta, similhante ao breu e acompanhados, 

desde o seu começo, de dejecções análogas ás matérias do 

vomito. 

Tratamento 

Contra os symptomas precursores convém: 

Belladona quando houver pressão na região epigastrica e 

cephalalgia. 

Ipecacuanha havendo oppressão de peito, arrotos freqüen­

tes, náuseas e desfallecimentos. 

Nux, v., quando predominarem symptomas gástricos, suo­

res frios e dores frontaes. 

Mercurius e China alternadamente quando apparecer côr 

icterica na pelle. 
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Digitalis havendo grande anciedade e oppressão do peito. 

Quando o vomito preto se manifestar convém Arsenicum 

alb., Argentum, nit., Veratrum, alb.,Nux, v., e Secai, cornu-

tum. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de três em três, ou de quatro em quatro horas. 
depois .de se ter ministrado quatro a cinco doses de um 
medicamento, não havendo melhora, deve passar-se ao uso 
d'outro; e assim com os mais, seguindo a ordem em que se 
acham apontados. 
Quando o vomito negro se tiver manifestado, as doses de­

vem ser mais frequertes—de uma em uma ou de duas em 
duas horas; segundo a gravidade dos symptomas. 

Menstruação 

(CESSAÇÃO OU MENOPAUSA) 

A cessação da menstruação, pela edade, tem logar desde 

os quarenta e cinco aos cincoenta e cinco annos, algumas 

vezes mais cedo; e raras vezes mais tarde, conforme o tem­

peramento mais ou menos sangüíneo da mulher e o clima 

em que ella vive. 

Na edade critica algumas mulheres são accommettidas de 

nevroses, de nevralgias, de diversas hemorrhagias periódi­

cas, ou de congestões sangüíneas para o peito ou para a ca­

beça. 
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Tratamento 

0 medicamento mais efficaz contra os accidentes prover 
nientes de cessação das regras, e o primeiro que deve ser 

ministrado, é Lachesis. 

Nux. v. convém quando se manifestarem nevralgias ou ne-

vroses dos órgãos gástricos, principalmente se os symptomas 

se aggravarem depois das refeições. 

Calcarea, carb. é conveniente quando houver congestão de 

sangue para a cabeça, bafuradas de calor e ruhor das faces. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose á noite e outra de madrugada. 

lentagre 

Affecção cutânea caracterisada por pústulas agglomeradas 

na barba, acompanhadas mais tarde de enfartes tubercu­

losos. 

Esta moléstia manifesta-se por pequenas burbulhas, cuja 

sede parece ser nos fulliculos pillosos; as borbulhas desappa-

recem rapidamente succedendo-se a longos intervallos, sendo 

substituídas depois por pústulas agglomeradas e dolorosas, 

as quaes em três ou quatro dias se transformam em crostas 

adherentes aospellos, circumdadas, algumas vezes, por man­

chas herpeticas; as crostas despegam-se facilmente, não dei­

xando signal algum, mas são substituídas de prompto, por 
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novas pústulas que percorrem as mesmas phases, e assim 

successivãmente, com o que a sua base vai indureçendo gra­

dualmente, e as crostas tornando-se cada vez mais espessas 

e mais escuras; apparecem engorgitamentos secundários, que 

acabam por formar verdadeiras nodosidades, deformando a 

physionomia do indivíduo affectado. 

Tratamento 

Mercurius, v. é o medicamento mais proveitoso contra es­

ta moléstia. 
Thuya. occ, Rhus. tox., Graphites e Kreosota se o mercu­

rius for insufficiente para debellar o mal. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de oito em oito horas. Se depois de oito ou dez 
doses de u m medicamento, não se manifestar melhora algu­
ma, ministre-se outro, e assim com os mais, segundo a or­
dem em que se acham mencionados. 

Metrite 

A metrite ou inflammação doutero, quando é ligeira, ma­

nifesta-se por augmento de calor, sensação de pezo e dôr 

mais ou menos viva na região uterina. Se a moléstia progri­

de e augmenta de intensidade, a dôr propaga-se á parte su­

perior das coxas, ao perineo e á vulva, o utero augmenta de 

volume e o seu fundo forma u m tumor duro, na parte superior 

da região púbica, no qual a mais pequena pressão produz 
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uma dôr insupportavel, apparece febre, sede, dôr de cabeça, 

á emissão das urinas torna-se difficil e até impossível algu­

mas vezes, o ventre constipa-se. 

Quando a moléstia attinge o máximo grau, ajunta-se aos 

symptomas precedentes: vômitos, algumas vezes soluços, al­

teração profunda da physionomia e convulsões. 

Esta affecção desenvolve-se quasi sempre lentamente de­

baixo da influencia de diversas causas, umas externas e at-

mosphericas, outras internas, constitucionaes ou diathesi-

cas. 

Tratamento 

Aconitum é o medicamento apropriado quando houver fre­

qüência e dureza de pulso, calor excessivo na pelle, sede ar­

dente. 

Belladona se houver sensação de peso nas partes genitaes, 

dôr ardente na parte superior do púbis e nas articulações co-

xo-femuraes. 

Mercurius sol. é conveniente contra as dores lancinantes 

ou pressivas do utero, acompanhadas de freqüência do pul­

so, arripios, e suores profusos. 

Pulsatilla convém depois do mercurius ou alternados os 

dois medicamentos quando predominarem eólicas uterinas. 

Nux. v. quando a dôr, no utero saliente acima do púbis, 

augmentar pela pressão, e houver difficuldade de urinar, do­

res na região renal e constipação do ventre. 

Arnica nos casos em que a moléstia tiver sido produzida 

por uma violência externa, ou u m a pancada no baixo ventre. 
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Administração dos medicamentos 

Uma dose de quatro em quatro, ou de seis em seis horas, 
consoante á agudeza dos symptomas. 

Metro-peritonite 

(FEBRE PUERPERAL) 

Esta moléstia desenvolve-se poucos dias depois do parto, 

e manifesta-se por calefrios intensos e prolongados, freqüên­

cia e dureza do pulso, sede ardente, lingua secca, perda de 

appetite, cephalalgia, algumas vezes delírio, vômitos, dores 

ardentes e incisivas na região umbilical, estendendo-se de­

pois a todo o ventre, o qual incha e torna-se tympanitico, as 

dores exasperam-se pela pressão e pelo movimento; consti­

pação de ventre ou diarrhea, suppressão dos lochios e do leite, 

respiração accelerada, pallidez do rosto e prostração. 

Quando a moléstia attinge o máximo grau, as forças desap-

parecem completamente, o pulso torna-se quasi imperceptí­

vel, declara-se o coma, as extremidades esfriam, as dores ces­

sam, a morte está próxima. Esta terminação é felizmente a 

menos freqüente, o mais commum é passar a moléstia ao es­

tado chronico, principalmente se a puerpera deixa de ama-

mentar, o que traz quasi sempre alguns padecimentos secun­

dários, amollecimento do utero, ou endurecimento do seu col­

lo, corrimentos mucosos ou purulentos e fétidos pela vagina 
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iões de m á natureza, etc. 

Tratamento 

Aconitum quando houver febre intensa, seccura e ardencia 

ia pelle, sede viva, ventre inchado e doloroso, principal-

nente ao tacto, vômitos e urinas raras, e constipação deven-

;re. 

Bryonia é conveniente depois do Aconitum, havendo febre, 

ingua branca e diarrhea. 

Belladona havendo calefrios, e rubôr da face, dores violen-

as e m todo o ventre, cephalalgia frontal, delirio, grande sede 

i suppressão do leite. 

Mercurius, sol, contra a inchação e dôr do ventre, pulso 

luro e cheio, sede, pallidez do rosto, e suores abundantes. 

Nux. v. convém quando houver excessiva fraqueza, ce-

malalgia, constipação de ventre e suppressão ou diminuição 

los lochios. 

Bhus tax. grande fraqueza, abatimento e respiração difücil. 

China contra a fraqueza extrema, suores profusos, seccura 

Ia lingua e delirio. 

Arsenicum alb. havendo anciedade, dores excessivas, sede 

nextinguivel, grande prostração e extincção quasi completa 

io pulso. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de três em três, de quatro em quatro ou de seis 
;m seis horas, segundo a gravidade dos symptomas. ,;< 
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Motrorrhagia 

A hemorrhagia uterina quando não é devida a uma causa 

traumática, é precedida, no maior numero de casos, de eóli­

cas, sensação de peso, calor e inturaescencia na região hypo-

gastrica, constipação de ventre, prurido nas partes genitaes, 

pallidez de rosto, resfriamento das extremidades e, algumas 

vezes, freqüência do pulso; depois d'estes prodromos, cuja 

duração é variável, manifesta-se a hemorrhagia mais ou me­

nos abundante; se o sangue corre com profusão, a pallidez 

do rosto e dos lábios torna-se excessiva, o pulso fraco e fre­

qüente, a vista offusca-se, a audição é confusa, a respiração 

difficil, declaram-se convulsões e desmaios, e dôr na região 

occipital. 

Quando a hemorrhagia se renova com freqüência e abun­

dantemente, a doente sente uma dôr gravatiuo no estômago, 

perde o appetite, as funcções digestivas alteram-se, appare-

cem círculos escuros em derredor dos olhos, edemacia dos 

pés e algumas vezes oppilação das faces. 

Tratamento 

Arnica é o medicamento conveniente quando a metrorrha-

gia tiver sido produzida por uma causa traumática. 

Belladona quando o sangue for vermelho vivo, com alguns 

coágulos fétidos, e houver sensação de pezo e ardor nos ór­

gãos genitaes, atordoamento de cabeça, pulso cheio e fre­

qüente e dores abdomihaes. 
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Chamomilla quando o sangue fôr vermelho carregado e 

fétido com grumos, e houver dores e puxos semelhantes ás 

da parturição, syncopes, fraqueza geral, obscurecimento da 

vista e pulso quasi imperceptível. 

Crocus. sat. quando o sangue fôr muito escuro e grumoso, 

e houver grande fraqueza, desfallecimentos, côr térrea de fa­

ce e ligeira inchação dos pés. 

China quando a doente já estiver muito enfraquecida, pal-

lida é com as extremidades frias, e sentir dores no utero, de­

sejos freqüentes e inúteis de urinar, insomnia, corrimento 

sanguinolento com coágulos, ou pús fétido. 

Asarum é conveniente quando a hemorrhagia se tiver ma­

nifestado em seguida a convulsões violentas produzidas por 

u m grande susto ou terror. 

Eyosciâmus nig. se o corrimento fôr continuo, de sangue 

vermelho claro e acompanhado de espasmos. 

Ipecacuanha quando a metrorrhagia se manifestar em mu­

lher que esteja grávida, e fôr acompanhada de eólicas, sensa­

ção de peso no recto e no utero, calefrios, náuseas, grande 

debilidade, pallidez do rosto e sede excessiva. 

Pulsatilla é indicada contra as metrorrhagias que algumas 

vezes apparecem na edade critica, e também no estado de 

gravidez, acompanhadas de suores frios e obscurecimentos 

de vista. 

Telaspi, tem sido preconisado este medicamento ha tempos 

a esta parte, contra a metrorrhagia; a sua pathogenesia, po­

rém, é ainda muito deficiente. 
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Administração dos medicamentos 

Uma dose de quarto em quarto, ou de meia em meia hora, 
consoante a gravidade do caso; augmentando os intervallos 
á proporção das melhoras. 

Quando se tiver ministrado oito ou dez doses d'um medi-
comento, sem resultado algum, administre-se outro, cingin-
do-se o mais possível ás indicações acima mencionadas. 

Midriase 

Affecção caracterisada pela dilatação constante e perma­

nente das pupillas, devida a u m vicio de conformação, ou a 

uma paralysia da iris; algumas vezes é symptoma de vermes 

intestinaes. 

Tratamento 

Belladona e opium são os medicamentos convenientes con­

tra a midriase. 
Se a moléstia fôr symptomatica de affecção verminosa, de­

vem ser ministrados os medicamentos vermifegos. 

Se a dilatação da pupilla fôr devida a u m vicio de confor­

mação, os medicamentos são nullos, porém o mal talvez pos-

s ser remediavel por uma operação. 

Administração dos medicamentos 

U m a dose á noite e outra de madrugada, alternando os me­
dicamentos de três em três dias. 
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Miliar 

(FEBRE) 

Esta affecção é caracterisada por uma erupção de peque­

nas burbulhas que se assemelham a grãos de milho, acompa­

nhada de movimento febril e suores profusos. 

A febre miliar manifesta-se rapidamente e quasi sempre 

de noite por pequenas manchas vermelhas, no pescoço, pei­

to, ventre e parte superior e interna das coxas: ao terceiro ou 

quarto dia apparecem no centro das manchas pequenos pon­

tos salientes e duros, os quaes, pouco depois, se transformam 

e m vesiculas cheias de serosidade, a qual, sendo avermelhada, 

constitue a miliar rubra; quando é brancacenta, a miliar bran­

ca; as vesiculas rompem-se ao menor attrito, transformam-

se em crostas ásperas, com prurido intenso e suores acres e 

copiosos. 

Se a moléstia toma o caracter maligno, manifestam-se ar­

rotos, oppressão no peito, tosse secca, intorpecimento das ex­

tremidades, syncopes, e algumas vezes o estado comatoso. 

Tratamento 

Aconitum é conveniente se houver febre intensa, grande 

agitação e sede ardente. 

Bryonia se a erupção fôr acompanhada de constipação de 

ventre e desordens nas funcções digestivas. 

Ipecacuanha convém nas mesmas circumstancias que a 
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Bryonia e havendo a mais,, náuseas, vômitos, sensação de 

peso no peito, e grande inquietação. 

Arsenicum quando a erupção fôr acompanhada de syncopes. 

excessiva anciedade e sede inextinguivel. 

Sambucus está indicado se predominarem suores copiosos 

e de cheiro azedo. 

Chamomilla convém ás creanças accommettidas da meliar, 

acompanhada de diarrhea amarella ou esverdeada. 

Sulfur depois da Chamomilla, se esta não tiver sido pro­

veitosa. 

Silicea é conveniente para facilitar a erupção, e também 

para a chamar á pelle, no caso de ter desapparecido rapida­

mente. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de quatro cm quatro, ou de seis em seis horas, 
segundo a gravidade dos symptomas; augmentando os espa­
ços consoante as melhoras. 

Moléstia d'Âddison 

Esta moléstia observa-se raras vezes e o seu conhecimen­

to data de poucos annos: o seu caracter é a coloração bron­

zeada da pelle, producções tuberculosas em diversos órgãos, 

perda gradual das forças, cachexia, vômitos e syncopes. 

Tratamento 

Não se pôde estabelecer u m tratamento bem adequado a 

16 
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esta moléstia, por falta de experiência; parece," porém, que 

devem ser proveitosos—Veratrum, Phosphorus e Sulfur. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de seis em seis, ou de oito em oito horas. Se 
depois da administração de oito ou dez dozes, não houver 
melhora, ministre-se outro e assim com o terceiro pela ordem 
e m que vão mencionados 

Moléstia azul 

Coloração azul dos tecidos, produzida por vícios naturaes 

ou accidentaes. 

Esta moléstia manifesta-se pela côr violacea da pelle e dos 

lábios e das gengivas, côr que se torna mais carregada 

quando se fazem esforços violentos, e por emoções vivas, di­

minuindo e mesmo desapparecendo, algumas vezes, pelo re­

pouso e socego; apparecem freqüentes hemorrhagias nasaes 

e das gengivas; pelo tacto reconhece-se, algumas vezes, o au-

gmento de volume do coração, apparecem palpitações, irre­

gularidade no pulso, cephalalgia, fraqueza geral, somnolen­

cia e desejos de repouso. 

Tratamento 

Ipecacuanha é conveniente quando houver difficuldade de 

respirar. 

Digitalis, purp. havendo palpitações, irregularidade do 

pulso. 
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Opium convém contra a somnolencia habitual. 

Veratrum quando houver frio geral e extrema fraqueza. 

Arnica está indicada contra as hemorrhagias freqüentes. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose. de seis e m seis horas. 

Moléstia de Bright 

Esta aflecção é caracterisada pela presença da albumina, 

e de fragmentos dos tecidos dos rins na urina, por uma pro­

porção dos sáes e da uréa neste liquido, cujo peso é quasi 

sempre menor do que no estado de saúde, e pela coincidên­

cia ou desenvolvimento ultcrior d'uma hydropisia particular 

do tecido cellular c das membranas serosas. 

A albuminaria, como se vê, não constituo a moléstia de 

Bright, como alguém pretende, é unicamente um dos seus 

symptomas, assim como, algumas vezes, c symptomatica de 

varias febres e cachexias; as urinas de algumas mulheres grá­

vidas, e a de alguns convalescentes de moléstias prolongadas, 

apresentam também, maior ou menor quantidade d'albu-

mina. 

A moléstia de Bright, com quanto não seja das mais fre­

qüentes, não é comtudo rara, principalmente no estado chro­

nico. 

A nephritc albuminosa aguda manifesta-se por calefrios se­

guidos de calor na pelle e mais tarde por uma sensação de 

peso c dor na região renal, difficuldade de urinar, urinas es 
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curas, amarellas ou côr de vinho; ao segundo ou terceiró)dia 

principia a infiltração do tecido cellular da face e extremida­

des inferiores, perda d'appetite, náuseas, e febre. Se a mo­

léstia toma o caracter maligno a febre torna-se mais aguda, 

declaram-se convulsões, oppressão de peito; o edema au­

gmenta progressivamente, apparece a albuminuria, e hydro­

pisia em todas as cavidades, estado cachetico e fraqueza ex­

trema. 

Na forma chronica a dôr nos rins é mais branda e a emis­

são da urina augmenta, a densidade d'este liquido diminue, 

a infiltração serosa principia mais tarde, o derrame nas cavi­

dades serosas é menos freqüente e menos considerável, os 

vômitos mais raros, não ha verdadeira febre, unicamente ac-

celeração de pulso, a transpiração cutânea diminue ou cessa: 

este estado pôde prolongar-se por muitos mezes e mesmo an­

nos. 

Tratamento 

Aconitum é conveniente no principio da moléstia de fôr­

m a aguda, acompanhada de febre intensa. 

Colchicum quando as urinas forem escuras, turvas e a sua 

emissão difficil e dolorosa, e houver náuseas ou vômitos. 

Mercurius, v. havendo edemacia considerável e hydropi-

sias nas cavidades do peito ou do ventre; urinas ardentes e 

que formem u m deposito avermelhado; mais proveitoso ain­

da se o doente tiver soffrído de moléstias syphliticas. 

Aurum, f. secundado por sulfur é conveniente quando a 

marcha da moléstia fôr morosa e não houver febre. 
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Arsenicum, alb. contra a edemacia considerável, e hvdro-

pisias, vômitos, diarrhea, diminuição ou cessação da transpi­

ração e fraqueza excessiva. 

Byosciamus, nig. havendo cephalalgia, vômitos, e movi­

mento febril. 

Digitalis, no mesmo caso que o antecedente medicamento' 

se elle não tiver dado resultado favorável. 

Pulsatilla, convém ás mulheres affectadas da nephritesal-

buminosa, se a menstruação não fôr regular. 

Cuprum, quando predominarem convulsões. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de quatro em quatro horas, no estado agudo da 
moléstia. 
No estado chronico é sufficiente uma dose de seis em seis, 

ou de oito em oito horas; augmentando os espaços segundo 
as melhoras que se forem alcançando. 

Movito 

(ABORTAMENTO) 

A expulsão do feto antes do termo próprio da prenhez tem 

logar mais facilmente até o terceiro ou quarto mez. 

O abortamento é precedido de dores no baixo ventre, as 

quaes se irradiam até o sacro, arripios na região lombar, sen­

sação de peso no utero, corrimento soroso pela vagina, e mais 

tarde sauguinolento, e amollecimento dos peitos: um signal 
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infalível do abortamento, é a cessação dos movimentos do 

feto, dentro do ventre materno, mas esse signal, só pôde 

ser percebido depois dos quatro primeiros rhezes de gravi­

dez. 

As causas do abortamento podem ser muitas e diversas: 

as conseqüências, além da perda da creança, são algumas ve. 

zes, hemorrhagias uterinas, affecções inflammatorias, fraque­

za do utero e disposição a outro movito na subsequente pre-

nhez. 
Tratamento 

Nux. v. quando houver ameaço d'abortamento, com dores 

fortes no baixo ventre, e que se irradiem até o sacro. 

Chamomilla quando houver grande inquietação, palpita­

ções convulsivas dos membros, dores similhantes ás de par-

torição, ligeiro corrimento sangüíneo pela vagina, calefrios 

e febre. 

Ipecacuanha quando houver calor e frio alternados, pressão 

no utero e alguma perda de sangue. 

Sabina convém no ameaço de abortamento com calefrios 

e perda de sangue considerável. 

Secai, c quando houver hemorrhagias acompanhadas de 

eólicas. 

Belladona está indicada, quando, depois do movito, houver 

febre, calor na cabeça, ou cephalalgia, palpitações do cora­

ção e oppressão no peito. 

China c proveitosa contra a grande debilidade subsequente 

ao abortamento. 

Ferrum no mesmo caso, se â China não fôfsufficientév 
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Administração dos medicamentos 

Uma dose de quatro em quatro ou de seis em seis horas. 
Para fazer desapparecer a predisposição ao abortamento, 

nas pessoas que já teem soffrido movitos, convém Nux. v. 
Zincum, Phosphor. ac.. Sabina e Sepia. 

Administração dos medicamentos 

U m a dose pela manhã e outra á noite; alternando os me­
dicamentos de quatro em quatro dias, preferindo sempre o 
medicamento cuja acção fôr mais conforme com algum sym­
ptoma manifesto; suspendendo o uso dos medicamentos por 
oito dias depois de os ter usado por espaço de quinze: e 
assim suécessivamente. 

Myelite 

A inflammação limitada a um ou mais pontos do tecido 

próprio da medulla espinal; isto é a myelite, manifesta-se por 

uma dôr no ponto correspondente á parte inflammadà, dôr 

que augmenta pela pressão sobre a espinha, peso e torpor 

nos membros inferiores, difficuldade de andar e, mais tarde, 

parepylegia, desordens nas funcções digestivas, paralysia 

mais ou menos completa da bexiga e do recto, corrimento in­

voluntário de urinas turvas e espessas. 

Se o ponto inflammado é muito superior, sente-se dôr viva 

no peito, dispnéa, accessos d'asphixia, sensação de u m corpo 

estranho nas vias respiratórias, palpitações tumultuosas de 

coração, deglutição difficil, caimbras, torpor ou paralysia 

nos membros superiores. 
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Tratamento 

Aconitum é o primeiro medicamento que deve ser minis­

trado, se a inflammação fôr acompanhada de febre conside­

rável. 

Belladona quando a inflammação occupar a região cervi-

cal, com torpor, caimbras ou paralysia dos membros supe­

riores. 

Arsenicum convém se houver dispnéa e pulsações de cora­

ção tumultuosas. 
Digitalis no mesmo caso que o arsenicum, se este não fôr 

sufficiente. 

Phosphorus, contra as dores rachideanas excessivas, e 

quando houver difficuldade em respirar. 

Nux.: v. quando houver desordem nas funcções digestivas 

e paralysias mais ou menos completas. 

Veratrum quando houver desordem nas funcções mtesti-

naes e corrimento involuntário d'urinas. 
Cocculus é conveniente, havendo paralysias na bexiga, no 

recto e nas extremidades inferiores. 

Bryonia e Rhus tox. alternados, quando a inflammação oc­

cupar a parte inferior da columna vertebral. 

Ignatia, am. quando predominarem convulsões. 

Administração dos medicamentos 

Uiha dose de seis em seis, ou de oito em òítò horas; au-
gmentando os intervallos consoante ás mdfaoras. 
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Myopia 

A impossibilidade de ver distinctamente os objectos sem 

os chegar perto dos olhos; por outras palavras, a vista curta, 

é devida commummente, á excessiva convexidade do crista­

lino ; algumas vezes, mas rarissimas, pôde ser o resultado 

d'uma ophtalmia profunda; de uma febre typhoide, de per­

das debilitantes ou de abuso do mercúrio. 

Tratamento 

Uso de óculos de vidros concavos de diversos gráos. Co­

mum mac, Phosphorus e Sulfur. 

Pulsatilla e Sulfur quando a myopia fôr o resultado d'uma 

ophtalmia. 

Phosphor. ac. está indicado contra a myopia subsequente 

a uma febre typhoide ou a perdas debilitantes. 

Nitri. ac. e Sulfur se a moléstia fôr devida ao abuso de 

mercúrio. 

Administração dos medicamentos 

U m a dose á noite, outra pela manhã: havendo alguma me­
lhora depois de quatro ou seis dias de tratamento, suspenda-
se o medicamento, por três ou quatro dias, repetindo-o de­
pois: se não houver melhora ministre-se ontro. 

Nccrose 

Esta affecção é nos ossos, o mesmo que a gangrena nas 

partes molles, a morte da totalidade ou d'uma porção mais 
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ou menos considerável d'um osso: a parte necrosada torna-se 

u m corpo estranho análogo ás escaras da gangrena secca que 

a força medicatriz da natureza separa das partes vivas e pro­

move a sua expulsão. 

As causas da necrose são idênticas ás da gangrena: o seu 

tratamento pouco differe. 

Tratamento 

Belladona, Mercurius, v., Calcarea, cab. e Sulfur são os 

medicamentos convenientes contra esta affecção: algumas 

vezes é necessário ajudar a natureza a eliminar, a porção do 

osso necrosado, com alguma operação. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de seis em seis horas, alternando os medica­
mentos de dois em dois dias. 

Nephritis 

Esta affecção caracterisada pela inflammação de um só ou 

dos dois rins simultaneamente, manifesta-se por peso, dôr 

pungitiva ou pressiva e ardemte da região renal, a qual se es­

tende ao longo dos uretéres até a bexiga, difficuldade e, al­

gumas vezes, impossibilidade de urinar, urina aquosa, muco­

sa ou ensangüentada, entorpecimento da perna e retracção 

do testículo do lado correspondente á inflammação, agitação, 

náuseas, vômitos, eólicas e freqüência do pulso. 
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Na nephritis calculosa, aos symptomas acima mencionados, 

ajunta-se ardor no acto de urinar, areias nas urinas, e as do­

res renaes cessam por intervallos. 

Tratamento 

Aconitum no principio da moléstia se houver febre intensa-

Cantharis quando houver dôr muito aguda e lancinante exas­

perada pelo movimento, necessidade freqüente d'urinar, uri­

nas raiadas de sangue, emittidas gotta a gotta com ardencia 

considerável na uretra. 

Cannabis sat. quando a dôr nos rins fôrtractiva e se esten­

der até a verilha, emissão freqüente de urina, pouco abun­

dante acompanhada de dôr. 

Belladona é conveniente quando houver dôr lancinante nos 

rins, ureteres e bexiga, urinas raras e vermelhas, e agrava-

ção periódica de todos os symptomas. 

Mercurius quando a nephritis fôr acompanhada de diar­

rhea e tenesmo. 

Nux. -a. se a inflammação dos rins se manifestou em se­

guida a suppressão das hemorrhoidas, e houver tensão, calor 

e ardor na região lombar, náuseas ou vômitos e constipação 

do ventre. 
Pulsatilla convém ás mulheres affectadas de nephritis, a 

quem se tenha supprimido a menstruação, e também se a 

moléstia tender á chronicidade. 

Lycopodium e silicea são convenientes contra a nephritis 

calculosa. 
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Administração dos medicamentos 

Uma dose de tçes em três, de quatro em quatro, ou de seis 
em seis horas, segundo a gravidade dos symptomas. 

Nevralgia 

Affecção dolorosa local, sem inflammação e sem febre; de 

marcha irregular e algumas vezes intermittente. 

A nevralgia manifesta-se por uma dôr viva, lancinante ou 

pulsativa, com tracções, torpor ou fervedouro: a dôr percor­

re o trajecto do nervo, e irradia-se pelas suas ramificações, 

algumas vezes manifesta-se por accessos e é acompanhada de 

movimentos convulsivos, espasmos e e m alguns casos tume-

facção das veias. 

Tratamento 

Arnica é conveniente se houver dôr lancinante e formiqa-

ção na parte affectada, com agitação e aggravação pelo mais 

ligeiro esforço, principalmente se a nevralgia tiver sido pro­

duzida por violências externas. 

Calendola no mesmo caso que a Arnica, se esta não tiver 

dado resultado satisfatório. 

Dulcamara se a nevralgia tiver sido produzida por u m res­

friamento. 

Chamomilla quando a dôr fôr pulsativa, com torpor da par­

te affectada e rubôr e m uma das faces e pallidez na outra. 
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Ignatia. am, convém contra as dores excessivas com pres-

•são, pallidez do rosto, principalmente se a moléstia teve por 

causa u m terror ou u m pesar profundo. 

Belladona quando a dôr fôr latejante ou ardente e se ag-

gravar pelo movimento ou emoção. 

Administração dos mcdleamentos 

Uma dose de três em três, ou de quatro em quatro horas, 
augmentando os espaços segundo as melhoras. 

Nevralgia facial 

(PROSOPALGIA) 

Dôr lancinante ou contusiva, accommettendo por accessos 

mais ou menos aproximados, que duram dias e, algumas ve­

zes, semanas, e tem a sua sede nos ramos do quinto par, ir-

radiando-se algumas vezes, até os ouvidos, dentes, á orbita 

eaocraneo: outras vezes a dôr assemelha-se a faíscas ele-

ctricas, com rubôr do olho, lacrimação, sussurros no ouvido 

correspondente, contursões e espasmos. 

Tratamento 

Aconitum deve ser ministrado quando as dores forem lan­

cinantes, continuas, e accommetterem u m só dos lados da 

face, com intumesccncia da parte affectada. 

Belladona quando a dôr fôr lancinante ou dilacerante, so­

mente em u m dos lados da face e ossos próprios do nariz, 
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principalmente se houver sensação d'aperto nas maxillas e 

rijeza da nuca. 

Arsenicum quando as dores forem ardentes e se manifesta­

rem de noite, e mesmo durante o somno, acompanhadas de 

anciedade, e sensação de frio na parte affectada. 

China quando houver sensibilidade excessiva da cutis, dôr 

ao menor contacto, sensação de torpor na parte affectada e 

rosto pallido. 

Staphysagria se as dores forem pulsativas ou lacerantes, 

acompanhadas de choro. 

Hepar, sulfur. se as dores se estenderem das faces á re­
gião temporal e aos ouvidos. 

Spigelia quando as dores da face se estenderem até o 

olho, augmentadas e tornadas mais vivas pelo contacto e 

movimento, principalmente sendo as dores periódicas, eaffe-

ctarem uma só face. 

Colocynthis quando as dores forem ardentes e lancinantes 

e provocadas por u m pesar ou uma cólera. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de meia em meia, ou duma em uma hora, se­
gundo a agudesa da dor; augmentando os espaços á propor­
ção das melhoras. 

Noctaoiklação 

A noctambulação é o grau de somnambulismo no qual o 

indivíduo affectado d'esta nevrose, se levanta, durante o 



255 

somno, anda, falia e obra, sem consciência d'esses actos, 

sem receio dos perigos a que se expõe, e sem que depois de 

acordado se lembre do que disse ou fez. 

Tratamento 

Bryonia e Phosphorus são os medicamentos que, até hoje, 

se tem mostrado mais proveitosos. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose á noite e outra pela manhã: alternando os me­
dicamentos acima mencionados, diariamente. 

Nevrile 

A inflammação dos nervos é muito rara; muito dolorosa e 

confunde-se facilmente com a nevralgia: só quando o nervo 

é muito superficial é que se pôde estabelecer o diagnostico 

differencial das duas affecções, por se encontrar, pelo tacto, 

uma espécie de cordão tenso, e pela vista u m tênue rubor no 

trajecto do nervo inílammado. 

Tratamento 

Belladona e Phosphorus alternadamente, são os medica­

mentos convenientes, contra a nevrite. 

Arnica antes dos dois medicamentos acima mencionados, 

se a causa da inflammação foi um esforço, uma pancada. 

Arsenicum deve ser ministrado quando os medicamentos 

antecedentes não derem resultado favorável. 
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Administração dos medicamentos 

Uma dose de quatro em quatro ou de seis em seis horas; 
segundo a gravidade dos symptomas. 

Nubeculas 

Pequenos pontos escuros que se assemelham a moscas vol-

tejando diante dos olhos; devidos a pequenos nucleos de in-

jecção na retina. 

Tratamento 

Mercurius, cor., Phosphorus, e Sepia são os medicamen­

tos que teem sido de algum proveito contra esta perturbação 

da vista. 

Administração dos medicamentos 

U m a dose á noite e outra na madrugada, se, depois da ad­
ministração de u m dos medicamentos acima menciodados, 
não houver melhora, ministre-se outro, e da mesma forma o 
terceiro, sendo necessário, e segundo a ordem em que estão 
mencionados. 

Nyctalopla 

Esta affecção nervosa da vista consiste em não se distin­

guir os objectos durante o dia, a não ser com muito pouca 

claridade, e de noute ver perfeitamente. 
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Tratamento 

Nux. v. e Phosphorus, alternados diariamente, são os me­

dicamentos, que algumas vezes, combatem esta nevrose. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose pela manhã e outra á noite. 

Mmphomania 

FUROR UTERINO 

Propensão irresistível ao acto venereo. Esta nevrose accom-

mette particularmente as adolescentes. 

Tratamento 

Platina convém ás mulheres nervosas, affectadas de gran­

de exaltação do appetite venereo, com prurido voluptuoso 

nas partes genitaes. 
Nux. v. ás mulheres de temperamento colérico, ou sangui-

neo, quando sentem desejos venereos excessivos, com calor 

nas partes e extasi erótico, principalmente se a menstruação 

lhes apparece sempre antes da epocha própria. 

Veratrum quando houver appetite venereo immoderado du­

rante a gravidez. 
Origanum, vulg. tem sido preconisado para a cura do fu­

ror uterino. ,_ 
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Administração dos medicamentos 

U m a dose de oito em oito horas. 

Odontaigia 

A dôr de dentes pôde ser produzida por tão variadas e nu­

merosas causas, que seria prolixo o mencional-as todas; mas 

como é indispensável ter conhecimento d'algumas para a 

acertada selecção do medicamento que deve ser administra­

do, farei menção d'estas quando indicar o medicamento que 

lhes é conveniente, evitando assim repetições enfadonhas. 

Tratamento 

Aconitum é conveniente, quando a dôr for muito violenta 

e devida a u m resfriamento, e se exacerbar á tarde ou á noite 

e houver orgasmo na cabeça, calor e rubor da face. 

Belladona quando as dores forem muito violentas, laceran-

tes ou latejantes, estendendo-se até ás faces e ouvidos, acom­

panhadas de seccura da bocca, sede excessiva, congestão de 

sangue para a cabeça, calor e vermelhidão do rosto. 

Coffea, crud., quando as dores forem insupportaveis, com, 

agitação, tremores e afflicções. 

Chamomilla contra as dores agudas e pulsativas, que se-

aggravarem com o calor da cama, ou pelas comidas e bebi­

das quentes ou muito frias, com calor e vermelhidão de umai 

das faces. 

Pulsatilla quando a dôr se fizer sentir não só nos dentes^ 
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mas também no ouvido e ametade da cabeça corresponden­

tes, e fôr acompanhada de calefrios, aggravando-se pelo ca­

lor da cama e diminuindo ao ar livre. 

Mercurius, sol. convém quando a causa da dôr fôr a carie 

d'um ou mais dentes, e acompanhada d'inchação das glându­

las sub-maxillares, salivação abundante, inflammação das 

gengivas, e as dores augmentarem d'intensidade com o calor 

da cama. 

Nux. v. convém ás pessoas que fazem uso excessivo de 

vinho ou de café, ou que estão habituadas a uma vida seden­

tária, e forem de temperamento vivo e irritavel, e as dores 

forem agudas e devidas a carie de u m ou mais dentes, irra-

diando-se, algumas vezes, até o ouvido e cabeça, e manifes­

tando-se quasi sempre de noite ou pela manhã ao despertar. 

Bryonia convém aos indivíduos de gênio colérico, affecta-

dos de odontalgia insupportavel, sensação como se lhe ar­

rancassem todos os dentes, diminuindo as dores quando se 

deitar sobre o lado affectado, e exacerbando-se pela posição 

contraria. 

Causticum quando a dôr de dentes affectar igualmente as 

gengivas e estas sangrarem facilmente, com tracções dos mús­

culos da face, do olho e ouvido correspondentes. 

Calcarea carb. quando as dores forem lacerantes e acommet-

terem por accessos nos dentes cariados, e que se aggravarem 

pelo frio, principalmente pela corrente d'ar, com grande sen­

sibilidade ao seu contacto mesmo fora do accesso. 

Rhus tox. no mesmo caso que a Bryonia quando esta não 

tenha dado resultado favorável. 
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Hyosciamus, nig. dôr e m todos os dentes do lado direito da 

maxilla superior, cariados ou sem carie, irradiando-se até a 

raiz do nariz e olho direito, com inchação dagengiva; e sen­

sação como se os dentes tivessem crescido. 

Silicea contra as dores pulsativas acompanhadas de incha­

ção do periosteo. 

Gfaphites contra a dôr de dentes do lado esquerdo, com 

cephalalgia semi-lateral, por accessos e exacerbação no­

cturna. 

Staphisagria contra a carie dos dentes, com dores lanci­

nantes ou tractivas, que se aggravarem com as comidas e be­

bidas frias, acompanhadas de prurido violento. 

Spigelia contra a odontalgia pulsativa, acompanhada de 

prosopalgia. 

Ignatia am. convém nos casos em que a Nux. v. está indi­

cada, porem especialmente ás pessoas sensíveis. 

Sulfur, contra as dores tractivas, pulsativas e lacerantes, 

com dentes sãos ou cariados, congestão de sangue para a ca­

beça, com dores pulsativas nos ovvidos, aggravação á noite 

e com o calor da cama. 

Veratrum, contra as dores pulsativas, com inchação do ros­

to, suores frios na testa e fraqueza geral. 

Administração dos mcdieamentos 

Uma dose de quarto em quarto, ou de meia em meia hora, 
augmentando os.intervallos consoante as melhoras. 
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Ophtalmia chronica 

A sede d'esta affecção é especialmente a conjunctiva pal-

pebral; no maior numero de casos succede á ophtalmia agu­

da, algumas vezes, mas raras, é primitiva: affecta de prefe­

rencia os indivíduos fracos: os que vivem em u m logar em 

que a luz é muito viva; o ar carregado de vapores irritantes, 

e os que teem a vista constantemente applicada sobre obje­

ctos muito pequenos. 

Esta moléstia é caracterisada por dôr pouco intensa, a 

qual cessa e se renova por intervallos; por uma pequena tu-

mefacção e rubôr ligeiro da conjunctiva, particularmente dos 

bordos livres e face interna das palpebras; por uma espécie 

de fraqueza de vista e lacrimação habitual. 

A marcha da ophtalmia chronica é desigual; os seus sym­

ptomas augmentam ou diminuem com freqüência, terminan­

do, umas vezes, por desapparecerem completamente, outras 

vezes presistem por tempo illimitado, ajuntando-se-lhes ulce­

rações e pústulas. 

Tratamento 

Calcarea, carb. e silicea, alternados de dois em dois dias, 

quando houver inchação e agglutinação nocturna das palpe­

bras e photophobia em alto grau. 

Belladona quando houver dôr, lacrimação continua, impos­

sibilidade de supportar a mais tênue claridade. 

Arsenicum e Calcarea, carb. contra as manchas da cornea. 

Sepia e Sulfur alternados de três em três dias, quando 
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houver photophobia intensa, pústulas e agglutinação no­

cturna. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose á noite e outra pela manhã. 

Ophtalmia pnrulenta dos recém-nascidos 

A ophtalmia que affecta algumas creanças desde o momen­

to, em que nascem, ou pouco depois de terem nascido, é ca­

racterisada por inchação considerável das palpebras, com im­

possibilidade de serem levantadas ou abaixadas; tumecencia 

e rubôr da conjunctiva: a esta inchação, que dura poueos 

dias succede uma secreção de liquido branco, que em segui­

da se torna turvo e consistente, e por fim purulento; desen­

volvem-se na conjunctiva granulações de caracter fungoso: 

a estes symptomas locaes se reúnem movimento febril in­

tenso, insomnia, agitação continua, gritos incessantes e, al­

gumas vezes, a cornea torna-se opaca em poucos dias, con­

stituindo uma cegueira incurável. 

Deve notar-se que, se a inflammação invade todo o olho, 

este torna-se uma fonte purulenta e o enfermo pode abrir as 

palpebras; se, pelo contrario, o olho fica intacto, as palpebras 

conservam-se applicadas uma á outra. ' 

Tratamento 

Aconitum é o primeiro medicamento que deve ser ministra­

do, quando as palpebras estiverem rubras e inchadas, o som-
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no perturbado pela intensidade das dores, o pulso forte e fre­

qüente. 

Belladona depois do aconitum, logo que o effeito d'este ti­

ver cessado. 

Chamomilla quando houver rubôr, inchação, secreção mu­

cosa e photophohia. 

Dulcamara se a ophtalmia fôr acompanhada de constipa­

ção do ventre. 

Rhus, tox. quando as palpebras estiverem inflammadas e 

fortemente adherentes, e de tempos a tempos correr uma 

quantidade de matéria purulenta. 

Mercurius, sol. quando existirem granulações ou fungo-

sidades. 

Bepar, sulf. se a suppuração fôr muito abundante. 

Administração dos medicamentos 

Uma pequena dose de hora a hora: augmentando os inter-
vallos á proporção das melhoras. 

(Not.) U m meio tópico (sem que por isso deixe de ser ho-
meopathico) que tem sido mui proveitoso contra a ophtalmia 
purulenta (e do qual a medicina official lança mão!) consiste 
em introduzir, diariamente, entre as palpebras uma gotta de 
dissolução de nitrato de prata, na rasão de 0,05 decigram-
mas de nitrato de prata e trinta grammas d'agua distillada. 

Orchite 

A inflammação do testículo manifesta-se, ordinariamente, 

por tumefacção e augmento de volume do testículo, rubôr e 
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distensão do escroto, dôr profunda que se estende desde o 

testículo pelo trajecto dos cordões espermaticos até o collo 

da bexiga: a dôr é pouco activa em alguns doentes, em ou­

tros é extremamente violenta, a ponto de causar insomnia, e 

obrigar o doente a conservar-se deitado em supinação e a 

evitar o mais leve movimento, o mais ligeiro toque no escro­

to : todos estes accidentes vão augmentando durante quatro 

ou seis dias, depois decrescendo gradualmente até se dissi­

parem, em maior ou menor espaço de tempo; algumas vezes 

desapparecem todos os symptomas, conservando-se apenas du-

resa e augmento de volume no testículo. 

A orchite pôde ser devida a u m a contusão ou a uma pres­

são no testículo, porem a causa mais freqüente d'esta molés­

tia é a suppressão rápida d'uma gonorrhea ou da parotite. 

Tratamento 

Arnica, m. convém quando a orchite tiver sido produzida 

por uma pressão ou contusão no testículo. 

Calendula depois da arnica se esta não produzir melhora. 

Mercurius, v. na inflammação subsequente a uma gonor­

rhea supprimida, ou mesmo, quando existirem as duas mo­

léstias simultaneamente. 

Nitri, ac. depois do mercurius se este não produzir effeito 

benéfico, depois de dois dias da sua applicação. 

Pulsatilla convém quando houver dôr tractiva, e que se 

estenda ao longo dos cordões espermaticos, e igualmente se 

a causa da moléstia tiver sido u m resfriamento. 



265 

Belladona e Rhus tox. alternados diariamente se os tegu-

mentos tomarem u m caracter erysipelatoso. 

Aurum, f. é útil, quando presistir augmento de volume e 

duresa do testículo, tendo desapparecido todos os outros sym­

ptomas. 

Administração dos medicamentos 

U m a dose, de três em três ou de quatro em quatro horas, 
segundo a intensidade dos symptomas : alongando os inter-
vallos á proporção das melhoras. 

Quando for necessário ministrar o Aurum, é sufficiente uma 
dose de oito em oito horas. 

Osteite 

A osteite e a periostite devem ser consideradas uma e a 

mesma moléstia, principalmente no que diz respeito ás causas 

que lhes podem dar origem e ao tratamento que lhes deve ser 

applicado, por isso as reuno neste artigo. 

Esta inflammação manifesta-se por inchação geral ou par­

cial d'um osso, invadindo toda a sua espessura, e elevando-

se de sua superfície u m tumor duro e circumscripto, com 

sensação de peso na parte affectada, e dôr pouco aguda, a 

qual, no maior numero de casos, se exaspera de noite. 

Na osteite o tumor é mais duro, e o seu desenvolvimento 

mais moroso do que na periostite. 

Se a causa da moléstia fôr o virus syphilitico, a parte do 

osso, ordinariamente affectada, éo seu tecido compacto: se a 

causa é uma diathese escrofulosa a moléstia ataca de prefe­

rencia o tecido esponjoso. 
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A terminação da osteite pode ter logar por resolução, po­

rem o mais c o m m u m é terminar por exostose, periostose, 

carie ou necrose: algumas vezes, quando a causa é escrofu­

losa e a inflammação invade as extremidades articjilares dos 

ossos, a moléstia transforma-se em u m tumor branco. 

Tratamento 

Ruta, grav. convém quando a causa da moléstia tiver sido 

uma lesão mechanica. 

Phosphorus, depois da Ruta, se esta não tiver dado resul­

tado satisfatório. 

Belladona e em seguida Mercurius, v. quando houver in­

chação, augmento de calor e dôr no osso ou no periosteo. 

Mercurius, v. quando a osteite ou o periostite fôr venerea, 

com inchação, rubôr e ligeiro augmento de sensibilidade nos 

tegumentos da parte affectada. 

Pulsatilla e em seguida Eepar, sulf. quando a causa da 

moléstia foi o abuso de mercúrio. 

Calcarea carb., Silicea e Sulfur alternados de dois em dois 

dias, se a causa da osteite é a diathese escrofulosa. 

Administração dos medicamentos 

U m a dose de seis e m seis, ou de oito e m oito horas, segun­
do a gravidade dos symptomas. 

Otalgia 

A nevralgia dos ouvidos é quasi sempre symptomatica, e 

algumas vezes acompanhada de ligeiro movimento febril* 
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Tratamento 

Pulsatilla é conveniente quando a dór fôr violenta e se ir­
radiar para a testa. 

Belladona quando a dôr se estender até á garganta e ao 

olho correspondente, acompanhada de congestão de sangue 

para a cabeça e rubôr do rosto. 

Spigelia quando a dôr do ouvido se irradiar para a face e 
nariz. 

Mercurius, sol. é conveniente se a dôr fôr acompanhada 

de sensação de frio no ouvido e de corrimento purulento. 

Dulcamara convém quando a causa da nevralgia tiver sido 

um resfriamento ou humidade. 

Causticum deve ser ministrado quando os medicamentos 

antecedentemente mencionados tiverem sido inúteis. 

Administração dos medicamentos 

U m a dose de meia em meia ou d'uma em uma hora, segun­
do a intensidade da dôr; augmentando os intervallos consoan­
te as melhoras. 

Otite 

A inflammação da membrana que forra o canal auditivo ma­

nifesta-se por dôr violenta, angmento de calor, tumefacção 

da membrana, e movimento febril: a dôr propaga-se facil­

mente a toda a cabeça, algumas vezes perturbam-se as func­

ções cerebraes; ordinariamente ao segundo ou terceiro dia 
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apparece u m corrimento seroso, tênue e algumas vezes ensan. 

guentado, que depois se torna purulento. 

Se a inflammação se estende ao canal auditivo interno, to­

dos os symptomas augmentam de intensidade, a febre attin-

ge u m grau muito elevado, apparece insomnia, delirio, con­

vulsões e alguma vez, desordens nas funcções digestivas. 

A marcha d'esta moléstia é rápida até que o pus se forme, 

depois os symptomas vão decrescendo gradualmeete, o corri­

mento purulento dura mais ou menos tempo até se extinguir 

totalmente. 

Se a moléstia passa ao estado chronico, entretida por uma 

diathese, ordinariamente a escrofulosa, a dôr cessa comple­

tamente, bem como todos os outros symptomas, conservan-

do-se, apenas, o corrimento depus. A carie de um osso pró­

ximo, constitue a otorrhea. 

Tratamento 

Aconitum no principio da moléstia, quando houver febre 

aguda, dôr violenta, delirio ou convulsões. 

Pulsatilla quando a dôr fôr lancinante, com prurido, tume­

facção e rubor do canal auditivo, tinido, barulho nos ouvidos, 

dysecia, corrimento purulento, amarello ou raiado de sangue. 

Belladona quando a dôr se estender até o cérebro, com de­

lirio ou convulsões; ou até á garganta, com inchação daspa. 
rotidas. 

Mercurius; v. se a dôr fôr lacerante e se aggravar pelo ca­

lor da cama; com sussurro, duresa do ouvido, corrimento de 

pus, tumefacção e duresa das parotidas. 



269 

Calcarea carb. Sulfur, Silicea e Graphites, alternados de 

três em três dias, contra o corrimento purulento dos ouvidos 

ou otorrhéd. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de quatro em quatro, ou de seis em seis horas, 
na otite aguda; augmentando os espaços na rasão das melho­
ras ; na otorrhea é sufficiente uma dose de oito em oito ou de 
doze em doze horas. 

Ovarite 

A inflammação de um ou dos dois ovarios é muitas vezes si­

multânea com a metrite. 

A ovarite manifesta-se commummente por uma sensação de 

peso na região lombar e nas verilhas; difficuldade de defe-

car e de urinar, funcções que se executam dolorosamente; 

suppressão dos lochios, se a inflamação é subsequente a u m 

parto laborioso; algumas vezes, estes signaes são precedidos 

de febre aguda, que se prolonga por muitos dias. Palpando-

se o ventre encontra-se, umas vezes d'um lado, outras vezes 

dos dois lados do utero, u m tumor arredondado, duro e do­

loroso ao tacto; a pressão exercida sobre o tumor produz a 

contracção dos músculos da face, e muitas vezes agitação 

convulsiva dos músculos da coxa; mais tarde, se a moléstia 

progride, sente-se pulsações no tumor, o qual vae gradual­

mente amollecendo até á fluctuação. 

A marcha d'esta moléstia é raras vezes aguda, muito insi-

diosa, difficil de conhecer, desenvolvendo-se obscuramente e 
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dando logar a lesões do ovario, como succede com a metrite 

chronica. 

Tratamento 

Aconitum deve ser administrado no começo da moléstia, se 

houver febre considerável. 

Belladona é conveniente, se houver sensação de peso do<-

loroso nas verilhas e nos órgãos sexuaes; dôr no ovario que 

se rhodere curvando-se o corpo. 

Platina no mesmo caso que a Belladona, se esta não der 

resultado favorável, depois de se ter ministrado seis ou oito 

doses. 

Bryonia quando aos symptomas da ovarite se ajuntar ten­

são e augmento de sensibilidade no baixo ventre. 

Mercurius, sol. quando houver dôr no acto de urinar, de­

jecções acres com tenesmo e sensação de peso nas verilhas; 

e igualmente é útil se a moléstia mostrar tendência á chro* 

nicidade. 

Pulsatilla convém se a dôr fôr contusa; acompanhada de 

calefrios e aggravando-se á noite, particularmente se a h> 

ffammação affectar u m só ovario e mais proveitosa ainda se 

houver diminuição ou suppressão da menstruação. 

Arsenicum, quando as dores forem muito agudas e acom* 

panhadas de pulso fraco e freqüente. 

Cantharis quando houver grande difficuldade ou mesmo 

impossibilidade de urinar, e dôr no acto de emittir qualquer 

pequena porção de urina. 

Antimonium,crud. deve ser ministrado se a ovarite fôr acom* 
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1 panhada de náuseas, vômitos, rugidos de ventre, dejecções 

difficeis, duras e urinas ardentes. 

Arnica se a inflammação do ovario teve por causa violên­

cias externas. 

Lachesis, Calcarea, carb. Phosphorus e Sulfur, alternados 

de três em três dias, são os medicamentos apropriados con­

tra a ovarite chronica. 

Administração dos medicamentos 

U m a dose de seis em seis, ou de oito em oito horas, na 
ovarite aguda; no estado chronico é sufficiente uma dose á 
noite e outra pela manhã. 

Ozena 

Esta moléstia é caracterisada por um corrimento muito 

abundante de muco ou pus pelas aberturas nasaes, ou por 

corrimento sanioso, amarello-esverdiado e fétido, devido 

umas vezes a ulcerações da membrana pituitaria, outras a 

uma secreção particular da dita membrana, outras vezes ain­

da, a uma carie. 
Ha uma espécie de ozena que só se conhece pelo cheiro 

pútrido que se exhala pelo hálito e pelas narinas, sem haver 

corrimento algum. 

Tratamento 

Álumina é indicada quando o corrimento fôr espesso, ama-

rello e fétido. 
Aurum quando o corrimento fôr purulento, amarello-esver-
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deado e fétido, com crostas nas fossas nasaes e perda do ol­

facto, e se a causa fôr syphilitica. 

Magnesia, mur. quando houver escoriação interna do 

nariz, com crostas amarellas, corrimento de u m humor aquo-

so ou mucoso e acre, inchação das azas do nariz. 

Pulsatilla quando a ozena fôr devida a uma corysa chro­

nica, com corrimento abundante de puz amarello ou verde 

excessivamente fétido. 

Rhus, tox. quando o corrimento fôr verde e fétido. 

Calcarea, cab., se houver secura no nariz e este órgão es­

tiver obstruído com pus espesso, amarello e de mau cheiro; 

ulceração e crostas dentro das fossas nasaes, e perda quasi 

completa do olfacto. 

Causticum é conveniente se o corrimento fôr devido a uma 

secreção particular da pituitaria. 

Staphysagria no mesmo caso do Causticum, se este não 

promover melhora alguma. 

No^ casos refractarios aos medicamentos acima menciona­

dos, deve ministrar-se os que estão indicados contra a carie. 

Administração dos medicamentos 

U m a dose de seis em seis, ou de oito e m oito horas. 

Palpitações do coração 

Esta affecção é caracterisada pelo augmento de impulsão 

e freqüência das pulsações do coração, mal estar indefinido e 

alguma vez, dôr na região precordial, e urinas claras. 
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As palpitações symptomaticas da hypertrophia do coração, 

são intermittentes no principio da moléstia, mais tarde tor­

nam-se continuas, e o pulso cheio e forte, mas regular. 

Tratamento 

Aconitum é conveniente quando as palpitações forem pro­

duzidas por congestão de sangue. 

Spigelia se as palpitações forem acompanhadas de dôr agu­

da na região do coração. 

Ignatia, am. contra as palpitações subsequentes a u m pesar 

profundo, ou a uma contrariedade. 

Asa, fcetid. e em seguida Chamomilla, quando as palpita­

ções forem nervosas. 

Phosphorus e China alternados diariamente, quando as 

palpitações se tiverem manifestado em seguida a perdas debi-

litantes. 

Nux, v. quando as palpitações affcclarem indivíduo que 

abuse de bebidas espirituosas. 

Pulsatilla convém ás mulheres acommettidas d'esta affec­

ção e cuja menstruação é diminuta ou estiver supprimida. 

Coccidus ás mulheres hystericas. 

Digitalis quando as palpitações forem acompanhadas de 

pequenez e desigualdade de pulso, e devidas a uma lesão do 

coração. 

Arsenicum quando as palpitações forem acompanhadas de 

anciedade. oppressão do peito, difficuldade de respirar e suf­

focação quasi completa, quando o doente andar, ou fizer 

qualquer exercício. 
18 
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Cactus grandf. e spongia tosta alternados de dois em dois 

dias, teem sido administrados com vantagem nas palpitações 

symptomaticas de lesão orgânica do coração. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de seis em seis, ou de oito em oito horas, segun­
do a gravidade dos symptomas. 

Panaricio 

A inflammação aguda da extremidade de um dedo, quan­

do é superficial, manifesta-se por prurido ligeiro eem segui­

da dôr gravativa, inchação e rubôr, formação de um tumor 

purulento, que termina por suppuração, e no maior numero 

de casos, pela queda da unha. 

Quando o panaricio é profundo, ou se desenvolve na Mi* 

nha dos tendões, a vermelhidão e tumefacção são, em geral, 

pouco consideráveis, mas a tensão é excessiva ea dôr atroz, 

acompanhada muitas vezes de perda de appetite, sede arden­

te, pulso duro e freqüente, insomnia, convulsões e delirio. 

Tratamento 

Aconitum no principio da moléstia, se houver febre. 

Mercurius, v. è o medicamento conveniente, se houver dôr 

muito viva e ausência de febre. 

Hcpar, sulf, depois do Mercurius, logo que principiar a for­

mar-se puz. 

Silicea, quando a dôr fôr muito violenta, principalmei# 
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se o abscesso estiver aberto e com excrescencias carnudas: 

e também é útil no principio da moléstia, para a fazer abor­

tar. 

Sulfur é conveniente quando a inflammação do dedo se 

estender até á mão e ante-braço, com intumescencia dolorosa 

dos gânglios axillares. 

Lachesis quando as dores forem insupportaveis, o dedo de 

côr asulada, a inflammação se estender á mão e ante-braço, 

com augmento de calor, febre activa, perda de appetite, lin­

gua secca e fuliginosa, insomnia, convulsões e delirio. 

Ledum, palustre, é conveniente quando o panaricio se ti­

ver desenvolvido depois d'uma picada no dedo. 

No panaricio profundo e no das bainhas dos tendões, quan­

do as dores são insupportaveis e a tensão excessiva, é conve­

niente dilatar os tecidos com alguns golpes, o que modifica 

as dores quasi instantaneamente, e previne, algumas vezes, 

a gangrena. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de três em três, ou de quatro em quatro horas, 
segundo a intensidade dos symptomas, augmentando osinter-
vallos consoante as melhoras. 

Papeira 

(BOCIO) 

A hypertrophia do corpo thyroideo manifesta-se por um tu­

mor na parte anterior do pescoço, indolente, sem augmen-
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to de calor; de côr natural da pelle, algumas vezes mais pal-

lida, de fôrma variável e desigual, com augmento moroso mas 
# 

progressivo, a ponto de attingir u m grande volume até adhè^ 
rir e fazer pressão na larynge, dificultando a respiração, a 
deglutição e a circulação, produzindo surdez mais ou menos 

completa, turgencia das jugulares e somnolencia. 

Esta moléstia é mais freqüente nas creanças e nas mulhe­

res do que nos homens; a sua duração é ordinariamente mui­

to longa. 

Tratamento 

Irodeum e Belladona alternados, de quatro em quatro dias, 

quando a papeira fôr dura e com sensação d'aperto. 

Spongia, tost., quando a tumescencia do corpo thyroideo 

fôr volumosa, com pressão, comichão e picadas. 

Calcarea carb, Conium,macul., Natrum, m., Carbo,anim. 

alternados de três em três ou de quatro em quatro dias, teem 

sido proveitosos, quando a papeira não está endurecida. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose á noite e outra pela manhã. 

Paralysia 

Caracterisada pela diminuição ou perda completa do sen­

timento ou do movimento, ou de u m e outro ao mesmo tem­

po, em uma ou em muitas partes do corpo, algumas veszes 
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com rigeza da parte affectada, desde o começo da moléstia, 

mas ordinariamente apparecendo a dureza só algum tempo 

depois: passadas algumas semanas, mas o mais ordinário, 

passados alguns mezes; a parte lesada atrophia-se, algumas 

vezes, mas raras, o membro edemacia-se. 

Se a paralysia affecta a metade superior do corpo, dá-se-

lhe o nome de paraplegia; se ataca um dos lados, direito ou 

esquerdo, denomina-se hcmiplegia. 

A paralysia manifesta-se umas vezes rapidamente, outras 

vezes, porém mais raras, com lentidão. 

Tratamento 

Arnica, m. é conveniente se a paralysia se manifestou em 

seguida a uma queda, ou contusão, ou e o resultado de con­

gestão de sangue para a cabeça. 
Nux., v. na paralysia com obscurecimento da vista, de­

pois de se ter comido ou bebido, com dores no epigastro, vô­

mitos e fraqueza geral. 

Cocculus contra a paraplegia. 
Rhus., tox. depois de cocculus se este não tiver dado re­

sultado favorável, tendo sido ministrado por três ou quatro 

dias. 
Causticum é conveniente contra a hemiplegia. 

Hyosciamus. mg contra a paralysia do esphincter do ânus. 

Sulfur e Calcarea, carb. alternados diariamente contra a 

paralysia incompleta. 
Causticum e sulfur alternados da mesma maneira, con-
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tra a paralysia proveniente da supressão repentina d'umff 

erupção cutânea, ou d'uma secreção mórbida. 

E m geral, contra as paralysias, resultado d'uma conges­

tão de sangue para a cabeça, são convenientes—Arnica, m,, 

Nux. v., Stanum, Zincum, Anacardium, Lachesis, Stramo-

nium, Cocculus, e Rhus. tox. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose á noite e outra de manhã cedo: se depois de 
quatro dias de tratamento houver melhoria, continue-se com 
o mesmo medicamento, não a havendo, ministre-se outro. 

Parotite 

A inflammação das parotidas é epidêmica, algumas vezes, 

e manifesta-se com mais freqüência na primavera e no ou­

tono. 

A parotite é precedida, algumas vezes, de calefrios, um 

mal estar geral e dôr obtusa em uma ou nas duas articula­

ções da maxilla no acto de mastigação. A estes symptomas 

precursores segue-se a formação gradual de um tumor na face, 

pela parte anterior da orelha, depois na outra, ou nas duas 

simultaneamente, com movimento febril mais ou menos in* 
tenso. 

Se a inflammação é considerável e se estende até os dois 

lados do pescoço, difficulta mais ou menos a deglutição, a 

falia e todos os actos que necessitam do movimento da ma­

xilla, algumas vezes, com rubor da face e cephalalgia. Or-
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dinariamente os symptomas d'esta moléstia augmentam pro­

gressivamente até o quarto ou quinto dia, ficando estaciona-

rios depois, por tempo indefinivel, dessipando-se em seguida 

gradualmente: algumas vezes a inflammação da parotida des-

apparece rapidamente, manifestando-se em outro órgão, or­

dinariamente no testículo, ou no ovario, acompanhada esta 

metastase, de febre ardente, syncopes, e delirio, symptomas 

que se dissipam promptamente. 

Esta moléstia não termina por suppuração, a não ser em 

algum indivíduo escrofuloso: a parotida fica mais ou menos 

tempo intumescida, e algumas vezes endurecida. 

A parotite é mais freqüente nas creanças, a sua duração é 
ordinariamente longa. 

Tratamento 

Mercurius, v.êo principal medicamento contra a parotite, 

e poucas vezes deixa de ser profícuo. 

Belladona quando o Mercurius não completar a cura e a 

moléstia tomar o caracter erysipelatoso,[ou for acompanhada 

de cephalalgia e vermelhidão da face. 

Rhus. tox. quando a parotite tiver passado ao estado de 

endurecimento, e não houver dôr alguma. 

Nux. v. e Pulsatilla convém, no caso de transposição da 

inflammação para o testículo, ou para o ovario. 

Ipecacuanha se a metastase fôr acompanhada de vômitos. 

Belladona se fôr acompanhada de delirio. 

Veratrum, alb. havendo anciedade e syncopes. 
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Administração dos medicamentos 

Uma dose de seis em seis, ou de oito em oito horas, se­
gundo a intensidade dos symptomas. 

Pcmphigus 

Affecção da pelle, caracterisada por bolhas de^consideravel 

volume, formadas pela accumulação de u m liquido seroso 

debaixo da epiderme, de côr transparente, no principio, de­

pois avermelhada. 

Esta moléstia manifesta-se, ordinariamente, por cephalal­

gia, cansaço, prurido e calor vivo na pelle, sede; algumas 

vezes, náuseas, vômitos e anorexia: depois apparecem man­

chas rubras de forma circular, no centro das quaes se formam 

rapidamente bolhas similhar^tes ás que produz uma queima­

dura, com dor ardente e comichão viva na aureola rubra que 

as cerca : ao segundo ou terceiro dia a tensão da pelle des-

ápparece, a epiderme enruga-se, rompe-se e deixa sahir a 

serosídade; formam-se crostas delgadas; algumas vezes, esta­

belece-se, por pouco tempo, uma exhalação sero-purulenta 

antes da formação das crostas, emfim, a vermelhidão, ;.a 

dôr, e o prurido vão desapparecendo gradualmente; a epi­

derme, que de novo se forma, torna patente uma manchalivi-

da, que presiste por mnito tempo. 

No pemphigus chronico apparecem muitas erupções succes-

sivas, com intervallos mais ou menos longos. 
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Tratamento 

Rhus, tox. é conveniente quando a erupção invadir todo o 

corpo, as crostas forem escuras e houver fraqueza paralytica 

dos membros. 

Dulcamara contra o pemphigus com comichão viva, sede, 

dejecções mucosas, principalmente se a erupção se manifes­

tar nas extremidades inferiores; igualmente convém no pem­

phigus chronico. 

Cantharis se a erupção fôr acompanhada de dôr nas bo­

lhas, difficuldade de urinar e ardor n'esse acto. 

Arsenicum se o pemphigus fôr acompanhado de vômitos, 

sede, diarrhea, insomnia, fraqueza geral e pulso fraco. 

Apis mel. convém depois do Arsenicum, se este não fôr suf­

ficiente. 

Sulfur contra o pemphigus chronico. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de seis em seis, ou de oito em oito horas, no 
pemphigus agudo: no seu estado chronico, é sufficiente uma 
dose á noite e outra pela manhã. 

Pericardite 

A inflammação do pericardio manifesta-se por dôr lanci­

nante ou obtusa na região do coração, arrepios e febre, pai-
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pitações, algumas vezes, cephalalgia, suores, perturbações 

da digestão e syncopes. 

Esta moléstia existe, algumas vezes, simultaneamente com 

a inflammação da membrana serosa que forra as cavidades do 

coração (endocardite). 

A pericardite termina, algumas vezes, pela hydropisia do 

coração (hydropericardio): a endocardite pôde dar origem a 

lesões orgânicas do coração. 

Tratamento 

Aconitum convém na pericardite aguda, quando houver 

dôr pressiva na região precordial, com difficuldade de respi­

rar, pulso cheio e palpitações violentas. 

Bryonia havendo pressão e dôr aguda no coração, e os sof-

frimentos augmentarem pelo movimento. 

Spigelia quando houver difficuldade de respirar, movimen­

tos tumultuosos de coração, tosse e anciedade. 

Arsenicum quando houver accessos d'angustia, ardenciano 

coração, agitação e desfallecimentos. 

Phosphorus quando houver irregularidade no pulso. 

Administração dos medicamentos 

U m a dose de quatro em quatro, ou de seis e m seis horas, 
segundo a gravidade dos symptomas. 

Peritonite 
A inflammação do peritoneo é precedida, algumas vezes, 

de calefrios; a sua invasão é, umas vezes rápida, e outras 
vezes lenta. 
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Esta moléstia manifesta-se por dôr aguda no ventre, que 

se exaspera á mais leve pressão, com a tosse, a respiração e 

o movimento; dilatação, dureza e augmento de calor do ven­

tre; desenvolvimento de gases, som maciço no abdômen á per­

cussão: a estes symptomas se ajuntam náuseas, vômitos dos 
alimentos e das bebidas, mais tarde, de bilis; constipação de 

ventre, pallidez do rosto, alteração das feições, olhos cavos, 

lábios roxos, soluços, decubito dorsal, flexão das pernas e 

das coxas, abatimento physico e moral, insomnia, respiração 

curta e freqüente, acceleração e concentração do pulso, sede 

anorexia, diminuição da secreção urinaria, pelle secca e, mais 

tarde, suores frios e viscosos. 

A esta moléstia une-se, algumas vezes, a inflammação do 

utero (metro peritonite) produzida, quasi sempre, por u m par­

to laborioso, constituindo a peritonite puerperal ou febre puer-

peral. 

Tratamento 

Aconitum é conveniente'quando houver febre violenta, se­

de insaciável, inchação, tensão e sensibilidade do ventre tão 

excessiva, que o doente não possa supportar a mais leve co­

bertura; agitação c insomnia. 
Bryonia depois do aconitum, na febre violenta com grande 

excitabilidade do systema nervoso, alternativas de calor e 

frio, insomnia e diarrhea. 

Ipecacuanha se predominarem vômitos. 
Belladona na peritonite, com dôr profunda, calor ardente 
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no ventre, vômitos, sede, pulso pequeno e freqüente, diar­

rhea, urina rara, cephalalgia e delirio. 

Mercurius v. quando houver inchação e dureza do ventre, 

face amarella, alternativas de fome e de anorexia, desejos 

de bebidas geladas, pulso cheio e freqüente, e insomnia. 

Colocinthis, qnando as dores forem muito vivas, com ten­

são do ventre, febre e caimbras. 

Rhus tox. se predominarem symptomas cerebraes, grande 

fraqueza e sede ardente. 

Arsenicum convém quando as dores forem insupportaveis, 

com anciedade, agitação, sede excessiva, prostração, peque­

nez e freqüência de pulso. 

China quando houver suor profuso, fraqueza extrema, sec­

cura de lingua e vermelhidão das faces. 

Carbo, veg. havendo extincção quasi completa do pulso e 

suores viscosos e frios. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de três em três, ou de quatro em quatro horas, 
consoante a agudeza dos symptomas, augmentando os inter-
vallos á proporção das mefhoras. 

Phiniosis 

Affecção caracterisada pela iftflammação do prepucio, im­

pedindo que esia dobra da pelle possa ser levada a descobrir 

a glande. 
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kparaphimosis consiste na estrangulação de glande, pelo 

prepucio inflammado, a ponto de ser impossível fazer com 

que elle cubra a extremidade do membro. 

Tratamento 

Arnica, m. é o medicamento apropriado contra a inflam­

mação do prepucio, se a sua causa foi mechanica. 

Rhus, tox. depois da arnica se esta não fôr sufficiente. 

Belladona quando a inflammação fôr intensa e em seguida 

Mercurius, v. ou alternados os dois medicamentos, diaria­

mente. 

Hepar sulf. se a inflammação terminar por suppuração. 

Lachesis é conveniente se, depois de combalida a inflam­

mação, a glande e o prepucio ficarem endurecidos. 

Phosphorus se houver inchação varicosa do prepucio. 

Arsenicum se a inflammação tender á gangrena. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de quatro em quatro, ou de sois em seis horas, 
augmentando os intervallos, conforme as melhoras. 

Phlebiíe 

A inflammação das veias manifesta-se por uma dôr viva. 

dureza, tensão, nodosidades, e ligeiro rubor no trajecto do 

vaso, se elle é superficial. Se a veia é profunda, a tensão e ri-
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jeza segue o trajecto da dôr e o engorgitamento do tecido 

celjular. 

Quando muitos vasos importantes, ou o vaso principal de 

u m membro são inflammados, manifesta-se uma edemacia 

considerável n'essa parte. 

Algumas vezes forma-se u m abscesso em u m ponto da veia 

affectada, ou se estabelece u m a suppuração abundante: em 

tal caso a inflammação é mais intensa e precedida de cale­

frios, calor e suores periódicos; e acompanhada d'anciedad® 

e delirio, e seguida de pequenez e freqüência do pulso, pal­

lidez ou côr térrea das faces, lingua secca, dentes felugino-

sos, muitas vezes vômitos e dejecções escuras e fétidas, pros­

tração extrema, oppressão do peito e dores nas articulações. 

Tratamento 

Aconitum no principio de moléstia se a febre for muito 

activa. 

Arnica é o medicamento conveniente se a causa de phle-

bite foi thraumatica. 
Pulsatilla e Mercurius alternados diariamente, são os me 

dicamentos mais convenientes contra a phlebite aguda. 

Lachesis está indicada se houver grande fraqueza e pulso 

pequeno e freqüente. 

Arsenicum no mesmo caso, se a molestta estiver muito 

adiantada e houver prostração extrema. 

Tartaro, emet. se predominarem symptomas gástricos,. 

Hepar, sulf. havendo grande suppuração. 
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Administração dos medicamentos 

Uma dose de quatro em quatro, ou de seis em seis horas, 

consoante a agudeza dos symptomas, augmentando os inter-

vallos á proporção das melhoras. 

Phlegmasia alba-dolens 

Esta moléstia manifesta-se em algumas puerperas nos pri­

meiros quinze dias subsequentes ao parlo, por uma inchação 
leucophleumasica considerável, branca e muito dolorosa nas 

coxas, a qual se desenvolve rapidamente e se estende, algu­

mas vezes, á região pelvica e partes genitaes, acompanhada 

de movimento febril: a sua duração é de oito a quinze dias. 

Tratamento 

Belladona quando houver dôr excessiva e inchação nas co­

xas. 
Mercurius, sol. depois da Belladona, se esta não for suffi­

ciente. 
Arsenicum quando a moléstia estiver muito adiantada, pul­

so fraco e prostração. 
Pulsatilla quando os medicamentos antecedentemente 

apontados não tiverem dado resultado favorável. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de quatro em quatro horas, alargando os espa­
ços á medida das melhoras. 
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Photophobia 

Difficuldade ou impossibilidade de supportar a claridade, 

com sensação dolorosa, devida a sensibilidade excessiva da 

retina. 

Tratamento 

Os medicamentos que tem sido proveitosos em alguns ca­

sos de photophobia, são Belladona, Apis mel, e Arsenicum. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose á noite e outra pela manhã. Se depois de cinco 
ou seis dias de applicação de u m dos medicamentos acima 
mencionados houver melhora, continue-se com elle, não ha­
vendo melhoras, ministre-se outro, e assim com o terceiro, 
se for necessário. 

Photopsia 

Perturbação da vista, consistindo em sensações de traços, 

círculos ou scintillações luminosas. 

Tratamento 

Pulsatilla, Phosphorus, e Cocculus são os medicamentos 

que teem aproveitado algumas vezes contra esta moléstia. 

Administração dos medicamentos 

Da mesma fôrma que na photophobia. 
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Pica ou Malacia 

Nevrose do estômago, consistindo na aversão e repugnân­

cia aos alimentos, e desejo de comer substancias não alimen­

tícias: terra, barro, gesso, trapos, etc. que os indivíduos af-

fectados d'esta doença, comem com avidez e summo gosto, 

sempre que para isso se lhes offerece occasião. 

Tratamento 

Silicea, Conium, m. e Bryonia alternados successivamen-

te, de oito em oito dias, podem ser úteis contra esta molés­

tia, mas para isso è necessário que sejam ajudados com ba­

nhos de chuva, de mar e viagens. 

Administração dos medicamentos 

U m a dose pela manhã e outra á noite. 

Pityriasis 

Afíecção cutânea caracterisada por pequenas escamas del­

gadas, occupando diversos pontos da pelle, sem outra algu­

ma lesão jiotavel, acompanhadas, algumas vezes, de prurido 

insupportavel. 

Quando a moléstia tem a sua sede no coiro cabelludo, 

apresenta uma ligeira exfoliação farinacea, ou pequenas pelli-

culas brancas, sensação de calor, comichão e queda dos ca-

bellos. 
19 
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Tratamento 

0 principal medicamento contra esta moléstia é Alumim 

e em seguida, sendo necessário, Arsenicum, Causticum, D)-

copodium, Staphysagna, Lachesis, Pulsatilla calcarea, cê. 

e Sulfur. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose pela manhã e outra á noite; se depois de cinco 
ou seis dias do uso d'um dos medicamentos acima menciona­
dos, houver alguma melhora, continue-se com elle, até que 
as melhoras estacionem, applicando depois outro, assim co­
m o se não tiver havido melhora alguma: e do mesmo modo 
os mais, segundo a ordem em que estão mencionados. 

Píethora 

A polyemia, caracterisada por superabundancia de sangue, 

é privativa das pessoas nutridas, rubustas e sangüíneas. 

A píethora no seu começo difficulta a circulação e a respi­

ração , torna o corpo e a cabeça pesados, depois produz som­

nolencia, baforadas de calor ou vermelhidão do rosto; em al­

guns casos, inflammações, congestões ou hemorrhagias em 

alguns órgãos. 

Tratamento 

Aconitum deve ser ministrado quando houver peso da ca­

beça, turgencia das veias do pescoço, faces afogueadas, pelle 

secca, congestão sobre algum órgão e pulso forte. 
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Nux. v. se a píethora se manifestar em pessoa que, por 

habito, faça uso immoderado de bebidas alcoólicas. 

Belladona e Arnica alternadas de dias a dias, quando hou­

ver somnolencia, zumbido nos ouvidos, baforadas de calor. 

Pulsatilla convém ás pessoas de gênio brando, quando 

houver somnolencia, vertigens, tenidos nos ouvidos, e estes 

symptomas desappareçam de dia e se renovem á noite. 

Rhus. tox. convém aos indivíduos rubustos, de cor more­

na, havendo peso do corpo, principalmente depois da comi­

da, ou á noite. 

Administração dos medicamentou 

Uma dose á noite e outra pela manhã. 

Pleuris 

A inflammação da pleura é precedida, algumas vezes, de 

um mal-estar indeffinivel, outras vezes a sua invasão é súbita. 

O pleuris manifesta-se por frio geral, acompanhado de dôr 

aguda e circumscripta em u m dos lados do peito, ordinaria­

mente na visinhança do mamillo; dôr que augmenta pela in­

spiração, pela mais leve pressão, pelo decubito sobre o lado 

affectado e pela tosse, a qual é secca no maior numero de 

casos; em alguns, porem, apparece uma pequena expectora­

ção branca e espumosa ; a dôr, em alguns casos, e diffusa e 

estende-se a todo o lado do thorax, acompanhada de calor 

geral, respiração curta, freqüente e interrompida pela dôr ; 
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febre mais ou menos activa, rosto afogueado, sede, perda de 

appetite, lingua branca, pelle secca, urinas rubras e pouco 

abundantes, insomnia e alguma vez delirio. 

No primeiro período da moléstia a percussão não fornece 

signal algum importante, porem mais tarde, se uma effiisão 

serosa se fôrma na pleura, o som do peito torna-se a pouco e 

pouco obscuro, no logar que ella occupa, e a voz tremula. 

Tratamento 

Aconitum no principio da moléstia, havendo febre activa, 

dôr violenta no peito, respiração curta e accelerada e ver­

melhidão do rosto. 

Bryonia é conveniente depois do aconitum, quando a dôr 

augmentar pela tosse, ou pelo movimento. 

Arnica quando a dôr fôr profunda e qué obrigue o doente 

a mudar freqüentemente de posição, acompanhada de tosse 

secca, e oppressão de peito. 

Sulfur quando houver difficuldade de respirar, fraqueza e 

ardencia no peito e dôr nas costas. 

Cantharis alternado de dois em dois dias com Mercurius, 

sul. se houver transpiração, e presistencia dos symptomas, 

depois da applicação dos medicamentos antecedentes. 

Apis. mel. convém se houver derramamento muito consi­

derável na pleura, occasionando grande oppressão de peito e 

desfallecimentos. 

Silicea alternada diariamente com Hepar sulfur se o der­

rame na cavidade se tornar purulento. 
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Cactusgrandiflorus, tem sido preconisadoa algum tem;>o 

a esta parte contra o pleuris. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de três em três ou de quatro em quatro horas, 

segundo a agudeza dos symptomas, augmentando os inter-

vallos, á proporção das melhoras. 

Pleurodynia 

Esta affecção, denominada também pleuris falso, è cara­

cterisada por u m rheumatismo dos músculos intercostaes. 

A pleurodynia manifesta-se por uma dôr em um dos lados 

do peito, mais ou menos extensa, ou circumscripta em um 

ponto do thorax, sem inchação nem rubor, porem augmen­

tando pela inspiração, pela tosse e pela pressão do thorax. 

Esta moléstia confunde-se, algumas vezes, com o pleuris, 

mas na pleurodynia faltam os symptomas geraes que se ma­

nifestam na segunda. 

Tratamento 

Arnica, m. é o medicamento principal, e o primeiro que 

deve ser ministrado contra o pleuris falso. 

Bryonia depois da Arnica, principalmente se a dôr se exas­

perar pelo movimento do corpo. 

Rhus. tox. depois da Bryonia ou os dois medicamentos 

alternados, se o segundo não tiver dado resultado. 

Pulsatilla quando a dôr fôr errática. 
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Sabadilla, Nux, v. Spigelia, Causticum e Sulfur; quando 

a dôr for refractaria aos medicamentos acima mencionados. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de Ires em três, ou de quatro em quatro horas, 
segundo a intensidade da dôr. Se houver melhora depois de 
seis ou oito dozes de u m medicamento, continue-se com elle, 
augmentando os intervallos á proporção das melhoras; não 
havendo melhora alguma, ministre-se outro, e assim com os 
mais, se for necessário. 

Pneumonia 

A pneumonia ou fluxão do peito é caracterisada pela in­

flammação do tecido de um, ou dos dois pulmões simultanea­

mente (pneumonia dupla) de cuja inflammação participa a 

pleura, e m maior ou menor grau e extensão, pelo que tam­

bém se lhe tem dado o nome de pleuro-pneumonia. 

Esta affecção manifesta-se por calefrios seguidos de calor, 

freqüência do pulso, respiração curta, oppressão, e algumas 

vezes, dôr viva no peito, tosse secca a principio, depois acom­

panhada de expectoração viscosa ou glutinose e ordinaria­

mente rosada. 

Se a inflammação attinge u m grau elevado, o pulso torna-

se duro e accelerado, a lingua secca e escura, algumas vezes 

declara-se delirio, e geralmente o doente conserva-se quasi 

constantemente no decubito dorsal, a respiração torna-se 

mais difficil, e á medida que a inflammação augmenta, o te­

cido do pulmão altera-se, e formam-se depósitos fibrinosos 
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Das suas cellulas, constituindo a hepatisação rubra; a percus­

são do thorax dá u m som massiço, a auscultação faz perceber 

a ausência do murmúrio respiratório, os escarros tornam-se 

mais escuros: mais tarde os depósitos fibrinosos transformam-

se em puz, constituindo a hepatisação cinzenta, com exacer-

bações que terminam por uma hemorrhagia nasal abundante, 

ou um suor copioso a que se segue diminuição de febre e u m 

somno socegado, declarando-se uma convalescença franca. 

Quando a terminação è menos feliz, a doença prolonga-se 

com alternativas de melhora e aggravação, e termina por 

uma collecção de pus em u m ponto do pulmão, formando u m 

abscesso, o qual, ordinariamente, se abre nos bronchios com 

um accesso de tosse, deixando uma cavidade que novamente 

se enche de matéria purulenta, que de tempos a tempos é ex­

pulsa, e declara-se a febre hectica. 

A pneumonia dupla observa-se com mais freqüência nas 

pessoas idosas e o seu prognostico é sempre grave. 

Tratamento 

Aconitum no principio da moléstia, se houver febre muito 

activa, rubor do rosto, dôr no peito, tosse secca, respiração 

difficil, pelle secca e ardente. 

Bryonia depois do Aconitum, ou mesmo no principio da 

moléstia, havendo dôr forte no peito que augmente pelo mo­

vimento; tosse com expectoração branca e com raios de san­

gue, insomnia, respiração accelerada e curta, palpitações do 

coração e sede ardente. 

Phosphorus depois da Bryonia, ou os dois medicamentos 
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alternados, contra a pneumonia muito violenta com augmen­

to de intensidade de todos os symptomas, e principio de he­

patisação rubra e expectoração escura. , , 

Tart. em. quando houver expectoração muito abundante,. 

oppressão de peito, sobretudo útil para promover á resolu 

ção da hepatisação se o Phosphorus a não tiver promovido. 

Arnica quando as dores forem lancinantes e muito violen­

tas, com respiração difficil, expectoração mucosa e sangren­

ta, augmento de calor geral, e constipação de ventre. 

Belladona quando houver rubor das faces, congestão de 

sangue para a cabeça, delirio, sensação d'aperto nos pulmões, 

difficuldade de respirar e tosse secca, pulso cheio, forte eac-

celerado. 

Mercurius, v. quando a respiração fôr muito difficil, com 

dores ardentes e lancinantes no peito, sede viva, calor e suo­

res, delirio e dores de contusão nos membros. 

Sulfur no mesmo caso que o Tartaro em. se este e o Phos­

phorus não tiverem promovido a resolução da hepatisação. 

Cactus grandiflorus tem sido preconisado a algum tempo 

a esta parte, no principio da pneumonia, substituindo o Aco­

nitum. 
Administração dos medicamentos 

U m a dose de três em três, de quatro em quatro, ou de seis 
em seis horas, conforme a gravidade dos symptomas. 

Pneumotliorax 
Esta affecção é caracterisada por effusão de gazes na ca­

vidade das pleuras. 
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O pneumothorax manifesta-se por tosse, difficuldade de 

respirar, anciedade, oppressão extrema e dôr no peito, im­

possibilidade de estar deitado, dilatação da cavidade do pei­

to, com saliência dos espaços intercostaes; sensação de sof-

frimento geral: quando o doente respira, estes symptomas são 

acompanhados de pallidez do rosto, alteração das feições, 

fraqueza e pequenez do pulso, suores frios o, finalmente, se 

a moléstia progride, declara-se febre consumptiva. 

Tratamento 

Digitalis deve ser ministrada, se a affecção fôr devida a 

lesões orgânicas do coração. 

Lycopodium se houver oppressão constante de peito, e 

grande quantidade de gazes no ventre, tornando-o muito vo­

lumoso. 

Colchicum quando o pneumothorax fôr acompanhado de 

diminuição da secreção urinaria, e a oppressão do peito au­

gmentar á noite. 
Arsenicum, alb. se a oppressão augmentar pelo movimento, 

com accessos de suffocação á noite, e houver fraqueza extrema. 

Administração dos medicamentos 

U m a dose de seis em seis ou de oito em oito horas, segun­
do a gravidade dos symptomas. 

Poiypos 

Os poiypos são produções mórbidas, de consistência e gran­

deza variável, desenvolvidas nas membranas mucosas que re­

vestem cavidades. 
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A sua fôrma está dependente da cavidade que ós contem, 

e da sua antigüidade d'elles; semi-esphericos ou em fôrma de 

pêra, em quanto não enchem a cavidade, chegam, mais tar­

de, pelo seu progressivo desenvolvimento, não só a enchel-a 

mas até a dilatar as suas paredes, ainda que sejam ósseas. 

A marcha d'esta affecção é mais ou menos rápida e o seu 

prognostico sempre grave, porque o mais das vezes a pro-

ducção mórbida, progredindo sempre, mais cedo ou mais tar­

de arrasta o doente á sepultura. 

Os poiypos podem desenvolver-se em todas as superfícies 

mucosas, como fica dito, mas são mais freqüentes nas fossas 

nasaes e no utero, c por isso, e porque o tratamento d'elles 

pouco diversifica, seja qual fôr a sua sede, tratarei em parti­

cular, somente dos poiypos nasaes e dos poiypos uterinos. 

Poiypos do nariz 

Os poiypos nasaes manifestam-se por difficuldade de res­

pirar pe]a> narina affectada, e pela sensação d'um corpo es­

tranho dentro da fossa nasal, do qual o doente procura livrar-

se, assoando-se constantemente. 

Os poiypos mucosos são molles, vermelhos, embebidos em 

líquidos; o seu desenvolvimento tem logar na superfície da 

mucosa; não adquirem grande volume, a difficuldade de res­

pirar que occasionam, varia segundo a humidade ou seccura do 

tempo, mais difficil quando ha humidade, mais fácil no tem­

po secco, e o doente fica alliviado por algum tempo, quando 

assoando-se expulsa certa quantidade de serosidade. 
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Os poiypos fibrosos são resistentes, vermelhos exterior­

mente e brancos no interior, parece nascerem do tecido ti-

broso subjacente á membrana mocosa, são dolorosos, produ­

zem hemorrhagias freqüentes, augmentam de volume consi­

deravelmente, invadindo o seio maxillar, e dilatando-o aca­

bam por fazer saliência na bocca e na face. 

Tratamento 

Teucrium maré. é indicado contra os poiypos mucosos. 

Phosphorus depois do Teucrium, se este não for sufficiente 

para debellar a moléstia. 

Staphysagria e Calcarea cab. devem ser ministrados para 

combater os poiypos fibrosos. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose á noite e outra pela manhã, alternando os me­
dicamentos de quatro em quatro dias. 

Tem sido proveitoso fazer injecções nas fossas nasaes com 
o mesmo medicamento de que se fizer uso internamente; a 
sua preparação, porém, deve ser feita com T. M, quatro ou 
seis gotas em sessenta grammas d'agua. 

Poiypos do utero 

Estas producções mórbidas podem desenvolver-se em di­

versos pontos do tecido cellular subjacente á membrana m u . 

cosa do utero, e variam não só em relação à sua natureza, 



300 

mas também á sua fôrma, inserção, volume e antigüidade. 

Se o polypo se desenvolver no fundo do utero, e de pedi-, 

culo delgado, o seu peso, voltando o órgão, pôde fazel-o des­

cer até a vagina. 

Os poiypos desenvolvem-se, algumas vezes, no utero, sem 

que outro algum phenomeno se manifeste nos órgãos sexuaes; 

outras vezes, o seu apparecimento é precedido de leucorrhéa 

branca, amarella, esverdeada ou purulenta; dôr no hypogas-

tro, accidentes nervosos, perturbações nas funcções digesti­

vas e dôr no acto da copula. 

Quando o polypo se conserva dentro do utero, o seu au­

gmento gradual pôde simular uma prenhez, e pesando sobre 

a bexiga e o recto determinar necessidade freqüente de uri­

nar e de defecar, causar eólicas, dôr nos rins, tracções do­

lorosas nas coxas, inchação das extremidades inferiores e dil-

latações das veias das pernas; mais tarde todos estes sympto­

mas se aggravam, sobrevem a hydropisia do ventre e febre 

hectica. 

Algumas vezes os symptomas ficam estacionarios, até que, 

mais cedo ou mais tarde, o polypo saindo atravez do orifí­

cio do collo uterino, vem apparecer na vulva, onde pela 

fricção e pelo contacto da urina se.inflammaeulcera, seguin­

do-se da mesma fôrma a febre consumptiva. 

Outras vezes o polypo, sem sair do utero, degenera em can­

cro, ulcera-se e suppura uma matéria saniosa, sanguenta e 

muito fétida: finalmente o polypo pode gangrenar e ser acomt 

panhado de todos os phenomenos que se ligam a esta affe­

cção. 
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O diagnostico dos poiypos do utero é obscuro, principal­

mente em quanto elles se conservam dentro do órgão. 

Tratamento 

Calcarea, cab., e Staphysagria, devem ser ministrados 

quando os poiypos forem carnudos. 

Calcarea, cab., Mercurius sul., Staphysagria, Phosphorus, 

Sepia, Silicea e Sulfur, contra os poiypos fibrosos. 

Calcarea, cab., Belladona, Nitrio ac, Pulsatilla Thuya e 

Sulfur quando houver hemorrhagias freqüentes. 

Administração dos medicamentes 

Uma dose pela manhã e outra á noite, alternando os me­
dicamentos de seis em seis dias, segundo a ordem em que 
vão mencionados, havendo porém, melhora considerável com 
um ou dois medicamentos, deve continuar-se a sua applicação 
em quanto as melhoras progredirem. 

Polysarcia 

A obesidade ou excessiva gordura é a hypertrophia geral 

do tecido cellular. 

Tratamento 

Mercurius, sol. Calcarea, carb. Sulfur e Phosphorus são os 

medicamentos que devem ser empregados contra este estado 

anormal. 
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Fuscus, vesic. tem sido preconisado ultimamente contra 

esta affecção. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose á noite e outra pela manhã, alternando os me­
dicamentos de dois e m dois dias, coadjuvando a sua acção 
com u m regimen severo : bebendo pouco, e abstendo-sede 
leite, e de substancias oleosas e gordurosas. 

Presbytia 

Esta nevrose é caracterisada pela impossibilidade ou dif­

ficuldade de ver os objectos não estando consideravelmente 

afastados dos olhos; perturbação da vista devida á falta de 

convexidade precisa, do cristalino, e da saliência da câmara 

anterior do olho. 

Tratamento 

Calcarea carb. Drosera e Moschus. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose á noite e outra pela manhã: se depois de seis 
dias da applicação de um medicamento houver melhora, sus­
penda-se a sua administração por quatro ou seis dias, repe­
tindo depois o mesmo medicamento; não havendo melhora 
ministre-se outro. Além d'isto deve fazer-se uso de óculos de 
vidros convexos. 
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Priapismo 

Nevrose consistindo na erecção constante do penis, incom-

moda e mesmo dolorosa, sem idéas voluptuosas ou tendên­

cia á copula. 

Tratamento 

Pulsatilla é o medicamento que deve ser ministrado em 

primeiro logar. 

Cantharis depois da Pulsatilla, se esta não der resultado, 

principalmente se a erecção fôr muito violenta e dolorosa. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de seis em seis horas, augmentando os interval-
los consoante as melhoras. 

Prolapsus do recto 

Esta moléstia é caracterisada pela saida duma porção do 

intestino recto, mais ou menos extensa, pelo ânus. 

O prolapsus do recto nas creanças é acompanhado de af-

fluxo de sangue, e algumas vezes de inflammação da m e m ­

brana mucosa. 
Nos velhos, pelo contrario, a membrana e o esphincter do 

ânus estão atônicos. 
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Tratamento 

Belladona e Mercurius sol. devem ser ministrados ás crean­

ças affectadas de prolapsus. 

Apis. mel. se a porção do intestino saida fôr muito consi­

derável, e houver grande difficuldade em a recolher. 

Ignatia am. se houver dôr viva, ou inchação da porção do 

recto saido e impossibilidade de o fazer entrar. 

Nux v. e Sulfur alternados de dois em dois dias convém 

aos velhos affectados d'esta moléstia. 

Plumbum se os medicamentos antecedentes não forem suf-

ficientes. 

Administração dos medicamentes 

Uma dose de seis em seis horas ás creanças. Aos velhos 
uma dose á noite e outra pela manhã. Quando o prolapsus 
fôr devido a atonia, convém semicUpius de água fria e inje-
cções da mesma, depois de recolhida a ansa intestinal. 

Pralopsus do utero 

Esta affecção é caracterisada pelo apparecimento do utero 

na vulva, fazendo maior ou menor saliência; é o grau mais 

elevado da deslocação d'aquelle órgão, (queda completa): 

quando a descida do utero não passa do fundo da pelve, dá-

se-lhe o nome de queda incompleta. 

Na queda incompleta do uteyo o focinho de tenca-pousa na 

parte superior do coccyx, ou se apresenta ao orifício dava-
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gina, o fundo do utero inclinado, no sentido contrario, as 

trompas acham-se em uma posição quasi vertical, e o logar 

do utero occupado por uma porção dos intestinos delgados. 

Na queda completa, a vagina é mais ou menos, e algumas 

vezes totalmente, voltada sobre si mesma, formando a su­

perfície externa d'um tumor, que na sua parte inferior dei­

xa aperceber a abertura do utero, e a mucosa acaba por to­

mar a apparencia de pelle; contidos n'este sacco são arrasta­

dos o baixo fundo da bexiga e a parte anterior do recto. 

A queda incompleta do utero é acompanhada de dores tra­

ctivas na região lombar e nas verilhas, sensação d'um corpo 

que estivesse a sair pela vulva, difficuldade e mesmo em al­

gumas occasiões impossibilidade de urinar; tumefacção do 

utero, leucorrhéa mais ou menos abundante, e desordens 

nas funcções digestivas. 

No prolapsus manifestam-se os mesmos symptomas, porem 

mais intensos, aos quaes se ajunta, muita vez, inflammação e 

escoriação da membrana mucosa da vagina, seguida, alguma 

vez, de gangrena parcial ou geral; accidentes devidos ao cor­

rimento de urina pela superfície do tumor. 

Tratamento 

Nux. v. Sepia e Ignatia, am. são convenientes no princi­

pio da moléstia, quando ainda não houver complicação de 

inflammação, gangrena ou hemorrhagias consideráveis. 

Belladona, Platina, Thuya, Sepia, Mercurius, sol. Calca­

rea, cab. Aurum,, Nux. moscai. Kreosotum, Stanum, Fer-

rum, m. são convenientes nos casos de prolapsus antigos, e 
20 
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contra os accidentes que podem acompanhar ou ser resulta­

do d'esta moléstia. 

Administração dos medicamentos 

Na moléstia recente uma dose de oito em oito horas; na 
moléstia antiga uma dose pela manhã e outra á noite. Quan­
do houver de ser applicado algum dos medicamentos para 
combater complicações que se apresentem, as doses devem ser 
mais ou menos freqüentes, segundo a gravidade do caso. 

Prostatite 

A inflammação da próstata manifesta-se por peso no peri-

neo, dôr obtusa a principio e depois pulsativa; pulso forte, 

duro e freqüente; sede, perda d'appetite, lingua branca, cons­

tipação de ventre, insomnia, necessidade freqüente de uri­

nar, emissão de urina gotta a gotta, com ardor na uretra, cau­

sada pela passagem do liquido; algumas vezes retenção com­

pleta da urina, augmento de volume da próstata, o que se 

reconhece palpando o perinêo, ou introduzindo u m dedo no 

ânus. 

A prostatite termina, ordinariamente, pela resolução, al­

gumas vezes pela formação d'um abscesso e suppuração; ou­

tras vezes passa ao estado chronico; desapparece a dôr e to­

dos os symptomas geraes, conservando-se a sensação de peso, 

o augmento de volume e endurecimento da próstata, tenes-

m o da bexiga e difficuldade de urinar. 
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Tratamento 

Pulsatilla é o medicamento mais proveitoso, e o primeiro 

que deve ser ministrado contra a prostatite aguda. 

Cantharis se a dôr fôr muito viva, as urinas raras ou sup-

primidas e a* sua emissão dolorosa. 

Mercurius, v. depois de Cantharis, se este medicamento 

não completar a cura. 

Arnica se a prostatite teve por causa uma queda sobre o 

perinêo. 

Thuya oc se a prostatite fôr consecutiva a uma gonorrhea. 

Nux. v. e Sulfur alternados diariamente, contra a prosta­

tite chronica. 

Conium, m. depois dos antecedentes medicamentos, se a 

próstata se conservar engurgitada. 

Hepar, sulf. quando principiar a formar-se algum abs­

cesso. 

Silicea e Calcarea cab. se houver suppuração muito abun­

dante . 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de quatro em quatro ou de seis em seis horas, 
segundo a agudeza dos symptomas. 

Na prostatite chronica é sufficiente uma dose á noite e ou­
tra pela manhã. 
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Prurigo 

Affecção da pelle caracterisada por papulas acompanhadas 

de viva comi chão. 

O prurido manifesta-se ordinariamente no ventre, coxas, 

vulva e ânus por papulas dispersas, sem mudança de côr na 

pelle, algumas vezes superadas de pequenas crostas negras 

e sempre acompanhadas de prurido insupportavel, o qual 

augmenta com o calor da cama e com o exercício activo. 

Quando o enfermo, coçando-se, fere as papulas com as 

unhas, formam-se pequenas crostas escuras, que no fim de 

alguns dias se despegam, se o prurido é ligeiro; se é intenso, 

as papulas tornam-se duras e sallientes com exacerhações 

que, obrigando o doente a roçaduras repetidas, produzem es­

coriações, endurecimento considerável da pelle e atrophia 

das glândulas mocosas. 

Tratamento 

Nux. v. é, muitas vezes, suffieiente para fazer desappare-

cer a moléstia no seu começo. 

Mercurius sol. quando a comichão se aggravar com o ca­

lor da cama. 

Causticum depois do Mercurius, se este não fôr sufficiente. 

Calcarea carb. e Silicea alternadas quando as papulas oc-

cuparem o ventre e as coxas. 

Plumbum quando houver escoriações. 

Carbo veget. secundado por Mercurios contra o prurigo vul-
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varis. Cantharis e m seguida, se os dous não derem resulta­

do, e se a moléstia fôr acompanhada de leucorrhéa. 

Sepia e Sulfur alternados diariamente contra o prurigo do 

ânus. 

Arsenicum deve ser ministrado com insistência, suspen­

dendo o seu uso por vinte e quatro horas, de quatro em qua­

tro dias, se a moléstia fôr refractaria aos outros medicamen­

tos. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de seis em seis horas. 
Os prurigos anal e vulvar são muito incommodativos e por 

isso, para alivio dos doentes é conveniente fazer affusões de 
água fria, e uncções com glycerina : também é útil, princi­
palmente no prurigo vulvaris, banhar a parte com uma solu­
ção de deuto-chlorureto de mercúrio (cinco centigrammas de 
sublimado corrosivo e trinta grammas d'agua). 

Pterygion 

Esta affecção consiste na condensação de uma porção da 

conjunctiva em forma de triângulo, cuja base se firma nacir-

cumferencia da cornea, prolongando-se para o angulo do 

olho. 

Tratamento 

Calcarea carb. e Sulfur alternados um dia um e outro dia 

outro. 
Plumbum, m. depois dos antecedentes medicamentos, se 

fôr necessário. 
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Administração dos medicamentos 

Uma dose de oito em oito horas. 

Ptyalismo 

Affecção caracterisada por secreção excessiva das glându­

las salivares; freqüente mas ligeira nos primeiros mezes da 

gravidez, e produzida alguma vez, pela inflammação da gar­

ganta e do estômago, mas a causa mais freqüente e que des­

envolve a moléstia com mais intensidade é o uso do mercú­

rio e os seus preparados. 

Quando o ptyalismo é devido a esta ultima causa, é acom­

panhado de calor, dôr e inchação das gengivas, a membrana 

que as cobre apresenta uma côr de rosa pai lida e perto do 

collo dos dentes côr roxa, lingua suja, falta de appetite, sa­

bor metallico, hálito fétido, tumefacção das paredes da boc­

ca, das glândulas salivares e da lingua, que, algumas vezes, 

adquire u m volume enorme, os dentes vacillantes e cobertos 

d'uma camada espessa amarellada e infecta, a palavra, a mas­

tigação e a deglutição difficeis, insomnia, dôr de cabeça e 

depressão de forças. 

Tratamento 

Nitri ac. qnando a causa do ptyalismo tiver sido o abuso 

de mercúrio. 
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Nux v. convém quando a moléstia fôr devida a affecções 
gástricas. 

Mercurius sol. quando a salivação excessiva fôr provenien­
te d'uma inflammação de garganta. 

Pulsatilla, Belladona e Mercurius, convém ás mulheres grá­

vidas affectadas de ptyalismo. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de três em três ou de quatro em quatro horas, 
nos casos mais agudos ; nos mais ligeiros é sufficiente uma 
dose de oito em oito horas. 

Purpura hemorrhagica 

(MOLÉSTIA DE WERLHOFF) 

Affecção caracterisada por manchas violaceas ou lividas, 

de forma e grandeza variáveis, espalhadas por toda a su­

perfície do corpo, principalmente nas pernas, nas coxas e nos 

braços, seguidas de hemorrhagias. 

A purpura hemorrhagica manifesta-se por petechias na 

pelle, que se assimelham a mordeduras de pulgas, de cor ver­

melho carregado, tornando-se depois lividas, as quaes des-

apparecem gradualmente, em maior ou menor espaço de 

tempo, da mesma forma que as contusões, passando de es­

curas, a esverdeadas e depois a amarellas; succedendo-se 

umas a outras por tempo indefinido, não exercendo, a princi­

pio, acção considerável sobre os órgãos, mas prolongando-se 
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e tomando u m caracter grave, sobrevem febre e hemorrha­

gias pelas mucosas; se as hemorrhagias são freqüentes, e 

profusas, a face oppiía-se, infiltra-se a pelle, o sangue tor­

na-se cada vez mais seroso, as manchas multiplicam-se e ad­

quirem uma cor mais escura: quando a moléstia attinge este 

grau, o prognostico é gravíssimo. 

A purpura hemorrhagica prolonga-se, algumas vezes, por 

annos, com aggravação progressiva mas morosa: é. á sua for­

m a chronica, que se tem dado o nome de purpura cachetica. 

Tratamento 

Belladona seguida de Lachesis são convenientes no prin­

cipio da moléstia, seja qual fôr a sua gravidade. 

Mercurius sol. quando os medicamentos, antecedentemen­

te apontados, não forem sufficientes para terminar a cura. 

Phosphorus convém havendo hemorrhagias freqüentes e 

abundantes. 

Arsenicum, Pulsatilla, Graphites e Hepar sulf. são apro­

priados á fôrma chronica. 

Administração dos medicamentos 

Nos casos agudos, uma dose de quatro em quatro ou de 
seis em seis horas, segundo a necessidade. No estado chronico 
uma dose pela manhã e outra á noite: se depois da adminis­
tração d'um medicamento, por espaço de cinco a seis dias, 
não houver melhora, ministre-se outro. 
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Pústula maligna 

Esta affecção gangrenosa da pelle, transmittida sempre ao 

homem por sangue ou pus d'um animal atacado da moléstia 

carbunculosa, manifesta-se por ligeira comichão ou picadas 

fortes mas passageiras em u m ou mais pontos da pelle, aon­

de apparece uma pequena mancha vermelha escura, quepou" 

co depois se transforma em uma vesicula cheia de liquido ro­

sado e acre, a qual rompendo-se dá logar á formação de u m 

tumor duro, escuro e circumscripto, circumdado de uma au-

reola avermelhada, acompanhado de calor ardente e comi­

chão insupportavel, tomando finalmente o caracter gangrenoso. 

Quando a moléstia termina favoravelmente, ao quarto ou 

quinto dia, desenvolve-se, em derredor da parte gangrenada, 

um circulo inflammado, passando em seguida á suppuração, 

a qual elimina a escara, deixando em seu logar uma ferida 

simples, que cicatrisa mais ou menos promptamente, consoan­

te os estragos. 

Se a moléstia progride, o pulso torna-se pequeno, duro e 

concentrado, a pelle secca e ardente, a lingua amarella e 

árida; declaram-se náuseas freqüentes, sede inextinguivel, 

sensação de fogo no interior, diarrhea ou constipação de ven­

tre, respiração curta, syncopes, suores frios e delirio. 

E m alguns casos os symptomas que acabo de mencionar 

são substituídos pelos de uma asthenia geral, pulso pequeno 

e intermittente, prostração geral extrema, e diminuição do 

calor natnral. 
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Tratamento 

Rhus. tox. é conveniente no principio da moléstia, quando 

as vesiculas principiam a manifestar-se. 

Lachesis quando as vesiculas estiverem formadas e a co-

michão for excessiva. 

Secale, cornut. e m seguida á Lachesis, quando a moléstia 

principiar a tornar-se grave. 

Arsenicum na maior gravidade da affecção. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de três em três, ou de quatro em quatro horas. 

Pyrosis e Àzia 

A acidez do estômago manifesta-se por sensação, de ar­

dor e regurgitação d'um liquido ácido. 

A pyrosis pela sensação de ardor no estômago sem regur­

gitação. 

Tratamento 

Nux. v. é conveniente, quando a azia fôr acompanhada de 

constipação de ventre. 

Sulfur se houver muita sede, ardor e regurgilações áci­
das. 
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Carbo veg, quando a pyrosis fôr acompanhada de desen­

volvimento de gazes. 

Conium m. se houver acidez e regurgitação de liquido vis-
coso. 

Arsenicum se a azia fôr acompanhada de diarrhea. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de seis em seis ou de oito em oito horas, segun­
do a intensidade da affecção. 

Queimaduras 

A queimadura é o effeito da acção do calorico concentrado 

sobre os tecidos vivos. Os symptomas d'este padecimento va­

riam com a sua intensidade, por isso se distinguem em três 

graus. Primeiro—queimadura susceptível de resolução: Se­

gundo — queimadura que deve necessariamente suppurar : 

Terceiro—queimadura com desorganisação de tecidos. 

Os symptomas do primeiro grau são—rubor vivo, ligeira 

tumefacção e comichão dolorosa. 

Symptomas do segundo grau—dôr viva, calor ardente, in­

chação, formação de bolhas maiores ou menores, cheias de 

serosidade amarellada ou turva, desenvolvidas immediata-

mente depois do accidente ou formando-se successivamente 

umas depois das outras. 

Terceiro grau—destruição da pelle, desorganisação de te­

cidos, mais ou menos profundamente; formação de crostas 
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amarelladas e humidas, ou escaras seccas e escuras. Se a 

Queimadura é extensa, os órgãos internos participam da irri­

tação; desenvolve-se sede, náuseas e vômitos; seccura da lin­

gua- falta de appetite, dor no estômago e desenvolvimento 

do pulso ; se as dores são muito vivas, ajuntam-se a estes 

symptomas convulsões e delirio. 

Tratamento 

Nas queimaduras do primeiro e segundo grau o melhor re­

médio é chegar a parte lesada ao calor do fogo, quanto seja 

possível supportar a acção d'elle; isto porém, não é possível 

fazer-se, quando a queimadura abranger uma grande super­

fície, e n'esse caso deve cobrir-se a parte com panos molha­

dos em espirito de vinho quente, ou de tintura de arnica, 

conservando-os sempre humidos; este meio não deve ser em­

pregado quando a queimadura for próxima dos olhos. 

Aconitum deve ser ministrado quando se tenha desenvol­

vido febre. 

Hepar sulf. e Silicea se houver suppuração muito abun­

dante. 

Lachesis quando se receiar a gangrena, e se esta se de­

clarar, deve ser tratada como fica dito no artigo gangrena. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de quatro em quatro, ou de seis em seis horas, 
segundo a gravidade dos symptomas. 
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Rachas na pelle 

(RHAGADIAS) 

Soluções de continuidade na pelle, na direcção das suas 

pregas, acompanhadas de ardor e resudação serosa, manifes­

tando-se nas mãos, nos bicos dos peitos, na commissura dos 

lábios, no ânus, no prepucio ou na vagina; complicadas, 

quasi sempre com syphilis ou moléstias herpeticas. 

Tratamento 

Rhus tox. convém nas rachas das mãos. 

Lycopodium se as rachas forem seccas. 

Silicea e Sulfur alternados diariamente, se forem profun­

das e callosas. 

Graphites contra as rachas dos bicos dos peitos. 

Nitri, ac. quando houver resudação serosa. 

Plumbum quando a moléstia affectar o ânus, fôr muito do­

lorosa e com constricção no acto de defecar. 

Ignatia em seguida ao Plumbum. se este não fôr sufficiente. 

Arsenicum e Sulfur alternados de dois em dois dias contra 

as rachas dos lábios. 

Lycopodium, Graphites e Nitri ac. se os medicamentos an­

tecedentes não completarem a cura. 

Mercurius sol. e Nitri ac contra as rachas do prepucio e 

da vagina. 
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Administração dos medicamentos 

Uma dose de oito em oito horas. Se depois de três ou qua­

tro dias de applicação d'um medicamento houver melhora, 

continue-se com o mesmo; não havendo melhora ministre-se 

outro. 

Bachitismo 

Moléstia caracterisada por amollecimento dos ossos; que 

affecta ordinariamente as creanças, e algumas vezes, ainda 

que poucas, as mulheres grávidas e os indivíduos sujeitos a 

diathese cancerosa. 

O desenvolvimento do rachitismo é moroso e algumas ve­

zes cessa á proporção do crescimento das creanças, mas no 

maior numero de casos progride, até que os ossos compridos, 

curvando-se, tomam uma direcção viciosa, e, algumas vezes, 

incham nas suas extremidades articulares: os ossos iliacos e 

o sacro amollecendo dão logar a deformidades da pelve; e as 

vertebras faltas de consistência, principalmente no seu corpo, 

produzem o desvio da espinha dorsal e a gibosidade. 

A estas desordens ajuhta-se a emaciação geral; flaccidez e 

falta de côr da pelle, algumas vezes o desenvolvimento des-

proporcionado da cabeça, imbecilidade ou intelligencia pre­
coce. 
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Tratamento 

Calcarea carb. e Sulfur alternados de dois em dois dias, são 

os medicamentos mais proveitosos contra o rachitismo. 

Belladona e Mercurius sol. são convenientes, contra a in­

chação das extremidades dos ossos, ou inflammações acci-

dentaes. 

Alem dos medicamentos acima mencionados, deve minis­

trar-se os que estiverem indicados a outra qualquer moléstia 

que complique o rachitismo. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose pela manhã e outra á noite, para combater o ra­
chitismo: contra as moléstias que o complicarem ministrem-
se doses mais ou menos freqüentes, segundo a natureza e 
gravidade d'ellas. 

Ranula 

Tumor formado debaixo da lingua, devido a accumulação 

de saliva no conducto de Warthon obstruído e dilatado. 

A ranula é mais freqüente nas creanças do que nos adul­

tos : manifesta-se por u m tumor molle, meio transparente, 

pouco ou nada doloroso, desenvolvido d'um só ou dos dois 

lados do freio da lingua ; contendo, a principio, u m liquido 

semelhante a clara d'ovo, mais tarde turvo, no qual se for­

mam, alguma vez, concreções mais ou menos duras: o tumor 
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dilatando-se progressivamente pôde adquirir u m volume con­

siderável; impellir os dentes para diante e a lingua para traz, 

tornando a mastigação e a pronunciação difficeis, a digestão 

e a respiração molestas; se a ranula existir por muito tempo, 

as suas paredes tornam-se cartilagineas. 

Tratamento 

Calcarea cab., Mercurius sol., Natrum mur., Staphisagria 

e Thuya são os medicameutos convenientes contra a ranula; 

sendo necessário, algumas vezes, praticar a ponçãoe mesmo 

a extirpação de parte do sacco, se a moléstia tiver tomado 

grande desenvolvimento. 

Administração dos medicamentos 

U m a dose de oito e m oito horas. Se ao quarto ou quinto 
dia da applicação d'um medicamento não houver melhora, mi­
nistre-se outro, e assim os mais. 

Retinite 

A inflammação da retina é devida, quasi sempre, a infec-

ção syphilitica tercearia: a sua duração prolongada, com re-

crudescencias, e mudanças para as outras membranas do olho, 

determina a choroidite e a irite. 

Tratamento 

O tratamento d'esta moléstia, ou melhor direi, d'esta 

manifestação de moléstia, é o que está indicado contra a sy-
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pbilis; comtudo não deve desprezar-se as lesões do olho e as 

perturbações da vista, portanto ministre-se, segundo os sym­

ptomas—Aurum, Phosphorus e Apis mel. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de seis em seis horas, intervalando-os com os me­
dicamentos convenientes á syphiíis. 

Rheumatismo muscular 

Esta affecção nevrálgica é caracterisada simplesmente por 

dôr nos músculos. 

Manifesta-se por uma dôr surda em u m ou mais músculos, 

dôr que augmenta progressivamente até se tornar insuppor-

tavel, cessando por pouco tempo para apparecer novamente, 

e assim por muitas vezes; tornando-se mais violenta ainda, 

quando o músculo affectado se contrahe para executar algum 

movimento, o que obriga o doente a uma agitação constante 

á procura d'uma posição conveniente á relaxação, do múscu­

lo, o que dá logar a novos e diversos sofTrímentos, pela con­

tracção forçada de outros músculos para sustentar diversas e 

freqüentes mudanças de posição. 

Tratamento 

Aconitum está indicado quando a dôr se aggravar pelo mo­

vimento, e fôr acompanhada de movimento febril e torpor da 

parte affectada. 
21 
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Nux v. se a dôr fôr pressiva nos músculos da parte poste-*, 

rior do tronco, com sensação de fraqueza na parte affectada. 

Chamomilla se as dores forem lacerantes ou lancinantes e 

se manifestarem nos músculos da cabeça e dos olhos. 

Mercurius, sol. é conveniente quando o rheumatismo tiver 

a sua sede nos músculos da face. 

Bryonia quando houver dôr nos músculos do pescoço e da 

nuca, com difficuldade de mover a cabeça. 

Rhus tox. nas mesmas circumstancias que a Bryonia se a 

dôr se aggravar á noite. 

Pulsatilla quando a dôr na nuca e nos músculos do pesco­

ço forem tractivas e augmentarem pelo movimento ou pela 

pressão. 

Rododendron é indicado contra as dores tractivas [nas cos­

tas. 

Prunus spino. é útil contra as dores lancinantes dos mús­

culos da espadua. 

Administração dos medicamentos 

U m a dose de quatro em quatro, ou de seis em seis horas. 

Rouquidão 

Nevrose, consistindo na alteração do metal de vós, devida 

a espasmos dos músculos, ou a lesões orgânicas da larynge 

ou da glole. 
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Tratamento 

Belladona contra a rouquidão causada por um resfriamento. 

Bryonia quando a rouquidão fôr acompanhada de tosse, e 

também se fôr sequente a sarampo. 

Drosera quando a rouquidão fôr acompanhada de sensa­

ção de escoriação da larynge. 

Pulsatilla é conveniente contra a rouquidão com tossicola 

ou pequena tosse secca. 

Carbo. veg. em todos os casos de rouquidão, quando os ou­

tros medicamentos forem insufficientes. 

Calcarea carb. na rouquidão chronica. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de seis em seis horas, nos casos agudos; nos 
chronicos, é sufficiente uma dose á noite e outra pela ma­
nhã. 

Rupia 

Affecção cutânea caracterisada por bolhas isoladas, cheias 

dum liquido scroso, transparente a principio, o qual em pou­

co tempo se transforma em puz, a que suecedem crostas que 

cobrem ulcerações mais ou menos profundas. 

Dislinguem-se na rupia três variedades. 

A rupia simples, cuja sede é as pernas, algumas vezes as 

coxas ou a região lombar, manifesta-se por bolhas achatadas 
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com todos os caracteres acima mencionados, e quando a cros-

ta que cobre a ulceração se destaca, é substituída ímmedia-

tamente por outra, reproduzindo-se assim mais ou menos ve­

zes, até que a ulcera se cicatrisa; algumas vezes a cicatrisa­

ção opera-se em seguida á queda da primeira crosta. 

A segunda variedade da rupia proeminens differe da an­

tecedente por serem maiores as bolhas e precedidas por uma 

mancha rosada; a crosta mais espessa, é cercada por uma au-

reola vermelha, quando está completamente formada, sobre 

a qual se desenvolve uma nova crosta, que se une á primeira 

e assim mais vezes, até que o trabalho de formação e super­

posição de crostas, continuando por muitos dias, dá á pelle 

u m aspecto da casca da ostra; quando a crosta se destaca tor­

na-se patente uma ulcera saniosa, de superfície esponjosa, ul­

cera atônica de cicatrisação morosa, cicatriz pouco solida e 

de côr azulada. 

Na terceira variedade, rupia escarotida, a mancha que pre­

cede o desenvolvimento da bolha é mais escura, assim como 

a serosidade que ella contem ; a epiderme quando se rompe 

deixa a descoberto a pelle ulcerada, pouco sensível, com bor­

dos tumidos e lividos, exhalando u m liquido sanguinolento e 

fétido: algumas vezes, quando as ulcerações são numerosas, 

declara-se febre, insomnia e dôr ardente na ulcera. Estes úl­

timos symptomas manifestam-se mais particularmente nas 

creanças, nas quaes as bolhas são, ordinariamente, mais pe­

quenas, mas em maior quantidade. 
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Tratamento 

Mercurius sol, e Rhus tox. alternados diariamente são con­

venientes contra a rupia simples 

Cantharis deve ser ministrada depois dos antecedentes, se 

esses não tiverem sido proveitosos. 

Sulfur está indicado na rupia proeminens. 

Tatarus, em. depois de Sulfur, se este não tiver sido suffi­

ciente. 

Arsenicum, Carbo. veg. e Secale, cor. na rupia escarotida. 

N'esta ultima variedade é útil chegar muitas vezes, u m 

ferro em braza perto da ulcera, mas sem lhe tocar. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de seis em seis, ou de oito em oito horas. Se de­
pois de quatro ou cinco dias de applicação d'um medicamen­
to não houver melhora, ministre-se outro. 

Sarampo 

Esta erupção de pelle, miasmatica e contagiosa, annuncia-

se por u m mal-estar geral, com alternativas de frio e de ca­

lor e dores frontaes; os olhos tornam-se vermelhos, as palpe­

bras intumecem e successivamente o rosto incha; o doente 

espirra com freqüência; apparece-lhe tosse secca, sente co-

michão na larynge e nos bronchios, perde o appetite, a pelle 

torna-se ardente e rosada; o pulso accelera-se. Estes podro-
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mos duram, ordinariamente, três ou quatro dias, manifestan­

do-se em seguida uma erupção de pequenas manchas verme­

lhas, similhantes a mordeduras de pulgas, com prurido. Lo­

go que a erupção é geral e completa, o que ordinariamente 

acontece até o segundo dia, os symptomas precursores des-

apparecem, menos a tosse. No fim de três ou quatro dias as 

manchas principiam a extinguir-se, a pelle enruga-se, a epi­

derme destaca-se em pequenas escamas furfuraceas; e é en­

tão que a tosse termina. 

O sarampo não segue sempre a marcha regular e benigna 

que acabo de expor: algumas vezes a tosse é fortíssima, com 

expectoração ensangüentada e oppressão do peito, outras ve­

zes, declaram-se movimentos convulsivos, inchação geral e 

diarrhea. 

Tratamento 

Aconitum no principio da moléstia para combater os sym­

ptomas febris. 

Pulsatilla é o principal medicamento contra o sarampo, 

em todos os seus períodos, depois que o Aconitum tenha di­

minuído a maior intensidade da febre. 

Sulfur convém depois da Pulsatilla, se a erupção se de­

morar, o doente sentir grande fraqueza, dores nos membros, 

inflammação aguda nos olhos e insomnia. 

Ipecacuanha convém quando predominarem convulsões, 

vômitos ou diarrhea. 

Belladona está indicada quando houver dôr na garganta e 
cephalalgia intensa. 
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Bryonia se houver tosse violenta, e também para fazer 

reapparecer a erupção, se por u m resfriamento ou por outra 

qualquer causa tiver desapparecido rapidamente. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de três em três, ou de quatro em quatro horas, 
segundo a agudeza dos symptomas, augmentando os inter-
vallos á proporção das melhoras. 

Sarcocele 

Affecção do testículo, caracterisada por augmento do seu 

volume, dureza e alteração orgânica dos seus tecidos. 

O sarcocele manifesta-se por augmento de volume e dure­

za do testículo, desigualdades na sua superfície: a principio 

dôr unicamente á pressão, depois dôr ligeira, mais tarde do­

res lancinantes, ardentes, mais ou menos freqüentes e com 

maior ou menor intensidade: o tumor augmenta gradualmen­

te, e vai tornando-se molle em alguns pontos e depois total­

mente, e adherindo á pelle; as veias subcutaneas tornam-

se varicosas, o cordão espermatico endurece, engrossa e pa­

rece nodoso, a pelle que cobre o tumor toma uma cor viola-

cea e abre pequenas fendas, que em pouco tempo se tornam 

verdadeiras ulcerações de m a u caracter, de bordos duros e des-

iguaes; as quaes exhalam u m puz icoroso e fétido: mais tar­

de declara-se fastio, tosse secca, freqüência e pequenez do 

falso, edemacia das extremidades inferiores, côr amarellada 

da pelle e marasmo. 
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Tratamento 

Aurum cyanur. está indicado quando houver inchação e 

dureza do testículo, sem dôr. 

Rhododendron se a inchação e dureza fôr acompanhada de 

dores tractivas, ou como se o testículo fosse comprimido. 

Clematis, erec quando as dores do testículo forem lanci­

nantes, com tracções do cordão espermatico, irradiando-se 

até as verilhas. 

Quando se formarem ulcerações deve ministrar-se os me­

dicamentos convenientes aos cancros abertos, Arsenicum, 

Carbo. anim. e Carbo. vegetal, etc. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de oito em oito horas. 

Sarna 

Moléstia cutânea essencialmente contagiosa, caracterisada 

por vesiculas quasi imperceptíveis, com prurido insupporta» 

vel, devida á presença do acarus animal da família dos s«v 

coptes. 

A sarna manifesta-se por comichão viva, que augmenta de 

noite com o calor da cama, e com o exercício activo, desen­

volvimento de pequenas elevações sobre a pelle, na parte su­

perior das quaes se distinguem visiculas contendo u m ligai»* 
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do seroso e depois viscoso. As vesiculas occupam particular­

mente as dobras das articulações dos membros; os intervallos 

dos dedos, o peito e o ventre. O prurido está em relação com 

o numero das vesiculas e é insupportavel se ellas são em 

grande numero: quando se abrem, o liquido viscoso que con-

teem derrama-se e forma crostas pouco espessas, que facil­

mente se destacam. 

Tratamento 

Sulfur é o medicameuto especial, e quasi sempre sufficien­

te para curar a sarna benigna. 

Mercurius sol., alternado com o antecedente medicamento, 

se não houver melhora conhecida, depois de três ou quatro 

dias de tratamento pelo sulf. 

Carbo. veg. alternado com Hepar. sulf. quando a sarna 

apresentar o aspecto miliar. 

Sepia é conveniente depois dos antecedentes medicamen­

tos, se presistir u m resto de moléstia refractario á acção 

d'elles. 

Lycopodium e Sulfur alternados de três em três dias na 

sarna humida ou pustulosa. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de seis em seis, ou de oito em oito horas, segun­
do a intensidade da moléstia. 
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Satyriasis 

Nevrose caracterisada por desejos desordenados dos pra­

zeres venereos com erecção intensa, e quasi constante e al­

gumas vezes dolorosa, agitação e estado de demência, se os 

desejos não são satisfeitos; accessos de delirio erótico, pro­

duzidos pela mais ligeira excitação; perturbação do som­

no, por sonhos lubricos e interrompidos por polluções fre­

qüentes. 
Tratamento 

Cantharis quando houver desejos excessivos do coito, com 

erecções freqüentes, dolorosas e ardor na uretra depois das 

ejaculações. 

Phosphorus é conveniente se houver exaltação d'appetite 

venereo, com erecções violentas pela manhã e á noite; prin­

cipalmente nos indivíduos de temperamento vivo e de esta­

tura muito elevada. 

China convém ás pessoas fracas e accommettidas de dese­

jos venereos excessivos e de idéias luxuriosas continuas. 

Nux v. é conveniente aos indivíduos de temperamento co­

lérico ou sangüíneo, que tiverem freqüentes e excessivos de­

sejos do coito, com erecção; principalmente na madrugada. 

Nenuphar convém aos celibatarios, de u m a abstinência ab­

soluta, se tiverem desejos venereos com erecções freqüentes 

e ejaculações abundantes. 

Administração dos medicamentos 

U m a dose de oito em oito horas. 
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Sciatica 

Dôr nevrálgica intensa, e alguma vez ardente, manifesta­

da na parte posterior da coxa; dôr que, seguindo o trajecto 

do nervo sciatico, se prolonga até o joelho e muitas vezes até 

o pé, acompanhada, em alguns casos, de contracções muscu­

lares. 

Tratamento 

Bryonia e Rhus tox. alternados diariamente, devem ser 

ministrados em primeiro logar, mas se a dôr se aggravar pelo 

repouso e se alliviar pelo movimento, deve ministrar-se uni­

camente Rhus tox. 

Chamomilla quando a dôr fôr mais viva á noite e com sen­

sação de torpor na parte affectada. 

Arsenicum está indicado se a dôr fôr ardente ou acompa­

nhada de sensação de frio na parte, agitação e fraqueza ge­

ral. 

Phosph. ac. no mesmo caso que o Arsenicum, se este não 

fôr sufficiente. 

Nux. v. é conveniente quando a dôr se aggravar pela ma­

nhã e sendo acompanhada de sensação de torpor e de con­

tracções musculares. 

Colchicum quando a dôr apparecer por accessos bem pro­

nunciados, e com fraqueza dos músculos. 

Plumbum. met. se a dôr fôr acompanhada de contracções 

musculares ou caimbras. 
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Belladona, Calcarea carb. Lycopodium e Thuya devem ser 

administrados quando a dôr sciatica fôr refractaria aos medi­

camentos antecedentemente mencionados. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de três em três, ou de seis em seis horas, se­
gundo a agudeza da dôr; alongando os intervallos á medida 
das melhoras. 

Scorbuto 

Affecção caracterisada por fraqueza geral, amollecimento, 

tumefacção e fluxo de sangue das gengivas, manchas lividas 

na pelle e hemorrhagias por diversas vias. 

Esta moléstia pôde ser epidêmica e em tal caso desenvol­

ve-se e progride de uma maneira espantosa. 

Ordinariamente a marcha do scorbuto é lenta, e manifes­

ta-se por intumescencia, amollecimento e exhalação de san­

gue escuro das gengivas, hálito fétido, pallidez do rosto e 

fraqueza geral: mais tarde ajunta a estes symptomas hemor­

rhagias pelas mucosas, edema das extremidades inferiores, 

manchas lividas espalhadas por toda a pelle: se a moléstia 

progride e toma u m caracter maligno, as manchas transfor­

mam-se em ulceras fungozas das quaes corre u m humor acre, 

negro e fétido, as hemorrhagias das mucosas são mais fre 

quentes, o pulso torna-se fraco e freqüente, declara-se dys-

pnéa, manifesta-se hydropisias e desfalecimentos promovidos 

pelo mais ligeiro movimento. 
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Tratamento 

Mercurius v. é o medicamento conveniente contra o scor­

buto, tanto no seu começo como quando tiver tomado uma 

fôrma grave. 

Muriati. ac convém depois de Mercurius, se este não 

completar a cura. 

Phosphorus é indicado contra as homorrhagias, e também 

quando houver fraqueza extrema. 

Rhus tox. deve ser administrado quando se manifestarem 

manchas na pelle, em grande quantidade. 

Nitri. ac e Staphysagria contra as fungosidades das gen­

givas. 

Arsenicum e Sulfur são convenientes contra as ulcerações. 

A acção dos medicamentos deve ser ajudada com uma ali­

mentação vegetal e bebidas aciduladas. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de oito em oito horas. 

Sialorrhéa 

O fluxo de saliva pôde ser devido a inflammação da muco­

sa da bocca, ordinariamente; nas creanças e nos velhos ap­

parece sem inflammação alguma e quasi sempre symptoma-

tica da gotta ou do hystensmo. 
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Tratamento 

Calcarea carb. é conveniente ás creanças cuja salivação 

muito copiosa. 
Nitri. ac. convém ás pessoas edosas affecladas d'esta mo­

léstia. 
Sulfur depois de Nitri. ac. se este não der melhoras co­

nhecidas. 
Pulsatilla seguida de Sulfur são apropriados ás mulhere 

hystericas affectadas de sialorrhéa. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de oito em oito horas. 

Speroiatorrhéa 

Fluxo de sêmen, caracterisado por expulsões súbitas e abun­

dantes de sperma, mais ou menos freqüentes, com diminui­

ção progressiva de erecções. Á proporção que as ejaculações 

vão sendo mais freqüentes e mais fáceis, a energia da erec­

ção vae diminuindo até se extinguir de todo, e o sêmen vae 

sendo cada vez mais liquido ; com a duração e progresso da 

moléstia a digestão torna-se difficil, com sensação de peso, e 

algumas vezes, dores tractivas no estômago, o pulso fraco e 

freqüente e a cabeça pesada; mais tarde apparece diarrhea 

fétida, côr amarella da pelle, vertigens, tinidos nos ouvidos 

e enfraquecimento da vista. 
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Tratamento 

Phosphor. ac é conveniente contra as polluções nocturnas 

freqüentes, com erecção, seguidas de grande debilidade; mais 

proveitoso ainda se a moléstia for devida a excessos venereos 

ou a masturbação. 

China no mesmo caso que o Phosphor. ac. se este depois 

da sua applicação por alguns dias não der melhora alguma. 

Natrum carb. contra as ejaculações freqüentes, com ere­

cções dolorosas 

Graphites quando houver corrimento abundante de sperma 

sem erecção. 

Selenium é conveniente, quando houver polluções sem ere­

cções e corrimento insensível de sperma e de liquido prosta-

tico durante o somno, e o sperma sem cheiro. 

Kali. cab. contra as ejaculações muito freqüentes, segui­

das de exaltação de appetite venereo, debilidade geral e prin­

cipalmente da vista. 

Phosphorus está indicado nas polluções muito freqüentes, 

ás quaes seguem dores renaes. 

Conium convém aos celibatarios sujeitos a polluções fre­

qüentes. 

Sulfur contra as polluções freqüentes e de sperma aquoso. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de oito em oito horas, augmentando osinterval-

los consoante as melhoras. 
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Splenite 

A inflammação do baço manifesta-se por calefrios seguidos 

de calor e suor, vômitos de sangue e algumas vezes de bilis, 

intumescencia e dor no hypocondrio esquerdo, a qual depois 

se irradia por todo o ventre e espadua esquerda, febre agu­

da, continua ou com intermittencias irregulares, urinas tur­

vas com sedimento como pó de tijolo; se a moléstia progride 

incha o ventre e declara-se diarrhea, algumas vezes sangui-

nolenta, agitação, delirio e soluços. 

Tratamento 

Aconitum contra a febre e inflammação. 

Nux. v. se houver dor e inchação na região do baço, com 

vômitos de sangue escuro e desordens nas funcções gástri­

cas. 
Arnica se houver dores lancinantes no hypocondrio esquer-

ds com vômitos de sangue escuro, ou coagulado e oppressão 

da respiração, se a causa da moléstia foi traumática. 

China convém se as dores forem lancinantes, e o baço se 

mostra duro e doloroso ao tacto, e houver vômitos freqüen­

tes e fraqueza geral. 

Arsenicum se a inflammação do baço for acompanhada de 

diarrhea dolorosa e sanguinolenta, e mais particularmente se 

a affecção se manifestou em seguida ao uso de quinino, para 

combater uma febre intermittente. 
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Administração dos medicamentos 

Uma dose de quatro em quatro, ou de seis em seis horas, 
segundo a intensidade dos symptomas: augmentando os in-
tervallos á proporção das melhoras. 

Stomatite 

Esta affecção, caracterisada pela inflammação da membra­

na mucosa que forra a cavidade boccal, manifesta-se por ver­

melhidão geral, ou por manchas vermelhas mais ou menos 

numerosas, espalhadas pela face interna dos lábios, gengivas, 

paredes internas da bocca e superfície da lingua, com dôr, 

seccura, prurido e mais tarde salivação abundante. 

Tratamento 

Mercurius sol. é conveniente quando houver inflammação 

e inchação da mucosa e da lingua, calor, dôr e comichão. 

Nitri. ac se a inflammação tiver sido produzida por uso 

de mercúrio, e as dores forem lancinantes. 

Borax. veneta. é indicado na stomatite acompanhada de 

mucosidades tenases na garganta, e urinas acres e fétidas, 

principalmente nas creanças. 
Staphysagria quando as gengivas estiverem pallidas, com 

dores lancinantes, salivação abundante e ingorgitamento das 

glândulas do pescoço, e também se a moléstia for devida a 

carie de u m ou mais dentes. 
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Administração dos medicamentos 

Uma dose de quatro em quatro, ou de seis em seis horas, 
segundo a agudeza da moléstia: augmentando os espaços á 
medida das melhoras. 

Stomatite ulcerosa 

(STOMACACE) 

Na stomatite ulcerosa a inflammação limita-se a diversos 

pontos da mucosa, nos quaes se desenvolvem ulcerações, com 

cheiro fétido, e algumas vezes, hemorrhagias. 

Tratamento 

Arsenicum logo que se manifestarem ulcerações. 

Nux. v. alternada com Arsenicum se houver grande seccu­

ra na bocca. 
Sulfur se as ulcerações progredirem, e houver dôr pulsa­

tiva, e descollamento das gengivas: voltando-se depois ao 

Arsenicum. 

Mercurius corr. se as ulcerações forem refractarias aos ou­

tros medicamentos. 

Carbo. veg. se houver sensação de frio na bocca e diminui­

ção de sensibilidade, as gengivas descolladas, ulceradas e 

sanguentas, com mau cheiro e vacillação dos dentes. 
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Phosphorus se houver hemorrhagias freqüentes e abundan­

tes. 

Lachesis havendo tendência para gangrena, e mesmo se 

esta se tiver declarado, alternando a Lachesis com Arseni­

cum. 

Administração dos medicamentos 

Da mesma forma que na stomatite simples. 

Strabismo 

Esta affecção consiste na falta de parallelismo dos eixos vi-

suaes. 
No strabismo simples, isto é, de u m só olho, pôde este 

ser dirigido para dentro ou para fora, algumas vezes para ci­

ma, e raras vezes para baixo. 
No strabismo duplo, os olhos podem ser voltados simulta­

neamente para dentro, strabismo convergente, ou para fora, 

strabismo divergente, u m voltado para cima e o outro para 

baixo, strabismo horrendo, o que é muito raro. 

Tratamento 

Belladona, Hyosciamus, Veratrum e Caprum tem sido pro­

veitosos em alguns casos. 

Administração dos medicamentos 

U m a dose á noite e outra de madrugada, alternando os me­
dicamentos de oito em oito dias. 
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Suppressão da transpiração 

A suppressão da transpiração produz quebrantamento ge­

ral de forças, dores vagas, ou picadas nos membros, pertur­

bações de cabeça, seccura e aspereza da pelle. 

Tratamento 

Aconitum uma dose de hora a hora, até que se estabeleça 

a transpiração, recolhendo-se o doente á cama e cobrindo-se 

com mais roupa do que a usual. 

Muitas vezes isto só é bastante para fazer desapparecer 

completamente o incommodo, algumas vezes, porém, mani­

festa-se em seguida, uma bronchite ou uma coryza ; em tal 

caso deve o doente fazer uso dos medicamentos indicados 

contra a moléstia subsequente á suppressão da transpiração. 

Sycosis 

Esta affecção é caracterisada por éxcrescencias carnudas, 

mdolentes ou dolorosas, desenvolvidas no orifício dos órgãos 

genitaes, ou do recto, nas pregas da pelle, enos dedos: algu­

mas vezes, porém, mas raras, nos lábios, ou nas palpebras: 

as éxcrescencias tem sido denominadas condylomas, cristas 

de gallo, couve flor, segundo a fôrma que apresentam^ 
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Tratamento 

Lycopodium é conveniente contra as éxcrescencias rugo-

sas, fendilhadas, desenvolvidas na dobra da pelle entre as 

unhas. 

Nitri. ac. quando as éxcrescencias se desenvolverem na 

pelle e forem fendidas, sanguentas, dolorosas ; e muito prin­

cipalmente contra as chamadas couve flor. 

Mercurius sol. contra os condylomas humidos, desenvolvi­

dos no prepucio, e ulcerações das commissuras dos lábios. 

Thuya é conveniente contra os condylomas dos grandes lá­

bios com exhalacão d'uma matéria acre e dôr ardente, e em 

todas as éxcrescencias que se desenvolverem nas mucosas. 

Sulfur e Mercurius v. alternados, contra os condylomas do 

ânus. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de oito em oito horas. 

Syphilis 

Affecção contagiosa, produzida pelo virussyphilitico: cara­

cterisada por inflammação dos gânglios lymphaticos, diver­

sas lesões da pelle, das membranas mucosas e dos ossos. 

A syphilis manifesta-se por accidentes primitivos (syphilis 

primitiva,) e por accidentes consecutivos (syphilis secundaria 

e terciaria.) A primitiva comprehende os cancros e lubões 
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venereos, as ulceras phagedenicas e engorgitamento doloroso 

dos vasos lymphaticos. Á secundaria e terciaria pertencem as 

ulcerações da bocca e da garganta, as pústulas, crostas, man­

chas, tumores gommosos, periostoses, exostosis, necroses, 

carie, rupia, irites e amaurose syphiliticas e dores osteoco-

pas. 

As ulceras syphiliticas distinguem-se por serem profundas, 

com bordos rubros e cortados perpendicularmente, e o fundo 

da ulcera de cor cinzenta. 

Tratamento 

Mercurius v. na segunda ou terceira tricturação, cinco cen-

tigrammas de cada vez, é o medicamento especial contra os 

cancros e bubões syphiliticos; continuando o seu uso por al­

guns dias, mesmo depois de terem desapparecido. 

Hepar. sulf. se o bubão manifestar fluctuação. 

Mercurius corr. contra as ulceras phagedenicas. 

Arsenicum depois do mercurius, se for necessário para com­

pletar a cura. 

Nitri. ac. contra as ulceras da bocca e da garganta. 

Mercurius v. e Phosporus são convenientes contra as do­

res osteócopas. 

Nitri. ac. no mesmo caso, se os medicamentos anteceden­

tes não forem sufficientes. 

Nitri. ac. secundado por Aurum, se o doente tiver feito uso 

excessivo do mercúrio. 

Os outros accidentes, tanto secundários como terciarios, 
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devem ser tratados como está mencionado nos logares com­
petentes. 

Administração doa medicamentos 

Uma dose de seis em seis, ou de oito em oito horas, se­
gundo a gravidade do caso. 

Tétano 

Affecção espasmodica, caracterisada por contracção vio­

lenta, dolorosa e permanente dos músculos. 

No tétano geral todos os movimentos se suspendem e a ri-

geza do corpo é tal que se pôde levantar o corpo como se 

fosse uma estatua. 

No tétano com curvatura do corpo a rigeza é geral, mas 

desigual, ficando o tronco dobrado para traz (opisthotonos) ou 

para diante (emprosthotonos) ou para ú m dos lados (pleuros-

thotonosj. 

Se o tétano se limita aos músculos da face (trismus) a phy­

sionomia apresenta uma expressão singular, as maxillas aper­

tam-se, tornam-se fixas, a deglutição é impossível. 

No grau mais elevado do tétano, o pulso torna-se pequeno, 

irregular e muito freqüente, a respiração difficil, a face pal-

lida, constipa-se o ventre, apparecem suores frios, principal­

mente no rosto, os olhos fixos e immoveis, mais tarde vômi­

tos e delirio. 

E m alguns casos o ataque apparece rapidamente e com ex-
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trema violência; no maior numero, porém, manifesta-sé gra^ 
dualmente. 

Tratamento 

Arnica convém no principio do ataque, principalmente se 
a causa foi uma lesão traumática. 

Opium contra o tétano confirmado, e também se a causa 
foi a lesão d'algum nervo. 

Stannum e Cina quando o tétano tiver sido produzido pela 

presença de vermes no canal intestinal. 

Rhus. tox. e Lachesis alternados, se a moléstia for devida a 
repercussão de moléstia cutânea. 

Ignatia, am. convém se a moléstia se manifestou em se­

guida a emoções moraes, principalmente susto, ou terror. 

Belladona contra o trismo, havendo sensação de aperto na 
garganta e oppressão do peito. 

Anguslura spur. tem sido preconisada contra o tétano em 
geral. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de hora a hora, augmentando os intervallos con­
soante as melhoras. 

Se não for possível introduzir o medicamento na bocca em 
conseqüência do aperto dos dentes, deve dar-se o medicamen­
to a cheirar, e humedecer os lábios e as ventas com elle- ou 
mesmo apphcar o medicamento em clysteres, màs em uma 
dynamisação mais baixa. 
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Tinha 

Affecção do coiro cabelludo, consistindo em escamas, cros­

tas, ou ulcerações dolorosas, ou sem dor, occupando uma par­

te ou a totalidade da cabeça. 

A tinha manilesta-se debaixo de cinco formas particulares. 

l.a Tinha furfuracea, caracterisada por ligeiro corrimento 

de humor viscoso, que seccando se transforma facilmente em 

pó como farinha. 

I a Tinha favosa, caracterisada por tuberculosacinzentados, 

os quaes se transformam e m ulceras, com suppuração ama­

rella e fétida, formando crostas que incessantemente se des­

tacam e são substituídas por outras. 

3." Tinha granulosa, caracterisada por tuberculos irregu­

lares e desiguaes, de côr escura, com pequenas crostaa duras 

e prurido. 

4\a Tinha amiantacea cujo caracter particular é a desca-

mação da epiderme, em pequeníssimas placas brilhantes, co­

mo se fossam de prata, sobre os cabellos. 

5." Tinha mucosa, caracterisada por crostas amarelladas, 

ou esverdeadas e de cheiro acre: esta ultima espécie é pecu­

liar das creanças na epocha da lactação. 

Aos accidentes particulares a cada espécie se ajuntam os 

seguintes symptomas, cummuns a todas, dores nocturnas, 

algumas vezes violentas, queda dos cabellos, engorgitamen-

to das glândulas do pescoço e das axillas, inchação das par­

tes externas das orelhas e das palpebras, e em alguns casos, 
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emaciação geral, depressão de forças, morosidade no cresci­

mento, e fraqueza das faculdades intellectuaes. 

Tratamento 

Eepar. sulf. está indicado contra a tinha favosa com tuber-

culos dolorosos ao tacto, ou crostas com exhalação de humor 

fétido. 

Calcarea carb. e Sulfur alternados diariamente, contra a ti­

nha granulosa com crostas amarellas. 

Oliander contra a tinha furfuracea. 

Alumina depois do oliander se for necessário. 

Sulfur é conveniente se houver crostas lusidias exhalando 

u m pus espesso e fétido, com prurido e engorgitamento das 

glândulas do pescoço, e submaxilares. 

Graphites quando houver crostas com exhalação fétida e 

comichão. 

Lycopodium é conveniente contra as crostas fétidas, se co­

brirem toda a cabeça. 

Staphysagria e Mercurius v. alternados de dias a dias, es­

tão indicados contra a tinha ameantacea, e bem assim contra 

as crostas com pus fétido, e inchação dolorosa do pescoço. 

Rhus. tox. é conveniente na tinha mucosa com crostas es­

pessas, esverdeadas, com suppuração e prurido. 

Arsenicum, quando houver crostas amarelladas, com sup­

puração, prurido e dôr de ulceração no coiro cabelludo. 

Administração dos medicamentos 

U m a dose pela manhã e outra á noite. 
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Tísica pulmonar 

Caracterisada por consumpção devida á presença de tu-

berculos no tecido dos pulmões. 

Esta affecção manifesta-se por tosse breve e secca, excita­

da pela falia, pelo rizo, ou por movimento violento do corpo; 

algumas vezes acompanhada de pequena expectoração pitui-

tosa, principalmente pela manhã; outras vezes misturada com 

pequenos grumòs opacos e duros: em alguns casos a respira­

ção é algum tanto embaraçada, em outros, perfeitamente li­

vre, mas sempre mais ou menos difficil em certas posições 

do corpo; ligeiras dores lancinantes atravessam o peito, com 

sensação de ardor, que se renova muitas vezes, e sempre no 

mesmo ponto; rouquidões e catarrhos freqüentes; movimento 

febril, que cessa de tempos a tempos, e emaciação progressi­

va. Este estado prolonga-se por mais ou menos tempo, simu­

lando, algumas vezes melhoras, até que a tosse se desenvol­

ve com mais força e mais freqüente, com expectoração es­

pessa ou viscosa raiada de sangue; ou amarellada, esverdea-

da, purulenta e fétida; os accessos de tosse são tão violentos, 

algumas vezes, que provocam vômitos; as dores do peito aug. 

mentam de intensidade, a respiração torna-se difficil; o pulso 

freqüente, fraco e com exacerbações á tarde ou á noite, o 

calor geral, augmenta, apparecem suores profusos, sede, 

diarrhea, as forças deprimem-se progressivamente, o rosto 

torna-se pallido, com rosetas nas faces, principalmente na 
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occasião dos acréscimos de febre, algumas vezes ha escoria­

ção e mesmo ulceração da larynge. 

E m alguns casos, a marcha da doença é rápida (tisica ga-

lopante) precedida de bronchítes freqüentes e mal tratadas, 

ou de uma hemoptysia abundante. 

Tratamento 

Aconitum no principio da moléstia, havendo dores lancinan­

tes no peito, tosse secca, curta e freqüente, ou com escarros 

de sangue e movimento febril. 

Bryonia convém depois do aconitum, ou mesmo antes d'es-

te, se não houver febre. 

Hepar. sulf. alternado com mercurius estão indicados con­

tra a rouquidão e catarrhos freqüentes. 

Kali carb. contra a tosse secca, principalmente se ella for 

mais freqüente pela manhã e á noite. 

Dulcamara é conveniente, quando houver dores lancinan­

tes nos lados do peito, com tosse seguida de expectoração 

abundante, sobre tudo se a moléstia se declarou depois do 

doente se ter molhado. 

Drosera quando a tosse accommetter por accessos, e ex­

citada por uma sensação de comichão na garganta, e provo­
car vômitos. 

Pulsatilla quando a moléstia estiver ligada a irregularida­

des da menstruação, e a tosse for nocturna, com caimbras no 

peito e grande dyspnea. 
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Sambucus é conveniente, se a moléstia fôr acompanhada de 

suores profusos. 

Lycopodium se houver expectoração purulenta, ou amarel-

lada e sanguinolenta, sobretudo, se a moléstia se tiver mani­

festado depois d'uma pneumonia violenta, ou despresada. 

Nitri ac. quando a tosse fôr acompanhada de expectora­

ção mucosa, amarellada ou de sangue puro, vômitos, diar-

rheas freqüentes e magreza excessiva. 

Phosphorus é conveniente contra a tosse violenta e conti­

nua, com expectoração abundante de mucosidades viscosas, 

ou raiadas de sangue, acompanhada de respiração difficil e 

palpitações do coração. 

Silicea no mesmo caso que o Phosphorus, ou alternados os 

dois medicamentos. 

Amonium se os escarros forem mucosos e ensangüentados, 

com respiração curta e oppressão do peito. 

Calcarea carb. é conveniente, se a tosse fôr seguida de ex­

pectoração purulenta e fétida, e mais abundante pela manhã 

e á noite, respiração curta e sensação dolorosa no peito, co­

mo se estivesse escoriado. 

Arsenicum quando os accessos apparecerem á tarde ou á 

noite, e houver suores nocturnos abundantes, expectoração 

purulenta e tendência a diarrhea. 

Carbo. veg. está indicado, se a tosse for espasmodica, mui­

to violenta, umas vezes secca, outras vezes com expectora­

ção purulenta. 

Phosphor. ac se a tosse fôr acompanhada de hemorrha­

gias de sangue escuro. 
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China quando o doente estiver muito enfraquecido por fre­

qüentes hemorrhagias pulmonares. 

Ferrum m. convém depois da China, se a moléstia se tiver 

declarado depois d'uma pneumonia, ou d'um catarrho despre-

sado, sobretudo, se fôr acompanhada de vômitos dos alimen­

tos, ou de lienteria. 

Sulfur em todos os casos de tisica, havendo expectoração 

purulenta, muito principalmente como entrecorrente cornos 

outros medicamentos. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de quatro, seis, ou de oito em oito horas, se­
gundo a gravidade dos symptomas. 

Tophus 

Concreção calcarea formada na superfície dos ossos. 

Phosphorus está indicado nos tophus formados nos ossos 

da cabeça, dolorosos á pressão. 

Mercurius v. e Belladona nos tophus em geral. 

A concreção formada nas superfícies articulares dos ossos 

do pé, é um dos symptomas da arthrite gottosa chronica; o 

seu tratamento, por tanto, éo que está indicado contra a gotta. 

Administração dos medicamentos 

U m a dose á noite e outra pela manhã. 
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Tuberculos mesentericos 

(CARREATj) 

A affecção tuberculosa das glândulas mesentericas obser­

va-se ordinariamente nas creanças de três a nove annos. 

A sua marcha é mais ou menos demorada, segundo o mais 

ou menos rápido desenvolvimento dos tuberculos. 

Esta moléstia principia por irregularidade das funcções di­

gestivas, anorexia alternada com fomeexaggerada, intumes-

cencia do abdômen, alternativas de diarrhea e constipação do 

ventre, o qual se torna duro e desigual na sua superfície, li­
geiros e intermittentes movimentos febris. 

Estes diversos symptomas duram mezes com alternativas 

de melhora, até que a diarrhea se estabelece permanente ; 

desenvolve-se a febre heptica e alguma vez a ascite: palpan-

do-se o ventre encontram-se pequenos tumores duros e de 

grandeza variável, se o doente estiver muito emaciado. 

Tratamento 

Iodeum deve ser administrado desde o começo da moléstia, 

e voltar muitas vezes á sua applicação, depois de o ter inter­

calado com Nux. v. quando houver constipação de ventre, 

vômitos .dos alimentos, e cor térrea da pelle. 

Calcarea carb. se o doente estiver consideravelmente ma­

gro e fraco, com quanto coma com appetite e abundantemen­

te, e tiver diarrhea fétida. 
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Sulfur deve ser administrado, se as dejecções diarrheicas 

produzirem escoriações no ânus, e havendo ingorgitamento 

das glândulas inguinaes, ou das axillas; desejo constante de 

comer e cor pallida. 

Hepar sulf. está indicado quando o doente desejar alimen­

tos acidulados, e a diarrhea for continua e as dejecções bran­

cas e muito fétidas. 

Phosphorus se a diarrhea for acompanhada de debilidade 

extrema, tosse e palpitações do coração. 

Arsenicum contra a diarrhea profusa e marasmo. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose á noite e outra pela manhã. 
Quando a diarrhea for muito copiosa deve ser ministrado 

o medicamento de quatro em quatro, ou de seis em seis horas. 

Tumor branco 

(ARTHROCACE) 

Esta moléstia, caracterisada por inchação e alteração de 

todas as partes que concorrem para a formação de uma arti­

culação—ossos, cartilagens, ligamentos e cápsulas synoviaes, 

pôde manifestar-se em toda e qualquer d'ellas, porém, a sua 

sede mais freqüente, é a articulação do joelho; algumas ve­

zes o tumor é doloroso, outras a dôr faz-se sentir somente 

quando se move a parte affectada. 
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O tumor branco cura-se, no seu começo, por resolução; 

porém, o mais c o m m u m é progredir e finalmente formarem-

se focos purulentos e abrirem-se em vários pontos, os quaes 

se tornam fistulosos; o pus altera-se, assimilhando-se ao que 

provem de u m osso cariado; as cartilagens desfazem-se, as 

funcções digestivas pervertem-se, algumas vezes apparecem 

phenomenos de infecção do sangue e pronuncia-se o maras­

mo. 

E m alguns casos a suppuração diminue a pouco e pouco, 

até se extinguir totalmente, e a cura opera-se, ficando a ar­

ticulação soldada (ankylose.) 

Tratamento 

Belladona e Mercurius v. são convenientes no principio da 

moléstia, no período inflammatorio. 

Sulfur e Calcarea carb., administrados com insistência, e 

alternados diariamente, intercalando-os de tempos a tempos 

com Silicea e Aurum. 

Administração dos medicamentos 

Quando se ministrar Belladona e Mercurius, uma dose de 
oito em oito horas ; dos outros medicamentos é sufficiente 
uma dose á noite e outra pela manhã. 

Tumor enkystado 

Este tumor é um sacco membranoso sem abertura, forma­

do accidentalmente, que envolve corpos sólidos ou líquidos 
23 
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vindos do exterior, ou contendo matérias oleosas, gorduro­

sas, sebaceas ou melicericas, segregadas por elles mesmos. 

Trato aqui somente dos segundos, pois que os primeiros 

não constituem, verdadeiros kystos. 

Todas as partes do corpo podem ser sede d'estes tumores: 

a sua configuração é quasi sempre oval ou arredondada e cir-

cumscripta; não adherem ás partes circumvisinhas; a sua du­

reza varia segundo a matéria que elle contem. 

Tratamento 

Conium e Iodeum teem sido proveitosos, algumas vezes, 

contra os tumores enkystados; a estes medicamentos internos 

deve ajuntar-se u m tratamento local — fricções estimulantes, 

—hydro-chlorato d'amoniaco; tratamento em que se deve per­

sistir por muito tempo, para ver se é possível livrar o doente 

do incommodo da extirpação do tumor. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose á noite e outra pela manhã. 

Tumor erectil 

Tumor formado pela dilatação dos vasos capillares san­
güíneos. 

Esta moléstia, ou seja congênita ou adquirida, observa-se 

quasi sempre na pelle, particularmente na face ou nas mar-
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gens do anos, constituindo, n'este ultimo caso, uma varieda­

de dos tumores hemorrhoidaes. 

Os tumores erectis manifestam-se, umas vezes» debaixo da 

fôrma redonda ou oval, com a superfície lisa ou desigual, pe-

diculados ou de base larga: outras vezes elevando-se pouco 

acima do nivel da pelle, de côr rubra ou violacea; (manchas 

de nascença) de uma ou d'outra fôrma, estes tumores não of-

ferecem, em geral, symptoma algum assustador: menos quan­

do attingirem grande volume, invadindo os tecidos que os 

cercam, ou se abram espontaneamente, desenvolvendo-se no 

seu logar fungosidades, algumas vezes com caracter carcino-

matoso, e hemorrhagias constantes (fungus hematodes) o que 

é raro. 
Tratamento 

Nitri. ac. e Phosphorus alternados de dias a dias. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose pela manhã e outra á noite. 

Tumor gommoso 

(GOMMAS) 

Periostite chronica, resultado da syphilis terciaria, cara­

cterisada por u m tumor duro, não circumscripto, cuja saliên­

cia se confunde, insensivelmente, com a superfície do osso. 
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Este tumor é, algumas vezes, doloroso, outras comple­

tamente indolente : a sua terminação mais freqüente é a in-

duração : em alguns casos amollece e fôrma u m abscesso, o 

qual, abrindo, deixa correr uma pequena quantidade de pus, 

o que não desfaz completamente o tumor, mas dá logar á for­

mação de productos mórbidos e a ulcerações incuráveis. 

Tratamento 

O tratamento é o mesmo que convém á syphilis. Quando 

houver ulcerações deve fazer-se o tratamento local simples­

mente compressivo, outras vezes com tintura dlodium. 

Tumor lymphatico 

A dilatação dos vasos lymphaticos, causada por obstáculos 

mechanicos que se oppõem á livre circulação da lympha, é 

circumscripto, de fôrma arredondada, a que se tem dado o 

nome de tumor lymphatico. 

Tratamento 

Silicea alternada de seis em seis dias com uma ou duas 
doses de Sulfur. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose á noite. 
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Typhus 

Caracterisado por abatimento geral, por pequenas manchas 

escuras, estado soporoso e embotado das faculdades intelle-

ctuaes e doração prolongada. 

Esta affecção tem recebido diversos nomes, segundo as cir­

cumstancias e os logares em que os seus symptomas são mais 

pronunciados. 

O typhus apparece algumas vezes esporodicamente, mas 

ordinariamente é epidêmico, e annuncia-se, quasi sempre, 

por um sentimento de fadiga, vertigens, e sensação de con­

tracção do estômago. 

Este estado dura mais ou menos dias até que a moléstia se 

manifesta por todos os symptomas de um envenenamento: 

cephalalgia, pulso freqüente e cheio, ou deprimido, sede ar­

dente, depressão de forças, alguma vez vômitos, urinas ra­

ras, vermelhas e ardentes, e somno agitado: mais tarde estes 

symptomas augmentam de intensidade, e a vista turva-se, che­

gando mesmo a extinguir-se, assim como a audição, o cheiro 

e o gosto; os hypocondrios, principalmente o direito, incham 

e tornam-se dolorosos, declaram-se caimbras, apparecem pe-

techias ou pequenas pústulas na pelle, parotite, ebubões nas 

verilhas, tumores ou manchas gangrenosas por todo o corpo; 

a lingua torna-se secca e negra, os dentes fuliginosos, mani­

festa-se diarrhea liquida, alguma vez sanguinolenta e de chei­

ro cadaverico; soluços, timpanite, suppressão da urina e es­

tupor profundo. 
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Algumas vezes predominam, desde o principio da moléstia, 

symptomas cerebraes ; outras vezes são os symptomas gás­

tricos que se mostram mais intensos; outras vezes são os sym­

ptomas graves do peito que se declaram, ou os d'uma hepa­

tite aguda. 

E m alguns casos as petechias negras desde a sua appari-

ção, tendem promptamente á gangrena, manifestam-se hemor­

ragias nasaes, de sangue soroso e negro, e finalmente li-

videz da pelle, e cheiro pútrido do hálito, da expectoração, 

do suor e das urinas; estes accidentes, interrompendo a mar­

cha ordinária da moléstia, constituem o typhus irregular de 

alguns auctores. 

Quando os doentes escapam ao perigo do typhus ficam, al­

gumas vezes, soffrendo inflammações chronicas d'algum ór­

gão gástrico, pulmonar ou cerebral; ou necroses, e mesmo 

carie, se a queda d'alguma escara gangrenosa deixou a des­

coberto grande extenção d'um osso. 

O typhus é uma moléstia gravíssima tanto por si como pe­

los estragos conseqüentes. 

Tratamento 

Arsenicum e Ipecacuanha são convenientes desde o princi­

pio da moléstia, se houver febre. 

Belladona, se houver delirio violento, ou dôr de cabeça 
muito intensa. 

Rhus. tox. em seguida á Belladona, ou os dois medicamen­
tos alternados. 

Stramonium está indicado contra a insomnia constante. 
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Opium, se houver prostração, ou estado soporoso. 

Arsenicum é conveniente, se houver arrefecimento geral. 

Sulfur depois do Arsenicum, se as melhoras se fizerem es­

perar, voltando depois ao Arsenicum. 

Carbo. veg. está indicado, quando apparecerem pela su­

perfície do corpo, manchas gangrenosas. 

Phosphor. ac. deve ser ministrado havendo diarrhea. 

China convém aos convalescentes, se sentirem debilidade 

extrema. 

Sulfur depois da China se houver grande demora em re­

cuperar vigor. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de três em três, ou de quatro em quatro horas, 
segundo a gravidade dos symptomas. 

Ulceras 

As ulceras são soluções de continuidade das partes molles 

com suppuração, muitas vezes determinadas e sempre entre-

tidas por uma causa interna, ou por u m vicio local. 

A classificação d'estas lesões é varia e muito numerosa; 

tratarei neste logar das mais communs. 

Ulceras scorbuticas 

As ulceras scorbuticas são escuras, fungosas, com suppu­

ração sanguinolenta e fétida; acompanhadas d'amollecimento 
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e lividez das gengivas, e de todos os symptomas caracterís­

ticos do scorbuto. 

Ulceras escrofulosas 

Além dos symptomas geraes do vicio escrofuloso, o fundo 

d'estas ulceras é de côr pallida, os bordos descollados e a 

suppuração serosa. 

Ulceras herpeticas 

Estas ulceras são, quasi sempre, de fôrma irregularmente 

circular, e cercadas d'uma affecção herpetica, com alteração 

do tecido cellular, prurido ardente e suppuração sem consis­

tência. 

Ulceras varicosas 

O caracter distinctivo d'estas ulceras é, terem os bordos, 

elevados, circonferência rubra e porosa, e com ramificações 

venosas dilatadas: ordinariamente as ulceras varicosas mani­

festam-se nas pernas, as quaes apresentam u m a côr azulada 

e inchação na articulação tibio-tarsica. 

Tratamento 

Carbo. veg. e Mercurius, v. alternados de quatro em qua­

tro dias, é o tratamento apropriado contra as ulceras escor-
buticas. 

Calcarea carb. e Sulfur alternados diariamente, contra as 
ulceras escrofulosas. 
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Arsenicum e Sulfur no mesmo caso e da mesma maneira, 

se fôr necessário. 

Arsenicum está indicado contra as ulceras herpeticas. 

Staphysagria depois do Arsenicum, se este não tiver pro­

duzido melhora, depois de alguns dias da sua applicação. 

Lycopodium e em seguida Pulsatilla estão indicados con­

tra as ulceras varicosas. 

Lachesis no mesmo caso, se os medicamentos anteceden­

tes não derem melhoras. 

Administração dos medicamentos 

U m a dose á noite e outra pela madrugada. 
O tratamento local das ulceras consiste em muita limpeza, 

irritar a ulcera se ella fôr indolente e descorada, tocando 
o seu fundo com ácido phenico, ou com tintura d'Iode, e 
em alguns casos será sufficiente tocar a ulcera com mél 
branco: não a irritar se ella fôr dolorosa, cobrindo-a em tal 
caso com fios de linho levemente untados com ceroto sim­
ples: em qualquer dos casos é necessário livral-a do contacto 
do ar, com fios e compressas, ou com uma pelle fina, segura 
em derredor com collodium. 

Iretrile e Gonorrhéa 

A inflammação da mucosa da uretra é caracterisada por 

uma sensação d'aperto, vermelhidão e prurido do meato uri-

nario, desejo freqüente de urinar e ardor no acto da emissão 

da urina, corrimento de u m humor límpido a principio, o qual 

se torna gradualmente mais copioso e mais espesso, amarel­

lo e depois esverdeado : estes symptomas augmentam d'in-
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tensidade durante doze ou quinze dias, principiando depois 

a declinar a inflammação, o corrimento a diminuir gradual­

mente, e passando a ser branco e viscoso, e terminando fi­

nalmente. 

A gonorrhea é u m a uretrite especial, devida ao virus ble-

norrhagico, propagado pelo contacto dos dois sexos no acto 

da copula. 

Esta affecção manifesta-se, depois de seis ou oito dias d'in-

cubação, pelos symptomas inflammatorios da uretra já des-

criptos; quando a gonorrhea é benigna: se a inflammação é 

muito aguda, as dores propagam-se á próstata e ao collo da 

bexiga, o corrimento purulento é estriado de sangue, decla­

ram-se freqüentes e dolorosas erecções, principalmente com 

o calor da cama, difficuldade de urinar e tenesmos visicaes; 

em alguns casos, a glande e o prepucio intumescem, produ­

zindo algumas vezes, a phimosis ou a paraphimosis, o mem­

bro viril curva-se violentamente para baixo, os gânglios in-

guinaes enfartam-se, os testículos e os cordões espermaticos 

tornam-se dolorosos. 
Tratamento 

Cannabis. sat. está indicado, quando houver ardor no acto 

de urinar, dôr na uretra e corrimento de matéria amarellada. 

Cantharis quando houver difficuldade de urinar, dores in­

cisivas na uretra durante e depois de urinar, e erecções fre­
qüentes e dolorosas. 

Mercurius v. convém depois da inflammação ter diminuído 

com os antecedentes medicamentos, e também se o corri­
mento fôr de cor esverdeada. 
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Sulfur depois de Mercurius v. quando o pus fôr amarello 

ou branco; voltando o doente ao uso de Mercurius se for ne­

cessário, depois de três ou quatro doses de Sulfur. 

Petroselinum quando a gonorrhea for benigna e acompa­

nhada de freqüente necessidade d'urinar. 

Mesereum é preconisado contra a uretrite, e d'elle tenho 

colhido optimos resultados, quando os symptomas inflamma-

torios tem sido combatidos previamente. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de quatro em quatro, ou de seis em seis horas, 
segundo a agudeza da moléstia; augmentando os intervallos 
á proporção das melhoras. 

Varicella 

Affecção da pelle caracterisada por vesiculas transparentes, 

que ao terceiro ou quarto dia, se transformam em pústulas es­

curas, as quaes destacando-se deixam uma mancha na pelle, 

por mais ou menos tempo. 
A erupção da varicella é acompanhada de maior ou menor 

movimento febril, e precedida, algumas vezes, de calefrios, ce­

phalalgia e vômitos, prodromos que, ordinariamente, duram 

vinte e quatro horas, manifestando-se em seguida a moléstia, 

por pequenas manchas rubras, no centro das quaes se ele­

vam vesiculas cheias d'um liquido claro que ao terceiro ou 

quarto dia se toma amarellado, seccando em seguida e trans-
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formando-se em crostas escuras, que se destacam aos oito ou 

dez dias, deixando no logar em que existiram pequenas man­

chas vermelhas, as quaes persistem por algum tempo, não dei­

xando, comtudo, depressão alguma na pelle. 

Tratamento 

Aconitum no principio da moléstia, para combater a fe* 

bre, 

Coffea c. é conveniente, se a febre fôr acompanhada de agi­

tação e anciedade. 

Pulsatilla é o medicamento especifico da varicella, o qual 

deve ser ministrado logo que os symptomas febris estiverem 

modificados por o Aconitum. 

Rhus. tox. e Thuya oc alternados, são convenientes no pe­

ríodo da erupção. 
Belladona convém se o doente estiver somnolento, com 

vermelhidão do rosto e symptomas cerebraes. 

Bryonia, se houver dôr de cabeça e erupção demorada. 

Chamomilla se houver convulsões ou espasmos, principal­

mente se o doente fôr uma creança e na epocha da dentição. 

Ipecacuanha é conveniente, se houver náuseas ou vômitos 
freqüentes. 

Hepar. sulf. se as pústulas suppurarem abundantemente. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de quatro em quatro, ou de seis em seis horas, 
segundo a agudeza dos symptomas; augmentando os inter-
vallos á proporção das melhoras. 
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Varicocéle 

A dilatação das veias do cordão espermatico, constitue o 

Varicocéle. 

Se as veias dilatadas pertencem ao escroto dá-se-lhe o no­

me de córsocéle. 

O Varicocéle é caracterisado por u m tumor de volume va­

riável, de fôrma nodosa, molle, elástico, que se estende do 

testículo até o annel inguinal, augmentando quando o doen­

te se conserva e m pé, por muito tempo, e diminue notavel­

mente pela posição horisontal; se o tumor é pouco volumoso 

não perturba as funcções da economia animal, se adquire 

grande volume, o que tem logar quando é antigo, o doente 

sente tracções no prolongamento do cordão, na verilha e na 

região lombar, impossibilitando-o, algumas vezes, de andar. 

Tratamento 

Arnica está indicada se a causa da moléstia foi traumática. 

Calendula no mesmo caso ou depois da Arnica, se for ne­

cessário. 

Pulsatilla, Carbo. veg., Lachesis e Sulfur, podem ser pro­

veitosos contra o Varicocéle, se for devido ao abuso dos pra­

zeres venereos. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose á noite e outra pela manhã. 
Se depois da applicação de u m medicamento, por três ou 

quatro dias, não houver melhoras, ministre-se outro, e assim 
com os mais. 
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Varizes 

Dilatação de ramos venosos, com uma côr mais ou menos 

escura. E&ta affecção é devida, algumas vezes, á phlebite, 

outras a obstáculos á circulação, a excessos venereos, ou a 

uma causa traumática. 

Tratamento 

Ligadura compressiva e uso de Lycopodium, Mercurius sol. 

e Sulfur. 

Palsatitla é conveniente ás mulheres grávidas, que, algu­

mas vezes, soffrem d'esta moléstia, sobretudo se a dilatação 

das veias, ordinariamente das coxas e das pernas, fôr acom­

panhada de dôr que se estenda a todo o membro. 

Arsenicum no mesmo caso, se a dôr fôr ardente e as veias 

dilatadas tiverem uma cor livida. 

Carbo. veg. convém depois do Arsenicum, se este não mi­

norar a dor, depois de ter sido ministrado quatro ou seis ve­

zes. 

Belladona se as varizes exhibirem u m aspecto erysipela-

toso. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose todas as noites. Depois de alguns dias de appli­
cação d'um dos medicamentos, sem que se manifestem algu­
mas melhoras, deve passar o doente ao uso de outro, e assim 
os mais, sendo necessário. 
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Vermes intestinaes 

Os vermes que se desenvolvem mais freqüentemente nos 

intestinos são de três espécies—lombrigas, ascarides e tenia 

ou solitária. 

Os da primeira espécie, peculiar das creanças, teem o cor­

po cylindrico, côr de telha e comprimento de dez a quinze 

centimetros; o seu desenvolvimento tem logar nos intestinos 

delgados. 

Os da segunda espécie (ascarides) são também cylindrícos, 

muito pequenos, de cor branco-sujo, de comprimento de quin­

ze a vinte millimetros e assemelham-se aos bichos do queijo, 

a sua existência é nos intestinos grossos, principalmente no 

recto e nas margens do ânus. 

Da terceira espécie (solitária) ha duas variedades; a tenia 

ordinária ou cucurbitania, e o verme bothriocephalo ; muito 

raro. 

A tema ordinária é chata, e articulada: a primeira varie­

dade é mais larga ; de comprimento de três a dez pés, e a 

cabeça armada de quatro trombas ou chupadouros: a segun­

da variedade tem, algumas vezes, trinta pés e mais de com­

primento e a cauda cylindrica : tanto a primeira como a se­

gunda teem o seu desenvolvimento nos intestinos delgados. 

Não é muito fácil conhecer a existência dos vermes no cor­

po humano, pois que muitos dos phenomenos por elles pro­

duzidos são idênticos aos symptomas da inflammação sub-

aguda da membrana mucosa, proveniente d'outras causas; 
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porém, a apparencia doentia e a pallidez do rosto, círculos 

lividos em derredor dos olhos, cephalalgia, vertigens, irre­

gularidade no appetite, hálito azedo, náuseas, e algumas ve­

zes vômitos, plenitude tensiva do ventre, sensação ardente 

nos intestinos, ligeiros movimentos febris, insomnia ou som­

no agitado e emaciação gradual, são indícios de parasitas nos 

intestinos. 

Quando ha lombrigas, alem dos symptomas geraes acima 

mencionados, manifestam-se alternativas de vermelhidão e 

pallidez do rosto, dilatação das pupillas, comichão no nariz, 

algumas vezes tosse, dispnea, dor e m derredor do umbigo, 

rangido de dentes, lingua branca com pontos vermelhos, e 

convulsões, principalmente nas creanças, porém o signal 

evidente éa expulsão d'algum verme pela bocca ou pelo ânus. 

As ascarides promovem picadas no ânus e muitas vezes 

prurido incessante e insupportavel. 

Quando existe a tenia sente-se peso e rodomoinho no ven­

tre, algumas vezes picadas no epigastro, sensação de suggi-

lações no ventre, entorpecimento nos dedos das mãos e dos 

pés, appetite insaciável, e cuspinhadura, mas o signal infalí­

vel é a expulsão d'algum fragmento de tenia nas matérias 

dos vômitos ou nas fezes. 

Tratamento 

Cina está indicada contra as lombrigas, quando houver 

comichão no nariz, desassocego constante, pallidez do rosto, 

círculos lividos em derredor dos olhos, desejo incessante de 

comer, dureza e distensão do ventre. 
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Stannum no mesmo caso, e depois da Cina, se esta não for 
sufficiente. 

Mercurius sol. havendo diarrhea, com dureza e distensão 

do ventre e augmento de secreção da saliva. 

Nux. v. convém quando as lombrigas produzirem desor­

dens fonsideraveís nas funcções digestivas, e constipação de 

ventre. 

Cicuta v. é proveitosa quando as lombrigas produzirem eó­

licas activas e convulsões. 

Silicea convém aos indivíduos escrofulosos accommettidos 

de vermes, e movimento febril. 

Spigelia deve ser ministrada nos casos extremos, com eó­

licas, bulimia, diarrhea e resfriamento. 

Sulfur é conveniente em todos os casos, alternando-o, uns 

dias por outros, com qualquer dos medicamentos acima men­

cionados. 

Aconitum deve ser ministrado contra as ascarides, se hou­

ver movimento febril, desassocego á noite, ardor e comichão 

continua no ânus. 

Mercurius e Sulfur alternados, quando houver prurido insup-

portavel no ânus. 

Veratrum alb. no mesmo caso, depois dos medicamentos 

antecedentemente apontados, se for necessário. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de seis e m seis, ou de oito em oito horas, se­
gundo a gravidade do caso. 

-24 



370 

Tratamento da solitária 

Mercurius sol., Calcarea carb., Filix. masc, Stannum, 

Graphites, Carbo. anim., Granatum e Sebadüla alternados 

suecessivamente, por espaço d'um mez ou cinco semanas, 

uma dose á noite e outra pela manhã, teem sido proveitosos 

contra a tenia. Se durante esse tempo o verme não for ex­

pulso, ministre-se u m decocto de casca recente de raiz de ro­

meira, sessenta grammas de casca em oitocentas de água, to­

madas em três dozes, com intervallos de uma hora. 

Também tem sido proveitoso Cousso em pó, quinze gram­

mas, infundidas, por um quarto de hora, em duzentas gram­

mas de água, ministrada, esta infusão, em seis doses, uma por 

dia, pela manhã em jejum. 

A algum tempo a esta parte tem sido muito preconisada 

uma emulsão, ou uma massa de pevides de abóbora, na dose 

de sessenta a cem grammas por dia, três ou quatro horas de­

pois da comida, durante uma ou duas semanas. 

Quando houver de se fazer a applicação de alguma das 

três ultimas receitas, consulte-se u m facultativo. 

Yerrugas 

Pequenos tumores duros, mais ou menos arredondados, de 

superfície lisa, granulosa ou gretada, que se formam na pelle, 

especialmente no rosto, nas mãos ou nos órgãos sexuaes. 
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Tratamento 

Thuya e Calcarea carb. alternadas diariamente, são os me­

dicamentos principaes contra as verrugas em geral. 

Dulcamara e Causticum alternadamente, quando a superfí­

cie das verrugas for lisa, principalmente se a sua sédc for a 

face. 

Rhus. tox. e Sulfur alternados, se as verrugas existirem 

nas mãos ou nos dedos. 

Lycopodium é conveniente contra as verrugas gretadas. 

Administração dos medicamentos 

£ 
Uma dose pela manhã e outra á noite, por espaço de se­

manas, suspendendo a applicação dos medicamentos, por vin­
te e quatro horas, de dias a dias. 

Vertigens 

No maior numero de casos as vertigens são symptomalicas 

e ordinariamente desappareccm quando se cura a moléstia 

que lhes deu origem; algumas vezes, porém, é o symptoma 

predominante e devem ser combatidas directaniente. 

Tratamento 

Aconitum é conveniente quando as vertigns se manifesta­

rem levantando-se o indivíduo affectado, depois de ter estado 

deitado, ou abaixando-se, sendo acompanhadas de arrotos. 

náuseas ou vômitos, ohscurecimento da vista, vagados ou 

perda dos sentidos. 
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Belladona quando as vertigens forem acompanhadas d'af-

flicção, vacillação, náuseas, tremor das mãos e scintillações 

diante dos olhos. 
Arnica quando as vertigens se manifestarem depois de se 

ter comido abundantemente, e forem acompanhadas de náu­

seas, e rosto afogueado. 

Antimonium é conveniente quando o estômago estiver em 

desordem com náuseas ou vômitos, e houver repugnância á 

comida. 
Conium m. contra as vertigens volteantes, acompanhadas 

de uma sensação de peso na cabeça, perda da memória, es­

quecimento fácil ou estupidez. 

China quando as vertigens se manifestarem levantando-se 

a cabeça, ou durante o movimento, e sensação de fraqueza 

geral. 

Chamomilla está indicada, se as vertigens se manifestarem 

pela manhã ao levantar da cama, ou depois da comida, acom­

panhadas de obscurecimento da vista, ou de accessos de des-

falecimento. 

Mercurius sol. se as vertigens se manifestarem de noite e 

forem acompanhadas de náuseas, obscurecimento da vista e 

augmento de calor geral. 

Lachesis está indicada contra as vertigens com pallidez do 

rosto, desfallecimento, epistaxis, náuseas, ou vômitos, deli­

rio ou estupor, principalmente manifestando-se pela manhã 

ao acordar. 

Nox. v. quando as vertigens accommetterem durante ou 

pouco depois de se ter comido, ou ao ar livre, com zumbido 
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nos ouvidos, obscurecimento da vista, syncopes ou perda dos 
sentidos. 

Pulsatilla se as vertigens apparecerem de tempos a tem­

pos com cephalalgia intensa, principalmente se os accessos 
forem muito antigos. 

Opium quando as vertigens forem o resultado de um susto 

ou terror, acompanhadas de tremor dos braços e das pernas, 

zumbido nos ouvidos e fraqueza geral. 

Sulfur é conveniente contra as vertigens que se manifes­

tarem estando o indivíduo assentado, e forem acompanhadas 

de desfallecimento, hemorrhagias nasaes, fraqueza, vômitos 

depois da comida e tinido nos ouvidos. 

Cocculus contra as vertigens com sensação de estupidez 

ou de embriaguez, acompanhadas de entorpecimento, umas 

vezes, das mãos e outras vezes dos pés. 

Silicea é conveniente nas vertigens muito violentas, a pon­

to de fazer cahir o doente sem accordo, ou acompanhadas de 

cephalalgia, congestões para a cabeça e fraqueza geral. 

Petroleum convém contra as vertigens chronicas. 

Administração dos medicamentos 

U m a dose de quatro, de seis, ou de oito em oito horas, se­
gundo a freqüência e intensidade das vertigens. 

Vômitos 

A expulsão pela bocca das matérias sólidas ou líquidas 

contidas no estômago, com quanto seja sempre symptoma de 
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moléstia, predomina muitas vezes sobre todos os outros sym­

ptomas e requer uma attenção particular; em tal caso deve 

empregar-se alguns medicamentos para a extinguir ou pelo 

menos modificar, não deixando, comtudo, de se prestar a maior 

attenção á moléstia principal. 

Os vômitos podem ser devidos a uma inflammação do es­

tômago, a u m embaraço gástrico, ao amollecimento da mem­

brana mucosa gástrica, á m á qualidade, ou excessiva quan­

tidade de alimentos, a sympathia de inflammação do esophago 

ou de larynge, a hérnias atranguladas, a affecções cerebraes, 

principalmente nas creanças, e ao acto da concepção ou ao 

estado de prenhez. 

A freqüência dos vômitos indica, ordinariamente, a inten­

sidade da affecção que os promove: o vomito passageiro e 

accidental não tem gravidade alguma, quando fôr continuo 

deve temer-se alguma lesão orgânica. 

As matérias expulsas pelos vômitos podem ser alimentos 

mais ou menos alterados, abundância de bilis, matérias es­

curas ou negras, excrementos ou sangue. 

Tratamento 

Ipecacuanha está indicada contra os vômitos de alimentos 

ou de bilis, subsequentes a uma indigestão, com incommodo 

excessivo no epigastro. 

Nux. v. contra os vômitos violentos de bilis, de mucosida­

des amargas ou de alimentos; sobre tudo depois da comida, 

acompanhados de sensibilidade dolorosa do estômago ao ta­

cto, eólicas, constipação de ventre e irracibilidade. 
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Bryonia contra náuseas, regurgitação dos alimentos ou vô­

mitos pela manhã, e constipação de ventre. 

Arsenicum é conveniente contra os vômitos de alimentos, 

de bebidas, de matérias biliosas, amarelladas, esverdeadasou 

negras, acompanhados de dôr ardente no estômago, esforços 

violentos, agitação e fraqueza. 

Pulsatilla contra os vômitos de alimentos, de matérias es-

verdeadas, ou mucosas, com náuseas continuas, calefrios e 

eólicas; principalmente á noite, ou em seguida a uma indi­

gestão por substancias gordurosas. 

Chamomilla contra os vômitos biliosos e muito amargos, 

subsequentes a u m excesso de cólera. 

Veratrum, contra vômitos violentos de alimentos, de bilis 

verde ou negra, com fraqueza e afflicção. 

Digitalis contra os vômitos de mucosidades, principalmente 

se elles se manifestarem pela manhã, acompanhados de náu­

seas constantes e grande fraqueza. 

Ferrum, Lachesis, Magn. m. Phosphorus e Petroleum estão 

indicados contra os vômitos que se manifestam, alguma^ ve­

zes, nas mulheres grávidas. 

Contra os vômitos causados por lombrigas (vid. vermes ín-

testinaes.) 

Contra vômitos de sangue (vid. hematemése.) 

Contra o vomito negro (vid. melena.) 

Contra os vômitos de matérias fecaes (vid. paixão illiaca.) 
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Administração dos medicamentos 

Uma dose de meia em meia hora, de uma a uma, ou de 
quatro em quatro, segundo a intensidade e freqüência dos vô­
mitos, augmentando os intervallos consoante as melhoras. 

Se depois da administração d'um medicamento, seis ou oito 
vezes, não houver melhoras, ministre-se outro, e assim cornos 
mais, principalmente contra os vômitos das mulheres grá­
vidas. 

Zona 

Exanthema caracterisado por manchas rubras sobre as quaes 

se desenvolvem vesiculas confluentes, com prurido insuppor-

tavel, as quaes se transformam em pústulas e depois em cros­

tas: as vesiculas renovam-se incessantemente, secando umas 

quando outras principiam a desenvolver-se, evolução que dura 

oito ou dez dias, prolongando-se, alguma vez, alem de três 

semanas. 

Quando a moléstia termina, deixa rosetas vermelhas na pel­

le, as quaes presistem por mais ou menos tempo. 

Esta affecção desenvolve-se ordinariamente em derredor 

da cintura, algumas vezes em volta do thorax, do pescoço, 

das coxas ou dos braços. 

A erupção do Zona é precedida, quasi sempre, de movi­

mento febril, cephalalgia, agitação, perda de appetite, náu­

seas ou vômitos, prodromos que duram u m ou dois dias. 
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Tratamento 

Rhus. tox. é o medicamento principal contra o Zona, e deve 

ser ministrado desde o principio da moléstia. 

Mercurius, sol. é conveniente depois de Rhus; se as vesi­

culas causarem grande prurido, e tenderem a suppuração. 

Arsenicum está indicado, se os soffrimentos forem mais in­

tensos á noite; principalmente no período eruptivo. 

Causticum, quando a comichão fôr acompanhada de ardor 

insupportavel. 
Thuya convém ás creanças accommettidas d'esta moléstia. 

Gaphites quando a erupção se prolongar muito. 

Mercurius iodatus. tem sido preconisado ultimamente con­

tra o Zona, e parece que o resultado da sua administração 

tem sido satisfatório. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de seis em seis, ou de oito em oito horas, se­
gundo a agudeza da moléstia. 
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MEIOS AUXILIARES AO TRATAMENTO DAS MOLÉSTIAS 

B A N H O S G E R A E S 

Os banhos mornos não convém ás pessoas fracas, podem, 

comtudo, usar d'elles para limpeza, sendo pouco demorados, 

quando muito dez a quinze minutos, acompanhando-os com 

fricções. As pessoas robustas podem prolongar o banho por 

meia hora e mais, e com proveito no caso de erectismo, pro­

veniente de fadiga, em uma irritação sangüínea, ou nervosa, 

e nas eólicas hemorrhoidaes e outras. 

O banho frio, a todo o corpo, não deve durar mais que 

dois ou três minutos, e é u m meio excellente de fortificar a 

constituição individual, e de regularisar as funcções sangüí­

nea, nervosa e secretoria: estão, porém, contra indicados, 

quando houver alguma lesão do coração, porque a reacção 

que promovem é precedida sempre de uma concentração de 

sangue, que pôde augmentar o mal existente. 
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Banhos de vapor e fumigações 

Os banhos de vapor, teem as mesmas vantagens que os 

banhos geraes quentes, e devem ser preferidos a estes nos 

rheumatismos chronicos: são igualmente úteis para suprirem 

o exercício, a transpiração, e quando houver necessidade de 

estimular as funcções da menstruação e as de secreção. 

Quando fôr necessário estimular uma parte c não todo o 

corpo, devem ser preferidas as fumigações, ou o vapor d'agua 

quente dirigido para essa parte. 

BANHOS PARCIAES 

Semicupios 

U m banho de assento, de água tepida, pôde ajudar a calmar 

eólicas, e facilitar o corrimento menstrual, mas no segundo 

caso o grau de calor da água deve ser mais elevado. 

Banhos aos pés 

Os pediluvios de água quente, podem ser úteis como de­

rivativos, e em alguns casos poderão ser de água fria, mas a 

duração d'estes não deve exceder alguns segundos, porque 

d'este modo são seguidos d'um calor durável, pela reacção que 

promovem. 
Cataplasmas 

U m a cataplasma obra como se fosse um banho tepido per­

manente: applicada a uma parte inflammada mitiga a dôr, 
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resultado da distensão dos tecidos, mas para isso deve ser 

feita com farinha de linhaça e água quente. 

O effeito d'esta cataplasma, em alguns indivíduos, é seme­

lhante ao que produz a mostarda, e em tal caso deve ser sub­

stituída por outra feita com miolo de pão trigo em decocto de 

malvas ou em leite; também se podem fazer com farinha de 

arroz. 

E m muitos casos as cataplasmas emolientes podem ser 

substituídas por pannos molhados constantemente com água 

morna. 
Injeoções 

A injecção de água tepida ou de leite nos ouvidos, ou en­

tre as palpebras, produzem o effeito d'um banho morno, e 

podem calmar irritações d'essas partes. 

Clysteres 

Os clysteres de água pura e tepida podem calmar a irrita­

ção da mucosa intestinal, e provocar uma dejecção, mas para 

mais facilmente produzirem o segundo effeito é conveniente 

ajuntar á água uma pequena porção de óleo de amêndoas do­

ces, e em alguns casos será necessário dissolver na água morna 

u m pouco de sabão branco. 

Emborcações 

O jacto mais ou menos forte d u m a corrente de água fria ou 

tepida, sobre uma parte do corpo, para avivar a sua sensibi­

lidade, ou activar a circulação, está sendo empregado com 
vantagem. 
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Lavatorios e affusões 

Os lavatorios e affusões, quer sejam de água fria ou tepida, 

dão os mesmos resultados que os banhos; sendo frios, e fei­

tos com uma esponja, todos os dias ao levantar da cama, mas 

rapidamente, e m alguns segundos, esfregando e enxugando 

immediatamente o corpo, tornam o indivíduo menos sensível 

ás intempéries, e podem regularisar as funcções da pelle, 

restabelecendo as secreções. 

UneçÕes 

As uncções com substancias oleosas, ou gordurosas, podem 

ser úteis para amollecer ou preservar do contacto do ar, a 

parte a que forem applicadas, mas tem o inconveniente de 

produzirem, alguma vez, uma irritação, porque taes substan­

cias alteram-se facilmente com o calor do corpo, e por isso 

devem ser substituídas pela glicerina, pela água com tintura 

de arnica em dados casos, e pelo collodium, quando se pre­

tender preservar, a parte affectada, do contacto do ar. 

Tratamento preservativo de algumar, 
moléstias 

Tendo a experiência provado a efficacia dos medicamentos 

homoepathicos como preservativos de algumas moléstias epi­

dêmicas e contagiosas, é de crer que do mesmo modo pode-
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rão ser úteis nas moléstias hereditárias, por que, sendo uns 

indivíduos mais aptos do que outros a contrahir certas e de­

terminadas moléstias, e mesmo escaparem alguns ás suas ma­

léficas influencias, devido isso, sem duvida, a uma constitui­

ção refractaria á causa mórbida, a applicação prolongadad'um 

ou mais medicamentos, excitando os movimentos vitaes e 

funccionaes, no sentido dos que prepararam as moléstias, po­

dem tornar a contituição individual refractaria á acção mór­

bida que as deve desenvolver mais tarde, principalmente se 

os medicamentos forem ministrados nos primeiros mezes e 

annos de vida, quando o organismo se acha ainda no seu pe­

ríodo de formação e desenvolvimento. 

Por tanto mencionarei, não só os medicamentos preventi­

vos de algumas moléstias epidêmicas e contagiosas, mas tam­

bém os que poderem ser úteis, como preservativo das molés­

tias hereditárias, porque se se verificara sua utilidade, muito 

aproveitarão as gerações futuras, e no caso contrario nada 

ha a receiar, pois não prejudicam por modo algum os indiví­

duos a quem forem administrados. 

Medicamentos preservativos de moléstias 
epidêmicas e coiatagãosas 

Arsenicum e Rhus. tox. como preservativo de febre ty­

phoide. 

Cuprum e Veratrum. do cholera-morbeo. 
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Sulfur, Thuya Vaccininum e Causticum, das bexigas. 

Mercurius, sol. e ílepar, sulf, da angina membranosa. 

Belladona da febre escarlatina. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose pela manhã e outra á noite, alternando os me­
dicamentos diariamente. 

Medicamentos que poderão ser preservativo 
de moléstias hereditárias 

Sulfur Graphites, Mercurius. cor como preservativo das 

moléstias da pelle. 

Sulfur. Calcarea. carb. Iodeum. Mercurius. sob. das affec­

ções escrofulosas. 

Calcarea. carb. Sulfur. c Aurum do amollecimento dos 

ossos e rachitismo. 

Belladona e Mercurius. sol. das meningites tuberculosas. 

Arsenicum. Lachesis. Phosphorus. das affecções cancerosas. 

Calcarea. corb. Causticum, Sabina e Arsenicum, das affec­

ções gottosas. 

Belladona. Phosphorus. Calcarea. carb. das hysterias, epi-

lepsias, loucura e de todas as nevralgias e nevroses. 

Mercurius. v. ílepar. sul. e Aurum, das moléstias syphili­

ticas. 
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Carbo. veg. Sulfur. e Pulsatilla, das affecções das veias 

varises e hemorrhoidas. 

Lycopodium. Nitri. ac. e Silicea, das affecções calculosas, 

das areias e das moléstias do figado. 

Administração dos medicamentos 

Uma pequena dose pela manhã e outra á noite, durante 
trez ou quatro dias: suspensão do medicamento por espaço de 
oito ou dez dias; em seguida applicação de outro medicamento, 
e assim os mais, repetindo a sua serie por longo tempo. 
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OBSTETRÍCIA 

Cuidados que se deve prestar as 
parturientes, e ás puerperas 

Os partos são precedidos, algumas vezes, dias ou horas an­

tes, de dores falsas; dores intestinaes causadas pela conges­

tão de sangue no utero, mau regimen alimentício, emoções 

ou affecções moraes, e resfriamento do ventre. Estas dores 

differem das verdadeiras pela irregularidade da sua repetição, 

em não serem acompanhadas de contracções uterinas. e li­

mitarem-se simplesmente ao ventre, com sensibilidade ao ta­

cto e ao movimento, e não augmentarem progressivamente 

pelas repetições. 

Algumas, ou muitas vezes, é difficil distinguir as falsas das 

verdadeiras dores, por causa da sua muita semelhança, mas 

em tal caso devemos guiar-nos pelo período da gravidez; e 

tentar mitigar os incommodos pela applicação de medica­

mentos apropriados, porque se os deixarmos continuar po­

dem tornar o parto difficil. 
2.'J 
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tratamento 

Nux. v. é conveniente, se as dores no ventre e nas costas 

forem contusas e accommetterem principalmente de noite; ou 

se a doente tiver feito uso immoderado de café ou de bebi­

das espirituosas. 

Bryonia convém, quando as dores forem pressivas, e se 

declararem na região lombar, acompanhadas de constipação 

de ventre, e augmentarem pelo movimento. 

Pulsatilla contra as dores pressivas em derredor do ven­

tre, com sensação de rigeza, e acompanhadas de constipação 

ou relaxação de ventre, ou uma e outra coisa alternativa­

mente. 

Aconitum é conveniente, quando as dores accommetterem 

uma mulher muito nova e plethorica, e forem acompanhadas 

de pulso duro e freqüente, rubôr das faces e augmento de 

calor geral. 

Dulcamara, quando as dores tiverem por causa u m res­

friamento, e forem muito violentas, pulsativas e dorsaes. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de seis em seis, ou d'oito em oito horas, segun­
do a agudeza e freqüência das dores. 

O parto é sempre mais difficil nas primiperas, e muito prin­

cipalmente se a parturiente tiver mais de trinta annos; em tal 

caso deve ministrar-se algumas doses de Coffea c e no caso 
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d'esta não ser proveitosa, Aconitum. Se a difficuldade fôr de­

vida a rigeza dos músculos, é conveniente Belladona. 

Quando o parto se demorar por auzencia de contracções 

uterinas, deve ministrar-se Pulsatilla, e igualmente se hou­

ver auzencia de dores expulsivas, ou se manifestarem com 

grandes intervallos, e forem acompanhadas de dores nos lom­

bos e nas coxas: se a Pulsatilla não produzir o effeito dese­

jado ministra-se Secai, cornut. Quando as dores cessarem de 

repente e a parturiente cahir em somno letargico, o que suc-

cede alguma vez, depois d'abalos violentos, deve ministrar-

se Opium. 

Administração dos medicamentos 

Uma pequena dose (colher das do chá) nos intervallos das 
dores, ou, tendo estas cessado, uma dose de dez em dez mi­
nutos. 

Os mesmos medicamentos estão indicados quando a expul­

são das secundinas fôr muito demorada, e uns ou outros se­

gundo os symptomas que se manifestarem, como fica dito com 

relação á expulsão da creança. 

Depois do complemento do parto, é conveniente a applica­

ção d'algumas doses d'Arnica, com intervallos de quatro ho­

ras, principalmente se o parto tiver sido muito trabalhoso. 

Os partos são, algumas vezes, complicados com dores es-

pasmodicas, caimbras e convulsões; complicações que devem 

ser combatidas com Belladona, quando houver peso excessi-
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vo no ventre, movimentos convulsivos nos membros, agita­

ção e desassocego contínuo, acompanhado de pulsações na 

cabeça, vermelhidão das faces e suor copioso. 

Hyosciamus. nig., quando as convulsões forem muito vio­

lentas, e acompanhadas de oppressão do peito, ou perda dos 

sentidos. 

Stramonium, contra as convulsões sem perda dos senti­

dos, mas com tremor geral. 

Cicuta. vir. contra as convulsões geraes com contorsões 

dos membros e pallidez, ou amarellidão do rosto. 

Ignatia. am., convém contra as caimbras e dores compres-

sivas, suffocação e confusão das idéas. 

Cocculus, contra as caimbras, convulsões dos membros, 

ou de todo o corpo, com calor, vermelhidão e oscillação do 

rosto. 

Ipecacuanha é conveniente contra as convulsões espasmo-

dicas, pallidez e inchação das faces, náuseas, ou vômitos. 

Administração dos medicamentos 

Pequeans doses, com intervallos de dez, quinze, ou vinte 
minutos, consoante a intensidade dos incommodos. 

Depois de terminado o parto é útil apertar moderadamen­

te o ventre com uma faxa, porque a cessação rápida da pres­

são que o utero exercia sobre as viceras do baixo ventre, du­

rante a gestação, pôde dar origem a accidentes diversos, e a 

atonia em quecahem as viceras abdominaes, depois davacui-
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dade do utero, dá logar, algumas vezes, a estravasações de 

fluidos que devem formar a matéria leitosa. 

Se a mulher não deve fazer pressões nos peitos em tempo 

algum de vide, com muita mais razão as não deve fazer de­

pois do parto. 

A puerpera deve conservar-se em perfeito socego, evitar 

a luz viva, o barulho e os cheiros activos. 

Acontece ás vezes, ser o socego perturbado por excitações 

nervozas; em tal caso deve administrar-se Coffea c Se este 

medicamento não der resultado, ministre-sc Aconitum; mor­

mente se houver algum movimento febril: se o Aconitum 

não aproveitar, procure-se descobrir o causa e symptomas 

pelos quaes nos devemos guiar na escolha de outros medica­

mentos. 

Durante os primeiros quatro ou cinco dias depois do parto, 

a dieta deve ser restricta, para moderar a febre de leite, nas 

mulheres de temperamento sangüíneo, e em geral para evi­

tar uma espécie de constipação de ventre que sobrevem, or­

dinariamente, ao parto: dado, porém, este caso devem ser 

ministrados os medicamentos apropriados a esse estado. (Ve­

ja-se—constipação de ventre.) 

Depois do parto apparecem, algumas vezes, fortíssimas 

dores que se estendem do utero á região renal tortus: vul­

garmente chamadas retortas) que privam de descanço a puer­

pera; contra essas dores é conveniente a administração de 

Chamomilla: se as dores forem seguidas de convulnles minis­

tre-se Coffea c 

Se a puerpera tiver desejos de defecar, sem que os possa 
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satisfazer e os desejos forem seguidos de dores no fundo do 

ventre, Nux v. é conveniente. 

Administração dos medicamentos 

Pequenas doses com intervallos de dez, ou quinze minu­
tos, meia, ou uma hora, segundo a agudeza dos symptomas. 

O corrimento sangüíneo que segue.o parto (lochios) émais 

ou menos abundante e prolongado em umas ou outras mu­

lheres, mas se fôr muito excessivo exige soecorros medici-

naes. 

Se, depois de dez dias o sangue continuar a correr puro e 

profusamente, de côr escura e de consistência viscosa, con­

vém administrar Crocus sat. Bryonia quando o sangue fôr 

vermelho e houver dôr ardente na região do utero. 

Se os lochios se supprimírem de repente, ministre-se Pul­

satilla: se a causa da suppressão tiver sido u m susto convém 

Aconitum: se foi causada por u m resfriamento, Dulcamara. 

Quando a evacuação de sangue se tornar saniosa e fétida, 

o medicamento apropriado é Belladona; se esta não der re­

sultado favorável, administre-se Carbo. anim. 

Administração dos medicamentos 

Uma dose de três em três, ou de quatro em quatro horas. 

Para as diversas affecções que algumas vezes se manifestam 

depois do parto, taes que Leucorrhéa, calvicia, prolapsus do ute-
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ro, fraqueza, inflammações ou escoriações dos peitos, veja-se 

o seu tratamento nos logares competentes. 

Cuidados que se deve prestar aos 
recém-nascido» 

Se a creança vagir, isto é, se respirar livremente no mo­

mento de nascer, é desnecessário ligar o cordão umbilical 

antes de o cortar: se nascer em estado de morte apparcnte, 

deve fazer-se immediatamentc a ligadura, menos que a face 

esteja azulada, e em tal caso deve deixar-se correr algu­

mas gottas de sangue, e depois laquear o cordão: em quanto 

isto se faz, deve voltar-se o rosto do recém-nascido de lado 

para o livrar de mucosidades ou sangue que lhe possa cahir 

na bocca ou nas narinas. 

Depois de ligado e cortado o cordão lave-se a creança com 

uma esponja molhada em água tepida, não demorando esta 

operação por muito tempo, enchugando-a em seguida com 

um panno macio e previamente aquecido. 

Se o corpo do recemnascido estiver coberto de grande ca­

mada de substancia sebacea, deve :intar-se com azeite ou 

manteiga fresca, correndo depois a esponja, ou um panno de 

linho, ou uma flanella embebi dos em água tepida. 

Lavada c bem enxuta a creança, envolva-se o fragmento do 

cordão em uma compressa dobrada e tintada com um corpo 

gorduroso, pelo lado que deve ficar cm contacto com o cor­

dão, o qual deve ser levantado e collocado para o lado e-
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querdo do ventre e seguro com uma faxa pouco apertada; cu-

bra-se-lhe depois a cabeça com u m panno ou uma touca, 

mais ou menos quente segundo a estação; em seguida o peito, 

e braços com uma camisolla sobre a qual se lhe deve vestir 

a roupa necessária, sem comtudo a envolver em muitos ves­

tidos e muito longos, como geralmente costumam, porque o 

seu pezo carregando sobre os membros inferiores pode dar 

origem a deformidades e mais tarde a fraqueza dos membros. 

A creança deve conservar-se em socego e com pouca 

luz, e ser lavada duas vezes por dia, pela manhã e á noite, 

e o melhor meio de executar essa operação é mergulhar-lhe 

todo o corpo, e não como costumam sentando-a em uma ba­

cia com parte do corpo exposta á acção do ar, o que dá ori­

gem a freqüentes resfriamentos, sempre perigosos, e mais 

ainda nos primeiros dias da vida. 

Aspbixia 

As creanças nascem, algumas vezes, em estado de morte ap-

parente, devido isso a debilidade natural, a difficuldade que 

houve no parto, compressão do cordão em derredor do pes­

coço, mucosidades na bocca, no nariz ou nas vias aéreas, ou 

mudança rápida de temperatura. 

Quando a creança nascer em estado de morte apparente 

deve empregar-se em primeiro logar os meios mechanicos pa­

ra desembaraçar a respiração de qualquer estorvo que a tor-
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ne impossível, e em seguida ministrar á creança Tartarus 

emet. 

Se passado algum tempo não se manifestar alteração algu­

ma, administre-se Aconitum, principalmente se o recém-nas­

cido tiver o rosto muito vermelho ou azulado. 

Opium é conveniente se passada uma hora não houver mu­

dança, e o rosto continuar a ter uma côr violacea. 

China está indicada se o rosto estiver pallido, e também 

se a creança principiar a respirar, mas demonstrando fraqueza. 

Administração dos medicamentos 

Colloque-se na lingua da creança um glóbulo do medica­
mento, por dose, com intervallos de dez, ou quinze minutos. 

Algumas vezes a creança nasce com um tumor escuro, mais 

ou menos volumoso em algum ponto da cabeça, ordinaria­

mente sobre u m dos parietaes, tumor devido á demorada 

pressão que essa parte soffreu na passagem dos estreitos da 

bacia da mãe; quasi sempre esse tumor desapparece gradual­

mente; no entanto, se for muito volumoso, deve banhar-se com 

água a que se tenha ajuntado tintura de Arnica (quatro got-

tas de tintura em sessenta grammas d'agua). 

Outras vezes o recém-nascido apresenta uma inchação con­

siderável na fontanella posterior (occipito parietal) inchação 

que desapparece ordinariamente ao terceiro ou quarto dia, 

porem se isso não succeder administre-se á creança um gló­

bulo de Rhus tox. diariamente, por espaço de quatro dias. 
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Amamentação da creança 

0 recém-nascido sente a necessidade de se nutrir, a qual 

instintivamente procura satisfazer por meio da sucção do ma-

milho do peito da mãe, que lhe deve ser apresentado logo 

que esta tiver descançado do trabalho do parto, isto é, quatro 

ou seis horas depois da expulsão das secundinas. 

O leite n'essa occasião, e nos primeiros dias, é pouco abun­

dante e muito soroso (colostro) o que favorece a expulsão do 

meconium. 

É este o logar apropriado para repetir o que muitas vezes 

se tem dito, que só existindo cousas insuperáveis, impossí­

veis de remover é que uma mãe deve deixar de sustentar seu 

filho com o seu próprio leite. 

Não é possível calcular os males que resultam da transgres­

são d'esta lei natural; não só o amor maternal, a razão e o 

bom senso impõem ás mães a restricta obrigação d'amamen-

tarem seus filhos, mas também a opinião accorde dos homens 

da sciencia, de que muito poucas vezes padecem as consti­

tuições com o processo da secreção leitosa, em quanto que a 

saúde de muitas mulheres obtém melhoras consideráveis pe­

lo cumprimento dos deveres da lactação: ha comtudo casos 

em que esse dever não pôde ser cumprido e portanto é for­

çoso recorrer a uma mulher estranha, isto é, a uma ama de 

leite, como vulgarmente se diz. 
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Escolha d'uma ama 

Uma ama de leite deve ter perfeita saúde, não ter ingur-

gitamentos ganglionares no pescoço; ser bem nutrida sem ser 

excessivamente gorda; de côr u m tanto morena; pelle lisa; 

vinte a trinta annos de edade; dentes brancos e sãos; gengi­

vas rosadas; lábios sem gretas ou escoriações; peitos bem for. 

mados, algum tanto duros e com os mamillos salientes; gê­

nio brando; temperança, bons costumes e cuidadosa na sua 

limpeza. O leite deve ser do mesmo tempo que a creança que 

vae amamentar; de côr azulada, doce c mais ou menos soro-

so segundo a edade d'elle. 

Duração da amamentação 

Uma creança robusta não deve ser amamentada mais de 

doze mezcs; a uma creança fraca a lactação deve ser prolon­

gada por mais tempo: a melhor indicação para desmamar uma 

creança é o desenvolvimento dos dentes incisivos. 

U m a creança não deve ser desmamada rapidamente, ma» 

sim a pouco e pouco, dando-lhe outro alimento, e de mamar 

cada vez menos á proporção do augmento da comida: porem, 

se lôr necessário por algum motivo forte subtrair-lhe a mama 

rapidamente, deve ministrar-se-lhe Belladona, uni glóbulo 
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por dose e uma vez por dia, durante dois ou três, para preve­

nir ou remediar a insomnia, desassocego, sobresaltos duran­

te o somno, e irritabilidade do cérebro, incommodos que al­

gumas, ou muitas vezes, se manifestam depois d'uma suhtrac-

ção súbita da amamentação. 
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CATALOGO DOS MEDICAMENTOS 

A lista que apresento contem unicamente os medicamentos 

necessários, e que tem sido proveitosos nas moléstias que 

deixo mencionadas, muitos mais podia exhibir e que talvez 

sejam tanto ou mais proveitosos; não o faço porque a sua pa-

thogenesia é por em quanto deficiente e portanto não devem 

ter cabimento neste livro. 

Medicamentos 

Aconitum napellus 
Agaricus muscurius 
Agnus castus 
Aloés soccotrina 
Alumina 
Amonium muriaticum 
Angustura spuria 
Antimonium crudum 
Apis mellifera 
Argentum foliatum 
Argentum nitricum 
Arnica Montana 
Arsenicum álbum 
Asa fcetida 
Asarum europanim 
Asterias rubens 
Aurum foliatum 
Baptisia linctoria 

Barita carbônica 
Belladona atropos 
Benzois acidum 
Bismuthum 
Borax veneta 
Bromum 
Bursa pastoris 
Bryonia alba 
Cactus grandillorus 
Calcarea carbônica 
Calendula 
Camphora 
Cannabis sativa 
Cantharis 
Carbo animalis 
Carbo vegetabili» 
Castoreum 
Causticum 
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Cedron 
Chamomilla vulgaris 
Chelidoneum majus 
China oflicinalis 

Cicuta virosa 
Cina 
Clematis erecta 
Cocculus 
Coccus cacli 
Coffea cruda 
Colchicum autumnale 
Colocynthis 
Conium maculatum 
Copaiva balsamum 
Coralium rubrum 
Crocus sativus 
Crotalus horridus 
Croton tiglium 
Cuprum metallicum 
Digitalis purpurea 
Drosera rotundifolia 
Dulcamara 

Euphrasia oflicinalis 
Ferrum 
Filix masculus 
Fuscus vesicolosos 
Granatum 
Graphites 

Gentianum officinale. 
Hamamelis virg. 
Heleburus niger 
Hepar sulfuris 

Hyoscyamus niger 

Ignatia amara 
Iodium 
Ipecacuanha 
Kali earbonicum 
Kausso 
Kreosotum 
Lachesis 
Lourocerasus 

Ledum palustre 
Lycopodium 
Magnesia carbônica 
Mercurius corrosivos 
Mercurius iodatus 
Mercurius sol. 
Mercurius vivus 
Mezereum 
Millefolium 
Moschus 
Muriatis acidum 
Nitri acidum 
Nux moschata 
Nux vomica 
Opium 
Origanum vulg. 
Pau pombo 
Petroleum 
Phosphorus 

Phosphori acidum 
Plantagus 
Platina 

Plumbum 
Pulsatilla 

Ranunculus bulbosus 
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Ratanhia 
Rhabarbarum 
Rhododendron 
Rhus toxicodendron 
Ruta graveolens 
Sabadilla 
Sabina 
Sambucus nigra 
Sanguinária canadensis 

Secale cornutum 
Sepia 
Silicea 
Spigelia 
Spongia tosta 
Staphysagria 
Stramonium 

Sulfur 
Sulfuris acidum 
Tabacum 
Tarantula 
Tartarus emeticus 
Teredion 
Thlaspi, bursa pastoris 
Thuya occidentalis 

Urtica urens 
Uva ursi 
Vaccininum 
Valeriana oflicinalis 
Veratrum álbum 
Viola adorata 
Zincum 





APPENSO 

Parece-me conveniente e de subida importância publicar 
alguns dos muitos casos mórbidos de que felizmente trium-
phou a doutrina objccto d'este livro, a qual segui, em trata­
mento de moléstias refractarias a todos os méis empregados 
pela medicina oílicial, e julgadas irremediáveis pelos mais 
analisados médicos alopalhas, não só para justificar a minha 
predilecção pelo systema que hoje sigo, mas também para po­
der-se julgar, com conhecimento de causa, qual dos dois sys­
temas é mais profícuo. 

Não apresento o diário das moléstias, pois seria necessário 
para isso, escrever u m grosso volume, aponto apenas o dia­
gnostico das moléstias, o nome e a morada dos doentes, e o 
estado em que elles se achavam quando m e encarreguei do 
seu tratamento. 

Se houver alguém que ponha em duvida a veracidade dos 
factos que passo a expor, prestar-me-hei de bom grado a exhi-
bir os documentos que m e sejam exigidos. 
l.° 
João Francisco Munhós, de cincoenta annos, morador na 
rua do Carvalho n.° 111, í: andar, estava sendo tratado, 
cerca de dois annos, por vários médicos da capital, de uma 
ulcera varícosa, do diâmetro de duas pollegadas, Mlua-

26 
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da sobre o meleolo interno da perna esquerda, resultado de 
u m ferimento que recebeu no dito logar, ferida que cicatri-
sou imperfeitamente, talvez por falta de tratamento conve­
niente, ou pela sua sede e muitas dilatações venosas. 

Não tendo conseguido melhora alguma com diversaspoma-
das, banhos, etc, consultou-me e fazendo uso de medicamen­
tos internos (dynamisados), que lhe indiquei, e cobrindo a 
ulcera com fios de linho seccos, renovados de vinte e quatro 
em vinte e quatro horas, vinte dias depois de principiar este 
tratamento, estava a ulcera cicatrisada. 

D: Maria Margarida Moreira, de trinta e cinco annos, mo­
radora no largo do Pelourinho, n.° 22, 1.° andar; padecia 
desde tenra edade, ataques nevrálgicos no epigastro, molés­
tia classificada pelos seus assistentes—nevrose das vias' gás­
tricas. Havia quatro mezes que a dôr no estômago era con­
stante e atroz, não deixando socegar a doente u m só momen­
to: tratada pelos mais hábeis médicos da capital, a moléstia 
resistiu á profusão de preparações opiadas, aos cáusticos e a 
todos os medicamentos aconselhados pelos assistentes: á vis­
ta do que fui chamado com o meu collega Lemos (já falleci-
do), para nos encarregarmos do tratamento da doente, a qual 
se achava no estado seguinte: — face decomposta, cadaveri-
ca, tez retesada e de côr livida, denunciando nos traços e 
contracções as dores acerbas que soffria ; pulso pequeno e 
quasi extincto, nevralgia do hypocondrio esquerdo, atraves­
sando o epigastro para o lado direito e para os lombos, cau­
sando vômitos brancos e aquosos, soltura de ventre, que se 
renovava nos accessos mais violentos ; lingua ligeiramente 
coberta no centro, de u m inducto branco e os bordos rubros; 
fastio completo, impossibilidade de se conservar deitada de 
outro modo que não fosse de costas e encolhida e exasperan-
do-se a dôr pelo mais ligeiro movimento. 

A Chamomilla, e m doses mínimas, ministrada de duas em 
duas horas, fez desapparecer, no espaço de vinte e quatro 
horas, a soltura de ventre, e minorou consideravelmente a dôr 
e os vômitos; continuando a applicação do mesmo medica­
mento, augmentando, porém, os intervallos das doses, con-
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soante o progresso das melhoras, quarenta e oito horas de­
pois, tinham cessado os incommodos, restando apenas, fas-
tio e grande debilidade; podendo, comtudo, levantar-se a 
doente. 

Passados alguns dias houve repetição da nevralgia, porém 
mais branda, a qual foi completamente extincta com a appli­
cação de Ignatia, am. Pulsatilla e Arsenicum, ministrados 
segundo a urgência e indicações symptomaticas, ficando a 
sr." D. Maria Margarida curada completamente em vinte dias, 
de uma moléstia muito antiga e refractaria a todos os meios 
empregados pela medicina official. 
3.° 
José Antônio, de quarenta e dois annos, morador na cal­
çada do Salitre, n. 227, soffria havia u m anno, dores no es­
tômago as quaes augmentavam sempre que acabava de co­
mer, sendo accommettido n'essa occasião, de vcmitos: tinha 
constantemente mau gosto de bocca, a lingua branca e gros­
sa c falta de appetite. 
Tendo feito uso (por conselho de vários médicos), de pur­

gantes ; bismutho ; pílulas de ferro ; revolsivos no epigastro, 
etc, sem achar alivio aos seus soffrimentos, recorreu á ulti­
ma instância (como sempre succede), isto é, procurou na 
homoeopathia a saúde que a medicina official não poude dar-
lhe. 

Consultou-me pois, e com os medicamentos, em doses mí­
nimas, convenientemente ministrados, achou-se completamen­
te curado no espaço de vinte e cinco dias. 
i.° 
D. Elisa Amélia Pereira da Silva, filha do sr. Joaquim José 
Pereira aa Silva, gnorador na rua dos Fanqueiros, n.° 234, 
4.° andar, soffria havia dois mezes. tosse fortíssima com ex-
pecturação mucosa, movimento febril ás tardes, chegando a 
delirar algumas vezes, e como os medicamentos allopathicos 
ministrados durante os dois mezes decorridos, não tivessem 
produzido melhora alguma, fui chamado para m e encarregar 
do seu tratamento, o que fiz, prescrevendo-lhe Drosera, uma 
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dose de oito em oito horas; com este único medicamento e 
dieta apropriada, os incommodos foram gradualmente des-
apparecendo, as doses medicamentosas foram sendo ministra­
das com maiores espaços, proporcionalmente ás melhoras, e 
doze dias depois estava curada. 

o. 

Júlio de Passos, de edade três annos, filho da sr.a D. Ma­
ria da Conceição Amélia, moradora na rua do Norte, n.° 47, 
3. andar, foi affectado d'uma stomatite pultacea, (muguet 
dos francezes), a qual, apesar de oito dias de tratamento al-
lopathico, progrediu sempre, e quando, não só a mãe, mas 
também o assistente desesperavam da cura, fui chamado para 
tomar conta do tratamento do doente, o qual se achava no 
estado seguinte—pulso forte e freqüente, sede activa, inte­
rior das faces, lingua-, uvula, tonsilas, abobada palatina e pa­
rede posterior da pharinge cobertas d'um inducto branco, dei­
xando apparecer em alguns pontos a mucosa vermelha e eri-
çada de papulas salientes; impossibilidade de fallar e de en­
gulir; forças deprimidas, suor copioso e viscoso: á vista d'este 
quadro symptomatico prescrevi Mercurius, sol. dois glóbulos 
collocados sobre a lingua, de hora, a hora : no dia seguinte, 
quando o visitei (tinham decorrido vinte e quatro horas depois 
da primeira applicação do Mercurius), encontrei o doente sen­
tado na cama, com o pulso regular, a bocca limpa, pedindo 
que lhe dessem de comer e chorando por não lhe satisfaze­
rem o desejo : ordenei suspendessem a applicação do medica­
mento, e lhe dessem alimento com moderação ; no dia se­
guinte estava completamente curado. 

6.° 
Uma menina de seis annos, filha do sr. Manoel José Car­
doso, morador na rua das Praças, n. 30, foi accomettida de 
u m a pneumonia dupla, a qual,* depois de quinze dias de tra­
tamento interno, e dois cáusticos, foi julgada irremediavel­
mente perdida pelo seu assistente e por uma junta de médi­
cos, pelo que m e convidaram a tratal-a. 

O estado da doente, quando a observei a primeira vez, era 
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o seguinte —Tosse profunda e freqüente, com expecturação 
grossa e de côr esverdeada, difficuldade de respirar, pulso 
fraco e freqüente, com exacerbações á tarde, fastio, fraqueza 
extrema e grande emaciação. 
'Principiei o tratamento, promovendo a cicatrisação dos es­

tragos produzidos pelos vesicatorios e em seguida ministrei 
os medicamentos {dynamisados) convenientes ao quadro sym-
ptomatico que se apresentava: as melhoras não se fizeram 
esperar, as quaes progredindo sem interrupção, aos quatorze 
dias de tratamento entrou a doente em convalescença e pou­
co tempo depois, estava curada, e desde então tem gosado 
perfeita saúde. 

7.' 
O cx."'°sr. Francisco Simões Margiochi Júnior, morador na 
rua de S. Caetano (a Buenos Ayres), estava soflrendo, havia 
vinte e tantos dias, uma dôr viva e profunda na planta do pé 
direito, acompanhada d'alguma freqüência de pulso; a dôr era 
tão violenta que não deixava socegar o doente uni só momen­
to, impossibilitando-o de dormir e produzindo-lhe uma anore-
xia completa, o que o linha levado ao mais elevado grau de 
fraqueza: como as fricções anodinas, as sanguesugas e cata-
plasmas emolientes, que lhe tinham sido applicadas não ti­
vessem dado resultado algum favorável, deliberaram os assis­
tentes, abrir a ferro a planta do pé, por entenderem que exis­
tia um loco purulento profundo: em conseqüência da delibe­
ração tomada, e não querendo o doente sujeitar-se a tão sua­
ve meio curativo, fui chamado para m e encarregar do seu 
tratamento, e sem empregar tópico de qualidade alguma, e 
só com pequenas doses de medicamentos internos, ao segun­
do dia da sua applicação, as dores tinham diminuído a ponto 
que, o doente podia dormir, o appetite manifestou-se pouco e 
pouco, e quinze dias depois estava completamente curado, 
não tendo até boje reapparecido signal algum do incommodo 
que o ia levando á sepultura pelo marasmo. 
8: 
Um menino de nome Agostinho, de edade quinze mezes, 
filho do sr. José Maria Franco, empregado no-thesouro pubü-
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co, morador na rua da Quintinha, n.° 94, foi accommettido 
de uma angina membranosa, e como, poucos dias antes, ti­
vesse morrido, de idêntica moléstia, u m seu irmão, de seis 
annos, e o seu assistente prevenisse o sr. Francisco de que# 
era muito de receiar, que succedesse o mesmo áquelle, não 
só pela natureza da moléstia, mas inda mais pela pouquíssi­
m a edade do doente, fui convidado a encarregar-me do seu 
tratamento; assim o fiz, ecom a applicação de pequenas do­
ses d'agua do pote, segundo a opinião dos antagonistas da 
homoeopathia, consegui n'este doente o que aquelles não con­
seguiram no outro com os seus xaropes, e toques de nitrato 
de prata, etc, ficando ao pai o pesar de não ter entregado 
o primeiro affectado, aos cuidados de u m homoeopatha, como 
ainda hoje confessa. 

9.» 
D. Guilhermina Carlota da Luz e Silva, de trinta e três an­
nos, casada, de temperamento nervoso, constituição fraca, 
moradora na rua Direita de S. Paulo, n.° 60 — í.° andar; 
soffria, havia um anno, uma dôr pungitiva na parte lateral 
direita do thorax; pela parte debaixo da clavicula, tosse com 
expectoração mucosa em algumas occasiões, secca em outras, 
difficuldade de respirar, accessos febris quasi todas as tardes. 
Fez uso, por espaço de nove mezes, de xaropes diversos, lei­
te asinino, differentes preparados de ferro, emplastros de pez 
de Borgonha tartarisados; tratamento racional, aconselhado 
por vários facultativos, e como não encontrasse melhora al­
guma, recorreu á homoeopathia, e com ouso de Bryonia, por 
mim aconselhada, a tosse e a dôr deminuiu muito á sexta do­
se, e com a continuação do mesmo medicamento em uma dy-
namisação mais alta, e applicado com maiores intervallos, as 
melhoras progrediram a ponto que, o Sulfur e a China com­
pletaram a cura no espaço de vinte e oito dias. 
10.^ 
Francisco Maria Ferreira, de 22 annos, morador na rua 
dos Mastros, n.' 10—1.° andar; foi affectado d'uma pneumo­
nia asruda, a qual, apesar dos cuidados dos seus assistentes 
allopathas), e a-applicação de dois vesicatorios, a moles-
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tia fez constantes progressos, de maneira que os assistentes 
prognosticaram uma terminação fatal, pelo que fui chamado 
para tomar conta do dcente, e tratal-o pelo systema que sigo; 
assim o fiz, pois, e ainda mais uma vez tive òccasião de bem 
dizer a resolução que tomei em mudar de systema, pois que 
dez dias depois de m e encarregar do doente, entrava elle em 
uma convalescença franca, e dias depois estava completa­
mente curado. 

11. 

Fui chamado telegraphicamente a Torres Vedras, pela sr. 
D. Florinda Amalia de Figueiredo e Silva, para ver uma sua 
filha, casada, de trinta c dois annos de edade, que se achava 
cerca de quinze dias com um ataque de loucura furiosa, em 
cujo espaço de tempo não tinha conciliado o somno um só mo­
mento, com quanto o seu assistente tivesse empregado todos 
os meios aconselhados pela medicina official; cheguei ao pé da 
doente pela meia noite, fiz a applicação do medicamento dy-
namisado, indicado em taes casos, e meia hora depois a doen­
te adormeceu, conservou-se n'este estado mais de duas horas, 
tendo eu conseguido cm meia hora e com três ou quatro pe­
quenas colheres de agita pura, como costumam dizer, o que 
não tinha conseguido o seu assistente em quinze dias com o 
ópio, a morphina, etc, em doses fortes. 

Quando a doente despertou estava ainda alienada, mas 
sem fúrias: prescrevi os medicamentos convenientes a esse 
estado, e três dias depois estava ella livre de todos os in­
commodos e no uso perfeito das suas faculdades intellec-
tuaes. 

12.° 
Uma menina c dois meninos, de menor edade, filhos de 
D. Nuno d'Almeida, morador na rua de S. Domingos (á Lapa), 
depois de mez c meio de tratamento allopathico inlructilero, 
contra tosse convulsa de que tinham sido accomettidos, foram 
entregues aos meus cuidados, c ministrando-lhe Drosera e 
Coralia rub. a tosse fui diminuindo gradualmente de intensi­
dade e de freqüência, e quinze dias depois de eu ter tomado 
conta dos doentes, achavam-se elles livres da moléstia, que ti­
nha reagido por mais de quarenta dias ao tratamento racional. 
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13.° 

Füi chamado á rua dos Calafates, n.° 94, 2.° andar, casa 
do sr. Ângelo Raphael Vechiato, contador da Imprensa Na­
cional, para ver sua filha D. Palmira Admar Vechiato, de qua­
torze annos de edade, a qual achei no estado seguinte: dôr in­
tensa no ventre, irradiando-se pela coxa direita, a qual não po­
dia estender; em algumas occasiões a dôr era tão violenta que 
fazia perder a razão á doente; tinha difficuldade de obrar e de 
urinar e n'esses actos a dôr exasperava-se; não podia tomar ali­
mento algum sem que fosse immediatamente vomitado, sus-
tentando-se, desde o começo da moléstia, com água e leite, 
que muitas vezes, ou quasi sempre era também reposto; a lin­
gua branca e grossa, insomnia, perda completa de forças, pulso 
freqüente e muito deprimido, com crescimentos ás tardes. 

Pela historia da doença soube que, cerca de trinta e cinco 
dias antes, a doente fora accommettida de dores no estômago e 
região hepatica; náuseas e vômitos. Chamado o seu faculta­
tivo, receitou-lhe um purgante que não produziu effeito: a 
dôr estendeu-se a todo o ventre, declarou-se febre, e succes-
sivamente todos os incommodos que estava soffrendo; appli-
caram-lhe sanguesugas e cataplasmas de linhaça na região 
epigastrica; dez dias depois deliberaram, em uma conferên­
cia, applicar-lhe u m largo vesicatorio no baixo ventre, o que 
executaram, assim como, mais tarde, fomentações com cloro-
formio, etc; apezar de tudo, a moléstia reagiu, pelo que fui 
chamado para tratar a doente, segundo as doutrinas que pro­
fesso e com a applicação dos medicamentos convenientes ás 
diversas phases que a moléstia foi apresentando, vinte dias 
depois estava a doente sem sentir incommodo algum mais, 
que uma grande debilidade, a qual foi vencida em pouco tem­
po com algumas doses de china (dynamisada), e u m regimen 
restaurante. 

14.o 
João P. da Rocha, viuvo, assistente no Caramujo (Cacilhas), 
estava submettido, havia muito tempo, ao tratamento allopa-
thico, para se curar d'uma ulcera syphilitica, que occupava 
u m ponto dos órgãos sexuaes; muito dolorosa e acompanhada 
d'um corrimento purulento, muito abundante, pela uretra, 
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sem ler conseguido melhora alguma, pelo contrario as dores 
eram cada vez mais fortes, produzindo-lhe insomnia e u m mo­
vimento febril, sendo a suppuração cada vez mais abundante 
pelo que o seu assistente entendeu ser necessário fazer uma 
abertura larga no órgão junto ao púbis, para dar sabida a uma 
presumida quantidade de puz abi existente: o doente, temen­
do o ferro, entrega-se aos meus cuidados, e com o uso de Nitri. 
ac. e ílepar, sulf. (dynamisados), applicados conveniente­
mente, vinte e dois dias depois, achava-se completa e suave­
mente curado. 

li). 

Gaspar Maria de Carvalho, de quarenta annos, proprietário 
e morador em Alemquer, padecia cerca de dezoito mezes de 
uma arthrite rheumatica no joelho esquerdo, com impossibi­
lidade de mover a perna, e quando se eslorçava para o con­
seguir dizia sentir estalar os ossos; durante todo aquelle tem­
po fez uso de remédios allopathicos; fomentações de diversas 
naturezas, banhos sulphuricos, cáusticos, e por ultimo um fon-
liculo na parte superior e interna da perna correspondente, o 
qual se achava ainda aberto quando me consultou. Com todo 
este tratamento não colheu melhora alguma, e principiou a 
sentir iguacs incommodos no joelho direito, e foi por i>so que 
se resolveu a experimentar o tratamento hommopathico, do 
qual não linha conhecimento mais do (pie ter ouvido fallar 
n'elle: com a applicação de Rhus, tox Causticum, Calcarea, 
carb, e Sulfur, ministrados consoante a urgência e a predo­
minância dos symptomas, achou-se completamente curado no 
fim de trinta c tres dias de tratamento. 

10. 

Antônio Maria de Carvalho, de onze annos de edade, filho 
do supramencionado, soffria, havia um anno, iuterinittentes 
quarlans; lendo feito uso de sulfato quinino, em grande quan­
tidade, e de outros remédios, sem proveito; pediu-me (pie lhe 
receitasse algum medicamento epie o livrasse do seu padeci-
mento; prescrevi o Arsenicum alb. na o. dynamisaçfio. unia 
dose pela manhã e outra á noite, e em seguida China na mes­
m a dwiamisação e administrada da mesma forma; desde que 
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principiou este tratamento a febre não tornou a apparecer, no 
entanto ordenei que continuasse por alguns dias no uso dos 
medicamentos, mas uma só dose á noite; assim o fez, licando 
curado completamente. 

17.° 

D. Cândida Lúcia de Lemos, de cincoenta e seis annos, re­
sidente em Alemquer, veiu expressamente a Lisboa para me 
consultar por causa de varias ulceras que tinha na perna di­
reita, algumas d'ellas do diâmetro de duas pollegadas, com 
bordos duros e irregulares; do fundo das ulceras corria abun­
dante puz icoroso e fétido; grandes dores em toda a perna, a 
qual se achava muito inchada, sendo-lhe muito penoso dar 
um passo 

Disse-me a doente que padecia, havia seis annos, sub-
mettida a um rigoroso tratamento allopathico, sem ter alcan­
çado melhora, antes pelo contrario, o seu mal augmentava 
constantemente. 

Prescrevi Mercurius sol. na 5.a dynamisação, uma dose de 
vinte e quatro em vinte e quatro horas, por espaço de quatro 
dias, e em seguida Sulfur^ na mesma dynamisação, com o 
intervallo de quarenta e oito horas, de u m a outro medica­
mento, dieta apropriada, e fios de linho seccos sobre as ulce­
ras. 

Passado algum tempo escreveu-me da sua casa, dizendo que 
estava muito melhor; enviei-lhe os mesmos medicamentos para 
continuar a usar do mesmo modo, e o mesmo fiz varias vezes 
alternando o seu uso com Hepar. sulfur. quando m e dizia que 
a suppuração era profusa: sempre que m e escrevia dizia que 
as melhoras progrediam; passados três mezes participou-me 
achar-se completamente curada, sem sentir incommodo al­
gum, com admiração dos facultativos que a haviam tratado 
longo lempo sem proveito (expressões da ex-doente). 
18.e 

Manuel Pontes, de vinte e três annos, solteiro, morador na 
rua do Lambaz, n.° 8, soffria, cerca de seis mezes, intermit-
tentes terçães, para a cura das quaes fez uso de sulfato qui­
nino, de pílulas an/,i-febris, de limonada de citrato de magne-
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sia; bismutho, canella, magnesia e quina, tudo polverisado 
e misturado, digitalis em papeis de terço de grão; infusão 
tartarisada; fumentaçõescom tintura de valeriana, etc, tudo 
isto por conselhos de vários médicos! Nada, porém, o livrou 
dos seus padecimentos, pelo que m e consultou ; prescrevi-lhe 
Arsenicum alb., na 5." dynamisação, uma dose de oito em 
oito horas: desde que principiou este tratamento a febre não 
reappareceu; ordenei que continuasse no uso do mesmo me­
dicamento por mais alguns dias, uma só dose por dia, assim 
o fez e ficou livre da moléstias que tinha sido refractaria, 
durante seis mezes, aos medicamentos que acima mencionei, 
cujas receitas, tão racionalmente formuladas tenho em meu 
poder. 

19.° 
José Maria Frois, de quatro annos, filho do sr. Ayres Ma­
ria Frois, morador no Castello de S. Jorge, soffria, havia dois 
mezes, tosse convulsa tão violenta que em algumas occasiões 
lançava sangue pela bocca e pelo nariz. 

Tinham empregado todos os meios que a medicina official 
aconselha em taes casos, porém sem resultado favorável. 

Fui chamado para ver o doente e receitar segundo as dou­
trinas que professo, o que fiz, prescrevendo— Coralia, rub. 
na 5." dynamisação, uma dose de seis em seis horas; oito 
dias depois a tosse tinha desapparecido completamente. 
20.° 

Visitei em Calhariz de Bemfica, para onde tinha sido man­
dado a ares, pelo seu assistente, o sr. Francisco Martins dos 
Santos, de edade de dezeseis annos, filho do sr. Ignacio Luiz 
dos Santos, com caza de cambio a S. Paulo. O doente estava 
affectado dos pulmões, apresentando o quadro symptomatico 
d'uma tisica no 3.° grau. Tosse profunda com expectoração 
purulenta e algumas vezes ensangüentada; dôr no lado es­
querdo do thorax, difficuldade de respirar; febre lenta com 
crescimentos a tarde; rosetas nas faces; suores nocturnos; 
diarhea; magresa extrema, fraquesa excessiva, sendo neces­
sário que duas pessoas o suslivessem nos braços para ir ao 
vaso. Neste estado, e quando o assistente prognosticou a 



412 

morte infalível d'entro de quinze dias, foi então que recor­
reram á homoeopathia, convidando-me a encarregar-me do 
seu tratamento : annui com alguma reluctancia, porque pouca 
ou nenhuma esperança tinha de o poder salvar; felizmente 
tive a satisfação de o ver restabelecido trinta dias depois de 
ter tomado conta do seu tratamento. 

21.° 

Fui chamado a casa do sr. Raphael José Lopes de Andra­
de, na rua das Amoreiras n.° 236, para ver sua filha D. Iza-
bel Maria d'Andrade, de edade de 13 annos, que se achava 
affectada d'uma febre adynamica. Quando cheguei a cabe­
ceira da doente, estava ella no seguinte estado:—pulso fraco e 
freqüente, irregular e quasi imperceptível; estado soporoso, 
insensibilidade geral; ventre inchado e com petechias; dejec­
ções pútridas e involuntárias; lingua e lábios seccos,negros 
e gretados; olhos abertos; pupillas insensíveis; não via ; não 
ouvia nem fallava; rosto profundamente alterado e cadave-
rico. 

Pela historia da moléstia soube que, havia quinze dias, 
tinha sido accommettida de uma febre gástrica, a qual, 
apesar do tratamento prescripto pelo seu assistente, de 
cujo tratamento faziam parte três vesicatorios, que ainda 
estavam suppurando, a doença progrediu, tomando o cara­
cter typhoide e chegando ao estado acima descripto, prognos­
ticando os assistentes uma terminação fatal no praso de cinco 
ou seis horas: foi então que m e chamaram para tomar conta 
da doente; recusei-me a principio, por m e parecer quasi im­
possível salval-a, porém os rogos cie seus pais e do seu pa­
drinho o sr. José Manoel Leitão, presidente da direcção do 
Banco de Portugal, fizeram que eu accedesse aos seus dese­
jos, e não tive motivo de arrepender-me, por que a applica­
ção de dois glóbulos medicamentosos, por dose, sobre a lin­
gua, com intervallos de duas horas, produziram u m effeito 
tal, que, quatorze horas depois, já podia engulir, via, ouvia 
e respondia ás perguntas que se lhe dirigiam: com a conti­
nuação do tratamento as melhoras foram sempre em augmen­
to, e dez dias depois entrava em convalescença, a qual foi 
algum tanto morosa, e m conseqüência do estado de fraqueza 



413 

a que tinha chegado, restabelecendo-se afinal, completa­
mente. 

22.° 

D. Alda Augusta de Torres, de quatorze annos de edade, 
filha de D. Maria Emilia de Moraes e de José de Torres (já 
fallecido), moradora na rua da Piedade n.' ü2, l.1 andar, foi 
affectada d'uma pneumonia grave, que apesar do tratamento 
empregado pelo seu assistente (allopatha), e de três cáus­
ticos que lhe applicaram; a moléstia progrediu e tomou o ca­
racter de uma tisica pulmonar galopante, pelo que foi deci­
dido em uma junta de médicos, que a doente devia ir para o 
campo, partindo immediatamente para Queluz, aonde passa­
dos vinte c tantos dias foi julgada irremedia\elmente perdi­
da, não lhe dando os seus assistentes mais que doze ou quin­
ze dias de vida, por que os symptomas que apresentava si-
milhavam-se aos d'uma tisica no ultimo grau, e por isso fui 
convidado a ir obscrval-a e tomar conta do seu tratamento: 
quando visitei a doente pela primeira vez, estava no estado 
seguinte: tosse profunda com expectoração purulenta c em 
algumas oceasiões. raiada de sangue ; dôr no lado do thorax; 
difficuldade de respirar, impossibilidade de estar deitada;. 
pulso fraco e freqüente e com crescimentos no fim das tar­
des; vermelhidão circumscripta nos pomulos da face, suores 
maUitinos; fastio, prostração e fraquesa a ponto de não po­
der ter-se em pé; supressão da menstruação. 

Desde que principiou a fazer uso dos medicamentos, em 
doses mimmas, ministrados consoante a exigência do quadro 
symptomatico, as melhoras não se fizeram esperar e progre­
dindo sem interrupção e com máxima rapidez, dezenove 
dias depois de principiar o tratamento, achava-se curada 
sem que até hoje tenha apparecido signal algum, pelo qual 
se possa presumir uma moléstia de peito latente. 
23. 
A sr. viscondessa d'Azarujinha, moradora na sua casa, no 
Campo de SanfAnna, foi accommettida d u m a pneumonia 
aguda que, com quanto fosse tratada, desde o seu principio 
com todo o desvello e cuidados de dois médicos allopatnas 
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fez progressos rápidos até que se manifestou a hepatisação 
dos pulmões, a que sobreveio u m anazarcha; depois de vinte 
e tantos dias de soffrimento, e não podendo estar senão as­
sentada e rodeada de travesseiros, com cinco cáusticos aber­
tos, lembraram os seus assistentes que era occasião de a sa­
cramentarem, e depois a ungissem, porque no espaço de cin­
co ou seis horas seria cadáver: assim o fizeram e em seguida 
chamaram-me para vêr se poderia ainda ser salva pela ho­
moeopathia ; acceitei a missão, apesar de ter pouca esperança 
de bom resultado. 

Principiei o tratamento pela cura dos estragos produzidos 
pelos vesicatorios, com chumaços de fios de linho, por causa 
da grande quantidade de serosidade, proveniente do anazarcha, 
e depois ministrei-lhe o medicamento apropriado ao estado da 
doente, uma dose de três em três horas; á quarta dose, poude 
a doente recolher-se á cama, dormindo deitada, mais de duas 
horas, o que não tinha podido conseguir havia doze ou qua­
torze dias; continuando o tratamento, com a applicação de 
vários medicamentos, apropriados ás phases que a moléstia 
foi apresentando, foram os symptomas desapparecendo gra­
dualmente, até que, finalmente, dezenove dias depois d'a-
quelle em que tomei conta da doente, estavam completamen­
te extinctos, não se manifestando até hoje, affecção alguma 
pulmonar, como os primeiros assistentes prognosticaram, 
quando eu lhes disse que a doente tinha entrado em conva­
lescença franca. 

Paro aqui. Podia mencionar avultadissimo numero de 
factos, de que tenho apontamentos, não o faço para não ser 
prolixo, e por entender que, para os homens conscienciosos, 
e de boa fé, é sufficiente o numero e a variedade dos que 
deixo mencionados; para os incrédulos, ou melhor, para os 
pyrrhonicos, era supérfluo; para estes tem igual valor trinta 
ou trezentos. FIM 
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